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de Expectativa nos Meios Pol 





“Que Estarão os«Homen 
Deliberando na Bahia” 








Formigueiro de homens e de idéas...- Imminente a scisão da minoria -- O ultimatum do sr. João 
Neves -- Em actividade o sr. Antonio Carlos -- O regresso, hoje, do pr esidente -- Politica alagoana 


Sr, Lindoifo Collor 


de todos saberem que de 
falava, hontem, no “con-| São Salvador não “virão 
vlave” da Bahia. Apesar! grandes novidades”, a ex- 


SR AD AD) > > A A > E + DC | A CE | > O > A A 


O Dia doPresiden- 


te Roosevelt no Rio 


O Programma Organizado Pelo Itamaraty 


coronel do Exercito serão postos 
à disposição de Sugy Excellencia. 
b) — O ministro da Guerra 
disporá, a partir da Praça Mauá, 
ao longo da Avenida Rio Bran- 
co, tropas, afim de prestar às 
continencias de estilo, 


e) — O presidente da Repu- 
bica, acompanhado das altas 
autoridades, aguardará, no cães, 
o desembarque do presidente 
Roosevelt e n aconpanharã, em 
carro do Estado, até à vasa do 
sr, Carlos Guinle, à Pralu de 
Botafogo, onde se hospedarã o 
chefe da Nução Americuna, 

d) — Uma hora depois de sua 
chogada à casa do sr. Carlos 
Guinie, o presidente Roosevelt 
ira visitar o presidente Getulio 
Vargas, no Palacio do Cuttete. 

«1 — Convidado pelo presiden- 
te da Republica, o presidente 
Roosevelt fará um passeio pela 
cidade, indo, em seguida culmo- 
car na casa do sr, E. 6. Fon- 
(tes, na Tijuca, 

Tt) — Depois desse ulmoço, o 
presidente Ronsevell assistirá à 
uma sessão conjunta do Senado 
(e da Camara, com a presença da 
| Corte Suprema, 

ty — Terminada a cerimonia, 
voltará o presidente pRioeeait 
k casa do sr, Carlos Guinle, unde 

E* o seguinte o programma or- | ECabacE di urnialintas Draniiei= 
ganizado no Itumaraty: ria 

a) — O ministro Mauricio Na- Cy 
hbuco, um contra-almiranto e um 


Nos meios politicos só ss 








Pl = 2á 
Presidente Roosevelt 


Activam-se os preparativos pi- 
ra q recepção do presidente 
Vranklin Roosevelt. 


(Conclue na 16º pagína) 
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peetutiva era granite. No 
Senado ouvimos de um se- 
nador esta phraso que, re- 
fleete muito vem o ambi- 
ente do dia: 

— Que estarão os “fo- 
mens” deliberaudo va Tai 
hia? 

|* que, embora se co- 
nbeça o pensamento uffi- 
cial sobre o problema du 
- ninguem ueredi- 
ta que na capital bahiana 
não esteja huvendo convor- 
savão sobremuneiva juteres- 
sante, 

às palavras do senador 
aínda têm outra sigulfica- 
cão bastante curiosa. Elle 
falou em “liomens” 

Desde alguns unnos se 
formou entre nós a eonvi- 
ecão-deque-g Brasil erva 
um eder de homens e 


de idéas”, Agora, porém, 
as idéas começam a appa- 
recer de modo surpreen- 


dente, num verdadeiro de- 
lirio discursivo. Tivemos 
orações politicas dos srs, 
q nando de Salles, Lima 


| Norte, 








- Sr. Borges de Medeiros 


Costa, 
Aga- 
Jura- 


Cavalcanti, Sonza 
Benedicto Valadares, 
menmoni Magalhães, 
ex dtirgalhass, 
gu. Até do st. Protoge- 
nes, que muitos pensavam 
que não tinha ideéas. 

Ao mesmo tempo surgi- 
ram tumbem os “homens” 
Homens de 30, homens do 
homens do Sul, ho- 
meus do Centro. E dentro 


| Inminente a Scisão da | dencia : — o do nosso 


“Odilum bira-. 











'S. SALVADOR, 21 
— (Do enviado espe- 
do mesmo estylo ainda ou- cial) — Tambem aqui 

na Bahia teve grande 
por ld será o Homem! repercussão o discurso 

Isso mostra «que o Bra- 
sil não é um deserto, mas do sr. Costa Rego, no 


um verdadeiro Formigueiro Senado sobre a candida- 


de homens e de ideas, 
não venham dizer TS tura do Sr. Oswaldo 


parodiaudo uma phrase que Aranha, no qual o repre- 
o sr. Odilon raga Mm irans-| sentante alagoano dizia 
formou num “tanlan” pa- id G tuli 

triotico, que ou « Brasil que o -presi ente etuo 
acuba com os “homens” ou Vargas só tinha encon: 
os “homens” acabam com trado no Brasil um no- 


o Brasil... a 
me para a futura presi- 


vimos, a cada momento: 


a «+ a e 


embaixador em Washin- 
gton. 


O sr. Oswaldo Ara- 
nha só agora teve ense- 
jo de ler recortes de jor- | 
naes com esse discurso 
que lhe pareceu apenas 


Minoria 

A questão do octologo ainda 
se arrasta pelo cartaz da publi- 
cidade. As oppesições colligadas 
vinham adiando o desfecho do 
caso por molivos que não esca- 
param-á ES da sr. João Ne- 
ves, HO ple finalmente, “o ex— 
aicr ida o a resolveu diri- 
glr uma dapecio de “ultimatum” 
aos vhefes opposicionistas, fi- 
xaudo um prazo para que res- 
pondam se aceitam ou não a 


Commissão Mixta nos termos 1 
Cormmlisão: Mista” nos uma interessante blague 
quarta-feira o sr. João Neves do senador Costa Rego. 


deseja uma resposta, 
(Conclue na 3º pagina). 


Hoje à noite, no Pa- 
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Como Falaram, na Bahia, o 


Presidente Getulio Vargas e 
o Governador Juracy Magalhães 


AS SIGNIFICATIVAS ORAÇÕES TROGADAS NA SOLENNIDADE DA INAUGU- 
RAÇÃO DO INSTITUTO DE CACAU 


BAHIA, 21 (Do corresponden- 
te especinl) — A inauguração 
do edifício do Instiluto do Ca- 
cuu constituiu um grande acon- 
tecimentu, sendo assistida por 
grande multidão que encheu Lo- 
das as suas dependencias, A 
solennidade foi presidida pelo 
st, Golulio Vargas, que deu a 
palavra so sr. Arlhur Neiva, 
em cuju interventoria fol criu- 
do o Instituto. Falou. depois, o 
sr. Tosla Filho, planejador e 
organizador da grande obra e 
uclual presidente do Tastituto 
O seu discurso foi applaudidis- 
simo, Em seguida O sr. Juracy 
Mugalhães fez longu oração so- 
bre u cultura cacaucira, abor- 
dando o assumpto sob todos ox| 
aspectos, Falou uinda o senhor 
Odilou Braga, que mostrou a 
importunciu du obra, dizendo 
ser u maior do regime revolu- 
cionarto. Lixallou q sr, Tosta Fi- 
lho. cujo pue apontou em 1904 
os erros da polílica de valoriza- 
ção do café, Seu filho encami- 
nhou-se pela estrada corta, ob- 
tendo o funceionamento victo- 
vioso do maior organismo eco- 
vomico do norle do pais, Por 
fim o presidente da Republica 
declarou inaugurado o edificio 
do Instituto, salientando a im- 
portancia da obra realizada. 
Leclarou que, presidente da Re- 
publica, não pode deixar de ser 
pessoa desprendida de precon- 
ceitos e Interesses regionues. 
encarando os problemas nacio- 
naes com espirito brasileiro 
todos os oradores puzeram em 
destaque o auxillo do presiden- 
te da Hepublica ao Instítulo de 
Cacau, tendo o sr. Tosta Filho 
narrado a couferencia muntida 
com o sr. Getulio Vargas em 
1931, propundo a criação do ln- 
stituto. Depois de cuvir longu 
exposição, proseguc o sr, Tosta 
Filho: — “O sr Getulio Var- 
gas disse que à Uahia pode 
contar com auxílio do seu gor 





verno, O edificio do Instituto 
é bellissimo, decorado em estylo 
marujoara, tendo custado cerca 
de |U mi) contos, vom instulla- 
ções modernas c decorações, O 
sr, Getulio Vargas e comitiva 
regressarão amauhã de avião. 
O sr, Costa Rego cedeu o seu 
logar suo sr. Oswaldo Aranha, 
devendo segulr de avião para 
Recife, Os srs, Getulio Vargas 
e Juracy Magalhães têm rece- 
bido acelamações e continuas 
provas de admiração e estima 
do povo. 

BAHIA. 21 (A, BJ) — O 
presidente Getulio Vurgus pro- 
nunciou o seguinte disqurso em q 
vrespostu uo do governador Ju-) 
racy Magalhães, na 


Ra read 
cão do “Instituto de Cacão da 
Bahlu”: 

“Senhores: 

Pura o Homem do governo 
1 
| 


é. profundalnente confortador 
poder medir, pelu  constancia 
do respeito e upreço dos seus 
concidadãos, o proveito dos es- 
forços dispendidos em pról da 
collectividade, 
ficução toda 
scolhimento 
nhoso. 
Decorridos aptnus Lres aunon 


du minha visita à Bahia glorio- 
revol-a e 


Tem essu signl- 
espocta) o vosso 
expansivo ec curi- 


st, regosijo-tie uq 
exulto vo encontrar mualor pro- 
gresso material e inluçios, no 
seu povo os sentimentos de 
hospitalidade e o ardor vivicu 
de sempre. 

Os meus agrudecimentos ás 
munifestuçõoes e provas de em 
durtedade du 


fuqu=us € x ter 


povo bLahilango, 
tisivos uno seu dl. 
lustre guvernador. cupiião Ju 
tus Muculháve, quo tem reve- 
lado uitas qualidades de ho- 
mem de Lstady e ucaba de re- 
sqnliecer com periettu Jegld le 
a efficáz cooperação 
tuda pelo meu governo 
preendímentos que 
ram qura o 


empres- 
aos em- 
voncorre 


progreseo de ENA] 


(CGonclue ma 5º pagina). 
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IticOS 


A = a + a 


S» Venha Tambem 


P ENCONTRAR O «HOMEM» “ 


e |Como o sr. Oswaldo Aranha  Commen- 
tou 0 Discurso do -Sr. Costa Rego 





lacio da Acclamação, 
pouco depois da chega- 
da do sr. Getulio Var- 


Br. Costa Rego 


gas, o sr. Aranha vendo. 
o sr. Costa” Rego, disse: 


amavelmente : 


“Venha tambem 
encontrar o homem”. 

E abraçaram-se cor- 
Jialmente. O embaixa- 
dor em tom ironico 
commentou durante lar- 
«o espaco de tempo a 
oração do senador pot 
Alagoas —  Antono 
Bento. 


mm O + a O 


di fd dd dd di dl di dão o di q 


“E” Possivel Que: 
Sueceda o 
Coisa”. 


PALAVRAS . DO. MI 
NISTRC MARQUES 
DOS REIS 
(BAMAS SM (Do em 
viado especial) —.O si 
Marques dos Reis ele 

gou bem humorado, 
Logo upós o seo do 
semburque procure) on 
vir suas - impressões a 
»espeito da visita pres) 
dencial. 
O ministro. 
“blague”, disse: 
— Politica, sómente 3 
do vatio, 
— Na 
indagiimos. 
— Sutuessio? 


Fazendo 
ç 


sutcessãv? —- 


Nely 
que não snecedera muda. 
Em todo caso é possivel 
que sueceda alguma co) 


EA 


Tambem o sr Linim 
Cavalcanti achou melhor 
vilheriar con os Jorma 
listas: Declarou upenas. 

— Vim tratar da poli 
es do cacão..: — An 
tonio Bento. 
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SAL DE FRUCTA ENO 


evita a obesidade 
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TUCA — Vende-se proximo & 

Praça Saenz Pena, promptos 
para construir, 2 bellissimos lo- 
tes; 1 de 12x35 e outro de 9x20, 
Ourives, 51-1.º, 








NOTICIARIO 






















CA — TERRENOS — Mil- 
ton Ferreira de Carvalho, 
Ourives, 51-1.º, vende os seguin- 


tes: 
61, Mar, Cantuaria . 


10x10 
J. L. Alves . .,. . .» 12x35 
Menuel Niobey . .. . OxlB, 
Irineu Marinho, esq. . . 10x15 
Cand. Gafírée, esq. . . . 10x12 


GRAJAHO — 12:0008 — Ven- 
-de-se á mia Marechal Joftre, 
bellissima esq. Ourives, 51-1.º, 


VILLA ISABEL — Vende-se & 
rua Visconde de Santa Isa- 
bel, solido, amplo e' elegante 
predio, com garage, em centro 
de terreno ajardinado, de 9x50, 
dois pavimentos, cada qual uma 
residencia independente, ambas 
espaçosas e confortaveis, pinta- 
das a oleo, providas de duas 
caixas dagua, seido uma de 
2,500 litros; preço: 110:000$000 
sendo 82:0008 & vista e o saldo 
a 8175 mensaes, pagaveis ao Ins- 
tituto de Previdencia, transmis- 
são portanto, só no fim do pra- 
E que é de 14 annos. Ourives, 
se” fi 


ESSAS ema o dah 
GÁVEA — Terrenos, Milton 
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O DICTADO E' CERTO : 
Laranja no pé 
Dinheiro na mão!! 


Como enriquecer rapida e seguramente ? !! 
— com o negocio da laranja que é o melhor negocio do momento. 


PORQUE 


Uma caixa de laranja dá hoje 225000, liquido no pomar. Uma laranjeira deve produzir 
duas caixas por safra. Dols alqueires comportam até 4.000 laranjeiras que devem pro- 
duzir 8.000 caixas. Ao preço de 225000 equivalem an : ) 


176:000$000 


Elementos de todas as profissões têm comprado terras na NO” MANDIA em suaves pres- 


sy 


tações e sem prejuizo de suas profissões, negocios ou vida particular, sendo hoje proprie - 
tarios de ricos laranjaes com magníficos rendimentos. : 
Fela sua situação, qualidade de terras e condições de venda 


NORMANDIA — é insuperavel! 


Quem dispuzer de 1:6005000 e de 250$000 por mez poderá tornar-se dono de dois alqueires 
o! terra na melhor zona de laranja do BRASIL ca pouco mais de-1 hora do RIO. 


VISITAS AOS TERRENOS SEM DESPESA OU COMPROMISSO, — PEÇA HOJE 
MESMO INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS 


CIA. DE EXPANSÃO TERRITORIAL | 


RUA 1º DE MARÇO N. 82 - 2.º andar (perto do Banco do Brasil) 







NOTICIARIO 


Dfficialização 


dos Sports em 30 Dias! 


——————————— | 
O CAPITÃO JOÃO ALBERTO APRESENTARA' 


O SEU RELATORIO NO 


Parece que a pacificação só 
será felta com a officialização 
dos sports, 

Segundo consegulu apurar & 
nossa reportagem, caso nada se 
consiga no prazo de trinta dias, 
o dr. Getulio Vargas assignará 
o decreto officializando Os nos-= 
sos sports, 

O SR, JOÃO ALBERTO, INTER- 
VENTOR DOE SPORTS 

O capitão João Alberto, encar- 
regado pelo governo de apresen» 
tar um projecto para a officia- 
lização dos sports, está em fran- 
ca actividade, promettendo en- 
tregar o seu trabalho no proxi- 
mo dia 26. “No relatorio em 
apreço, o seu autor trata mi- 
nusiosamente de todas as de- 
marches pro-peeificação, desde 
a solsão dos sports em 19J2. 








Unico preparado scientifico 


r—. 


Petroleo S 


PROXIMO DIA 26 


Decretada a officialização dos 
sports & o capitão João Alberto 
será nomeado Immediatamente 
interventor nos sports, director 
geral de varios departâmentos, 
que serão crlados, 

Quanto ao Ministerlo da Edu- 
cação Physica, este só será cria- 
do daqui a 5 annos, sob a al= 
legação de que o serviço de bu- 
rocracia atrazuria grandemente 
a solução definitiva da guerra 
sportiva. 


A “BANDEIRA” APOIARA* 


A paz nos sports é o anselo 
de todo q brasileiro e se para 
a realização da mesma Se toma 
necessaria ma officialização “A 
Bandeira”, assim como todos 08 
desportistas apoiarão a interven- 
ção do governo. ! 


oberana 


de resultados 








garantidos 











Ferreira dê Carvalho. Ourt- contra à CASPA e QUE'DA DOS CABELLOS. Ouida- 








LEBLON TERRENOS — 
Milton Ferreira de Carvalho, 
Ourives. 51, 1.º, vende os s6- 
guintes, à vista ou a prazo : 
Cupertino Durão 10x30e. 20x30 
General Artigas, 14x29 e 
esquina de . +... ... 21x 
Ant. dos Santos, 12x35, 
94x35, 12x10 e esq. de 17x23 
Humberto: de Campos, 
12x26, 24x35, e esq. de 17x23 
João Lyra, quasi b. mar 12x30 
Av, Delfim Moreira,10x40 
e esq. de 10x30, 12x9l e 24x31 
36, Mello Franco, 12x35 e 24x55 
D. Pedrito, esquina, de . 10x16 
Av. Alaulpho de Palva 20x30 
COPACABANA — Esquina — 
Vende-se no posto 5 hellis- 
simo terreno de 40x20. Ourives, 
51-1.º. 
a pe een sg 
OPACABANA — Esquina — 
Vende-se no Posto 2, lindo 
terreno de 28x35. Ourlves, 51-1.º. 
Peso entre nto sie 
JPANEMA — Esquina — Ven- 
de-se, á praça Souza Ferreira, 
optimo terreno de 15x26, Oun- 
ves, 51-1.º, 
co [NA ES SESI 
[PANEMA — Vende-se, é rua 
Maria Quiteria, esquina de 
gx12. Ourives, 51-1.º, 
fo sestdt try mitos srs 
ADDOCK LOBO — Vende-se 
á rua Manuel] Leitão, a 43 
metros da rua acima, terreno 
de 15x24. Ourives, 51-1.º. 
Par Co pão tn Po testados edi E 
TUCA — Vende-se, à rua 
Henrique Fleiuss, 16, terreno 
de 24x37, todo ou em dois lotes, 
à vista ou a prestações; Ourl- 
ves, 51-1.º, 
PENHA — Vende-se, É praça 
Vera Cruz, proximo á estam 
cão, térreno de 10x50; á vista ou 
à nrestacões de 1008 sem entra- 
da. Qurives, 5l-L.º. 
Fei ga ns a oe a 
BiRÃO DE MESQUITA — 
Terrenos é rua Amaral, nl- 
velados 9x38, 15:0008 e 10x38 
16:7008, a prazo. Não são fo- 
veiros, Occastão, Ourives, 51-1.º, 
sed a te in 
URoA — Vende-se, à rua Can- 
dido Gaffrée. magnifico pre- 
dio de dois pavimentos, ainda 
não habitado, 95:0008000, sendo 
metade & vista, Ourives, 51-1º. 
Eta pib a fr rd SS 
GRAJARO” — Vende-se É rua 
Prnten Valladares, terreno 
com 13x44, & vista ou á prazo; 


Ourives, 51-1.º. 





ves, 51-1,º, vende os seguintes : 
Santa Heloisa . . .. 15x30 
Pery, 11x30, 12x30 e , 33x30 
Aura, 11x30, 12x30 e 30x30 
Commendador Fonseca 12x30 
Gal. Garzon (quas! esq. 

de Epitacio Pessõa). 10x18.50 


DS 
BARÃO DE. BOM RETIRO — 

Vende-se '4 rua Dr. Jobim, 
quasi esquina de Barão dao Bom 
Retiro, bom lote por 10:U003, 
1:0008- à vista e o saldo em 
prestações mensaes de 2298000, 
Ourives, 51-1.º, 


JPANEMA — Vende-se, É ruas 
Montenegro, primoroso pre- 
dio, de 2 pavimentos, recem- 
construido: 2 salas, 3 quartos, 
abrigo para automovel, Lerra- 
co, etc., 95:0005, 2/3 á vista e 
1/3 em prestações de 3805 men- 
saes. Ourives, 51-1.º andar, 


METER — 12:0008 — Vende- 


se à rua Oliveira, esquina da 
es Jacyntha 15x17. Ourives, 
D1-1.º. 


AO O quam 
JEHA DO GOVERNADOR — 

— Vende-se , rua, Jarinu", an- 
tiga 'Tamoyos, muito proximo 
da praia Guanabara, lindo ter- 
reno de 10x35. Ourives, 51-1.º. 








DIAS DA CRUZ — Vende-se 

proximo-no n, 159, esquina da 
rua Olivelra, com 17x22, à vista 
ou « prazo. Ourives, 51-L.º, 


iii o eee 


TERRENOS 


E PREDIOS 


á prestações mensaes 


MUDA PA TIJUCA'— Informações com Sr. Mario, à 


rua Pinto Guédes, 134. 


MARIA DA GRAÇA E REALENGO — Informações nos 


bairros e na 


Companhia Immobiliaria Nacional 


RUA DA QUITANDA, 


O “Hindenburg” vae 
- passear 


UM CRUZEIRO AEREO QUE 
DESPERTARA' GRANDE IN- 
TERESSE 
O Syndicato Condor informa 
que, obtido o consentimento das 
nossas autoridades, o famoso 
clirigivel alemão “Hindenburg” 
emnreenderá, no proximo dia 
1º de dezembro, um cruzeiro 
neren sobre as regiões situadas 
no sul da Capital Federal, atten- 
dendo. assim. aos constantes 
appellos que lhe têm sido diri- 
tidos por cidedes do Nttora) e 
do interior. A viagem, para & 
qual serão aceitos passageiros 
ao preço de 1:500$0N0 começará 
va terca-feira, dia 1º de dezem- 
bro. provavelmente ás 6 horas 
cia manhã. e terminará mais ou 
menos ás 17 horas no ponto de 





partida. isto é, no seroporto 
“Bertbolomeu de Gusmão” em 
Senta Cruz. 


O possante dirigivel. que é por 
stenal o maior do mundo, visl- 
tará ns seguíntes cidides: San- 
tis, Paranaguá. e caso as con- 
dicões meteorologicas da Serra 
da Mor eestm o permittam, 
Curityba e São Paulo. Este pro- 
gramma, cuja execução Integral 
depende forçosamente do temno 
favoravel nas zonas sobrevoa- 
das, não poderá ser estendido 
eté putros vonas de Estados sur 
linos. visto o dirlgivel ter de 
voltar segundo consta do Seu 
horario, nara n Alemanha no 
dia 2 de dezembro, 

W de prever que este cruzeiro 


de milhares e milhares de pes- 


143 -- Phone 23-2101 


sons residentes nas zonas abran- 
gidas pelo proximo vôo especial 
do gigante dos ares, que deverá 
reiniciar suas viagens regulares 
para o Brasil, somente No anno 
proximo vindouro. 


a) 


Leclerc & € 


AGENTES OFFICIAES DA 
PROPRIBDA DE INDUSTRIAL 


Rua Uruguarana me. vT, 5º andar 


EDIFICIO ADRIATICA 


Wncarregam-es de contratar 


E promover o emprego dos BvS= 
temas de quadros de governo 
para despachantes, 


aperfeiçoamento privitegindo 


pela Patento de invenção nu- 


mero 19.667, da qual é concés- 


Stozembach &€. 
Successores de 


dotados do 
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Estados Unidos pelo 


Quando está de viagem para o 
Brasil o presidente Roosevelt, e 
quando essa viagem traz, entre 
outros beneficios, o de afífervo- 
rar os laços que nos ligam 
áquella grande Republica, e do 
seu povo, não será de mais que, 
com a palpitação que nos da & 
chegada, amanhã, do embaixa- 
dor Oswaldo Aranha, aqui se 
reproduza, com vibrante actuali- 
dade, o documento em que o Te- 
ferido revolucionario brasileiro, 
e antigo ministro da Justiça e 
da Fazenda, crystaliza os con- 
ceitos que, mais do que nunca, 
se respiram nessa atmosphera 
de cordialidade continental. 
Trata-se de um dos primeiros 
discursos que o embaixador Os- 
waldo Aranha proferiu na Norte 
America, e discurso em cujos 
momentos culminantes resplan- 
decem os ldeaes da paz e do 
progresso e a mais alta com- 
preensão da identidade dos nos- 
sos destinos com os do grande 
povo norte-americano, Na im- 
possibilidade de transcrevermos 
integralmente a oração que se 
alonga sempre concelluosa É 
brilhante, vamos aqui lhe es- 
tampar os trechos que, redigi- 
dos em setembro de 1934, longe 
de haverem perdido sua fres- 
cura, parecem recobrar a que 
enche esse ambiente de dupla 
expectativa, a da chegada do 
embaixador Oswaldo Aranha e 
a da chegada de Roosevelt, 

"A verdade, que nem todos 
os publicistas querem procla- 
mar, é que a vossa civilização, 
como expressão material de pro- 
gresso, e n vossa cultura, como 
revelação do estado intellectual 
e espiritual de vosso povo, são 
dois termos que se confunaem 
e Se equiparam, que se entro- 
sam, que se sommam e que se 
multiplicam, produzindo o mi- 
lagre americano, obra sem par 
do esforço humano.” 

» Passou para os Estados Unl- 
dos e para o Brasil a época em 
que aos diplomatas e aos gU- 
vernos incumbia fazer a abra de 
approximação. de. seus povos. 
Hoje, basta que uns e outrvs 
hão entorpeçam o surto magn!- 
fico de conflança, de mutus 
compreensão, de sadia boa von- 
tade que entre americanos € 
brasileiros começa & articular 
eútre os dois maiores povos da 
America, um destino irmão de 
grandeza e de prosperidade.” 

“Aos nossos povos, ligados 
pelo passado, unidos pelo amor 
à democracia, está reservado um 
futuro que mais ainda nos ha 
de irmanar, As nossas relaçoes 

foram. perturba- 


cas nunca 
sionaria a ASSOCIATED UR ao rende incidente. Não 
dao &  TELEGRAPH | po ng historia das nações, dois 
RAD BERIMAN e povos que, como os nossos, te 


SOMBRA o 
O ministro da Querra 
recebeu em confe-> 


rencia o chefe do 
policia 


O ministro da Guerra, gene- 
ral João Gomes, recebeu hon- 
| tem, pela maghá, no seu gabl- 
nete, & visita do capitão Filinto 
*quller, chefe de policia desta 
concentrará em si a attenção capital, com quem conferenciou 


demoredamente. 


JORGE KANITZ 
WALTER KANITZ 


Recem chegados 


dos Estados Unidos, reabriram 


geus consultorios. 


Tratamento da Pyorrhéa, Electro-therapia, Oirur- 
gia da boca, Trabalhos em porcellana, Dentaduras, 
Prothese em geral. 


RUA REPUBLICA DO PERU", 15-A. 


3º andár — 





Telel. 42-3821. 


























nham podido atravessar mais 
de um seculo, que é toda a vida 
do Brasil, sem uma luta de in- 
teresses. E' que tudo nos leva 
ara a fraternidade, para k 
communhão dos nossos esforços, 
para a conjugação das nossas 
actividades, para uma clviliza- 
ção e uma cultura communs, & 
sombra das luzes das institul- 
ções democraticas, de que fos- 
tes o modelo universal. À cons- 
ciencia dessa destinação deve 
apontar-nos o caminho a ser 
seguido em meio da confusão 
universal.” 

“O nacionalismo com a poll- 
tica dos armamentos, à& autar- 
chia 


actividades humanas € 
outras criações 


dos homens.* E” 


ricano, onde não 


Brasil, reine a mais ampla, 
mais larga margem as 





Um dos primeiros discursos proferidos nos 




























com a politica tarifaria; O 
estatismo com o monopolio das 
tantas 
a de 
vmost” guerra arrastam o mun- 
dá) para graves perturbações, tão 
profundas que excedem á visada 
preciso que re- 
«Istamos a essas enfermidades, 
varrendo-as do continente ame- 
podém me- 
drar à sombra das nossas tradl- 
ções liberaes e que, entre nós. 


entre os Estados Unidos e O 
a 


livres 
inlclativas criadoras dos nossos 
povos. E nós brasileiros, posso 


DDS “as a a 


Um Documento 
Ê Xpress 1 V ()| aereo nos aviões 





Sr. Oswaldo Aranha 


assegurar-vos em nome do meu 
governo e do meu povo, esta- 
mos dispostos a dar esse exem- 
plo, confiantes na acção do go- 
vemo e do povo americanos. O 
vosso esforço inaudito, nesta 
hora de grandes incertezas ; E 
acção dynámica do vosso gran- 
de presidente Roosevelt nsp!- 
ram confiança e admiração Bos 
brasiletros. Não temos reservas 
na solidariedade comvosco e es- 
peramos que da communhão 
crescente dos nossos interesses, 
hontem na guerra e sempre nã 
paz, surja, no campo politico 
como no commercial, uma era 
de tão intensas e fecundeas rela= 
ções que nellas venham pro- 
curar os outros povos exemplos 
para a rectificação de seus pro- 
positos. Fazendo-vos esta afiir- 
mação tenho plena consciencia 
do alcance e de sgnificação das 
minhas palavras. E serei feliz 
se, pronunciadas nesta reunião, 
entre os testemunhos do meu 
reconhecimento, dentro de pou- 
co, graças á vossa e & boa von= 
tade de vosso governo, corres= 
pondendo és generosas affirma- 
nões da política rooseveltiana, € 
aos altruisticos propositos deste 
grande povo, ellas se transfor- 
mem em uma realidade que 
permitta multiplicar as nossas 
actividades e confundir o nosso 
futuro numa prosperidade for- 
jeda á sombra da liberdade e 
da freternidade dos nossos dois 
povos. ” 
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Novos horarios para 
o serviço do correio 


commerciaes 


Para os devidos fins, o dire- 
ctor do Departamento de Aero- 
nautica Civil communicou ao 
seu collega dos Correios e 'Te- 
legraphos que regolveu appro- 
var os novos horarios da linha 
Rio de Janeiro-Buenos Atres- 
Santiago, Rio de Janciro-Porto 
£legre e da linha expressa Rio- 
Porto Alegre, da Syndicato 
Condor, os quaes deverão entrar 
em vigor a 6,7 e 8 de dezembro 
proximo, respectivamente, 








Cairam e foram pa- 
raoH P.s. 


O menor Armando Borges da 
Silva, branco, de 7 annos de 
edade. morador à rua Santa 
Cecilia 164, e Luiz Romeiro, 
pardo, de 18 annos, solteiro, do- 
miciliado & rua Amelia 102, 
soffreram hontem, quédas des- 
astradas nas respectivas resi= 
denclas, Sendo por isso, intera- 
dos no H, P. S.,o primeiro por 
apresentar fractura da cóxa es- 
querda e o segundo, fractura do 
parietal direito. 


DYORRHÉEA!N!coses 


- cg e 

- alveolares 
Dr. Rubem Silva à co giras 
sangrentas, doenças da bocca, 
T. 22-0360, das 13 ás 17 horas. 
— Rua 7 de Setembro, 04-3.º 











As Proximas Pro 
moções no Exercito 





FOI ENVIADA AO MINISTRO DA GUERRA 
A LISTA RESPECTIVA 


O: presidente da Commissão 
de Promoções do Exercito, en- 
viou, hontem, so ministro da 
Guerra, general João Gomes, & 
lista dos nomes dos officiaeb 
indicados ás futuras promoções, 
visto existir vagas em todos os 
quadros de armas e serviços, & 
saber; 


Guimarães de Souza Catulo P'á 
de Andrade, Alvero Ribeiro 
Saldanha, João Carlos Barreto. 
Agenor Leite de Aguiar, Rodol- 
pho Lima de Vasconcellos. João 
Muller Neiva de Lima. Fran- 
cisco Pereira da Silva Fonseca 
(artilharia); Eudoro Barcellos 
de Moraes, Durival Brlito e 


"renentes-coroneis — Pedro de!Silva (engenharia); Altair Eu- 
Pinho, Affonso Ribeiro, Adhe- | genio Roszanyi, Samuel Ribeiro 


mar Alves de Britto. Rodolpho 
Figueiredo de Souza, Antonio 
Alexandrino Gaya. Octavio To- 
ledo Bandetra de Mello Libanio 
Augusto da Cunha, Mattos, Der- 
meval Peixoto (infantaria); Ri- 
cardo Augusto Moreira, Ernani 
Augusto Corrêa, Hyppolito Paes 
de Campos, José Sylvestre de 
Mello (cavallaria); Dalmo Ri- 
beiro de Rezende, Aventino Ri- 
beiro, Gustavo Cordelro de Fa- 
ria, Otto Gutierres Simas (ar- 
tlharia); João Gomes Carneiro 
Junior. Oscar de Araulo Fonse- 
ca, Oswaldo Gomes da Costa 
tengenharla); Eduardo Gomes, 
Gervasio Duncan de Lima Ro- 
drigues (aviação): Carlos Eu- 
wenio Guimarães, Alberto Maris 
Pinto (engenharia); Raymundo 
Mendes Burlamaqui (I. GQ.) 
Telon de Carvalho, Elpidio Mar- 
tins. Majores — Alexandre Z8- 
charias de Assumpção, Filome- 
no de Assis Brandão. Alcides de 
Souza Ramos, Ormus Jardim 
dos Santos, Antonio Candido de 
Almeida Costa, Wolgrand  Pl- 
nheiro Cruz, Carlos Santiago, 
augusto de Oliveira Góes, Eve- 
raldino Acestes da Fonseca, 
Hermano Carrãc de Sá, Onofre 
Muniz Gomes de Lima infan- 
tarla); Estevão de Souza Lima, 
Alfredo Gomes de Paiva, Diler- 
mando de Assis. Carlos Alberta 
Kleh], Oscar Moreira “Tinoco, 
Pedro Augusto de Barros Bit- 
tencourt, (cavallaria), Nicanor 


esg. 
mais 


meuto e modelos novos, 155000. F 
Visconde da Gavea. Pedidos 


Gomes Pereira (aviação): Pau- 
tino Barcellos, Oscar Pinto de 
Carvalho (medico); Bernardo 
Cysnelros da Costa Reis, Ma-. 
noel Vieira da Fonseca Junior, 
Joaquim —Marcellino Coelho 
(pharmaceutico): Alfredo Fer- 
reira, Mario Corrêa Cardoso 
(veterinaria); Benedicto José 
Ferreira, Cicero Costard. Alci- 
blades Ribeiro dos Santos 
(IT. 8.): Joaquim Nunes de Car- 
valho, Antonio Gonçalves Do- 
mingues Netto (text. Q 1, 
rianitães — João Dias Campos 
Junior. Nelson Bandeira Morei- 
va, Jorge Goncalves de Pinho 
Junior, Rodolpho Augusto Jour- 
dan. Alexandre José Gomes da 
Silva Chaves. Berzelius Velloso 
Figueira, Arthur da Costa e 
Silva, Demosthenes Tertuliano 
Ribeiro, João Antonio. Calvet. 
Gualberto Goncalves Pereira de 
Mello. Roberto Deolindo Santia- 
go, João Reif de Paula, Celso 
de Mello Rezende. Carlos de 
Lemos Bastos, Alfredo Menna 
Barreto Ferreira Filho, Carlos 
Villaca (Infantaria); Joaquim 
Ribeito Dutra, Octavio Martat 
da Costa, Oswaldo Rocha, Celso 
Pedra Pires. Celso Ferreira Vel- 
loso. Afinil Diniz Moreira, An- 
tonlo Moreira de Abreu Fialho, 
Eugenio Ewerton Fintó, Atman- 
de Tiburcio Figueira, Armando 
Villanova Pereira de Vasconcel- 
los, Altamiro da Fonseca Bras 
ga, Oswaldo de Araujo Motta, 


Sso' PARA HOMENS 


sapato em vaqueta preta ou marron. Sola pneu. O melhor acaba- 
abrica Rua Senador Pompeu, 169, 


Americo Soler, Felo Correio 
28500, 


do com as imitações. 


Liga Brasiieira de 
Hygiene Mental 


A Liga Brasileira de Hyglene 
Mental no desejo de proporcio- 
nar aos seus associados e a to 
dos quantos se interessam. pelos 
assumptos de educação mental, 
resolveu instituir programmas 
mensaes de diversão espiritual 
sadia e proveitosos. 

Iniciando a série desses pro- 
grammas a L. B. H. M. orgê- 
nizou para o proximo dia 24 do 
corrente, ás 17 horas, no salão 
Leopoldo Miguez, do Instituto 
Nacional de Musica, interessan- 
te hora artistica musical, além 
de uma conferencia pelo conhe- 
cido psychanalista professor dr. 
Julio P, Porto Carrero, subor- 
dinada ao thema “Viver e 
Amar;. 





Nenhum imposto 
pagarão os jar- 
nalistas 


APOIANDO UMA EMENDA DO 
SD, PACHECO DE OLIVEIRA 
O senador Paçheco de Ollvei- 
ra, logo que e noticiou que 
s. s. apreseutára uma emenda 
interpretativa, isentando: os jor= 
nalistas de todos os impostos, 
recebeu  innumeros telegram- 
de todos ocy 
mas destacando-se entre Ou- 
tros o seguinte: “A Associação 
Brasileira de Imprensa vem 
truzer uv Seu confrade e amigo 
os applausos de loda a classe 
pela magnifica impressão cau- 
sada pela iniclutiva de apresen- 
tar umn emenda declarativa, 
interpretundo claramente que, 
em face do artigo 113, n, 36 da 
Coustituição, os' jornalistas es- 
tão isentos do pagamento do 
Imposto de renda, Sirvo-me do 
ensejo para reiterar os protes- 
tos de minha consideração, 
(a) Herbert Moses, presiden- 
te”, 


Um aviso aos the- 
soureiros dos cor- 
pos de trona 


O Departamento do Pessoal 
do Exercito, em seu diario de 
hontem, declara que as repar- 
Lições de vencimentos relativas 
aos mezes de novembro e de- 
:-mbro deverão ser confeccio- 
nadas como vinham sendo an- 
terlormente, isto é, as impor- 
tancias do abono provisorio in- 
corporado pela lei n. 287 de 28 
de outubro ultimo, devem figu- 
rar em columna separada, 


E ADO ED DD SED DD OD 


Guaracy Salgado Freire, Julio 
Teltes de Menezes, Frederico 
Avgusto Rondon, Jalre Jair de 
Albuquerque Lima, Ivano Go- 
mes, Augusto Imbassahy, Hen- 
rique de Castro Neves Terra 
Waldemar da Costa Seixas, Al- 
cibiades do Amaral Braga (ar- 
tilharia); Amarilio Osorio, Al- 
berto Ribeiro Sallaberry, Hugo 
Affonso de Carvalho, José de 
Lima Figueiredo (engenharia); 
ântonio Alves Cabral, José 
Candido da Silva Muricy (avia- 
ção); José Bonifacio da Costa 
Fotafogo, Gilberto José Fontes 
Peixoto, Herbert Maia de Vas- 
concellos, Luiz França de Souza 
Leite (medicos); Antonio de 
Mello Portella, Homero Caceres 
(pharmaceuticos); Alvaro Ne- 
ves da Costa, Alvaro Luiz Vieira 
Lima (dentistas): Almiro Pedro 
Vieira, Antonio Ramos dos San- 
tos  (veterimarios);  Leonidia 








Uma festa differen- 
te das outras 


O GRANDE BAILE DO CASINO 
DA URCA O DA 
ND: LS 

Organizado pela directoria do 
Casino du Urca, realiza-se, no 
proximo dia 10, vo grill-rowm 
dessa elegante cusa de diver- 
sões um baile de galu em benc- 
fício da Associação Brasileira 
de Imprensa. Para que essa 
festa, que marcará época nu 
registo do mundanismo curlo- 
ca, corresponda ao interesse € 
enthusiasmo com que é espeiu- 
da, não têm sido poupados es- 
forços pelos directores do Casl- 
no da Urca, Será apresentado 
durante o decorrer da mesma, 
que terá o comparecimento das 
autordades 


dus Higu as cms 
representativas da sociudade 
carioca, um excellente  pro- 


gramma de variedade, com à 
concurso de grunde numero de 
artistas, mnacionges e estrangei- 
ros. A noite de J0 de dezum- 
bro do grill da Urca, está sein- 
dó esperada com verdudelrm 
ansiedade, Nadu mais justo, 
pois será, de facto, umu dus 
mais formosas desse nusso ceu- 
tro de reuniões, 


Um jornalista ame- 
ricano na À. B, |, 


Fazendo parte da comitiva du 
sr, Cordel Hull], ministro dus 
Relações Exteriores dos Estu- 
dos Unidos, acha-se um grupo 
de jornalistas umericanos. 
Aproveitando a passagem pelo 


Rio para conhecerem os con- 
frades brasileiros, vstiveram 
elles na Associação Brasileira 


de: Imprensa, onde cumprimen- 
tarum a directoria, encontran- 
do, tambem em visita à Cusu 
do Jornulista o sr. Eugene Du- 
bois, do “Broklyn Dally Eagle” 
que eté ali fóru acompanhaau 
do presidente do Syndicato dos 
Jornalistas Profissionaes, dr. 
Armando Peixoto, Como us 
visitantes manifestassem desc- 
jos de obter dados sobre o paz 
e progresso de sum imprensa. 
foram fornecidos estes pelo 
presidente da A, B, 1, , 


O ministro da Guer- 
ra solicita a dispern- 
sa de dois juizes 


O ministro da Guerra solici- 
tou ao Auditor da Auditoria do 


+ Departamento e Pessoal do Ex- 


ercito a dispensa do tenente- 
coronel intendente Felicissimo 
Carroso e do tenente-coronel 
de engenharia Manoel Maria de 
Castro Neves, do Conselho de 
Justiça, para o qual foram sor- 
tendos, visto serem de imperio- 
sn necessidade os serviços dos 
mesmos ofíicixes na 4 e 5 
Reglões Militares. 


Vae a Porto Alegre 
a serviço 


O ministro da Guerra, gene- 
val João Gomes, em data de 
hontem, permittiu a ida do ca- 
pitão Alcyr de Paula Freitas, 
director do Serviço de Radio co 
Exercito, a Porto Alegre, a ser- 
viço de sua repartição, 


Não jogue fóra !... 
(Oculos de larmuruga ec mussa 
nº“A PENDULA AMERICANA”, 
Rua Invalidos, 10. Soldam-se. 





Nunes de Andrade, Antonio An- + Concertam-se pelogios € joius. 


tunes Ferreira (infantaria). 








DR, J 


OSEÉ DE ALBUQUERQUE 
CLINICA ANDROLOGICA Sus 


Affecções venereas a nã E] 
ão vensreas dos orgãos sexuas 
E homem.-Parturbações tunécionaes bg ia idado 
asculina. — Diagnostico causal e tratamento da 


IMPOTENCIA EM MO 
RUA DO ROSARIO, 172 — De aa horas 


Proximo à praca da Republica. 








NOTICIARIO 


À (isa Guimatãos 





VENDEU QUARTA-FEIRA 
+ memso DOO contos 


O maior vendido nesta capital 


Na penultima semana vendeu 


I Ds , I O contos 


4 SORTES 


GRANDES 


Já estão à venda os bilhetes do 


NATAL, um excepcional plano 


com 6.090 contos em premios 


, R. OUVIDOR, 50 - ESQUINA 1º DE MARÇO 


. ea É SG VAN G 


da Sorte 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 22 de Novembro de 1936 


=" eee» DL =E]22>— 


À Italia Intervirá... | Tivemos Hontem 


Póde contratar em 
caracter interino . 


Solucionando uma consulta 
do Departamênto dos Corxrelos 
e Telegraphos, o ministro da 
Viação declarou go director 
dessa repartição que, na im- 
possibilidade de preencher qs 
cargos de ajudantes das agem 
cias postaes de 1º e 2º class.* 
com a designação de funccio- 
narios dos quadros das Dire- 
ctorias Regionaes, respectivas, 
na fórma do artigo 87 do regu- 
lamento postal-telegraphico, 
poderão esses logares ser provi- 
dos, em caracter interino, por 
quaesquer empregados do De- 
partamento ou, ainda, se ne- 
cessario, por pessoas a elle es- 
tranhas, 


À tachygraphia na 
Górie Suprema 


(Pelo telephone), 





Recentemente nomeado tachy- 
grapho da Córte Suprema, em 


concurso no qr ! obteve brilhan. 


te collocação, chegará á capital 
amanhã, proce- 


da Republica, 
dente de São Paulo, pelo “Cru- 


zeiro do Sul”, o dr, Fuad Abla, 
secretario geral da “Revista Ta- 


chygraphica”, 

" Aquelle profissional 
immediatamente posse de seu 
cargo, reservando-lhe carinhosa 


manifestação seus amigos e col- 


legas, 


à Electrificação da Central 





UMA CARTA DO MINISTRO JOSE” 


O DIARIO CARIOCA não 
pode esquecer os relevantes ser- 
viços prestados ao paiz pelo sr. 
José Americo de Almeida, Isso 
não constitue nenhum favor, 
sendo, ao contrario, um simples 
acto de justiça ao ministro que 
realizou uma administração das 
mais fecundas, enfrentando com 
brayura todos os obstaculos em 
defesa do interesse publico. 
Não seria mesmo possivel esque- 
cer, entre outras realizações do 
sr. José Americo, us obras do sa- 
neamento da baixada fluminen- 
se e do combale às seccas do 
nordeste, o decreto que aboliu a 
“clausula ouro” (primeira der- 
rota da Light), e a electrifica- 
ção ca Central do Brasi), 

Por todos esses motivos — a 
ainda pelos laços de solidarie- 
dade que nos ligam ao eminente 
brasileiro, desde a campanha 
que juntos empreendemos con- 
tra o “polvo” canadense em 
defesa da população — é com 
justificada alegria que ucolhe- 
mos em nossas columnas a se- 
guinte carta com que acaba de 
nos distinguir o ilustre sr, Jos 
âmerico de Almeida; 

“O DIARIO CARIOCA luz 
questão de não me deixar no 
esquecimento, apesar de ser eu 
o primeiro a fazer-me esqueci- 
do, no meu canto, como figura 
incommoda, por ter tido a vel. 
leldade de pensar que adminis- 
tração era administração e ou- 
tras coisas mais, 

Ainda hnontem relembrou, nos 
seguintes termos, a parte que 
tive no contrato para a electrili- 
cação da Central do Brasil; “O 
sr. José Americo quando minis- 
tro da Viação, deu os primeiros 
passos nesse sentido, disposto a 
realizar o grande objectivo, 
Com a sua saida do Ministerio, 
entretunto, os estudos E as ne- 
gociações continuaram é o con- 
trato foi celebrado, Dado esse 
passo definitivo, os serviços 
foram iniciados e continuam a 
ser feitos. Varias dificuldades 
surgirum, entretanto. Mas, O 
coronel Mendonça Lima vesistiu 
a tudo isso, resistiu uo pessi- 
mismo e a electrificação vae ser 
uma realidade, dentro em pot. 
co”, 

Desperta, desse geito, o DIA- 
RIO CARIOCA a memoria da 
copiosa reportagem desenvolvi- 
da, ultimamente, em torno da 
obra em execução, 

Foi deslembrada essa purtici- 
pação minima até na organiza- 
são da comitiva que acompa- 
nhou o presidente da Republi- 
ca na visita aos carros já rece- 
bidos e que ainda não vi. 

O proprio Centro Carioca an. 
dou indagando do director Men- 
donça Lima quem devia merecer 
as homenagens da cidade na 
proxima inauguração da primel- 
ta etapa desse melhoramento, 

Não estou manifestando ne- 
nhum resentimento por esse 
descaso, porque nunca me preoc- 
cuparam essas exterioridades. 

Jamais permitti que o meu 
retrato fusse inaugurado em re- 
partições publicas, no que, aliás 
não deixava de ter razões part - 
culares... Não figura, tampou- 
vo, o meu nome em qualquer 
das placas ed inatguração das 
innumeras obras do Ministerio 
da Viação realizadas no Gover- 
no Provisorlo. 

“Mus, já que o DIARIO CA. 
RIOCA, tocou neste ponto, m':I- 
to lhe agradeceria, se foenpletan= 
se q justiça qu eme jaz. 

Minha Inioiativa- no caso do 
contrato da electrificação da 
Central não se limitou aos “ pri- 
meiros passos”, 

Nunca fiz nenhum alurde de 
minha obscura passagem pelo 
Ministerio da Viação; mas, a 
conquista cusfou-me anios de 
vida, pelo esforço tenuz apê 
pendido na remoção de quantos 
obstaculos se lhe oppLiiaa 
Não ubro mão desse titulo de 
bemfeitor da população pobre 
dos suburbios do Rio de laçã 
nelro, que me pertence, boi 
ao Governo Provisorlo e, nota- 
damente, depois que 5e inteirou 
da vantajosa opportunidade sr 
empreendimento, ao então Mm 
nistro da Fazenda. es 

Já em meu relatorio publicado 
em julho de J033, mostrava eu 








Sr. José Americo 


en que pé se acluva esse servi- 
ço; “O Govermo Provisorio não 
podia deixar de encarar na ele- 
ctrificação da Central do Bra- 
sil uma solução 
uppellos de ordem technica, eco- 
nomica e social, E por isso, por 
decreto 20.597, de 20 de outu- 
bro de 1931, autorizou a publi- 
cação de novos editres de con- 
currencia. 

Despertou-se, desde logo, o in- 
teresse de grande numero de Tfly- 
mas especializadas de conceito 
mundial, 

Oceorrencias ancimees delas 





AMERICO AO “DIARIO CARIOCA” 


o verdadeiro contrato já se 
achava approvado que — just- 
ça se lhe faça — me convidou 
pura estar presente á assignatu- 
ra do ultimo termo, em tele- 
gramma dirigido para a estaçãe 
Engenheiro Passos, onde me 
achava veraneando, com a de. 
claração de que se tratava de 
uma obra minha. 

As difficuldades attribuidas à 
execução do contrato decorrem 
de nossa imaginação pessimisti, 
A empresa contratante acaba! de 
protestar contra essa versão “le 
pura fantasia que responskbili- 
zava a corrida armamentista da 
Europa pelo possivel retarda- 
mento da inauguração do prt 
meiro trecho electrificado, nos 
começos do proximo anno. 

Ficou, apenas, ao encargo co 
Ministerio da Viação, além da 
fiscnlização dos serviços, a exe- 
cução de obras complementares 
no que tem empenhado — soy q 
primeiro a reconhecer — um 
exemplar espirito de continuicda- 
de administrativa. 

Ainda ha poucos dias, fui 
forçado a reivindicar o meu es- 
Torço no completo encaminha- 
mento das obras da baixada flu. 
minense, E, logo depois, tive o 
prazer de testemunhar come 
meu nome apenas proferido, po. 
líticos e agricultores da zoya que 


indicada por | está sendo saneada, congregados 


numa homenagem que se pres- 
tava ao verdadeiro espirito cons- 
tructor desse plano de transfor- 
mação economica, engenheiro 
Hildebrando Góes, o cobrivram 
das mais generosas acclama- 
ções. 

São 1 mbrétes que não fazem 
mal, principalmente da parte de 
quem a nada absolutamente as- 
pira, senão a consagração do des 


minaram a prorogação do praza| ver cumprido, ” 


estabelecido no prime'so edita) 


facilitindo-se a elaboração de 
projectos e maior numero d 
propostas, 


Effectuou-se a concurrencia 
a 15 de feverciro de 1933, sendo 
convidadas, para se fazer apre- 
sentar ma comissão julgadora 
das propostas, as principues ins- 
tituições de engenharia do paiz 
e escolas superlores. 

Dentro do prazo estabelecido, 





Os Integralistas 
Provocam Mais 
Um Incidente 





Secidiu a commissão, presidida) UM PROTESTO DOS SYNIM- 


pelo consultor geral da Repu- 
blica, que a proposta que, em 
seu conjunto, apresentova maio. 
res vantagens technicas e eço- 
nemicas era a da firma Inglegi 
Metropolitan Vickers Electrical 
Export Co. Ltd.” 

Desde 22 de junho de 1933, 
achava-se approvado, por des- 
pacho meu, o processo de con- 
currencia realizado a 15 de fe- 
vereiro do mesmo atnno. 

E' exncto que, com a grande 
responsabilidade dessa npprova- 
ção, passei, d pois por um loy- 
go e angustioso periodo de es. 
pera, porque o governo hesitava 
em levar por deante um pro- 


CATOS TRABALHISTAS DE 
S, PAULO 


8, PAULO, 21 (A, B.) — Re- 
percutiu intensamente a attitu- 
de dos integralistas durante a 
sessão civica proletaria realiza- 
da no Palacio das Industrias em 
homenagem ao “Dia da Bandei- 
ra”, Hontem realizou-se uma 
reunião de varios syndicatos 
Lrabalhistas durante a qual toi 
resolvido expedir-se um tele- 
gramma ao sr. governador do 
Estado, hypothecando solidarie- 
dade à democracia e protestan- 
do contra a attitude dos adeptos 
do sigma, que, no recinto do De- 


blema que lhe parecia sobremo-| Partamento Estadual do Traba- 


do dispendioso, 


lho, deram “vivas á revolução 


Mas, no meu relatorio de 1934, integralista” e gritaram “morra 


pude accentuar que essa iniciu- 
tiva chegaru nos seus ultimos 
termos; “O contrato dessa obra 
já está autorizado por decreto 
do governo, devendo ser lavrado 
dentro de 0 dias.” 

E' que, temendo novos embu- 
raços, consegui que [fossem ap- 
provadas por decreto do podes 
discriclonario todas as clausulas 
do coutrito, providencia que 
facilitou o seu registo no Tribu- 


nal de Contas, já no regime 
constitucional, j 
Não foi, desde logo, lavrado! wa 


o contrato definitivo porque 


faltavam, simplesmente, alguns 


detalhes de ordem Lechnica, de- 
pendentes dos ultimos estudos 
de uma comissão de engenhes. 
ros da Metropolitan Vickers que 
ucabava de chegur no Brasil. 

A parte financeira já fóra 
de muito, regulada depois de 
successivos 


entendimentos en- 


a democracia”, 





“PASTILHAS 
LAXATIVAS 





PASTILHAS e DRAGEAS 


entro dos Professo- 
res Nocturnos Muni- 
cipaes 
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tre mim e o ministro Oswaldo) REFORMA DOS ESTATUTOS 
Aranha, mue findara dundo ol Remme-se, amanhã. às 16 e 30 
mais decisivo apoio a esse em-| horas, esta associação pedago- 
preendimento, com & interven-| gica, sob a presidencia do pro- 
ção, na ultima phase, do Banco] fessor Mucio Cordeiro. para es- 
do Brasil. representado peln seu] tudar, discutir e votar a refor- 
presidente o actual ministrc] ma dos estatutos ampliando as 
Souza. Costa. vantugens à classe. 

E o ministro Marques dos Pede-se a presenca dos estt- 
Reis compreendeu tão bem quejmados collegas de magisterio. 





NÃO TOLERARA" A INTER- 
VENÇÃO DA RUSSIA 


quanto ás entregas de material 


gramma de fazer explodir a re- 


obter o triumpho do communis- 
mo, que n Ttalla não tolerará in- 


hunha, sob à égide de Moscou. 


intenção Italiana. ' 
O representante italiano jun- 


venção em Londres tinha de- 
nunciado com provas irrefuta- 
veis as graves violações do ao- 


te da URSS, Embora esses fa- 
ctos tenham sido confirmados 
na Camara dos Commuus, em 
Londres, as entregas de mate- 
rlal de guerra da Russia do Mar 
Negro para a Catalun!.a conti- 
nuam em grande envergadura, A 
prova é que 100 aviões sovletl- 
cos, desmontados e cuidadosa» 
mente embalados, tinham sido 
entregues ás hordas marxistas 
hespanholas. 

A URSS tinha assumido as- 
sim uma responsabilidade muito 
grande, ameaçando a paz euro- 
péa, Moscou tenciona realizar o 
programma vermelho na Cata- 
Junha, afim de dar expansão às 
idéas da revolução polchevista 
mundial no céste da Europa e 
paizes mediterraneos, enviando 
sem cessar homens, armas e mu- 
nicões, De nenhuma maneira a 
Ttalta toleraria Isso, 
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é Drs. Laudelino Freire 


E 
Ary Botelho 


— Advogados — 
Av. Rio Branco, 91 


8.º andar 
8. 12 — TEL, 23-5118 
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Agradecimentos á 
imprensa 








POR INTERMÉDIO DA A, B E, 


O presidente da 
Blusileira de Imprensa vem de 
receber os seguintes offícios: — 
““Femos a honra e o grande 
prazer de levar ao conhecimen- 
to de v, ex. que o 1º Congres- 
sa Nacional de Ioteleiros ap- 
provou, por acelnmação, uma 
moção apresentada pelo senhor 
Fosco Pardinl, em nome da Fe- 
deração dos Holeleiros das Es- 
tancias Hydrominernes do Esta- 
do de Minas. em agradecimen- 
to pela brilhante, efficiente e 
desinteressada collaboração da 
imprensa desta capital e dos 
Estados, e que tanto contribuiu 
para o exito completo daquelle 
certame, Aproveitamos a op- 
portunidade pura reiterar a 
v. ex, Os nossos protestos da 
nuis alta estima e distincta 
consideração. (ass) Hercules 
da Silva Ribas, presidente e 
José Araujo Motta, secretario,” 
“Temos a honra de transmiitir 
av, ex. em nome da Commis- 
são Orgunizadora do 1º Con- 
gresso Nacional de Hoteleiros, 
us Seus agradecimentos pela 
brilhante e etlficiente collabo- 
ração que a imprensa desta cn- 
pita] e de todo o palz prestou 
ao referido certame, Nogando 
que v. cx. seju vo porta-voz 
dos sinceros agrudecimentos da 
Commissão Organizadora a to- 
dos os membros dessa prestt- 
giosa classe. aproveitamos a 
opportunidade para reiterar q 
VY. ex, Os nossos protestos da 
mais alta estima e distincta 
consideracio, (uss,) Iercules 
da Silva Ribas, presidente, e 
José Araujo Motla, secretario, ” 


Liga Naval Brasi. 
leira 


4 SEDE DA: NOVA INSTITUI- 
ÇaO É A DIKECIORIA 

Como ja é do domínio puvlico 
acha-se fundada a Liga Naval 
Brasileira, criada sob os auspi- 
cios do governo da Republica é 
destinada e trator dos grandes 
problemas nacionges, não só vom 
relação à Marinha de Guerra, 
como Mercante, pesca, siderur- 
gia, aviação, etc. 

A nova instituição, que já tem 
recebido grande numero de ae- 
hesões ucha-se instalada à 
avenida Rio Branco mw. 137, 
11º andar, salas 115 1,102-1,109, 
em a seguinte directoria; 

Presidente, senador Paulo de 
Moraes Barros; vice-presicentes 
Pires do Rio, almirante José 








[Maria Penido e Euvaldo Lol; 


secretario geral, capitão de mar 
o guerra Frederico Villar; se- 
cretarios, capitães de corveta 
Braz Velloso e Aldo de Souzu; 
thesoureiros, Rivadavia Corrêa 
Meyer e Luiz Guaraná; conselho 
fiscal; almirante Heraclito da 
Graça Aranha, capitão de cor- 
veto AtLila Aché e Austregesilo 
da Athayde; conselho delibera- 
tivo; Alfonso Penna Junior, 
conde de Affonso Celso, tunc 
Perelra, Carneiro, senador Costa 
Rego, M. Paulo Filho, 
Darcy, senador Macedo Soures 
Herbert Moses deputado Deme- 


trio Xavier, professor Fernando , 
Edmundo, ! 
deputado Henrique Lage, Jarbas | 


Magalhães. Luiz 
de Carvalho, deputado Diniz 
Junior, senador Pires Rabello 
Elmano Cardim, Carivaldo “A- 


ma Lourival Pontes e commgrn- | 


dante Toscano cie Britto. 


ROMA, 321 (A, B.) — OQ reda- 
ctor-chefe da agencia noticiosa 
official Italiana Stefani, declara, 


de guerra pela Russia gos bol- 
chevistas hespanhoes, e ao pro- 


volução européa, com o fim de 
tervenção sovietica no oéste do S 
Mediterraneo e a proclamação quando serio tomadas delibera- 
da Republica Sovietica da Cata- 

Outras potencias européas 
p-:tilham certamente da firme 


to á commissão de não inter- 


cordo de neutralidade, por par- 





Associação 


James 












































Um Dia de Espe 
ctativa nos meios 
politicos 


(Conclusão da 1º ina), 
directorio das opposições collf- 
gadas foi convocado para uma 
reunião no início desta semana, 


ques definitivas sobre o assum- 
pto, 

O que ha, agora, é o rompi- 
mento imininente entre a “fren= 
te uniza” dos pampas e os eles 
mentos lcaderados pelos srs, 
Mangabeira e Bernardes... 


O Sr. Antonio Carlos em 
Actividade 


Hontem, à tarde, o sr. Anto- 
nlo Carlos mandou convidar o 
sr. Octavio Mangabeira pata 
uma conferencia no seu gabi- 
nete, Os «dois proceres realizas 
ram um longo “lôte-áctéte” q 
portas fechadas, nada transpi- 
rando, 

Commentando o facto, obser- 
vava-se na ' Camara a intensa 
uctividade política que vem des- 
envolvendo, nestes ultimos dias, 
o sr. Antonio Carlos, O velho 
Andrada não se deixou abater 
pelo golpe sofírido em Miuus, 
estando em franca reacção. As 
suas esperanças residem, porém, 
fórmm do sey Estudo, ou melhor, 
elle acha mauls facil obler victo- 
rias no ambito nacional do que 
no sector mineiro, confiado à 
vigilancia de um homem muito 
mais moço... 


O Regresso do Presi- 
dente da Republica 


De regresso de sua excursão à 
Bahia, é esperado hoje, á tarde, 
nesta capital, o presidente Ge- 
tulio Vargas, 

Em compúnhia do chete da 
Nação devem viajar os senado- 
res Macedo Soares e Costa Rego, 
além de outros membros da 
comitiva presidencial, 


O Presidente Getulio 


Vargas na Bahia 

BAHIA, 31 (A, B.) — Os jor- 
nães publicam as seguintes pa- 
lavras do presidente Getulio 
Vargas, finalizando, hontem, sua 
oração de agradecimento ás mR- 
nifestações populares, quando 
folava da sacada do palacio Rio 
Branco: 

“A Bahia é um padrão que 
deve ser imitado pelas demais 
picas da Federação brasi- 
eira.” 


Attestado do Prestigio 


do sr. Juracy Magalhães 

BAHIA, 21 (A. B.) — O go- 
vernador Lima Cavalcanti, fa- 
lando á Agencia Brasileira, 
disse: 

“A recepção feita no presi- 
dente Getulio Varges é um at- 
testado eloquentissimo do pres- 
tiglo do governador Juracy Ma- 
gelhães. 


Padrão de Progresso 
BAHIA, 31 (A, B,) — Os jor- 
nães da manhã publicam, abrin- 
do suas primeiras paginas, as 
seguintes palavras pronunciadas 
pelo presidonte Getulio Vargas: 
“A Bahia cumpriu o seu de- 
ver, trabalhando dentro da or- 
dem e da paz pela grandeza do 
Brasil,” 

“Bahianos; dirijo as sauda- 
ções dos meus agradecimentos 
pelo enthusiasmo da vossa aco- 
lnida, fazendo votos para que 
perdure q phose actual do pro- 
egresso da Bahia, que serve de 
padrão, 


Homenagem á Srta. Al- 


zira Vargas 

BAHIA, 21 (A. B,) -- A Aca- 
demica Alzirinha Vargas vem 
recebendo as homenagens dos 
seus collegas da Faculdade. de 
Direito da Bahia, tendo visitado 
as escolas superiores da Bahia, 
acompanhada de grande nume- 
ro de estudantes. 

BAHIA, 21 (A, B.) — Os sts, 
Ricardo Xavier da Silvelra e 
Solano Carneiro da Cunha fo- 
vom homenageados pelo Conse- 
lho Director da Caixa Economica 
Federal da Bahia. 


Politica Alagoana 

Affirmava-se hontem na Ca- 
mara que o velho chefe ala- 
goano deputado Fernandes 
Lima lançará antes de sua par- 
tida para Alagoas um manifes- 
to que servirá de base á orga- 
nização de um novo partido po- 
lítico em sua terra, 

Neste sentido aquelle procer 
tem sido ultimamente muito so- 
Heitado por seus amigos e cor- 
religionarios naquelle Estado, os 
quacs lhe preprram na capital 
festiva recepção, 

O st. Fernandes Lima foi ali. 
durante 4 campanha da Allian- 
ca Liberal, o orgânizador e pres 
sldente do Comité que articulow 
elementos para o o movimento 
vrevolucionario de trinta, 

Sabe-se ninda que as bases do 
novo partido são de caracter 

social-democrata, recebendo a 
nova neremiação o baptismo de 
Partido Liberal Popular. 
| 


Desmentem-se os Pro- 
positos do sr. Collor de 


. 
Fundar um Partido 
PORTO ALEGRE, 91 
— Aqui chegaram nolicias 
Bio desmentindo q lutencão dos 
ses. Lindolfo Collor e Brunr 
Lima de [fundar novo partido 
| político com feição socialisty 
| moderada, Pelas informações 
colhidas na melhor fonte, en- 
tretanto, q noticia tem todas as 
características de veracidade, 
| Ha tempos que essa necessida 
de vem sendo sentida naquel- + 
t les meios, que já por mais de 
uma ves tiveram a, intenção de 
| renovar o programa dos par- 


Em fnce dessa exigencia, o| 


(4, B.)| 
du idos, 





NOTICIARIO 3 


a ia e pe qm 





CAVALHEIRO: As suasroupas 







pes 


para o Verão, compre a 
credito na 


GRANDE 
ALFAITARIA 


DA 
“A CAPITAL” 


Alguns preços baratis- 
simos : 

Costume brim listado, 
DEVO eselssro ala 


Costume brim funtu- 
sia, superior... . 


Costume brim louado 
resistente .,. . 


Costume brim tranca- 


1188 
1283 
1385 
1485 


LD RECTA 1 ". 
re E 
“sida” Inc 1685 
e 
“economico o 1888 
Sama fam dao OBS 
Costume brim Ingles, 


puro linho ... 2083 


"A CAPITAL” 


mantem estes preços ba- 
ratissimos nas vendas a 
credito pelo 


SORTEARIO 


que faculta ao compra- 
dor 30 probabilidades 


de ser sorteado e... 


NADA MAIS PAGAR! 





tidos Libertador e Republicano. 
Tralar-se-ja de correntes que 
se encontram mal, encerradas 
no estreito prosramma desses 
dois partidos politicos que ne- 
cusam de não terem ievado em 
conta o movimento social e po- 
lítico dos ultimos tempos, so- 
bretudo no que diz respeito à 
legislação sobre o trabalho e 
organização economica. A de- 
cisão definitiva dar-se-á fogo 
que se positive a attilude an 
Frente Unica no scenario necio- 
nal, Foi nesse sentido que o 
sr. Roni Lopes declarou ao 
“Dinrio de Noticias” a nects- 
sidude de açabar com O confu- 
sionismo pragmatico do P, R 
R. e encarar de frente o es- 
tudo de novos rumos das cor- 
rentes republicanas. 


“Antropophagia Des- 
enfreada”... 


“PORTO ALEGRE, 21 (A, B)) 
— Sob o titulo “Pacificadores”, 
a “Federação” diz que “o pa- 
noruma politico destes ultimos 
dias não é Iranquillizador no 
que diz respeito aos destinos 
que usuardam as proposições da 
Frente Unica. No Nio Grande 
as coisas não podem ser enca- 
radas com grande optimismo, E 
no scenario federal impõem-se 
as mais prudentes reservas. A 
Frente Unica diz que equer par 
no Brasil, mas para abtlingil-a 


não tergiversariam seus ho- 
mens em lunçar-se em lulas 
desconcertantes, ” 

O jornal proscgue prevendo 


que a Frente Unica acabará 
tuma antropofagia desenfreada, 
devorando-se seus membros uns 
aos ocultos, Essa briga domes- 
tica promette assumir propor- 
ções inculculaveis, B emquanto 
brigarem na sua propria asa, 
diz, o resto do paiz licurá em 
paz, 


Chega amanhã o sr. 
John Royal 


O VICE-PRESIDENTE DA 
NATIONAL BROADCASNING 
CO, EM VISITA A” AME- 
RICA DO SUL 
Passageiro do hydro-avião da 
Panair, deve chegar ao Rio de 
Janeiro, amanhã à tarde, o sr. 
John Royal, vice-presidente e 
clirector da National Broacas- 
ting Company, de Nova York 
O sr. Royil, que dirige a 
maior rêde de estações de radio 
do mundo inteiro, a rêde que co- 
bre toda a extensão cos Estados 
Unicos, está realizando uma 
viagem de turismo gereo pelos 
paizes da America do Sul, apro- 
veitando um curso periodo de 
terias para conhecer w hemi:- 
pherio sul do continente. No 
Rio de Janeiro pretende demo- 
rar-se até o proximo dig -. 
seguindo então pelo “Clipuer” 
da carreira para Buenos Aires, 

e, logo à seguir, pari Sat 
Lima Gunvaquil, Panamá. Me- 
xico e novamente Estacos Uni- 














BRINS 


fim de estação 
precos munca vistos 


CASA VAZ 


k 


96 -- Buenos Aires -- 96 | 


Na Assembléa, 
Legislativa do Es- 
“tado do Rio: 


A sessão de hontem, sob a 
presidencia do sr. Heitor Col- 
let. foi rapida, Foram apenas 
discutidas as materias constan- 
tes du ordem do dia, não po- 
dendo, porém, ser voladas por 
falta de mumero legal. 





General Eurico de 
Andrade Neves 


Chegam hoje, às 9 horas € 15 
minutos, à Estação |), Pedro II, 
os restos moriges do eneral 
Eurico de Andrade Neves, re- 
centemente fallecido no Niy 
Grande do Sul, cujos funernes 
serão em seguida realizado: no 
cemiterio de S, Francisco Na- 
vier, no Caju”, Numerosis com- 
missões de militares forum de- 
signadas para representarem q 
Exercito e demais repartições 
do Ministerio da (uerri mo en- 
terro desse antigo cheie mili- 
tar, 


À Benelicencia 
Portugueza Inau- 
qura Novos Am- 

bulatorios 


A Boneficencia  Portugueza 
desta capital inaugurou, hon- 
tem, no seu hospital da rm de 
santo Antonio, os seus ambu- 
latorios de Tyslologia. 

O aclo da iniuguração, que 
foi muito concorrido, teve a 
presença de todos os directores 
e medicos da Bencficencia. O 
novo serviço que velu comple- 
tar a organização já modelar 
dos serviços medicos desta as- 
soclação, ficou p cargo do dr. 
Edmundo Martins, que já vinha 
exercendo o cargo de tysiologo 
do Sanatorio Zelerino Qlivei- 
vm ha bastante tempo, tendo 
sido ulém disto assistente dy 
saudoso professor Carlos Cha- 
Bis, em cujo serviço de doen- 
cas Infecio contagiosas sempre 
Se dedicon às questões de Li- 
bereulose.: 


0 Representante 
do Reich Junto 
ã0s Rebeldes 


NOMEADO PARA BURGOS g) 
GENERAL FATPEL 


BERLIM. 29 (Havas) — O 
soverno allemão annuncicu quis 
o general Paupel qres dente to 
Tustituto Ibero-Americano de 
Berlim of. nomeado ementa = 
do de, Necios junto «o gover- 
no do gencral lranço. 
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TOPICOS 
sJUSTAS PALAVRAS 


O presidente Getulio Vargas acu- 
“ba de pronunciar, na Bahia, o elogio 
do capitão Juracy Magalhães, gover- 
nador daquelle glorioso Estado nor- 
tista. E teve, entre outras palavras 
de justica âquelle militar, a seguinte 
expressão: “na Bahia, a revolução 
teve concretizados maguificamente 
seus ideaes graças à actuação do seu 
eminente governador, figura invul- 
gar de estadista, cuju visão e patrio- 
tismo asseguraram à Bahia uma éra 
de prosperidade. ” 

Ninguem esqueceu ainda os dias 
tumultuarios que a Bahia viveu, no 
regime das interventorias, depois da 
victoria da Revolução: . Sômente lhe 
voltou a tranquillidade, sómente ella 
retomou o rythmo das suas aetivida- 
des, após a elevação do st. Juracy 
Magalhães ao posto de interventor. 
Etão bem se foi elle nessas fumeções, 
a despeito da desconfiança dos que 
nelle viam um moço inexperiente. tão 
bem se revelou um administrador de 
forte envergadura, que o povo bahia- 
no, pelo voto dos seus repreesntuntes 
na Assemblea do Estado, elegeu-o sen 
governador, 

à Bahia saiu do seu velho maras- 
mo e daquella decadencia que pare- 
eia um symptoma de uma terra can- 


suda. E' que faltava à Bahia de tan-' 


tus glorias e de tantas possibilidades 
um homem ao leme. Hoje, o Estado 
se levanta. Suas reservas economicas 
uctuaram, de modo decisivo, na obra. 
constructora do governador. Por isso 
mesmo, os elogios que o presidente da 
Republica vem de tuzer ao sr. Juro- 
cy Magalhães caliram profundamen- 
te mo espirito publico, pois elles re- 
presenlam a expressão de uma gran- 
de justica e, ao mesmo tempo, um es- 
timulo aos seus nobres esforcos, no 
sentido do bem da Bahia c da grande- 
va do Brasil. 








FRETE UNICA CHRISTA 


U christianismo soffre, hoje, a 
mais dura e mais terrivel de todas as 
suas épocas, Contra elle se levanta 
onda atheista que se despenca de YHos- 
cou. para destruit-lhe a essencia o ns 
tundumentos milenares, O pensamento 
vhristão busca, em meio desse Lemypo- 
ral tremendo, reagir contra o perigo, 
para salvar as gloriosas conquistas de 
uma civilização, ás quaes o mundo de- 
ve o seu progresso formidavel, A ta- 
etica do bolshevismo, no sector politi- 
vo, é de aproveitar as brechas abertas 
nas lutas dus opposições, No terreno 
religioso, elle busca as dissenções entre 
os diversos ramos do ehristianismo, pa- 
va se infUtrar sorvateiramente. 

À humanidade espera por uma at- 
titude do christianismo. Não é 
mente a voz eminente e respeitavel do 
Summo Pontifice, falando, sem duvi- 
da, pela muioria das nações ehristães, 
que se deve erguer acima do tumulto. 
Todas as ceitas, que bebem inspiração 
nos Evangelhos, estão no dever de lu- 
tar pela defesa de um patrimonio de 
vinte seculos. E sómente uma Trento 
unica de todas ellas poderá realizar 
esse objetivo. Toi assim pensando. que 
o bispo Willium Manning, da Egteja 
Protestante Episcopal, de Nova York, 


Nite 
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em discurso pronunciado no Comité 
Nacional Americano, disse estas pala» 
vras serenas e justas: 

“O christanismo enfrenta, hoje, à 
maior crise de toda a sua historia, Já- 
mais como agora o mundo necessitou 
tanto do Evangelho Christão e é justa- 
mente neste momento que a egreja se 
encontra enfraquecida pela seisão de 
seus adeptos, .espalhados por varias 
seitas. O movimento em favor de uma 
reunião é cada vez maior e, se conse- 
guir tomar uma fórma concreta, deve- 
mos combater essa scisão de modo 
franco e sem temores, pugnando por 
um entendimento mutuo sobre os pon- 
tos essenciaes. Devemos ter sempre 
em conta que a reunião christã deve 
compreender todo o christianismo e 
não sómente uma parte. Ella significa 
a fusão de todas as seitas numa só 
Egreja de Deus:” 





CLAMA, NE CESSES! 


A campanha da imprensa contra 9 
cangaço do Nordeste preeisa ser per- 
munente, porque ella representa um 
grito da nossa civilização e da nossa 
cultura, um protesto eloquente do nos- 
so patriotismo, em nome do Brasil e 
da sua raca. Isso que ven ucontecen- 
do, pelos sertões da Bahia, de Pernam- 
buco, de Alagoas, da Parahyba, do Rio 
Grande do Norte e do Ceará, é o fruto 
da imprevidencia das autoridades lo- 
enes e o descaso que se vota, geralmen- 
te, em nosso paiz pelos seus: maiores 
problemas. 

A repressão ao banditismo é, sem 
duvida alguma, um problema nacional. 
Porque o cangaço é um entrave terri- 
vel à prosperidade economica das zo- 
nas onde elle impera, reflectindo-se, 
directamente, como consequencia logi- 
ca e immediata, sobre a economia do 
puiz. Todas as providencias annuncia- 
dus, até hoje, pelos governos estaduaes, 
fracassaram ruidosamente, 

Os cangaceiros continuam a ser 05 
dominadores das caatingas e, de lá, 
ninguem os tira. O povo soffre, sotfre 
a lavoura, softre o commereio, solfrem 
as industrias, em summa, solire o 
Brasil- 

Ainda hontem, os jornaes inclui- 
vam no seu noliciario commum, como 4, 
coisa mais simples deste mundo, o se- 
guinte telegramma: 

“O Jornal do Commercio” rece- 
beu um telegrama de Brejo da Madre 
de Deus, informando que um grupo de 
comgaceiros, composto de doze ho- 
mens, vem agindo nos arredores da- 
quella localidade, estando a policia 
desprovida de elementos sufficientes 
para entrentar os malfeitores. ” 

E ahi estã, por que devemos con- 
tinuar a clamar, em none das desgra- 
vadas populações nordestinas, dignas 
de melhor sorte e de melhor destino... 





O TEMPO 


PREVISÕES PARA O PERIODO DAS 18 
HORAS DE HOJE A'S 18 HORAS 
DE AMANHA 


Districto Federal e Nietheroy — Tempo 
— Instavel sujeito a chuvas e nevoeiro, 

Temperatura — Estavel, 

Ventos — De sul a léste sujeitos a ra- 
judas frescas. 

Estudo do Rio de Janelro — “Tempo — 
instavel sujeito a chuvas e nevoeiro, 

Temperatura — Estavel, 

Estados do Sul — Tempo — Tustavel 
com chuvas. 

Temperatura — Estavel, salvo 
Grande onde entrará em declínio. 

Ventos — De sul a léste sujeito a raja- 
cus de lrescas a bastante frescas. 


no Rio 


previsões validas para o trajecto da estrada 
de rodagem Rio-São Paulo das 18 horas 
do dia 21 até às 18 horas do dia 22 


mio 


"Tempo — Instavel sujeito a chuvas. 
Nevoeiro, + 

"rempetatura — Estavel, 

Ventos — De sul u leste, sujeitos a ra- 
jadas [rescas. 





A Inglaterra Está Com a França 
e a Belgica 


LONDRES, 21 (Havas) — O “Manches- 
ter Guardian” commentando o discurso pro- 
nunciado hontem pelo sr. Eden escreve: 
“No caso em que & França e a Belgica se- 
jam victimas de uma aggressão, podem con- 
tar com o auxilio do exercito inglez, que por 
sua vez pode estar certo da ajuda da Fran- 
ca. Existe agora uma certeza quanto à al- 
titude britannica em relação à Belgica e à 
Pranca o que não se dave em 1914, 





Tambem na China 





ELEMENTOS ESTRANGEIROS EM LUTA 
COM OS NACIONÃES 


CHANGHAI, 21 "Havas! — A Agencia 
chimezu “Gentral Newer publicou informa- 
ções de Kouei-Lhoua, capital de Sul-Buen, 
procurando provar a cumplicidade estran-- 


geira ne acção dos rebeldes mongóes que 
atacam aquella provincia. Segundo essas 
informações, oito officiaes estrangeiros dirl- 
gem as operações militares em Chang-Tou é 
duzentos outros fazem parte das forças Te- 
beides. As informações- accrescentam que 
uma companhia japoneza expediu pela es- 
trada de Ferro de Pekim e Sui-Yuan grande 
quantidade de armas e mercadorias. As 
bombas aereas que têm caido sobre a região 
foram identificadas pelas marcas estran- 
geiras encontradas em todas Rs que não ex- 
plodiram. ; 





A Situação da Catalunha é Seme- 
lhante à da França em 1914 


“IMPEDIR O AVANÇO DO MILITARISMO 
ALLEMÃO” 





BARCELONA, 21 (Havas) — O presi- 
dente Companys offereceu um jantar aos 
jornalistas francezes que ha alguns dias se 
encontram em Barcelona, O presidente da 
Generalidade saudando os visitantes decla- 
rou que a actua) situação da Catalunha é 
identica a da França em 1914, porque am- 
bas se achavam animadas do desejo de “im- 
pedir o avanço do militarismo allemão”. 
Depois de lembrar os catalães mortos na 
grande guerra o presidente assegurou & 
sympathia do povo da Catalunha pela 
França. Os jornalistas compareceram em 
seguida ao espectaculo do theatro Olympia. 





« . “ 
Prestavam Assistencia aos In- 
surrectos Desde o Início da Re- 
volução 
VAL: NCIA, 21 (Havas) — Foi publicado 
esta tarde um manifesto em resposta ao 
acto dos governos de Berlim e de Roma Te- 
conhecendo o governo do general Franco. 
Esse documento diz que o gesto da Allema- 
nha e da Italia é mais uma prova de que os 
dois paizes prestavam assistencia aos insur- 
rectos desde o inicio da revolução. 





Os Agradecimentos dos srs. Cor- 


dell Hull e Summer Wells 


O ministro das Relações Exteriores rece- 
beu de bordo do “American Legion” os se- 
guintes telegrammas;: 

“Minha mulher e eu agradecemos viva- 
mente a vossa excellencia e a senhora Ma- 
cedo Soares as lindas flores que exprimem 
melhor que as palavras os encantos do seu 
bello paiz. — (a.) Cordell Hull,” 

— “Com todo o apreço pela cordial aco- 
lhida dispensada por v. excia. e pelas altas 
autoridades da sua grande Republica aos 
meus collegas de Delegação e a mim e os 
melhores agradecimentos pelas buas innu- 
meras gentilezas; deixamos saudusos sua 
bella capital, onde uproveitamos todos os 
momentos da nossa estada e aguardamos 
pressurosos O nosso novo encontro dentro de 
poucos dias. Queira receber com a senhora 
Macedo Soares os cordiaes cumprimentos de 
minha mulher e meus, — (a.) Cordell 
Hull,” 

— “Agradeço uma vez mais as gentilezas 
com que v. excia. e os funecionarios do Tta- 
maraty me ciumularam, Aguardo o prazer de 
saudar a v. excia. em Buenos Aires a 1º de 
dezembro, — (a,) Summer Wells.” 


O Novo Embaixador do Chile no 


Itamaraty 


Esteve, hontem, no Palacio Itamaraty, 
em visita ao sr. José Caílos de Macedo Son- 
res, ministro das Relações Exteriores, O sr. 
Felix Nieto del Rio, que apresentou é ss. 
excia. copia da carta que o acredita na qua- 
lidade de embaixador do Chile no Rio de 
Janeiro, 








Coisas de Matto Grosso 





UM JUIZ CONTRA O CODIGO 
ELEITORAL 


Aos srs, capitão Filinto Muller, senador 
Vespasiano Mertins e deputado Generoso 
Ponce foi dirigido o seguinte telegramma.: 

“TRES LAGÕAS, 17 — Advogado Sa- 
bino Costa, na 'qualidade de delegado do 
Partido Evolucionista, afim de pôr cobro 
abuso praticado juiz eleitoral, expediu ao 
Tribunal Regional e Procurador Eleitoral, 
em Ouyabá, o seguinte telegramma: “Res- 
peitosamente levo conhecimento Egreglo Tri- 
bunal, afim tomar as providencias julgardes 
de direito, que o dr. Juiz Eleitoral desta zo- 
na, continúa até hoje dando entrada. em 
cartorio, aos autos de qualificação, julgando 
qualificados uns e indeferindo qual”icação 
outros, contra disposição expressa do Codigo 
Eleitoral, artigo 106, que mande encerrar im- 
porrogavelmente septuagessimo dia anterior 
a eleição, recorrendo para isso expediente 
unte-datar despachos.” 

Acção fiscalizadora do nosso Partido 
torna-se insufficlente deante de abusos des- 
sa natureza, que precisa: energicos correcti- 
vos. Sudações respeitosas. Assignado: Se- 
bastião Vieira de Andrade, secretario do Di- 
rectorio Evolucionista, ” 


O Regresso do Chefe da Nação 


CHEGARA” HOJE A” ESTA CAPITAL O 
PRESIDENTE E SUA COMITIVA 











O presidente Getulio Vargas, de volta de 
sua viagem à Bahia, onde foi a convite do 
governador Juracy Magalhães, assistir a 
inauguração do Instituto do Cacão, acompa- 
vhado de sua filha, a senhorinha Alzira Var- 
gas c dos seus ajudantes de orden: capitão 
Amaro da Silveira e capitão-tenente Ernani 
do Amaral Peixoto, que constituiram a sua 
comitiva, deverá regressar ainda hoje a esta 
capital, onde chegará és primeiras horas da 
turde. 
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COLLABOR AÇÕES 





O QUE HOUVE HONTEM NA | 





O sr. Teixeira Pinto occupou-se das quotas da lavoura caféeira — 
O) sr. Gomes Ferraz fez uma das suas reclamações 


“ 


— O sr. Julho 


Novaes repetiu a sua velha lenga-lenga — E quasi nada mais se fez 
além da approvação de alguns projectos 


A sessão de hontem da Camara não teve 
grande importancia, embora se prolongasse 
até às 17.35 horas. Iniciada sob a presiden- 
cia do st Antonio Carlos este acusou O 
comparecimento de 91 deputados e pôz em 
discussão a acta dos trabalhos anteriores, 
dando a palavra ao sr. Gomes Ferraz. 

EMENDAS INCOHERENTES 

O representante opposicionista de São 
Paulo não fez retificação, conforme o seu 
habito. Reclamou, apenas, contra o facto 
de certos projectos estarem recebendo emen- 
das que não teém nenhuma relação com 
elles, promettendo, em vista disso, requerer 
destaque quando os mesmos dispositivos ap- 
parecerem na ordem do dia. 

O sr. Antonio Carlos, respondendo ao 
appello do sr. Gomes Ferraz, julgou de bom 
aviso prometter uma solução em data pro- 
xima, ; 
OS VENCIMENTOS DOS MINISTROS DA 

CORTE SUPREMA 

Aprovada e acta, sem mais oradores. 
passou-se ao expediente no qual figuraram 
duas mensagens do Executivo, uma solici- 
tando novo estudo e consequente delibera- 
ção do Poder Legislativo sobre os vencimen- 
sos attribuidos nos ministros da Córte Su- 
prema. Diz a mensagem que “os proventos 
ora fixados em lei, sobre serem exiguos, col- 
locam alguns dos senhores ministros em si- 
tuação inferior à que teriam se houvessem 
continuado a servir na Córte de Appellação 
dos Estados, auferindo vantagens proporcio- 
naes ao tempo de serviço.” 

O outro officio refere-se à exposição de 
motivos do ministro da Viação no tocante & 
necessidade de compra de um terreno para 
a E. F. Central do Brasil, 

AS QUOTAS DO CAFE' 

A hora destinada aos oradores do expe- 
diente foi toda occupada pelo sr. Teixeira 
Pinto que, antecedendo a discussão de um 
projecto do avulso da oredm do dia, man- 
dando suspender a quota chamada “de sa- 
crificio”, imposta á lavoura cafeeira, fez 
considerações varias em torno do assumpto, 
defendendo o alludido dispositivo, de sua 
autoria, 

UM MONUMENTO A” BANDEIRA 

No início das votações da ordem -do dia 
fol apresentado e julgado objecto de proxi- 
ma deliberação o seguinte projecto do depti= 
tado mineiro st. Clemente Medrado: 

“O Poder Legislativo decreta: Art. 3º 
— Fica o Poder Executivo autorizado a man- 
dar erigir um monumento á bandeira do 
Brasil. $ T — O “Governo Federal regula- 
mentará a -base “do concurso para: erecção 
desse monumento, quaes as suas proporções 
e o local preferido. 5 IT — Nesse monumen- 
to haverá menção artística, recordando os 
que fizeram o auri-verde pendão de nossa 
terra e bem assim a Olavo Bilac e ao maes- 
tro Francisco Braga, autores, respectiva- 
mente, da letra e musica do Hymno é Ban- 
deira Art, 2º — Tica o Poder Executivo 
autorizado a abrir o necessario credito,” 

FORNECIMENTO A' POLICIA MILITAR 

Ainda nessa parte dos trabalhos foi en- 
caminhado é mesa o seguinte requerimento 
do sr. Café Filho: 

“Requeiro que a Mesa da Camara, ou- 
vido o plenario, solicite do exmo. er, mi- 
nistro da Justiça as Informações seguintes: 

1) — Se está em vigor o decreto nut- 
mero 24.531, de 2 de julho de 1934, que ap- 
provou o Regulamento da Inspectoria, Geral 
de Polícia; e se, pelo artigo 621 do mesmo 
Regulamento, o Governo fica obrigaco a for- 
necer, gratuitamente, ao pessoal de 1, G. 
P. dois uniformes de brin kaki, dois pares 
de botinas annualmente, um uniforme bran- 
co de brim, um uniforme e um capote de 
panno, triennalmente; 

ID) — Se, em face do dispositivo regu- 
Iamentar citado no item T, é consignada 
verba orçamentaria para esse fim; quel o 
seu montante em 1935 e 1936; se foi gasta 
no presente exercicio toda verba consignada 
e se foi pedido credito supplementar; 

TIN) — Se, em razão de achar-se exgo- 
tada a verba, ou por outro motivo qualquer, 
suspendeu o governo o fornecimento das 
peças indicadas no artigo 621 do Regula- 
mento da T. G. P., ficando, por isso, os 
tunccionarios da mesma, Inspectoria obriga- 
dos a edquiril-as à sua custa, procedendo-se 
à confecção de algumas peças na Policia 
Militar para desconto em folha,” 

AINDA A POLITICA DO FARTIDO 

AUTONOMISTA 

Encerradas as deliberações sobre a or- 
dem do cla falou, em explicação pessoal o 
sr. Julio Novaes que repetiu as suas já co- 
nhecidas razões em favor da politica do ex- 
prefeito Pedro Baptista, criticando, ademais 
as atttitudes do Conego Olympio de Mello e 
dos srs. João Alberto, Antonio e Jeronymo 
Nogueira Penido. 

A MATERIA APPROVADA 

Em diversos turhos foram approvados os 
seguintes dispositivos: 

Em 3” discussão o projecto n. 361, B, de 
1936, commemorando em todo o territorio do 
paiz, solennemente, em 4 de dezembro de 
1936, o transcurso do 1º centenario do nas- 
cimento de Quintino Bocayuva. (Em virtu- 
de de urgencia), 

Projecto mn. 311-A, de 1936, garantindo 
uma pensão à familia do funccionario que 
fallecer victima de aggressão no desempenho 
das funcções do seu cargo, com substitutivo 
da Commissão de Finanças e Orçamento, (12 
discussão) Approvado o substitutivo. 

Projecto n. 317-A, de 1936, dispondo so- 
bre a revogação de disposições legaes e re- 
gulamentares que isentam de sello e custas 
os papeis é processos relativos à natiraliza- 


ção; com parecer favoravel da Commissão 
de Finanças e Orçamento. (1º discussão). 

Requerimento n. 228, de 1936, do sr, 
Motta Lima e outros, de informações sobre 
a campanha constante que se vem fazendo 
pelas estações de radio, contra o actual regi- 
me -democratico, instituido pela Carta de 16 
de julho de 1934 (discussão unica); 

Em 2º discussão o projecto n. 302-B, de 
1936, autorizando o Governo da União a en- 
trar em accordo com o Governo do Rio de 
Janeiro, pare erigir, em Nictheroy, um mo- 
numento em homenagem á memoria d: Ben- 
jamin Constant, e a abrir, para esse tim, o 
credito especial de 200:000$000. 

Em 2º discussão o projecto n. 218-A, de 
1936, instituindo o escotismo nas esculas pri- 
marias e secundarias do paiz; tendo parecer 
com susstitutivo da Commissão de Educe- 
ção. 

MANTIDO UM VETO 

Por 130 votos contra 29 e 20 em branco 
foi mantido o véto presidencial ao projecto 
n. 289-B, de 1936, autorizando a abertura do 
credito de 800:000$000, supplementar á verba 
2º, consignação “Pessoal”, sub-consignação 
n: 2, do orçamento vigente do Ministerio das 
Relações Exteriores; com parecer da Com- 
missão de Finanças rejeitando o projecto vé- 
tado. 

VOLTOU A' COMMISSÃO 

De accordo com o requerimento do seu 
avtor, sr. Teixeira Pinto, voltou à Commis- 
são de Agricultura o projecto n. 224-A, de 
1936, mandando suspender, por Inconstitu- 
cional, a cobrança da quota denominada de 
sacrificto, fixada em 30 % do café levado a 
despacho, na forma da Resolução n. 6.337, 
de 1 de julho de 1936, do Departamento Na- 
cional do Café; com pareceres contrarios das 
Commissões de Constituição, Justiça e de 
Finanças e Orçamento. (Em 1º discussão). 

Sobre este dispositivo o sr. Teixeira Pin- 
to falou na hora do expediente. 





A Sessão de Hontem no Senado 
Federal 


A SUPRESSÃO DE UMA VARA FEDERAL 

NA SECÇÃO DE MINAS GERAES — CO- 

MO SE MANIFESTOU A RESPEITO, NA 

COMMISSÃO DE JUSTIÇA O SENADOR 

DUARTE LIMA — O ARCHIVAMENTO DE 
UMA REPRESENTAÇÃO 

Na ordem do dia da sessão de hontem 
do Senado, figurou o projecto que extingue, 
na justiça federal, secção de Minas Geraes, 
uma vara, 

Este projecto despertou, quando em tran- 
sito pela Camara, particular interesse. O sr. 
Duarte Lima, na Commissão de Justiça exa- 
minando a materia, deu conveniente pare- 
cer, 

— A materia contida na proposição n, 24, 
disse o representante da Parahyba, enqua- 
dra-se na competencia privativa da União, 
expressa no artigo 5º, alinea XIX, letra “b”, 
de nossa lei basica. A competencia, collabo- 
radora do Senado, no caso, resalta clara e 
insophismavel do disposto no urb, 91, alinea, 
1, letra “c”, de Constituição. Juridicamen- 
te o projecto da Camara é perfeito, A ma- 
teria foi estudada, ainda quanto ao seu mé- 
rito e opportumidade, em obediencia ao que 
determina o Regimento em seu art. 47, ali- 
nea 1, letra “dd”, 

Neste particular a mensagem do presi- 
dente da Republica, apoiada em recente re- 
latorio do presidente da Córte Suprema, jus- 
tifica plenamente a necessidade da supres- 
são de uma das varas do juizado federal em 
Minas Geraes. Effectivamente, não se ex- 
plica como o Estado de Minas, com um mo- 
vimento forense muito inferior ao de São 
Paulo, possa comportar duas varas federnes, 
emquanto este outro grande Estado da Fe- 
deração tem apenas uma, 

Assim, quando outros motivos não bas- 
tassem para justificar a medida, ora plei- 
teada pelo honrado chefe da Nação, o sim- 
ples argumento de economia serla sufficiente 
para determinar o nosso apoio ao projecto, 
na fórma em que o mesmo foi efaborado, 

A Commissão de Constituição e Justiça 
opinou, pela constitucionalidade da proposi- 
ção da Camara dos Deputados e tambem pe- 
la sua opportunidade, sem que isto importe 
em reconhecer que os juizes substitutos, a 
que se refere o art. 4º, e que se consideram 
vitalicios, por effeito da Constituição Fe- 
deral, continuem a ser temporarios. Não en- 
tra no exame desta questão, que deverá ser 
decidida opportunamente pelos meios com- 
petentes. 


Por falta, de numero o projecto não foi 

votado, 
O ARCHIVAMENTO DE UMA REPRE- 
SENTAÇÃO 

Figurava, ainda, no avulso uma repre- 
sentação de funccionarios dos Cor-eios e 
Telegraphos pedindo a revogação dt actos 
emanados de autoridades administrativas 
dáquella repartição. 

A Commissão de Coordenação de Pode- 
res manifestou-se pelo archivamento da re- 
ferida representação. 


eee 


Audiencia Solenne Para Entrega 


de Credenciaes 

No Pulacio do Cattete, será recesido na 
Proxima terça-feira, às 15.30, pelo presiden- 
te da Republica, em audiencia salenne para 
entrega de credenciaes, o novo embaixador 
do Chile junto ao nosso governa, sr. Felice 
Nieto del Rio, que tambem é representante 
daquelle paiz * Conferencia Inter- America - 
ES a da Paz w reunir-se em 
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Como Falaram, na Bahia, o 





da 42. 
Po À RED | hp 1 4 07 MI SS SMT A A NR 
Es te VV é dades pie do ii S “e ri ef pai (A bro a ia Sr 


NOTICIARIO 5 








e e— enc 








Presidente Getulio Vargas e| me A 


o Governador Juracy Magalhães 


AS SIGNIFICATIVAS ORAÇÕES TROCADAS NA SOLENNIDADE DA INAUGU- 
RAÇÃO DO INSTITUTO DE CACAU 


AS FAMOSAS ROUPAS 
QUASI SOB MEDIDA 








* (Conclusão da 1* q 
grande terra, nos ultimos seis 
Annos, 

O Governo Federal, reaimen- 
te, não regntcou os estímulos 
necessarios do exito de todas 
us fniciativas que pudessem in 
teressar & expinsão economica 
e go aperfeiçoamento | do pa- 
timonio moral e intellectual 
du Bahia. 

O Instituto de Cacão, esteio 
e eurantia da sua malor rique- 
yu explorada, exemplifica a af- 
rirmativa, Urgla orgunizar 
uma dus grandes fontes de ri- 
uucui bahiana, e consequente- 
munte da nossa balança com- 
meretul, Concorrondo pare re- 
nlisução de tamunho vulto, es- 
ruvumos certos dos seus excel- 
lontes resultados, por conhe- 
vermos o interesse, zelo e ope- 
vosidudo do governo local, sem- 
re voltado ao progresso da 
erra bahiana, DB, com leglti- 
mu sutletação evidencio que as- 
sim oocorreu, 

O Governo Estadual, utill- 
sundo com udmiravel tlno 08 
mulos que lhe foram proporcio- 
gados, consegulu, em pouco 
Wwupo, salvar à lavoura e “O 
curimêrcio de cação, levantar 
o producto du decadencia em 
mo jagla e restituir-lho a po- 
Jltão antiga nos negocios in= 
tortos. Os Indices de pregos, 
que estavum em baixa franca 
o uceentuada, foram melhoram - 
do e continug mu sua linha de 
usconção, W' necessario resal- 
tur que leto foi alcançado pre- 
visumente no memento em que 
a coneurrencin * nos: mercados 
consumidores se Tuzia mais In- 
tensa e portanto, muis umea- 
cudora para a producção brasi- 
letra. 

applicando fundos obtidos 
do Governo Federal, utravés da 
Ualxa Jconomica, eflectuou-se 
u financiamento dus sulras, 
evitando que o lavrador se des- 
poujusse dos Egcus lucros em fu- 
vur da usura, installarum-sa 
machinismos modernos para O 
peneficiamento do grão e pa- 
dronizou-soe a produção, per- 
mittindo vlffeéerecer aos centros 
importudores da | Ametlea do 
Norté o da Eulops typos supe- 
rlores, eptos a soffrer confron- 
to com os de melhor proce- 
dencia, Atacado o problema 
por outros aspectos, facilitou- 
£o à estonmento das safras, ro- 
duziraum-se frotes o abrirum-50 
novus estradas comi evidento 
dimiúulcção do eusto do pro- 
ducto, 

Uúrtiças so acerto de laes me- 
didas, lavoura e commercio ad- 
quirirani novo vigor e o pro- 
ducta maior confiança e repu- 
tação tos mercados de con- 
sumo. 


As cifras ussim o demons- 
trum. No quinquennio: de 1926 
a 1950, a producção totdl não 
subiu sequer & 350.000 tonelu- 
das, duudo a média unnual de 
Wi. 400, emquento no seguinto 
us ulgarismos aocusam quasi 
meto milhão de toneladas, ap- 
proximando de 100 mil a colhel- 
tu unpnual. No anno corrento 
as perspectivas são ulnda muiz 
auimadoras, estimando-so uma 
safra superior a 4.000.000 de 
uuvas e uma exportação egual 
£u ciras da producção total 
no penultimo quinquennto. 

Registrando as resultados da 
actuição coordenada, segura 
e propuleiva do Instituto de 
Cação, fago-o como demonstra- 
vão do meu appiauso à tão im- 
portante obra e do governo 
que não hesitou em empreen- 
del-g com animo decidido e 
realizador. 

O exemplo do melhoramento 
que vimos de inaugurar, não 
representa, entretanto, uma 
excepção, Constitue aspecto 
percial o animador de tarefa 
muis ampla, 

Num pelz vasto somo o no5- 
no, diferencitãdo or zonas di- 
versa! de paoducção, à impor- 
tuncia dos problemas economi- 
vos na medida da extensão dos 
interesses aq que consultam € 
attondem. Ha og que  veper- 
cutem apenas nu msector o 08 
ue abrangem toda a collecti- 
vidade, com reflexos sobre as 
actividades gerues, se a at- 
tenção dispensada ásueltes se 
justífica pelo aproveitamento 
de possibilidades restrictas, O 
milor cuidado em relação a €5- 
tes se Impõe para assegurar O 
ecquítibrio da economia - macio- 
nal e impulsionar por egual as 
forçes productivas de todas as 
reglões do paiz. 

Entro us iniciativas de var 
raoter “eral, que, pela sus am- 
plitude e beneficios, tem pro- 
oceupado constantemente o 
meu governo, figura a OFEA- 
nlzacão do credito rural, agora 
a caminho de solução pritica, 
Para tanto, o aBnco do Brasil 
acaba de reformar 08 estatutos, 
instituindo a carteira de cre- 
dito agricola e industrial, Com 
o tim de apressar-lhe O tun- 
«eionamento, ultimam-se as 
providencias necessarias. Ao 
regressar à capital du Republi- 
va, submetterel à reforma à aP- 
provação do Poder Legislativo, 
esperando ques ainda no aunno 
corrento, dado o interesse e 
importancia do assumpto, este- 
jam concluídas todas as medi- 
das indispensuvois do inicto dos 
trabulhos do novo orgão pro- 
pulsor da nossa economiu ugTA- 
ria, que assim ficará appare- 
lJhada para antrentir | quaes- 
quer difticuldades € expandir- 
Ke de fórmiu segura 8 cres- 
cente. 

Senhores: 

o] TREINO justituido pelo mor 


vimento =evolucionario de 1930 
trouxe do paiz melhorias tu- 
contaveis, tanto do nrdem eco- 
nomica como política. Por toda 
parte lançou nementes focun- 
dus de renovação, que vem 
frutificando promissoramente. 
Praza a Deus 
mptiniia 















































































































multiplicar 3 
volheita & conduzir ad 
acontecimentos de iórma & Lã- 


ter generalizados e duradouros 


os beneficios. 

Por longos annos, o Norto 
viveu esquecido e desajudado, 
entregue aos proprios recursos 
e atravessando periodos depres- 
sivos, em lute com os flagellos 
da natureza e a escassez de 
meios, 

Fiél ao gontido profundamen- 
te nacionalista da revolução de 
outubro, o governo prestou 
constante assistencia e levou 
auxillo 'a todas: as regiões do 
paiz, sem preferencias ou ex- 
elusivismo. Construindo | por- 
tos, abrindo estrudas, realizan- 
do custosas obras de açuda- 
gem e Irrigação, restitulu à 
produotividada uma vasta o 
fertil zona do territorio nacio- 
nel, 

Para conseguir tudo isso 
não precisou Ir uDo estrangeiro 
tomar dinheiro de emprestimo 
ou esperar pelo braço do traba- 
lhador Importado. Valeu-se dos 
recursos nacionnes e confiou 
nu acção do homem. brasileiro, 
filho destas regiões abençoa- 
das, enrijado pelo clima tropl- 
cul, inteligente: o empreende- 
dor, feito. a imagem da pro- 
pri.. terra, exuberante o Impe 
tuosa, : y 

Testemunha do nosso esforço, 
concito-vos à proseguir sen 
destullecimentos . no trabulho 
empreendido,. Não vos faltará 
o estimulo indispensavel. BR 
como não. póde haver traba- 
lho fecundo sen ordem, podeis 
estar certos de quo não medi- 
rei sacriflolos para garantir a 
tranquilidade publica, como O 
tenho feito até equi. Devo, po- 
rém, lembrar o momento de 
appreensões que atravessamos 
e a necessidade que se impõe à 
cadu brasllciro de prevenir-so 
contra us agitações esterels, 
cumpo fertil paru as ambições 
demagogicas e porta de facil 
acceso as investidas criminosas 
dos inimigos das Instituições. 

Na hore presente, os homens 
de responsabilidade publica não 
podem nem devem esquecer 
que as questões de natureza 
economica e os imperativos da 
ordem social -sobrelevam às 
preoceupações meramento poll- 
ticas, 

Só um ambiente de serenida- 
do e mutuo respeito resultunte 
do uccordo de vontade o do 
apaziguamento de Intrunsigen- 
vise pessozos ou partidarias, 
permittirá resolver, sem aba- 
los perigosos, dentro dos qua- 
dros legaes, ou problemex mais: 
delicudos e urgentes, immedia- 
tamente ligados ao progresso é 
a tranquilidade da nação. 

Falando aos bablanos para 
ser ouvido por Lodos us Drasl- 
leiros, quero reaftirmar a mi- 
nha fé nos destinos da patria 

Pisar esta terra, berço da 
nacionalidtde, € sentir confinça 
no futuro, 

"Pudo aqui nos fala so cora- 
cão e no espírito, numa Ungua- 
gem de contrgiosa entoção pa- 
trlotica! — Estes ares do crys- 
talina claridade, estes pinca- 
ros- ondulados, ondo 4 nature- 
za tropical se ostonta em toda 
a pompi e explendor, este re- 
vorte quasi miraculoso de tun- 
tas bahias e portos remunsa- 
dos, que se succedem por mi- 
lhas e milhas,; esto perfil ugu- 
do « solenne de torres, que O 
genio pledogo da raça lanqou 
no azul do cêo sempre clemen- 
te: v relevo. veenravel. dus suas 
muralhas e: fortalezus, onde à 
mão da historia andou tracan- 
do nomes e feitos pars a eter- 
unidade; o ambito dessas sbobu- 
das sagradas, alnda  resountes 
das orações apostoliças de An- 
tonlo Vieira; u belleza e a grit- 
ca das mulheers, que recordam 
a um tempo a linha fidalga da 
s“inhás o sinhazinhas é os he- 
roismos de Joanna Angelica e 
Catharina Paraguasu', a visão 
da exlraordinaria opulencia do 
gub-solo, onde ce misturam 
brilhos de diamantes oc esme- 
ruldas e a pujança latento dos 
lenções petroliferos; o clima es- 
piritual des escolas superiores 
que excita no triumpho u mo- 
cidade responsavel pelo Brasil 
de amanhã; o panorama das 
mattas de madeiras preciosis € 
dos pomares ferteis, que or la- 
ranjass enfeitam com as dadi- 
vas dos frutos do ovro e de 
mel; a vibração impereccivel 
dos versos úauguraes de Castro 
Alves o dos assentos polypho- 
unicos du palavra de Ruy Bar- 
bosa; — tudo o que, afinul, re- 
sumo os encantos da terra e o 
valor dos homens, como for- 
vas Integradoras da grande Pa- 
tria Brasiloira!” 


BAHIA, 21 (A, B.) — O go- 
vernador Juracy Mugalhães pro- 
nunclou o seguinte discurso na 
inauguração do Instituto de Ca- 


cau da Bahia: 
“Meus senhores! 


marco assignalador de 
sidida, 
eminente sr, 
subedoria, 


uacidade, de constuncia, 


ffunde e realiza. 


lupia ds evidencia 
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A inauguração deste porten- 
toso monumento architectonico, 
uma 
complexa actividade economica, 
cuja solennidade Inicial é pre- 
neste momento, pelo 
presidente Getu- 
lio Vargas, exprime uma mis- 
são magistral, encerra um en- 
sinamento cedificante e apon- 
ta um conselho da mais alta 


















Lição magistral de pugnacl- 
dade, de perseverança, de te- 
onde 
uma idéw central luminosa foi 
o tóco uttractivo irresistivel, de 
homens apaixonados pela luz e 
imuntados pela claridade, Luz 
que é a força da verdade de 
uma idêu; claridade que é o be- 
neficio que ella promelte, di- 


Ensinamento edificante, ondo 
a ausia ao acerto espatifou as 
jentes do exuggero e do pessi- 
mismo, para preferir a ocular 
nítida da realidade; onde a vo- 


fantasia para realçar a obje- 
ctividade; onde o anello 


exactidão e da prudencia in- 
stallou o scismogrupho sensibi- 
lissimo da analyse scientifica 
pera 
com precisão, 
todas as vibrações seismicas, 
todos os estremecimentos telu- 
sociaes 
contemporaneas, afim de poder 
alicerçar essa grande obra, bem 
jonge das faixas cataclismicas, 
bem distantes das zonas. dos 
terremotos, que são caractéris- 
ticas das tendencias antagoni- 


dos Inctos economicos, 
poder registar, 


ricos das convulsões 


cas, das propensões adversas, 
das inclinuções exclusivistas. 


tendencias, propensões e incli=, 


nuções, que se disputam, com 
histerismos sadicos, o predomi- 


nio no ambito da economia po- 


litica mundial. 


Conselho da mais alta sa- 
bedoria! Sim, vule repetir, da 
muis alta sabedoria, por que 


nos vem instruir que, assim co- 


mo em política, tambem em 


economia tem a humunidade a 


dita de, entre o fogo e a neve, 
poder preferir a amenidnde, à 
delicia e a exhuberancia dos 
trópicos, onde se encontram 
climas e solos propícios a todas 
as iniciativas honestas, a todas 
as tendencias sadias, a todos os 
pensamentos sabios, confrater- 
nizados pelu primavera eterna, 
fecunda e fertilizante, que é 2 
liberdade.” 

O orador prosegue dizendo 


que esse conselho veiu apontar 


“com a autoridade do exito da 
sua experiencia 
que entre o capital — difinda- 
de eo capital — demonio de- 
va estar O capital — homem; 
que entre os excessos da eco- 
nomia dirigida, autoritaria, ab- 
sorvente, sujeita u devaneios, 
caprichos e delírios de um ho- 
mem ou de um systema, e & 
economia sem Ffrelos e sem 
peias, em que os homens en- 
tram para a vida como em uma 
arena de lutas encarniçadas, em 
que Só os mais vorazes € des- 
escrupulosos conseguem O ine- 
briamento da victoria que entre 
essas duas antipodas — a TES- 
tricções excessivas e & Hberda- 
de exaggeruda — ha, louvado 
Deus, uma uova fórma de or- 
ganização que encerra, segundo 


“Mio Donald; “a formula-de v2- 


constritção “economica e social 
do mundo.” 

Prosegue O sr. Juracy Maga- 
lhães demonstrando forte cul- 
tura do movimento economico 
moderno, citando Fubio Luz Fi- 
lho, Gide e outros economistas, 
para accentuar que o Instituto 
do Cucau da Bahia é um ver- 
dadelro laboratorio de psycho- 
logia experimental da coopera- 
ção, -de onde luvemos de co- 
lher-us sementes ferteis e 05 
grãos robustos para semeul-os 
futuro em fóra na terra lu- 
xuriante de economia brasilei- 
ra ainda por desbravar. 

Diz que: o estudo do proble- 
ma particular do cacau é hem 
a particularização eloquente € 
eluéidativa do estudo geral de 
econumia- indigena, da sua his- 
toria pregressa com 
rôr dos seus antecedentes mor- 
bidos, da sua historia actual 
com todo o cortejo de siguats 
e symptomas alarmantes, do 
diagnostico, da diathese enfra- 
quecedora do seu organismo e 
da therapeutica cabivel e acon- 
selhavel a um organismo cheio 
de taras e disturbios tão gra- 
ves. 

Passa aq fazer O historico da 
lavoura cacaueira, notando «que 


o seu registo de nascimento não 


foi perfeitumente annotado, ha- 
vendo quem lhe attribua o ini- 
cio pelos annos de 1746, lá pus 
ra-as- bandas do. Rio Pardo. 
até à fundação, do Instituto à 
produeção cacaueira” só augmen- 


“tou por força exclusiva do cres- 
universal. Só 
nos primeiros annos do seculo 


cente consumo 


corrente foi que o governo €s- 
tadusl tomou providencias TU- 
dimentares; incompletas e inef- 
ficazes, quando a lavoura ja at- 
tingia a 12% da 


augmento da prod 
18.000 para 75.000 toneladas. 


Prosegue o que elle mesmo cha- 
ma um itinerario atraves dos 


caminhos accidentados por On- 


de se airastou aos solavancos 
e trambulhões, a principal fon- 
te de riqueza do Estado da Ba- 
hia. Estuda o solo bahiano, na 
sua constituição geologica. Lem- 
bra na luta dos mais fortes € 
pela 
uttingidos 
pelo morbo palludico que pro- 
liferava com o mesmo viço da 
Naquelles 
tempos a ausencia de uma lei 
reguladora: da luta fazia com 
que o homem Se nfastasse do 
homem e ahi está porque Os 
desbravadores da selva, ao jo- 
vês de se aglutinarem para o 
combate ao inimigo commum — 
a floresta — fincavam seus pou- 
«os bem longe de seus seme- 
Toi a incompreensão 
da existencia a origem da uis- 
seminação do; primitivos pro- 
cacuu, Dali tve- 
de com- 

veredas 
abertas à pata de imuares. N- 
tre fócos remotos e veconditos 

immenso 
Entretanto, 
apesar da fulla de estradas U 
al ds carencia de condições hy- 


mais audazes atiraidos 


uberdade da terra, 


jangla form idavel. 


lhantes. 


ductores de 
sultou o. “systema 
municações, simples 


de existencia. num 
mar de verdura, 


triumpbante, 


todo O 


produeção 
mundiul, Transcorreu um quar- 
to de seculo que presenciou O 
ucção de 

































































da grande alfaiataria da 
A EXPOSIÇÃO, são confecciona- 
das, em tecidos e aviamentos de 
|. qualidade. 
—— | 
em poucas horas entrega-se 
a roupa perfeitamente adaptada 
ao corpo do cliente, sem um mili- 
metro a mais ou à menos. 
el : 
a grande alfaiataria da | 


gienicas, o consumo externo 
ascenava- para o desenvolvi- 
mento da producçãa. 

Mas era nesessario organizar & 
riqueza para organizar a cco- 
nomia. “Para que a fortuna 
moral — a felicidade — e a fOr- 
tuna materia) — & riqueza — se 
desenvolvam é mistér a organi- 
zação, unica formula segundo a 
qual se poderá desenvolver O 
theorema de Laplace, conforme 
o qual “a felicidade cresce como 
lJogaritmo do riqueza”. E” jus- 
tamento a fulla desse elemento 
basico que explica o estado ve- 
rigoso de equilibrio instavel em 
que sempre se arrastou, 805 SO= 
javancos q trambulhões, a prin- 
cipal fonte de riqueza da Bahia. 

Longamente o sr. Juracy Ma- 
galhães estula O evolver da lá- 
voura cacâueiia no quarto de Se- 
culo citado. Lembra o deficlen- 
te desenvolvimento dos trans- 
portes, “uma tocala ao cacno”, 
do mesmo modo que as condi- 
ções de trabalho eram uma to= 
eniu nos trabalhadores. A in= 
compreensão de que o trabalho 
é uma força consciente, w servi- 
co da satistação de necessidades 
economicas, desviava OS senhores 
da terra e dos meios de produ- 
cção, da visão exacta de que os 
seus assaluriados eram seus se- 
melhantes, apenas menos afor= 
tunades, e pot isto, em vez de se 
servirem da intelligencia dos ho- 
mens, Só queriam encontrar nel- 
les, bruços de ferro, hombros de 
Allante e pulmões de Bóreas. A 
acção do capital, da assistencia 
do credito, da interforencia dos 
Intermediarios da distribuição 
dos frutos do trabalho, tudo era 
aggravado por um systema, fis- 
val egoista € sem entranhas, 
além de uma technica de pro- 
ducção de votina primitiva. Mos- 
tra uinda aspectos desoladores 
da falta de organização dessa 
farmidavel riqueza. Cita Luiz 
do Amaral nos seus “Aspectos 
fundamentaes da vida rural bra- 
sileira” e aborda à distribuição 
da riqueza, Diz que o supplicio 
dos trabalhadores fol vingado 
pelo marlyrio dos lavradores es- 
corchados por uma verdadeira 
servidão economica, imposta pelo 
sorvedouro dos Juros dos finau- 
cindores do trabalho agricola, 
Por fim o martyrio dos lavrã- 
dores foi vingado pelo calvário 
dos egoístas, que tremiam pela 
insegurança do capital, 


No meio do todos esses facio- 
ves negalivos c agentes preju- 
diciaes só um havia — o con- 
sumo universal — que earrenva, 
com o seu desenvolvimento per- 
manente o naugmento de lavoura 
cacaueira, Traça o orador im- 
pressionante vecapilulução do 
quadro sinistro: produeção ori- 
sinariamente anarchica e  pos- 
teriormente em desorganização 
constante; transportes primiti- 
vos, anti-economivos e deflcien- 
tes: condições feudues e desiui- 
manas de trabalho, capital amor- 
tosedor da produeção e dinamo- 
gonico da usura; credito rural 
chimerico e aglntagem  desen- 
freada : commercio com um SN5- 
tema arterio-venoso de interime- 
dinrios que, em vez de fautores 
de uma circulação normal des- 
encadeium hestases, congestões 
e hemorrhagias; riqueza que se 
reparte como se repartia um 
elristão no elrco romanos SyS= 
tem Liscal egoista e indifleren- 
te: Lechntza rotinetra, é empirica. 

Tal to! o quadro que velu sut- 
preender a revolução triumphan- 
te. Tal é a equação submettida 
no estudo e à argugla dos seus 
homens, O valor da incognita, 
digo-vos, ulano da obra colle- 
etiva que se realizou neste se- 
ctor du economia bahiana, é es- 
te porteutoso monumento grghi- 
tetonico, symbulo da nova eéra 
de democracia economica que O 
imperecivel movimento de otutu- 
bro veiu inaugurar no Brasil. 

Expõe o sr, Juracy Magalhães 
as consequencias da applicação à 
lavoura cacaucira da Bahlu do 
systema autonomo que & o fms- 
títuto de Cacau, 4 primeira ex- 
pressão vompleta da nova mérn- 
talidade economico-revoluciona- 
ria brasileira. Cita à muxima 
mussolintana: os systemas são 
ilusões e us lheorias prisões. E 
por isso fol o bom senso quent 
resolveu que o Instituto atten- 
desse aos Interesses collectivos, 
Whertando-se da funeção preiva 
de uni orgão buroerativo. duma 
casa commissaria, dum armã- 
vem regulador, sem appelar pa- 
ru a pansêés da valorização ar- 
tificial nem restrleções de ptan- 
tios novos. 

O melhor producto, pelo me- 
nor preço e directo do produ- 
ctor av consumidor, serão as 
pilastras basicas dessa organiza- 
ção. O governo da Bahia quiz 
salvar a lavoura da sua situação 
amgustiosa e conduzil-a a melho- 
res destinos. Foram tomadas 
medidas drasticas, Entretanto, 
a violencia e extensão da crise 
reclamavam não somente medl- 
das de emergencia como tum- 
bem um piano de ravionaliza- 
cão de todo o eyclo productivo 
e distribuidor que lançasse so- 
lidos alicerces para completo res- 
tapelecimento da lavoura e lhe 
abrissem novos horizontes, sa- 
rantindo a sua estahilidade c u 
sua, eventual, muior e mais sa- 
dia expansão. Foi quando sur- commettimentos, que se pruces- 
elu a formula da cooperação sarim nao quatro revolucionária 
promovida o estimulada pelo Ga vida politica do palz. 
governo. desenvolvida sob a sua Vodas as homengsgens, pois, no 
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A EXPOSIÇÃO, tem uma enorme 

" variedade de modernissimos 
brins de linho e outros tecidos 
leves para 0 verdo. 


CREDIARIO. 
A EXPOSIÇÃO --- é 0 grande 
magasin do coração da cidade. Ee 
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ei é um alimento cormpÕeLO 


QE SA sd a 
Para a conclusão das! A visita do presi- 
obras de Goyania | dente Roosevel 


GOVANIA, 21 (D.:) — De Te- a 
Moré Es : TEÇÃO À INFANCIA 
resso do Rio de Janeiro de 7 4 
E. Paulo, onde fôra adquiri | UM APRELO AO COMMERCIO | Os problemas ligados à infan- 
material para & conclusão do A associação Commercial do | Cla começam à interessar o paiz, 
segundo plano das obras de Rio de Janeiro acaba. de receber | € mesmo alguns deles vão sendo 
construcção da cidade de Goya- | do Ministerio das Relações Exte- | resolvidos paulatinamente, E” O 
nia, chegou a esta capital O dr, | riores & solicitação abaixo trans- que está acontecendo com à 
Coimbra Bucuo, engenheiro che- cripta, para a qual solicita, por Campanha Nacional pela Ali- 
fe das obras de constricção da | nosso intermedio, a poa acolhida mentação da Criança, 

do commercio carioca: Contam-se já por uma; cente- 

“No intuito de revestir do na o numero de lactarios ou as- 


nova capital, 

De accordo com a ordem do E sie aber : 
governador serão ampliados e |malor brilhantismo possivel a re- ES pd 75 pro ç ap 
incentivados os serviços da | cepção do presidente do Estados | nor duas Cambant a a funda E 
construcção de Goyania. Unidos da America, sr. Franklin | tados beneficios 1a, cujos Fonts e 

Já forum atacadas as cons Roosevelt, esperado nesta capital | uma vez temos Le mais de 
trueções dos predios destinados | em 27 do corrente, solicito, para | mes, no Estad do o Agora. 
ús repartições federaes que tê- | esse fim, à collaboração dessa | municipio de 1 ps O Paraná; O 
tão sua conclusão dentro de | Associação. andár 6 atá aro ar arca GR 
Gun Muito agradecerei os bons | ciação de Proteção à Maternída- 
mas mo cm cmo mecamomos | orrioios de v. 5 junto ao Com-| de e à infancia, de Tpiranga), 
nesa actuação ofticial. Lembra | mercio do Rio de janeiro, afim | inaugurada na séde daquela ci- 
o apolo solicito do Banco do | de que permaneçam embandei- | dade sulista no dia 14 do mez 
Brasil e da Caixa Economica do | radas com os pavilhões nacional | passado. 

Rio de Janelro, entendendo-se | e norte-americano, durante a] A Directoria des 
para uma assistencia efficiente. | estada do referido Qhefe de Es- | cio municipal isairertdo nu- 

O governo da Bahia instituiu | tacio, as fachadas das casas com- | Nacional sa Adin ampanha 
ainda outros systemas Autond- | merciaes desta cidade. Pra pra da 


mos: o Instituto do Fumo e O ae 

Instituto da Pecuaria, cada qual Aproveite a opportunidade | te — D. Conceicão Bueno lirze- 

com directrizes especificas à ua- | Pata reiterar a v. 8. Os protes- | Zinski; vice presidente — D, 
tos da minha perfeita estima e | Durvina Silveira de Macedo; 


(ureza dos objectivos em mira, 1 
que sommêm, assim, Lres gran- consideração, (1) M, Pimentel secretartas — D. Porcina de Sou- 
za Muller e D. Maria de Souza 


des systemas economicos, asses- | Brandão Se E] al” 
sorados pelo Instituto Central de dão Secretario Geral”, Silva; thesoureira — D. Ger- 
trudes Peixoto. 


Fomento Economico da Bahia, 
verdadeiro plexo termo — regu- Ainda não foi installado o la- 
Judor da economia bahiuna. A ctarlo desta Associação, que en- 
liberdade é, foi v será a orien- vida todos os esforços para po- 

der inaugural-o ainda este anno. 


Campanha Nasio- 
nal pela Alimenta- 
ção da Criança 


CRIADA NO PARANÁ, UMA 
NOVA ASSOCIAÇÃO DE PRO- 











Um funccionario lou- 
vado nos Correias é 
Telegraphos 


O dr ,L. de Siqueira Mene- 
zes, director geral do Departa- 
mento de Correios e 'Telegra- 
phos assignou portaria louvan- 
do o 1º ofiícial Alfredo Avelino 
cio (Guimarães, pelo desempenho 
da commissão que lhe foi attrl- 
buida, organizando as proposi- 
cões brasileiras ao Congresso 
Postal do Panamá. 

O sr. Aliredo Avelino é um 
dos organizadores do serviço 
de correlo aereo e occupa a di- 
recção techuica da Commis- 
são de especialização. Além 
dessa commissão o funccionario 
elogiado desempenhou outras de 


tação politico - economica do 
netual sgovemo da Bahia, como 
realizador, no ambito estudual, 
dos nbjectivos politico-adminis- 
trativos do Partido Social Demos 
cratico, Terminando, diz o sr. 
Juracy Magalhãos que muito de 
proposito evitou citar nomes pa- 
ra salientar factos. Entretanto, 
justo é que faça escepção para 
o grande ienlizador Tanacio 
Tosta Filho, como uma homena- 
sem a todos os operarios «essa 
grande obra. c- pary o presiden- 
te Getulio Vargas, como synthe- 
se de todos 05 que facilitaram 
esta csplendida realização, 
Dele. como fonte primordial, 
originaram-se todos os grandes 





A Marinha dá pare- 
cer sobre o projecto 
de lei que regula- 
menta o uso da Ban- 
deira Nacional 


Ao secretario geral da Com- 
missão Central da Liga de De- 
fesa Nacional, o ministro da Ma- 
rinha declarou ter recebido O 
projecto de lei v de regninmen- 
to sobre o uso da Bandeira, das 
armas da Republica e o Hymno 
Nacinnal. para estudos 


Fiscalização, mas sob a respon- | ertnstte chete da Revolução de | 5 ATA TER Nes: . remeL= 
«abilidade imediata dos NIE Outubro. O digno presidente da seno relevo, por exemplo, a | tendo ármuelle secreturio a copin 
res Interessados — os asrient- | Republica que honrou esta so- | SE conferencia das Liyeses que do parecer da Dirceloria du 
bares — sieeramênte csolarecl- | leunidado com a sia prestiica foram presentes no Congresso | Pessoal da Armada sobre u mics- 


dos € encaminhados por uma ba- estimuladora”, Postal do Cairo, mo projecto, 
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TEIXEIRA LEITE 


A BORRACHA NACIONAL 


Na historia das actividades na- 
cionges, o episodio que está occorren- 
do, neste momento, na industria ex- 
tractiva de borracha, constitue um 
phenomeno curioso e unico nos seus 
effeitos. 

Na lavoura de café, em todos oa 
ramos de industria e commerveio, logo 
que o producto se valorise e, portan- 
to, olferera remunerações compensa- 
doras, animam-se todos os recursos 


para incentivar a sua exploração: 
Com a borracha verifica-se, porém, 
senio o desinteresse de quando as 


suas cotações mantém um mivel pre- 
cario, pelo menos a absoluta ausen- 
cia de iniciativas para se approveitar 
a opportunidade de preços altos. 

Os nossos seringaes continuam, ao 
que: parece, paralysados, não se ati- 
nando com as causas, isto é, se ha fal- 
ta de braços, ou escassez de meios 
financeiros para movimental-os. À 
oceasião, entretanto, para exploral-os, 
é altamente excepcional, em virtude 
dos preços que está aleangando o 
cuntchoue amazonense, como tambem 
pelá possibilidade de consumo que 
lhe estão offerecendo os mercados pla- 


O TANINO 


No volume do intercambio com- 
mercial argentino brasileiro, & expor- 
tação de tanino concentrado para o 
nosso paiz, figura em nono logar 
como expressão de valores. Ora, 
aquella Republica do Prata não pos- 
sue, como se sabe, reservas florestaes 
das especies taniferas, mas dispõe de 
areas enormes, como fonte de abaste- 
cimento de materia prima para as 
suas actividades subsidiarias da im- 
dustria de cortumes, tanto nas re- 
giões do Chaco, no Paraguay, como 
em Matto Grosso. 

As concessões feitas a syndica- 
tos: portenhos, de grandes extensões 
territoriaes cobertas de “quebracho” 
já têm sido objecto da attencão do 
Legislativo Federal, Nunca, porém. 
passou de simples referencia, quando 
é certo que o assumpto está exigindo 
uma explanação completa dos actos 
officiaes que as autorizaram. 

Na verdade, antes desse caso 
constituir preocerpacão dos nossos 
deputados, deveria ser objecto de es- 
tudo dos industriaes de calcado, como 
ponto de partida para uma acção con- 
junta com os poderes publicos, no 
sentido de se modificar a posicão em 
que nos encontramos, isto é, de se in- 
tegrar o Brasil na posse dos seus pro- 
prios recursos economicos, impedin- 
do, dao mesmo tempo, que o seu pa- 
trimonio de veservas vaturaes seja 
delupidado pela falta de iniciutivas. 

Parece, entretanto, que a nossa 
industria de cortumes accommodon-se 
à situação, confiando demasindamente 
vo futuro, e essa displicencia vac 
accarretar-lhe sérias difficuldades, 
porque manieta o seu progresso à su- 
zevania. do fornecedor de um prodn- 
eto indispensavel á sua propria exis- 
tencia, 

Effectivamente, as tformidaveis 
aveas juncadas de plantas taniferas, 
em todos os Estados do Brasil, estão 
desafiando o seu approveitamento in- 
tensivo dentro de nossas fronteiras, € 
não como vem sendo feito, por paizes 
dos quaes nos transformamos  colo- 
nia tributaria. 

e se 

O Novo Codigo de Aguas 

“A Comissão de Justiça da Ca- 
mara acaba de apresentar parecer so- 
bre o projecto de revisão do Codigo 
de Aguas. Pelos termos desse parecer, 
conelue-se que não houve simples re- 
visão, mus sim um trabalho completo 
para a elaboração de uma lei substi- 
tniudo radicalmente a que toi appro- 

vada, em relição à mesma materia, 
na vigência do Governo Provisorio. 
Aliás, exuminando a exposição de 
motivos da Commissão Especial do 
Uodigo de Aguas, constituida em de- 
zembro de 193, portanto ha um ando 
atrás, não se oceulta esta esmugadora 
verdude: “o projecto, pela revisão 
geral a que se procedeu, como tam- 
bem pelas alterações substanciaes 
que se introduzivum no decreto-lei ei- 
tado, dãu-lhe absoluta feição de um 
vovo Codigo de Aguas”: 

Infere-se, pois, da deliberação 
tomada pela Commissão de Justiça do 
Congresso Federal, que os adversa: 
rios do Codigo em questão obtiveram 
plena victoria dos seus pontos de vLe- 
ta. e que os altos interesses do pula, 
mirunsierntomente — pelos 
elementos de defe- 
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apuldos 
coordenadores de 


tinos, principulmente Buenos Aires € 
Montevidéo, onde funceionam, presen- 
temente varias fabricas de artefactos 
de borracha: 

Mas a posição em que nos collo- 
camos, doante dessa excellente per- 


spectiva, tem grande semelhanca com 


a postura do Jéca, quando se absor- 
ve no confronto da largueza dos hori- 
zontes com o espaço océupado «pela 
sua misera choupana, 

“Os algarismos são, todavia, de- 
masiadamente expressivos como indi- 


ce de prosperidade. Bastaria, pois 
desfrutal-a. 
Rlfectivamente, não  augmenta- 


mos a producção, mas obtivemos o do- 
bre:- pela borracha exportada nos 
ultimos tres trimestres do corrente 
anno. Prodnzimos 9:077 toneladas no 
valor de 43,492:0008000. 

Em egual periodo do 
findo, produzimos 8.877 
por 19.741 :0005000. 

O acerescimo, portanto, deste 
auno, foi apenas, em volume, de 200 
toneladas, mas em valor duplicon a 
vitra, 


exercicio 
toneladas, 


| > + A > > E OD E DO 


sa do nosso potencial liydraulico, ti- 
veram seus esforços inutilizados e di- 
Inidas a ultima esperança no resulta- 
do da luta travada contra os que se 
apoderaram dessa formidavel rique- 
za nacional, 

O argumento fundamental para 
se condennar o Codigo primitivo, 
nasceu de que elle estava eivado de 
dispositivos inconstitucionaes. À in- 
constitucionalidade, . no caso, serviu 
de ponte para a travessia das hostes 
empenhadas na sua derogação. Attin- 
gido o alvo e elcançado o succêsso, 
chegamos a este incrivel paradoxo na 
vida das leis brasileiras: — “o Codi- 
go de Aguas morreu sem ter nascido, 
isto É começado a produzir effeito.” 

“o 
Exportação de Café 
A exportação de café verificada durante 
o mez de outubro ultimo pelo Porto do Rio 
de Janeiro, foi a seguinte abaixo menciona- 
da, segundo dados estatisticos fornecidos 
pelo Centro do Commercio de Café: 
Exportadores : 
American Coffee Corporation ..«n 
A. Jabour & Cia, .. 


24.750 
18,802 


Castro Silva & Cia. aoeavsorsasuso 16.950 
Ornstein é& CO .ececemmerenmenaso 13.506 
Mc Kinlay 8. A. cecccorerrnmenaooo 10.347 
Theodor Wille & Cia, Ltda. suvess 9.377 
Rebello Alves & Cia, ..... Clqaeuê 8.347 
Leon Israel Company S. A. ..sceu 7.903 
E. G. Fontes & Cla, ...... Toa posa 6.122 
Pinto Lopes & Cla, ..... PEDE 3.179 
Cia, Naclunal de Commercio de 

OBTÉ coccssserrasonccdoneçoeib 5.070 
Sinner & Cia, Ltda. ,..cenquenrers 5.044 
Palva Nunes & Cia, cccaseqnanuaga 3.313 
Vivacqua Trmãos S, A, .avansacoa 2.063 
Abreu & Filhos .. .. «. =» co ou 2,224 
aArbuckle && CO ..cceererssesasena 4,028 
Marcelino Martins Filho & Gia, «. 1,944 
A. Blon & Cia, ..cceessrreecessas 1.610 
Fraga Irmão & Cla. Ltda. ....usa 1.310 


Norton Megaw & Co, Ltda, ,usese 1.300 
Serafim Fermmandes ,...ccansssasa 925 


Iludjes & Cla. Lida. ....cussununos 109 
Souza Pimentel & Cla. ..cavusses amu 
Mario “Peles. ..cccosssposennuosose 392 
Rotundo ês Cia. Ltda. ensnunnu.eas 350 
Fabio: NORO. sas casscóncecacados 265 


Sociedade Exportadora de Café 

BE AO Dosnecacalre ss essa a disser dloja aDo 
Henrique Lage ....cccreecesesseran No 
Rabello de Almeida & Cia, ,...«p 36 


Departamento Nacional do Café .. 30 
Dispensario dos Pobres (Fortaleza- 
CONTA) Cos oo usa ivo co ss é nodigr alo é 15 
Santa Casa de Misericordia de So- 

bral: (CONTA). ecoussecoressososo 20 


Pia União Je Stº. Antonio (Reclfe- 


Pernambuco) ..cccccsesesarere Ru 
Asvlo Bom Pastor (Fortaleza- 

CONTA) corvos eps cocos ea; pares 15 
Dispensario dos Pobres (Sobral- 


Ceará) ico. PPC RI NEI EE PE SR 15 
Patronato 8. José de Tuuape (For- 

Lajez, -Ceará) o... 
Patroncto N. S. Auxiliadora (For- 

taleca-CArá) secansmeseanaro 15 
Jovenato . Vidal (Reclfe-Pernam- 


Pere me na renas 15 





DuCo): useniss EP GO LO PIPO TP 10 
Escola Sta, Dorothéa (Recife-Per- 
RAMO) ripar as salao e fu Diy 10 
Congregação Irmãos B. Conselho 
(Recit.-PernambDy 9) cocos 10 
Collegio N. S. de Lourdes (Reci- 
fesPer HDUCO) Secasocessores 5 
MO PAS? naunase ss 47 cv. 151.605 


Idem no mez de setembro de 1936 .. 201.593 


Rs 
Emprestimo Popular Inglez 


Fol officinlmente annunciado, hontem, 
pelo governo inglez o lançamento de um no- 
vo emprestimo de 100 milhyes esterlinos, à 
termo médio. O emprestimo que constitue 
uma operação ordinaria de consolidação da 
divida fluctuante, sera reembolsavel a 15 de 





junho de 1957, ou, á escolha da Thesoura- 
ria, a partir de 15 de julho de 1952; com 
tres mezes de aviso prévio. O typo do em- 

prestimo é de 98 1/2 % de 2 3/4 %, O ren- 
dimento total, calculando-se o reembolso na 
data mais afastada, é de libras 2-16-11. Os 
pagamentos serão feitos do seguinte modo; 
a % no acto da subscripção; 435 % a 2 
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de dezembro de 1936 e 45 % a 1 de janeiro 
de 1837, Os pequenos subscriptores poderão 
inscrever-se por intermedio das caixas eco- 
nomicas. Pódem subscrever-se 10 libras ou 
multiplos de 10 libras até a concurrencia de 
1.000 libras, mas o total da somma subsorl- 
pta deve ser pago no acto da subscripção, As 
listas de subscripção serão abertas ea 


feira e encerradas no mesmo dia. A The- 
souraria não indica de ordinerlo, nos proje- 
ctos, o fim do emprestimo, mas o dinheiro 
proveniente deste será em parte applicado 


"no reembolso de cerca de 35 milhões de obri- 


gações que se vencem a 2 de fevereiro de 
1937. A outra parte destina-se á consolida- 
cão da divida fluctuante. 
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Informações Financeiras e Commerciaes 


CAMBIO 


O mercado official se man- 
tinha regulando calmo, O Ban 
co do Brasil comprava sobre 
Londres a 558500 por libra e so- 
bre Nova York a 118350 por dol- 
lar. Fechou o seu expediente 
calmo e sem mulor interesse, às 
Goze horas, como de praxe. 

O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU A SEGUINTE TABELLA 
PARA COBERTURAS 
4 90 dias — Londres DWS400, 
A" vista — Londres 558500 e 
Nova York 115850; Paris 4525: 
Portugal $500; Alemanha .... 
38520; Belgica, ouro, 1505; B. 
Aires, papel, 15450; Montevidêv 
6:17 e Suissa 28605. , 
Cabogramma: Londres. B5SD5U 

e Nova York 1185360, 

MEDIAS DE CAMBIO OFFI- 
CIAL REGISTADAS PELA 
CAMARA SYNDICAL 
A" vista; Londres 55876); Pa- 
ris 8545; Allemanha (vervech- 
nungsmark) 35600 e Nova York 

113805. 
OURO FINO 

O Banco do Brasil comprava 
hontey à gramma de ouro fino 
na base de L.t00 por 1.000 em 
barra ou amocdado no preço 
de 185600, 


CAMBIO LIVRE 

Libra, 838150 — Dollar, 175020 

Opevava - lbontem calmo o 
mercado liberado. Os bancos 
saçavam u 8398150 sobre Londres 
e u 178000 sobre Nova York e 
compravam a 828250 e à 16G8UL 
respectivamente. Assim o mer- 
cudo se demorou calmo e inal- 
terado, até ao seu lechumento, 
cumo de costume, ao meio-dia, 


OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFRIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS DE CAMBIO IAVRE 
A" vista — Londres d4SIbU a 
845200; Nova York 175010 a ... 
IT$040; Allemanha 08845; Com- 
pensação  5$300; Registermark 
38700; Paris S7M1 a Si); Italia 
S920; Portugal S7) a STO; 

Provincias $775; Hespanha 
28900;, Jiilianda 45200 a U5210; 
Belgica, ouro, 23880 a 253)0; 
papel, 8570 a $h/8; Sueco ..., 
JSUVO a 45310; Suissa, USO a 
USU4O; Slovaquis S009; Austria 
35100 a 98200; Duenos Alves, na- 
pel, AST4A a ASHO; Muntevidco 
95180 a 958200; Dinamares 
“5700; Japão 45875 e Polenta 
USO, 

O BANCO DO BRASIL APFI- 
XOU AS SEGUINTES TAXAS 
DE CAMBIO LIVRE 
A 90 dias: libra, prompto 
83205). A” vista: Libru 838150; 
dollar 17$; franco STUh: escudo 

s780; marco (Compensação) 
58300; florim 98210: franco 
suisso JS420; idem belga “5500; 


peso uvgentino (papel) ASTHU e 
uruguayo 93180. 

Cabogramma: - Libra, futuro, 
834350; dollar 175080; Buenos 
Aires, papel, 43750. 

CURSO DE CAMBIO LIVRE 


SEGUNDO AS MEDIAS CAL- 
CULADAS PELA CAMARA 
SYNDICAL 
A" vista: Londres B3S1H4. Pa- 
ris S7U4; Italia 8019; Vo Mark 
58400; Rg, Malk 38754; U, Mark 


38050; Portugal $787; Belgica 
(ouro) 25886; Hespanha 28200; 
Suissa 38917; Noruega 45100; 
FT. Slovaquia $603; Novi York 
1758006; Uruguay 95180; Buenos 
Aires 48722; Hollanda  VELSZ; 


Japão H9]8 e Austria 1159192. 
MOEDAS 

Libra — 838079; Dollas -— 
178071; Franco — $8U1; Jscudo 
— 8777; Peso Argenlino — 
4S755; Peso Uruguayo — O8HIU; 
Reichsmark — 43117; Liva — 
$883; Peseta — 18284; Zloty — 
“s800 e C. Dinamarqueza ...... 
AS60D, 
O CAMBIO NO EXTERIOR 
O mercado de cambio em Lon- 
dres abriu hontem com as se- 

guintes cotações 
Sobre Nova York, 4.30.12; Al- 


temanha, 12815; Paris, 105.12; 
o e ha dE 


Legisiação arena e Trabalhista 


SELLO 
— por verba, proporcional, 
relativo a contratos de se- 
guros, capitalização e con- 
generes; ex-vi do n. 45 da 
Tabella “A” do decreto 
1.137 de 1936. 


E' devido por occastão da acel- 
tação das apolices ou do titulo 
de capilulização, e será pago por 
verba no Thesouro Nacional ou 
nas Delegacias Fiscaes, onde as 
companhias tiverem séde, na 
mesma occasião e pela mesma 
fórma estabelecida para o pas 
gunento do imposto de fiscal! 
zação de que tratam os arbi- 
gos 42, 8 | e 48 e 44 Go de- 
cveto 15.589 de 399 de julho de 
1942, e artigo | do decreto 
19.936 de 30 de abril de 1931, 
rectificado pelo artigo 1º do de- 





creto 19.957 de 6 de maio de 
1991, 
Notus) — Na pratica de uma 


execução norteada em um inle- 
resse de immedlaLismo, o novo 
regulamento está justificando, 
às anmotações que nesta + Cetãrs, 
lhe fizemos; annotacões que não 
mereceram — pela modestissitma 





Hollanda, 9.04; Sulasa 9. 27; 


Finlandia e eso., “Arlent”, 24 


Movimento dos 


Italia, 02. Ss Belgica, 28,93; Soutampton e ose,, “AstUe 
Portuga! 10.12 centimos - por - 
Hbru, é vapores rias” .. .. * si Ni “e . 
EF A! 9 ESPERA DOS Gegova e esc,. squilino k 
ERG Var eptsliéires DA EUROPA PARA O RIO Stalshnlmo e esc, “Pucl- 
ABERTURA DE NOVA YORK PAIRA Visa $a pandas RO 
a Stockholmo s sh Uru-= Stookolmo e “eng, Pacl- 
Sobre Londres 4.89. guay“ E Ta BR flo? o assa sto 
C A F E! Marsslha Ee eme. “*Mendo- a Rave e eso,, SEA rem a u8 
BRT o A QUlto visao» Londres e esc., “Highlan 
Londres é esc. “Hichland BriondnP SS O csacico Ros SA 
TYPO 7 — 198500 Patrioti” ,. 2. ves vo 28] Londres e eso, “Rodney 
O mercado de café hontem dev | Londres e ese, “Afric - Star”. co ae liço 48 
Inicio q seus trabalhos, firme. Sinr” ce ce ce vo corro ces 43| Hamburgo e esc. at “niiwa- 
O typo 7 ecra cotado. ainda a|'Trieste e esc., êNeptunta” “a Ki alvos. o (40, Gob 00 ao! GO 


razão de 198500 por 10 kilos e fo- 


Southampton e 260.) *Al- PARA OS ESTADOS UNIDOS 


rum vendidas durante os traba-| cantara” ,, 4. cesso 

lhos 3.141 saccas, contra 1.440] Hamburgo 6 esc, “Vigo”. 7 | Nova Orlenho Dus U bel. 

ditus da vespera. Fechou “com sendras e esc.,: “Almsda s0 | mundo” .. E ce TUE NOS 

W va . x “ 

no preço Intiieaa O DON) som maTADOS UNIDOS PARA | Nove Tork 8 oug., “Bênta- ss 
A CAFE' A TERMO O RIO DA PRATA FOM” cs pulos vo no ses 
Unic a Nova Orleans e esc., “Del- Nova York a esc,, Del- 

ico pregão PROD! És re tensa 84) isto cs ao no posêgiasco 48 


CONTRATO “4” — (Novo) 
Preços — Vendedores — Com- 
pradores e differença: 


Nuvembro: vendedor 208100; Belém e esc., “Itaimbé" ,, 33 
comprador, 195000, mais $225; | Porto Alegre o uso. “Ara- 
dezembro, 208200 e 205100, me- ranguá” ., a4 


nos 2275; janeiro 25000 e 198700 
mais S325ã; feverciro 195800 «a 


Nova Orleans e êso.. 4 “Poe 
DORA: sacqoTa na ensisira 108 48 
Canadá e eso,, “gardan- 
ger” ar ag 
Canadá a esc., wwremt Tra”. st 
POR CABOTAGEM 


Nova York e eso,, “Nor- 
thern Prince” ,, mM 
POR CABÓTAGEM 


Cabedello é so. “aratim- 


DOM Lo cer voo vue 25| Porto Alegre é 080. “KR. 


128400, mais $400; março 198175 A SAIR Belóm e esc,, “D. Pedro II” 30 
e rr a FERA abril ns PARA A PURUPA DO RIO | Reuife o eso., bio A 30 
193100 e 198100, mais $375, res- A DAR RAÇA É Paranaguá, e eEC., am» é 
pe:stivamente, Gdynla e sEc., oscin= POB” ,u ro un MU qu pets 


Vendas: 2,000 sacras, 
ção, Tirme. 


Conttuto Liquidação 
Novembro; não cotudo; de- 
zembro, vendedor 203175, e com- 
prador “as00A: janeiro, não cota- 
do; fevereiro I9$800 e 195500, 
respectivamente, 
Vendas: não houve, 


COTAÇÕES POR 14 KILOS 


Posl- 


Treo a na eres se dm multa que lhe foi imposta por 
TER ASP : “. e: 2OSBUO reglizar operações illegaes, 

Typo 6... co cs srva JOGOU Registâmos a exacta situação 
Typo 7.. .. «e... 208000 [das suas filiaes de Curityba, 
Typo 8.. 198000 Porto Alegre e dolnville. Com- 


MOVIMENTO ESTÁTISTICO 
Entradas: 

Não houve. 

Ilem anno passado 125197, 
desde o 1º do mez 140.087; mé- 
dia 7.004; do 1º de julho — 
1.001.700. média 6.901;.do 1º de 
julho amno passado 1.353 508; 
café revertido ao stock - dese 
o 1º de julho, 12.952. 
embarques: 

Amerlca do Norte 5.600; Eu- 
ropa 2.498; Africa 1.847; Asta 
53. Total dos embarques — 
10,503; (dem anmo passado — 
17.705; desde 0 1º do mez — 
95.196. do 1º de julho 7H uh); 
idem anno passado 1:412,857. 
Stock 083,800; menos consumo 
local do dia 
084.400. Café 
Existenecin, 
passado, 042.307 saceas. 


ASSUCAR: 


Funcelanava hontem, firme, o 
mercado saccarino, Oy negocios 
forum ninda activos e nos pres 
ccS correntes não haviam modi- 
ficações, Fechow inalieredo., 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas, 3.688; saidas 4.096. 
tendo em stock 24 168 sageus, 

COTAÇÕES POR 50 KILOS 

Branco crystal de Campos, de 
28 a 98000; Demerara, não Ma; 
Mascavos, de 23 a 43000: e 
crystal de Sergipe, não' he. 


ALGODÃO 


O mercado dessa fibra textil, 
hontem, regulava firme. Os ne- 
gocios foram regulares e os pre- 
ços se mantinham nas hases da 
vesnera, Fechou calme, 


MOVIMENTO ESTATISTICO 


Entradas, 294 fardos; suldas, 
051, tendo em stock 9.481 ditos. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Seridó: Lypo 3, 54% a 548500. 
typo 4, 523500 a 534000;- Ser- 
tões: tvpo 3, 48% a ABSAOO; ty= 
po 4, 448 a 448500; Ceará: iypo 

3, nominal; typo 5, 438 a-A3Ê500: 
Mattas: typo 3, nominal. typo 

+ 425 a 438000; Paulistas: tyDo 

488500 a “A9$00O; 
: 468500. 


> DD <= am 1) 


ojecção de quem as fazia — a 


a menor attenção. 


Não se procurou indagar se as 
exactorias, ou os departamen- 
tos fazendarios — frenté aos 
textos innovadores do regula- 
mento 1,137 — estavam ou não 
premunidos do material indis- 
pensavel, e que a premencia, Do 
alogadilho empregado — dado o 
apparelhamento formidavel que 
as novas normas e obrigações — 
traçavam com rumos certos e 
dispositivos rígidos, aos serven- 
tuarios. incumbidos de lhe da- 
rem execução. 

No caso de que 
summula acima, a vigidez do 
texto regulumentar, determina 
que o sello por verba, deverá ser 
pago — No THESOURO Ná4- 
CIONAL ou nas DELEGAÇGIAS 
FISCAES — onde as Compa- 
nhias tiverem a sua séde. 

No Brasil, a obediençia a le- 
tra expressa do dispositivo, fo- 
caliza, Iinmediatamente. uma 
impossibilidade, 

De facto, no Rio como em São 


trata a 


Paulo — ONDE EM SUA é 
GRANDE MATORIA. se locali- sala 217 — Tel, 42-2802. 
cam as sedes dessas compa- Emis 


typo fe “408. 


FOCO DDD LN] WO [TESS SSD TETE 





"de da cobrança do sello, é n 





sako” 


ve. euto to qo us. .. 


A PEDIDOS 


À Situação da C.1.1.À. SIA. 


Notlciâmos o fechamento dada CITA S. Esse prognosti- 
filial da Cita, em Recife, e aco é NRO pela tuação 
precaria em que se encontram 
os negocios dessa socledade, que 
segundo todos os indícios indir 
cam, aggrava-se cada dia decor- 
rido, provavelmente pela circum- 
stancia de não serem feitos 
numa base criteriosa e assegu- 
radora dos interesses do publico. 


A CITA fizera installar, ha 
alguns mezes, à rua General Ca- 
mara, 95, uma nova empresa, & 
PUBLIC, Embora o sem nome 
o e indique cn nts a na 

iEnp o! à a procurou vender apnlices 
PA a vo sig tiago sortenveis estnduBes q  resta- 
tardamento, ha mais uma elr= ções. Hontem, notícioa a trens- 
cumstancia contrk a Gita: os|fevensia das suas instalações 
numeros das Apolices sntregues | Para & rua de São Pedro, 53, 18- 
não correspondem ao numero | to é para a séde da CITA, 
vegistudo nos certificados. Conforme é publico e notorlo, 

Evidentemente trata-se dela CITA fechou recentemente a 
mais um expediente. sua filial de Recife. A noticia 

O publico credujo que procura | Mais recente o pulnitante que 
a Cita só tem encontrado abor- | NOs foi transmittida nara in- 





mentimos a circumstância da 
Cita não entregar vom & brevi- 
dade exigivel, as apolices adqui- 
ridas após o pagamento da ul- 
tima prestação do cerlificado, 
desculpando-se dessa ircegula- 
ridade com allegações inadequa- 
das e WMlogicas, 


RA Eos so T | vecinentos. Divulgâmos mais a formação dos nossos leitores é 
684.000. Idem anoo trregularidade do  escripturação | à do fechamento para, hreves 
que se não fazia legalmente des= | dias, (se já não estivor facha- 


de o início das vendas, e o “al- | da) da filial da CITA em Curt- 
cance” de elevada quantia, des- | tvba, Ha verdadeiro panico na 
coberto por uma Institirição de | capital do Estado do Paraná, ro- 
credito, relativa a titulos nego- | lativamente aos negocios da 
ciados pela Cita e o ínicio de | CITA, O director daquela f- 
exame da sua contabilidade, ps Jial esteve no Rio, alarvmado 
a situnção geral da G.I.T.A. | tambem, com as constantes exi- 
SIA... não é das melhores veio gencias de remessas de uymera- 
proval-o o a a wW-| ro para a cisa do fio, 
(imymente verificado, as diver= : - 
gencias mi adminiscação entre Aos da rr gi dieta 
o seu direclnr e outro director | Aorelanon lucros, dando muito 
dessa empresa, O dr. Jorge Ri- | DOTE tros, dando muito 
ao contrario, um prejuizo de 


heiro, que em consequencia, se A pis 
retirou de divectoria da CTA. | "9:0005000 approximadamente. 
Consta, ainda, com todos os 


SIA. Por essa altura, o director= 
prestdente da Cita não mantôm | fóros de verdade, que a situação 
da agencia da CITA, na cidade 


mais a calma e nhandonâudo o 
gobinete da Gita dedica o seu | de Joinville, Estado de Santa 
Calharina, não é mais prospera, 


tempo a longas confabrlações 

pelas mesas dos calás, Mas os | sendo muito duvidosas as pere- 
aconte:imentos succtem-se em | peetivas quanto ng seu equili- 
sequencia perturbadora, A Caj= | brio, 

xa Economica cória us velações |  Transmittimos aos nossos lel- 
que mor anha com a o MAPA | tores, os constas sobre & CITA 
a venda das Apolicos Pernam- | em caracter confidencia e com 


hucanas, que cOnstiluyism um : 
! as devidas reservas. Os avontr- 
dos elementos dos negocios ea | cimentos, norém, precipitam -se 


sociedade. |, para confirmar os bontos e os 
A situação actual da Clla é a | Conseltos formulados neste lo- 


que fica descripta. ieal sobre o 
na A Ss negocios desta sor 
(Transeripto. do Informador etedade. À verificação ad p: 


' », 11-10: 
Commercial” de 10-11-0353. nrocede, na contabilidade dn 
PROXIMO O ESTOURO DA CITA, aqui no Rio, por conta de 
CITA S, A, um instituto de credito, por mis 
Espera-se para mais breve do | tro lado, approsimo-se do seu 
que estava previsto, o) sfoudo termo. 
O estouro, evidentemente, es= 
tá prosimo. 
(Trenseripto do “Tnformador 
Commercial”, de 90-10-1998), 





pe — à repartição incumbi- Pe a E c 
RECEBEDORIA 

Como o regulamento fala em 
Thesouro e Delegacias Piscaes, 
não cabia ns: referidas Recebe- 
dorias, premunirem-se do expe- 
diente necessariu, á execução de 
sellagem por verba, em-apreço 

Dentro da LETRA EXPRES- 
SA, do regulamento, outro rão 
poderia ser, a altitude dos exit 
ctores. 


O contribuinte por sua vez. 
seguindo a LETRA EXPRESSA 


naturalmerte às citadas Rece- 
bedorias. 


Estas não estando apparelhe- 
das, limitar-se-ão a apporem 
um enrimbo. ou a não tomarem 
conhecimento de nma obrigação 
que lhes não cnbe, 


“Palvez quem sabe, um oulim 
erro de fórma, e não de tudo 


E o DIARIO CARIOCA com 
a razão quando pleiteou o adia- 
mento do prazo, vae conti- 
corre a satisfazer essa vubriga- | Nunndo a anbotar à margem do 
cão, no Thesouro e-na Detlesa- | Cegulimento 1137, 


cia Piscal, que as encaminhara N. 1.601 
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tribuinte — Registo de Marcas 
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NOTICIARIO 





oleo das polca e Parnamôuea Notícias do Estado do Rio 


600:000$000 


Realiza-se à 30 do corrente mez o sorteio das apo- 
lices pernambucanas com o premio maior de 


600:000$000 além de outros menores 


Concorra a este sortelo adquirindo apolices de Pernambuco, em 
prestações mensaes desde Rs. 108000 na 


Sociedade Brasileira de Valores Ltd. 


(SOCIBRA) 
AVENIDA RIO BRANCO, 60 — LOJA 


(As apoliçes pernambucanas da “SO- 
CIBRA” são adquiridas, directamente, 
na Caixa Economica) 


Da caco peca e O een dá 





Acção Gatholica | Centro Internacional 
Brasileira de Leprologia 


CURSOS PARA FORMAÇÃO DE ão director do Centro commu- 
DIRIGENTES nica aos interessados que estão 

s abertas as inszripções paia Os 

“o salão de conferencias da exames do curso de Leprologia 
callização Catholica Brasileira, | na secretaria do Centro diaria- 
« Vraça 15 de Novembro, 101, so= | mente das 10 és 10 horas, sen- 


Lredo, realizar-se-á amanhã, se- | do encerradas na sogunda-fel- 
cunda-felra, às 17 1/2 horas, mais 


uia aula (a sexta) de cada um 
das cursos para formação de di- 
rxentes da Acção Catholica 
Masculina, a saber: Curso de 
Theoria da Acção Catholica, & 
cargo do dr, Alceu Amoroso Ll- 
ma, (Tristão de Athayde) e Cur- 
vo de Pratica da Acção Cathol!- 
ca, ministrado pelo revmo, cO- 
nego Leoviglldo Franca, 

Destinani-se esses cursos à 
conveniente preparação dos ho- 
mens e moços catholicos que de- 
ceteni fazer parte da Acção Ca- 
tholica Mastulina, presentemen- 
te em organização nesta areht= 
liocese, paro a diffusão e actua- 
cão dos principios christãos no 
gelo da sociedade. 

Do interesse despertado por 
essa iniciativa, é indice elequen- 
te o numero de inscripções verl- 
ficadas, que sóbe já a perto de 
250. 

As aulas de umanhã versarão 
subre os seguintes themas: dr. 
Alceu Amoroso Lima (culso de 
theoria) — “Ojecto da Acção 
Cathollca”; conego Leoviglido 
Tranca (curso de pratica) 








ra 23 do corrente as 16 horas. 
As provas escriptas terão lu- 
gar no dia 25 do corrente. 





E” Superior ao Melho; 
-Peçca-o ao seu 
fornecedor 


2 AD O DO ED AD OD | OD O 


“Os socios, Qualidades. Deve- 


res”, 

São convidados a parlicipar 
desses cursos de formação todos 
vs homens e moços cutholicos. 


e ee ee eee 


Elles viviam brigando... 

E, no entanto, casaram-se 

para ter mais tempo de 
brigar !... 
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A visita dos academicos campistas — Nictheroy 
vae ter Policia Municipal — À industria do trigo 
em Nictheroy —.Na Justiça — Credito supple- 
mentar — Os exames no Lyceu Nilo Peçanha 





— Outras notas 


VISITA DOS ACADEMICOS 
CAMPISTAS A” VIZINHA 
CIDADE 


Uma numerosa embaixada aca- 
demica da Escola de Pharmeria 
e Odontologia de Carnvos, que 
se encontra na vizinha cidade, 
em viagem de estudos, acompa- 
nhada do'dr, Jorge de Alvaren- 
ga Prazeres, director, e João 
Barcellos Martins, José da Ga- 
ma Abreu e Lourival A, da Sil- 
velra, professores daquelle esta- 
belocimento, esteve no gabincte 
do sr. préfeito municipal, afim 
de, fazendo uma visita de cor- 
tezla ao governador da cidude, 
entregar & s. s. 4 Seguinte men- 
sagem que lhe endereçara o sr. 
prefeito da cidade de Campos: 

“Campos — que admira a obra 
Ingento que os filhos de Nicthe- 
roy realizaram em breve espaçu 
de tempo, offerecendo ao Brasil 
um estupendo e impressionante 
exemplo de ordem e lrubalho — 
por intermedio da embaixada de 
professores e estudantes da lis- 
cola de Pharmacia e Odoutnlo- 
gla de Campos, chefiada pelo seu 
director, dr, Alvarenga Praze.os, 
envia a v. ex, as suas mais Ct- 
fusivas homenagens etfaz vo- 
tos pela crescente e Ininterrunin 
prosperidade de cidade que tem 
a ventura de vel-o à testa da 
seu Governo, -—- (a,) Francisco 
da Cesta Nunes”, 


A cmbaixada estava constitul- 
da dos seguintes uzademivos da- 
quella escola superior: Arezzana 
Peixoto Morelta, Nathercla las- 
ros de Assis, Jandxra. Telveira 
de Queiroz Frellus, Negina S- 
veira, Elza Salles Reis, Dutes 
Dias Rezende, Jurema Cruz, Nvl. 
son Dutra de Andrade, Jorge 
Mardn, João Leuzitano Marçal, 
Mannel Augusto Vianna Manttl- 
ro, Celso Terra, Antoóvio Carlos 
de Puliva Muniz, Pedro da Costa 
Santos. Eduard Siqueira Seixas, 
Evalo Pereira, Decio Ferrara 
Clelton, Miguel Chavenr, 
Luzitono Murçal, Avelino 
Barreto « Waldyr Fraga, 


O prefeito municipal, que se 
uchava acompanhado dos ses, 
dr. Saturnino Cardoso de Custri 
e Ary Nunes Silveira, secreturio 
da Prefeitura e official do golid- 
nete, agradeceu, sensibilizado, á 
delleada lembrança dos academi- 
vos campistas, aos quaes sullci- 
tou fossem os Interprotes dus 
ses ngradecimentos ao sr. pre- 
feito de Campus pela suu gen- 
tl mensagem. 


Fausto 
Klets 























NICTHEROY VAE TER A SUA 
POLICIA MUNICIPAL 


A” Camara Municipal de Nie] 
ctheroy fol apresentado um 
projecto reorganizando a Guat- 


da Nocturna de Nictheroy, 


O artigo 3º do projecto de- 


termina que a nova corporação. 
embora incorporada é Muntci- 
palidade, 
pela Chefutura de Policia, 


seja superinteudidu! 


A INDUSTRIA DO TRIGO EM 


NICTHEROY 


De ordem do governador fo- 
ram trinsmittidas, pelo secre- 
tario da (Governadoria ao se- 


cretario de Agricultura, Viação 
e Obras 
afim de emiltir seu parecer, en- 
caminhando-o- depuis ao secre- 


Publicas, instrucções 


tario das Finançus puru O mes- 


mo effeito, o 'requerimento de 


João A. Martins. que, soliciua 
concessão paru orguvizar e lú- 
stallar, mediante cundições que 
estabelecer, um moinho de Lri- 
go na vizinha cidade, 


NA JUSTIÇA ELEPPONRAL 


proferidos ua 
Pribugul ler | 


Julgamentos 
ultima sessão du 
glonal Wleltora!: 
adlar o recurso eleltora) nu- 
mero 486, de 4” vluse, excutti- 
vio, da 15” Junta Apuradoru, 
relutivo à “7a sona eleitoral 
ltelator, U SF, dusemburgador 
Macedo Soares, Unaniinemente, 
negar provitméento, julgando 
iniprocedente a iupugnação, o 
reltativumente. uUO prucedau o to 


47, da br clusse. julgado em 
conjunto, tumbeim unsulimente, 
rejeltar à impugnação, tida 


du expedir o diploma go sr. 
Alberto Wruncisco Vurres CPryu 

cesso n. 278, du O! classe, rela- 
tivo 4 um requerimento de He- 
tento de Miranda Muura, pu- | 
diudo expedição dev diploma 
Jelutur, uu st. desembargador 
Coelho Purlusd, Ienovar, um 
uimemente, m eleição du 0% su- 
cção da 45º zonu (lteuurdo etul- 
tóoral mn. ul, da * clusso, con- 
tru u expedição de diploma, Inv- 
niciplo de Saquarema, em quo 
& vovorrente uv deelgudo de | 
Partido Municipal de Saquare+ 
nz, “recorrida, à Juutu Apu- 
rudora do 9º clreulo, Relator, uy 
desemburgador Mucedo Sonroa, 
Ununimemente, bulxar em ulli- | 
gene! é secreturia para. juu- 
tuda de documentos, (Ievurso 
eléltoral "mn, 222, da 3 classe, 
contra s expedição de diplo- 
nus, muglciplou de Theresopo- 
lis, em que é revurrente, o Pur- 
tivo Provisorio Povo dé There- 
cupolis e révorrida a Junta 
Apuradora do 16º clreulo, Re- 
lator o dr, Athayde Parreiras) 

Unanimemente, julgar improce- 
dente É impugneção (Processo 
n, 213, da' 5º classe, relutivo à 
impugnação à Inscripção do 
eleitor Joaquim Antonio Ju- 
ntor, da 6º zona eleitornl (São 
Yidelis), Felutor o desenbar- 
gudor Coelho Portas). Unaul: 
memente, julgar improcedonta 
u Impugnação (Processo Dn. 

228, da Sa clases, relativo á Im 
vugnação 4 iInscripção do elel- 
tor Ivo  Stelléet, du que sony 
eleitoral (S,' Fidelis.) Helntor 
o desembargador Coelho | Pore 
tus, 








PRAPOLICES 
NAMBUCANAS 


à Menor Praso' 

2 NliaioresPremios 

> Menor Preço 
4 Maior Juro 


Dt UN 


| São resgataveis em 20 annos — (nccnos de metade de uma = 
= | 





existencia humana). Offerecem duas opportunidades an- 
nuaes de 63 premios num valor de 750 contos. Vencem iu- 
ros de 5 “ a.a. pagos semestralmente na Caixa Economica 
da Rio de Janeiro e nas Caixas Econcmicas Federaes dos 
Estados. São garantidas pcia renda do Porto de Recife, 


arrecadada diariamente pela Caixa Economica do Rio 
de Janeiro. 





am 


Sorteio nodia 30 do corrente 


4 














| Deslguação de of- 
ficiaes 


Um Piano Excepeional! 


Foram designados: pára au- 
E' 0 Pp NO “pr alisr do D, CG M, T, orcap, 
LA Othon Dutra Fragoso; adjunto 

do S. E. da 1º à, M. o cáp. 


Alberto Ribeiro Paz: udjumo 
do gabinete da dalrectorin Je 
Engenharia o cup, Alexandre 
Bayma de Paula Guimarães; 
para subalterno da Esquadrilhu 
da Aviação da Escola Militar, 
sem prejuizo das [funcçoes de 
auxiliar de instructor de “pllu- 
tngem aerea” que exerce na 
E. 4 .M.. o 1º ten. Almir dus 
Suptos Polvcarpo; para ijustru- 
etor dn Escola de E, Physicva 
do Exercito, o 1º ten, Clovis 
Handeira Brasil. 


da COMPANHIA BANCÁRIA AUREA 
BRASILEIRA 


CONJUNTO Ideal das apolices de : 


“PERNAMBUCO — S. PAULO — E — MINAS GERAES” 
APENAS com a prestação mensal de 208000 e mais 5$000 de 
taxa de inscripção, VOCÊ se habllitarã aos sorteios de NO- 
VEMBRO e DEZEMBRO cujos premios maiores se elevam à | 


2.600:000$000 





Amanhãro BROADWAY 





ONBEITO SUPPLEMENTAR 
PARA PAGAMENTOS AUS 
DESPMBARGADORES DA 

COWFE DE APPELLAÇÃO 


Para pugamento de differen- 
ca de vencimentos dos desem- 
bargadores da Córte de Appel- 
lação, segundo á communicação 
feita pelo secretario das Finan- 
cas, fol pedida pelo governador 
em mensagem dirigida 4 Ase 
sembléa Legislativa, à abertu- 
ra de um credito na linportii- 
cia de 9:7824000, 


EXAMES NO LYCEU NILO PE- 
CANHA 


Inlciadas as provas regula- 
mentares da 4* revisão no diu 
“0, estão marcadas pars segun- 
da-feira as seguintes: 

|* série, 1º turma — Nislo- 
ria da Civilização, às 12 1/4 ho- 
ras, dº turma Francez, às 
12 1/2 horas — Pourtuguez ás l4 
horas. 5º turma — Geographia, 
às 12 1/2 horas. 


us série — 1º turma — Frao- 
cez ás 14 horas, 2º turma — 
Portuguez ás 12 1/2 horas e 
Historia da Civilização ás 14 
horas. 9º turma — Mathemati- 
cu, às 14 horas. 4º turma — 
Mathematica, ás 12 1/2 horas. 
Portuguez, às 14 horas, 

td série — 1º turma — Chi- 
mica, 45 3 1/2 horus, 2º tur- 
ima — Chimica, ás 9 1/2 horas 
3º turma — Chimica, às 10 1/2 
hóras, 

4º série — J* tuímg — Fran- 
céz, ás 8.30 horas — 2º turma 
— Chimica, ás 8.30 hortas 
Geographia, ás 10 horas. 3º tur- 
ma — Francez, ás 8.30 horas. 
4 turma — Geogruphia, ás 10 
horas . 

d* sério — 1º turma — La- 
tim, às 8,30 horas, 2º turma 
— Portuguez, às 10 horas, 3 
turma — Letim, às 8.90 horas. 
4º turma — Historia Natural 
às 8.90 horas, 5º turma — Por- 
tuguez, às 10 boras. 

No curso de Especialização e 
Aperfeiçoamento haverá prova 
de Hygiene 48 9 horas. 


POR FALTA DE IDONEIDADE 





Foi excluidó da concurrenciu 
feita para o fornecimento de 
gsveros alimênticios e outros 
artigos ao Hospital-Colonia de 
Psychopatas de Vargem Alegre, 
por lhe faltar idoneidade An- 
tonio José Ellas. que tambem se 
assigna Elias Antonio e Antonio 
Elias, 


BREVEMENTE inauguração da sua Filial 
'Bancaria na loja de n.º 112 da Avenida Rio 
Branco, Edificio do “Jornal do Brasil” 





' Doenças do coração | 
e dos Vasos 


233 -- Rua Sete de Setembro -- 233 


(Proximo à Praça Tiradentes) 





Clinica só de Senhoras 
do Dr. Octavio de An- 
drade 


'Pratamento de todas as doen- 
ças das senhoras sem operação 
e sem dôr. Hemorrhagla do ute- 
ro suspensão atrazos etc. Dia- 
gnostico precoce da gravidez. 
Das 12 ás 5 horas. Rua Repu- 
blica do Perú, 15, 2.º andar, 
Telephone 22-1591 


e 


O cap. Amoreiy Oso- 
rio preso a disposi- 
ção da policia 


Por ordem "do ministro da 
Guerra, foi mandado apresentar 
preso ao chefe de polloia desta 
capital, o capilão Carlos Amo- 
rety Osorio, cujas providencias 
foram tomadas pelo snefe do 
Departamento do Pessoal do 
Exercito. 

Eségltou o referido official o 
seu cóllega Joaquim Soares As- 
cenção, 











em 


Radio 


VALVULAS E CONCERTOS 
A PRAZO 


DIMAS & OLIVEIRA 


AV. PASSOS — Entrada rua da 
ALFANDEGA 215 
Tel 43 - N4t15 











Consignações 
SER MENSALIDADE 
“CARTEIRA DE CREDITO 


à Casa Bancaria, 
GARANTIDO 8 A.” 
uos funccionarios 


BECUO DAS CANCELLAS, 17, 1º andar, — 23-0896 









DIAGNOSTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI-, 
VERSIDADE 


Dinlomado pela Clinica do 
Prof. Vacquez de Paris. 


Consultorio ; 7 Setembro, 9. 
4." andar — segundas, quar- 
tas e sextas, às 3 horas. 


O PHYLANOL | 


é o medicamento que cada dis | 
o seu prestígio se firma para 
tratamento das hemorrhoidas. 
Com 6 dias ou 12 banhos, o 
resultado .é positivo, Nas boas 





drogarias do Brasil. Distribuidor Residencia : — 486, Laran- 
geral; F. Vieira, Caixa Postal, | | jeiras — 25-3822 
SI — Rio, mo É plo ici 














FORMIGUINHAS CASEIRAS 


Só desapparecem com o uso de “BARAFORMIGA, 31” 
cue attrãe, e extermina as formiguinhas caseiras e toda 
especias de baratas e que por ser liquido, é o unico que 
acaba com as batratinhas miudas que tanto estragam 
os moveis e manchum os espelhos. 


“BARAFORMIGA 31” 


ENCONTRA-SE NAS DROGARIAS E PHARMACIAS 
Vidro pelo Correio — 48000. 
Pedidos à Lima Carvalho. Caixa 1248 — Rijo. 


Senhor, Senhora, B R I NS 


“ ” 
Vi 
não se deixe vencer . | o mais variado sorlimento 
euzmente no homem ou na mu- 


CASA VAL 
lher, em qualquer edade, co- ã E 


mo normalizador e estimulante | 96 .. Buenos Aires -- 96 


das funceções sexuaes, A* venda 
nas bous nharmacias e droga- 
rias do Brasil, Rio; Pacheco — 
Sul Americana — Granado 
Tinoco — V. Silva e Brasllei- 
ruas. TODA E QUALQUER 4N- 
FORMAÇÃO: CAIXA POSTAL | 
S17 F, VIEIRA — RIO. 








Use VIRILASE, que age effi- 





Vae receber o terre- 
no, na enseada da 
Manguinhos 


t 

|) 

| O ministro da Guerra autori- 
ZOU O cup. Azuil de Lima trau 

| kUin, da Commissão de Vaám- 

| 

| 

1 


bamento. coma represertante da 


Directoria de Ensenharin uv 


“nar na Directoris do Doninio 
empresta qualquer quantis da sta O lermo de excrogu 
bli j : 3 tFecefimenço do Lesigim 5 
pu licos federaes, "| tuudo va ensvpr de Morgde: 
vhos: no ifometeo o, 1 dy di- 


treda [iou-letropolls 


"A Guerra Civil na 





+ 


Recrudesce 0 bombardeio de Madrid -- 
| Attingida à legação da Rumania -- À 
a Italia vae colaborar com os rebeldes 


deio a Legação da Ru- 


mania - 

MADRID, 31 (Havas) — A le- 
gação da' Rumania fol seriá- 
mente damnificada pelo bom- 
bardeio de noje. 

Os moveis e archivos, foram, 
porém. salvos assim como Os 
objectos pessoaes do ministro, 
sr, Floresco, que se encontra em 
Binrritz desde o principio da 
insrrreição. 


Communicado do Go- 


verno 

MADRID, 21 (Havas) — Q 
conselho de defesa publicou ao 
melo dia. o seguinte communt- | 
cado: "Apesar da chuva que 
prejudicou as operações durante 
todo o dia de hontem, as tro- 
pas: renublicanas consolidaram 
etas posicões nas lnmediações 
da Gasa de Velasquez, que está 
parcialmente destruida pelos 
constantes bombardeios. Um es- 
quadrão de cavalaria marroqui- 
na que havia tentado Infiltrar- 
se no interior da Cidade uni- 
versitaria foi forçado a retirar- 
se. Varios ataques inimigos fo- 
ram feitos em alguns sectores. 
O mão: temvo que reina desde 
hentem, não permittiu que 
avincão desenvolvessem grande 
actividade. ” 


- - Nada de Novo 

SALAMANCA, 21 (favas) — 
Um communicado official do 
grande quartel general, publica- 
do 4 meia noite. diz notada - 
mente o seguinte: “O inimigo 
etacou em quos! todas as fren- 
ter sendo repellido por toda 
marte.” 


Dirigiu-se ao Governo 


. “ 
Francez e Sovietiro 
PARIS, 21 (A. B.) — A estas 
cão emissora de Teneriffe am- 
nunciou que o general Franco 
úligiu-ce nos governos francez 
e sovietico, communicando que 
tedo o navio de transporte de 
armas e munições para os ver-Ê 
melhos será afundado por forças 
spvaes do governo nacionalista. 


Varios Consules Es- 
trangeiros Fuzilados em 


Rilbão 
SEVILHA, 21 (Especial 
para o DIARIO CARIOCA) 
— Os communistas que lu- 
tam na Hespanha contra 0 
governo nacionalista, for- 
maram, em  Bilhão, uma 
corte mareial, condemnamn- 
do à morte, por suspeita de 
espionagem, o vonsul da 
Austria, o da Hungria é 
um empregado do consula- 
do do Paraguay. À senten- 
, ta. foi cumprida immedia- 
tamente. 


a O Governo Italiano Dis- 
posto a Collaborar com 


os Rebeldes 


PARIS. 21 (Havas — A escri- 
piora Geneviéve Tabouis no 
jormal “L' Oeuvre” faz com- 
mentarios a proposito da via- 
gem do major Ramon Franco à 

: Roma, aftirmando que aquelle 
| official será portador de um 
| plano de colaboração definitiva 
para o bloqueio das costas €5- 
panholas. 

Segundo declara à referida 
jornalista, o governo italiano es- 
tá disposto a collocar á disposi- 
cão do governo nacionalista 15 
subamrinos, varios carros de as- 
salto e determinada quantidade 
de gazes asphyxiantes que já fTo- 
ram embarcados nos ultimos 
cias. nos portos de Spezzl, Ll- 
vorno, Genova e Civita Vecchia, 
Quanto nos 50 aviões de caça 
rue a Ttalia deverá entregar aos 
nacionalistas, de aceordo com O 
que ficou combinado com o ma- 
jour Ramon Franco, & articulista 
aftirma que ainda não estão to- 
talmente construidos, mas que 
são «lo ultimo typo “Romeu”, € 
armados com 3 metralhadoras. 

“Para auxiliar O bloqueio, & 
Ttalia catá concentrando forças 
da Sardenha. diz & senhora Ta- 
houis — e diariamente se ins- 
crevem voluntarios nos centros 
de recrutamento de Roma,” 

“L'Ami du Peuple” referindo- 
sc ao assumpto teve commenta- 
rios identicos, 


O Governo Nacionalista 
Recusa-se a Criar Uma 
Zona Neutral em Bar- 


celona 

LONDRES, 21 (Especiai 
para o DIARIO C? RIOCA) 
— Segundo O “Evening 
Star”, o governo naciona 
lista hespanhol comuni 
cou pelo radio que recusa 
à solicitação que lhe foi 
feita para a eriação de uma 
zona neutral no porto de 
Baveelona. 

Diz o periodico que com 


us. 













| Devido Estar Nevando 


- Consules estrangeiros Íuzilados 


Attingida Pelo Bombar- | esta communicação o 


go- 
verno nacionalista não 
quiz attender a um dos pe- 
didos fejtos pelo governo 
inglez. Não se recebeu ain- 
da resposta de outro pedi 
do, para uma advertencia 
antes de principiar o bom- 
bardeio, afim de que se 
possam salvam. os subditos 
britannicos. 

O consul americano. 
em Barcelona communicon 
ao seu governo que, em vis- 
ta da seriedade da sitna- 
cão Techar-se-ia durante 
algum tempo no consulado. 
O “Evening Sar” affivma 
egualmente que o governo 
navionalista negou-se 4 
eviar a zona  uubgal de 
Barvelona, 


Um radio expedido de 
Sevilha 


SEVILHA, 21 — (Havas) — 
As $ horas e 30, a emissora lu- 
cu) expediu, o seguinte communi. 
cado: “Frente de Madrid — o] 
ataque dos marxistas contra 
Santa  Ohristina — realizado 
com tanks, fracassou deante dus 
barragens da artilharia nacio- 
nalista, 

Na frente da Divisão de Soria 
travou-se violento combate. C 
inimigo fugiu em completa de- 
bandada abandonando quarente 
e cinco mortos, nemorosas armas 
e um official prisioneiro, 

Os nacionaes proseguiram o 
avanço neste sector entre Taba 
e Membrillera . occupando a» 
norté Alcorlo, 

Na frente sul de Madrid, os 
nacionaes progrediram nos arra- 
baldes da capital geceupando as 
casa se outros edifícios de Lat- 
nacolos e Infligindo ao inimigo 
perdas elevadas e tomando-lhe 
importante material de guerra: 

A aviação e a grtilharia na- 
cionaes estiverem em grande 
actividade em Madrid, apesar do 
mão tempo, A arHlharia inimigo 
cuusou alguns estragos materiaes 
nas nossas linhas. Uma co- 
lumna  nacioualista avançou 
hum arrabalde onde os milícia» 
nos abandonaram | numerosos 
mortes, feridos e abundante ma- 
terial. 9: 

Num contra-ataque: governa- 
m ntal contra a Cidade Univer- 
sitaria aprislonamos um major 
Jegalista. 


O Terror em Barcelona 

MILÃO, 21 (Especial pa- 
va o DIARIO CARIOCA) 
— Chegaram de Genova, 
procedentes de Burcelona, O 
consul geral allemão, sr. 
Koeher, e o consul gera 









italiano. sr. Boni, com os 
empregados de atubos os 
consulados, e 190 fugiti 


































vos, na maioria allemães e 
italianos. Os fugitivos con- 
taram o terror espalhado 
pelas forças vermelhas na- 
quella cidade, o qual toma 
diariamente maior — inere 
mento, sendo impossiveis 
de navrar as suas barba: 
ridades, " Quem não - póde 
apresentar documentos de 
identificação communista é 
fuzilado em plena rua! 


Atrazadas as Operações 


em Madrid 


AVILA, 21 (Do corresponden- 
te especial da Agencia Havas) 
— Em Madrid está nevando. As 
operações atrazatam por esse 
motivo. Os aviões não puderam 
sair dos aerodromos, A artilha- 
ria, entretanto, continuou - & 
bombardear ns posições fortifi- 
cadas dos suburhlos e os edifi- 
cios publicos do centro da cas 
pital. - 

De Casa del Campo se dis- 
tingue. upesar do nevveiro, Os 
estragos do bombardeio em tor- 
no da Puerta del Sol. Muitus 
immoveis situados na celebre 
praça foram destruldos. Os que 
não foram destruldos foram. 
entretanto, attingidos. A esta- 
cão central do Metro está fen- 
dida, Na Gran Via algumas ca- 
sas estão em ruinas. 

Nos subutbios Os combates 
proseguem. A" entrada du rus 
(ea Dermudez os nucionaes pe- 
netraram to andar terreo de 
algumas casas cujos andare> 
superiores estão ulnda oceupa- 
dus pelos vermelhos. 

Pela primeira vez & “Nadio 
Union” annunciou hoje, ás 15 
horas, que não tinha * vada de 
novo a communicar”. 

Segundo informações dos 
guardas. clvis desertores, O Co- 
mité de Detesa de Madrid exer 
ce uma funcção apenas fictl- 
cin, pulg na verdade são só gru- 
pos de anarchistas e estrangei- 
ros que dirigem a resistencia 
— Jean d'Hospital. 
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Fala ao Microphone o 


General 


SEVILHA, 21 (Havas) — Falan- 


Queipo de Llano 


us urimes praticados pelos governa: 





do ao microphone da estação de ra- 
dio de Sevilha; o general Queipo e 
Llano: derlarou: 

“Seguindo provavelmente instru- 
rções do sr, “Largo Caballero o inimi- 
go atacou quasi Lodos os puDtos da 
linha de frente. 

Em Aragon, foi repellido no se- 
etor de Achebierra, deixando no camr- 


mentaes, admirando-se de que certas 
poteneias tomem em consideração 2 
cectaração “destes dirigentes sem au: 
toridade”. k 4 De 
lembrou que os combatentes que 
depõem as armas são bem tratados 
pelas nacionalistas : aquulles que se 
apresentam com as suas armas são 
vesoutados, mas, 40 cont serio COS Quê 
continuam em luta são - considerados , 


Hespanha 
arioca 


Rio de Janeiro, Domingo; 22: de Novembro de 1936 





Praça Tiradentes nl 
0 DISCURSO DO-GOVERNADOR 
JURACY MAGALHÃES NO BAN- 
— QUETE EM HOMENAGEM AO 
- PRESIDENTE GETULIO VARGAS 


BAHIA, 21 — No-banquete of- 
ferecido: ao, presidente Getullo 
Vargas no Palacio da Acelama- 
ção, o governador. Juracy Ma- 
galhães. saudando s, ex., cor 
meça relembrando o ambiente 
bahiano quando velu assumir a 
Interventoria, “Quando, diz O 
governador, ainda era muito 
viva a escumalha-de interesses 
varios e icontiaditorios, num 












se tornaram - patrimonio dos 
seus autores, salvo no caso Ge- 
tulio - Vargas, que foi uma ex- 
cepção. Terminando. o elogio 
da personalidade do sr. Getu- 
lio Vargas, diz que nós estu= 
mas approximando do termo da 
jornada gloriosa. Focaliza eu- 
tão o problema da successão 
presidencial, E caftirma: “O 
Partido. Social Democratico un 










po 150. mortos. 

Na regibo de Calarayud deu-se ou- 
tro ataque que foi egualmente vepel- 
lido com pesadas perdas, 

No sector de Guadalajara 
cupumos posições importantes. 

A: actividade da aviação foi res- 
tricta, mas houve numerosos duelos 
de artilharia notadamente em Casa 
del Campo, onde sustentamos vários 
combates com os milicianos que se 
haviam inflitrado no local e que to- 
vam repellidos em todos os pontos”. 

O general assegurou que o go- 
verno de Madrid dirigiu-se ao estran- 
geiro “com o fim de obter a “lhuma- 
nizucão da guerra”, como se todo O 
mundo não soubese as selvagerias 
commettidas pelos marxistas”, Citon 


ara am e cr pa 


O Discurso do General 
Milan, Commandante da 
Legião Estrangeira 


SALAMANCA, 21 (Havas) — 
O general Milan Astray, ferido 
da grande guerra e fundador da 
Legião Estrangeira, discursou 
hoje, às 21 e 30, ao microphone 
da Radio Salamanca, em com- 
miumicação com a totalidade das 
estações nacionalistas, Disse o 
general Astray: *“Hespanhoes. 
Venho falar-vos em nome do 
general Franco, chefe do Estady 
hespanhol, generalissimo dos 
exercitos nacionalistas, — AC- 
cusam-nos de fuzilar todos os 
prisioneiros que enem em nossas 
mãos, mas a verdade é que = 
pena capital só a applicamos 
âquelles que, pelos seus crimes 
e attitudes se tornam passíveis 
dos seus rigores. Em relação 
âquelles que foram enganados 
pelos nossos inimigos ou incon- 
selentemente se alistaram nas 
forças. vermelhas, longe de os 
Iuzilar, o. nosso tratamento tem 
sido de extrema tolerancia.” 

Referindo-se à situação mill- 
tar dos nacionalistas, disse o 
general Astray: 

“Notae que em Badajoz, Ma- 
cueda, Naval Camero, Torrijos 
e Csrabanchel havia linhas de 
fortificações para defender a 
capital. Hoje a defesa de Ma- 
drid se faz dentro de capital. 
Os vermelhos converteram à ca- 
pital em fortaleza e é lá que à 
batalha deverá se decidir. 'To- 
dos os locaes onde se reunirem 
tropas vermelhas, sejam elias de 
combatentes da: linha de frente 
ou da reserva do commando ou 
de serviços auxiliares, elementos 
ãos servicos de ligações ou de 
transporte, serão forçadamente 
consideradas por nós como po- 
sições militares e destruido irre- 
misstvelmente. “Todos esses Jo- 
caes devem arrostar com Os et- 
feitos da guerra. E esta a Tã- 
ão pela qual o general Franco, 
com intuitos humanitarios, de- 
marcou uma zona de protecção. 
sufficientemente | ampla, para 
abrigar todos os Não combaten- 
tes, sem distincção je partidos. 
O general Franco deixou ainda 
livre a saida a léste da capital 
com o fim de evitar que a guer- 
ra fosse feita no coração da ci- 
dade." 

Quanto á natureza do movl- 
mento nacionalista, disse o ge- 
neral Milan. 

“Dizem que o nosso movimen- 
to é uma sublevação militar, 
mas se trata, na verdade, de um 
movimento nacional. O exercito 
nacionalista é constituido, pelo: 
dp e e Thadoras mocracia affirma-se dia a dia. 
vo e des com lutar contra O |-O reconhecimento forçado dos 
que reso , traidores do seu proprio paiz pe- 


Corp aos soldados go- “ns goverios de Berlim e Roma é 


vernamentaes encerrou O gene- 
ral Astray O Seu discurso com 
estas palavras: 


tas paras: 
E RS SE FU, 
Regulador | 


ap rósan 


fucciosos”. 


ot à 
dominam. 


em Madrid. 


phou 


necessario. 





“Hespanhões: Estags engala- 
dos. Sois victimas da, barbaria 
desencadeada na Hespanha por 
chefes internacionaes que vie- 


O e | A | 











BUENOS AIRES, 21 — (Ha- 
vas) — Begundo ficou delibera- 


do, a Conferencia. Inter-Amerl. 
cana da Paz, inaugurar-se-á 
no dia 1 de dezembro proximo, 
às 18 horas, no edificio da. Ca- 
mara dos Deputados, com & pre, 
sença dos presidentes da Repu- 


+ ADO e a O 


VALHNOIA, 21 (Havas) — O 
governo, publicou a seguinte de- 
claração a proposito do reco- 
nhecimento da Junta de Burgos: 
pela Allemanha e pela Italia: 

“Desde à Início do levante 
militar que os fascistas prestam 
todo o auxilio aos rebeldes, o 
que lhes têm permittido conti- 
nuar a guerra, graças do mate- 
rial de guerra importado e á Te- 
messa de homens pára prover a 
talta de cftectivos propriamente 
hespanhoes. 

Este auxilio continuou mesmo 
depois da assignatura do accor- 
do de não intervenção e agora 
faz-se positivamente ás claras. 

Os facciosos sempre contaram 
com a benevolencia' official de 
Berlim, e Roma. Assim, avan- 
cando insolentemente no campo 
internacional, entre signaes de 
pusillanimidade dos governos 
democtaticos procuram estabe- 
lecer' à hegemania dos estados 
fascistas na Europa oceldental., 
Parallelamente, porém, o papel 
da Hespanha de bastião da de- 





a qual se pretende reconfortar 
o general Franco, compensando- 


da Funcção Sexual 


O general aceusou os 
mentaes de terem fuzilado 
homens de bem das provimesnis 


Terminou lembrando que se criou 
em Valladolid um serviço de Infor- 
muções sobre as 


desse servico é “Didrem Vala colid”. 
AUTORIZADO A ABANDONAR (8) 
CONSULADO 

WASHINGTON, 21 (Havas) — 
O Departamento de Estado telegru- 
ao consul americano, em Bar- 
celona autorizandoo a, 
consulido no momento em que julgar 


A a ó o 


Conferencial Inter- 
Americana da Paz 





A Inauguração Será a 1 de 





à PROPOSITO DO RECONHECI- 
MENTO DA JUNTA DE BURGOS 
“PELO GOVERNO ALLEMÃO 


uma infecção de confiança com, 





ambiente em que nu fornalha 
de: renovamento ás fagulhas 
inevitaveis na movimentação 
das grandes massas populares 
estorvavam a fundição da ma- 
triz do novo Estado brasileiro”, 
Relembra em seguida a phrase 
de Cotegipe "se governar é 
difficil, governar a Babia é Im- 
possivel”, Disse que tendo pos- 
to a sua vida no serviço da al- 
vorada de 3 de outubro, não 
podiwu negar a colaboração de 
sua sinceridade no patriotismo 
empregado no. erguimento do 
grande ediflelo de que o presi- 
dente Getulio Vargas (ot archi- 
tecto Insigne. deanta que 
guiado pelos conselhos do che- 
fe da Nação trouxe para a Ba- 
bia o fitme proposito de Ega- 
nhar-lhe confiança, Disse que 
o seu segundo mandamento de 
governo fo! de trabalhar para 
a felicidade de um povo. Al- 
guns companheiros não unten- 
a deram. Precisava da politica 
ram à nussa patria para pilhar | como um meio de conseguir à 
e destruir. Emquanto Madrid | felicidade publica e Jamais. co- 
pereve, vossos dirigentes fogem | mo satisfação de cluns, grupos 
com o producto dos seus roubos, | ou corvilhas. Por isso utilizou 
que collocam em logar seguro, | a pura florida tutelligencia, da 
no estrangeiro. Vosso dinheiro | dignidade, do prestigio e da 
está sendo delapidado em arma- | operosidade bahiana sob a ban- 
mento. Pensaes defender a de- | geira do Partido Social Demo- 
Pd eso rn possa idnr Ne cratico ) 

o subordinados a estrangeiros eb 1 a ta 
e aadicam a destruição | tos ocsrescenta. que tão Dem 
Hespanha. - Não consent. na : que; 

A Ee serviu ao Estado que passou 
perpetração desses crimes: TeU- | 45 qelegado . d E VONIÇÃO 1a 
dei-vos. Viva o general Franco! E aa Vevpiuo lt 
viva a Hespanha 4108) primeiro -gOvern or. vonstitu- 

cional, Falava: autorizadamente 

pelo Estudo da Bahia, tributan- 
do ao presidente “a gratidão, & 
admiração e a solidariedade dos 
bahianos. Rejembra todos os 
serviços prestados à Bahia pelo 
presidente: Getulio Vargas, à co- 
meçar pelo proprio Instituto de 
Cacau, Passu então à fazer O 
elogio do sr. Getulio Vargas 
como homem moderado, cir- 
cumspecto, mprigerado, reves- 
tindo-se as vezes dg decisão 
firme e da bravura substancial 
blica Argentina e “dos Estados) dos homens da sua terra. Esta 
Unidos. : . bravura pessoal, diariamente 
4 commissão organisadora da| experimentada, foi ha um an- 
conferencia constitulu-se em| nO ainda confirmada, de manel- 
sessão permanente para resol-| Fê impressionante, Adeanta que 
ver todos os assumptos referen-| 08 movimentos armados. nunca 
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gOverni- 
tidos os 
onile 


pessoss residentes 
O endereço tel«gráphico 


abandonar o 





Dezembro Proximo 








cepção dos: delegados estrangei- 
rós. : a 







% sos negar foreços dino dean- - 

os muros de ferro de Ma- | julgaram encontrar ni 
drid, e,por' outro: lado, é uma DES x uma Pons, da 

perfidia de''parte daqueles para | diata. É 
quem as'leis dos” povos: e. os Depois de quatro mezes de Ju- 
compromissos internacionses | ta, a. Hespanha republicana e 
nunca passaram de uma ficção, proletaria, passado o periodo 
A Ttalla "fascista, denunciada | de improvização, vê que as 
como Estado agressor pela .So- |'suas milicias'se convertem num 
ciedade' dês Nações; reformou, exercito “regular ao: erviço du 
durante 'a campanha da Abys- | povo e ue 'cada vez-têm mais 
sinia, osseus metiíódos de des- possibilidades de se desenvolver 
truição em massa da população | e multiplicar. A Hespanha pos- 
sue tanks e aviões, Graças 


civil, praticados hoje contra a 
população de Madrid sem con- cohesão dos seus elementos re- 
gionas e: á' inte:''gentia com 


seguir submettel-a a 
A Italia 'enco ' qual agem o governo tentral, a 
mirou na pessor “generalidad' da Catalunha e 

a 

[= 


Hespur 
imme- 


do general Franco 'a bayoneta do f 
e o cumplice que lhe faltavam o governo provisorio basco. 
para tentar converter a Hespa- Hespanha é hoje andivisivel 
úha, numa” colonia disfarçada e tem, um (só desejo, como O pro- 
reunir à corôa a Ethiopia e o | Ya & remessa de tropr. catalás 
império das Baleares. A sua/| Pára « frente de Madrid. 
digna: collaboradora foi e Al- Esta Hespanha é dóra avante 
lemanha nazista, grande mes, bastante forte para. yencer por 
tra da: arte c» vio: 1 trata: | Si mesma; mas além disso tem 
dos e compromissos internacio- | à seu lado a Frente Popular 
nães que está nusente da Socie- Internacional e pode contar com 
o apoio dos mexicanos e com 


dade das Nações por que esta a ! 
estorvaria nos desígnios aggres- | à maioria “dos povos democrati- 
sivos de quem procura na Hes- | COs do mundo, Pode contar com 
panha tom a cumplicidade dos todos aquelles, que: não acrêdi= 
gencraes facuiosos, ps materias tam que A paz se possa edifi- 
primas que lhe faltam para fa- | car com us forças fegressivas 
zer a guerra contra os palzes e u guevri encarnadas pelys 
que não. guizerem se tornar seus dois Estados fasvistas: - pode 
vassalos. contar alnda com todos aquel- 
Para. conseguir a colonização les que não se Pd a ver 
da Hespanha, empregou e coa- | O; terrorismo internacional dos 
tinua a empregar tropas: collo- | Éstadus jtasolstas. IO a sua 
cadas sob a soberania do Sultão lei à Europa. Não se Lrata ape- 
sem que as nações que com nas de uma solidariedade Ideo- 
Hespanha participam do prote- logica, de immensas propur- 
torado de Marrocos tenham até | “9€s. Fraltu-se do - verdadeiro 
agora levantado a voz. O em- apoio de centenas de m'lhares 
prego destas tropas colonines de homens que fizeram sua à 
ob à égide da Italia e da Alie- | causa da Hespanha que luta € 
manha demonstra a qualidade | morre pela sua liberdade. Tudo 
e a elevação moral dos motivos | Isto obriga à Hespanha repu- 
que levam os dois paíizes a ta- blicana e trabalhadora a render 
lar constantemente de reivii- homenagem ao Immeénso credito 
dicações coloniaes, E como ate | que lhe demonstra 3 conselen- 
agora não tenham sido ouvidos, cia unl vrsal, 


“PEYMATOSAR 
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Bahia, que nunca se deixou ul- 
trapassar ' Nna- lealdade immuta- 
vel, na fidelidade permanente, 
no apoio intransigente-e ua SO- 
lidurledade invariavel ao gran- 
de chefe da revolução 'de outu-= 
bro, vem ainda dizer de publi- 
co o seu proposito decidido. de 
cullaborar, na hora-opportuna, 
para que com elevação e pas 
triotismo se possa resolver: O 
'grande problema que Ca sU- 
ccessão . presidencial, Por si só 
já constitue uma contingencia 
circumstancial da, maior impor- 
tancia ter de se succeder a um 
estadista invulgar vomo Geiu- 
lo, Vargas. 4 Bahia vem, di- 
zer av Brasil e a seu grando 
presidente. que o Seu cundidalo 
pa opportunidade justa só po- 
derá ser um cidadão: O melhor 
entre os - mais capazes, 


A Bahiu entende que ser! O 
melhor entre os muis capazes 
aquelle que possuir virtudes 
moraes e cívicas assecuratorias 
da continuidade da graude obra 
do incomparavel chefe da re- 
volução brasiletra, A Bahia eu- 
tende que será o melhor enire 
os mais capazes aquelle: que 
preliminarmente garantia com o 
aval das suas tradições e 0 en- 
dosso do seu passado político a 
defesa. racional da. obra lapidar 
de Ib:de julho e o combate inin- 
terrupto a Lodc- os inimigos da 
cc. ocracia, aquelle que tenha 
ouvido pura Ouvir os clamoros 
de sua época e coração para 
suavizar as injustiças sociues, 
aquelle que suiba vêr o Interes- 
se do Brasil antes de qualquer 
interesse regional ou de facção, 
aquelle que por. sua experlen- 
cla já comprovada saiba val 
materia economica .e financeira 
despertur as riquezas poten- 
cises e estimular e orgu "at 
as existentes num Teglme * - 
moeratico de cooperação . ece- 
nomica, aquele que fugindo 
aos regimes de degradação da 
personalidade humana | possa 
realizar, pela cultura e intel- 
ligeúcia, a democracia da op- 
portunidade de que falava O 
grande e viclorioso campeão da 
democracia norte-amerle: 1a 
Franklin Roosevelt, aquelle que 
a exemplo do presidente Getu- 
lio Vargas saiba manter todas 
as conquistas brasileiras no de- 
partamento das urnas livres e 
soberanas, aquelle que dotado 
de Indispensavel previdencin 
não esqueça de que “dormien- 
tibus non succurrit jus”, aquel- 
le que entenda por adm.nisvrar 
o conjunto dos habitos que im- 
portam em prever, organizar, 
commandar, coordenar e con- 
trolar, aqueile que com esyt- 
rito philosophico, visão mathe- 
matica e descortinio sclentificu 
seja penhor seguro. da. manu- 
tenção do trinomio. haslto: — 
federação, nacionalismo e de- 
mocracia, e que tenha: sabedo- 
ria politica de actualizar. o” re- 
ghne democratico utlaptando as 
formulas e processos à realida- 
de contemporanea, aquelle, em- 
tim, que venha a ser o mensa- 
geiro da prosperidade e gran- 
deza do Brasil e da felicidade 
e harmonia dos brasileiros, E” 
esse o homem que a Bahia jul- 
Ega ser o melhor entre os mais 
capazes, Esse é que será O seu 
candidato á suc-ssão presiden- 
vin]. Esse é que deve ser o can- 
didato nacional à successão dv 
presidente Vargas, Na escolha 
patriotica desse estadista, com 
essas virtudes 4“ altura da su- 
ccessão, é que «stor bem ce'- 
to v. ex. ha de collahorar 1 
os. conselhos da sua alta sabe- 
dora, com os avisos da sus 
profunda experiencia, com os 
desvelos do sey incomparavel 
patriotismo, pára a solução su- 
perlor do. problema magno da 


«democracia brasileira pelo qual 


se-jnteressá. ppalpita a amsia 
de” progresso "e" de caperífeiços- 
mento da alma immortal do 
Brasil, A Bahia para tanto vem 
dizer u v. ex, e ao povo bru- 
sileiro que julga estar collabo- 
rando para à grandeza moral é 
materivl da patria commum “o 
renovar os sentimentos de sum 
tenluade Immutavel, de sua fl- 
delidade permanente e de sua 
solidariedade invariavel que lhe 
ldentificarao a surte com O S9- 
bio « honrado governo de v. ex.” 

O governador Juracy Maua- 
lhães termina convidando us 
presentes n erguer us laças pela 
felicidade do governante gene- 
roso, du estadista excepcional e 
do cbefe de soverno equanime 
e honrado que é o presidente 
Getulio Vargas,” 
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Um Titulo Em Jogo No Fla-Flu! 
“=| Diario Carioca [2323] 





Tricolores e Rubro-Negros 
Frente a Frente Mais Uma Vez IRICOLINES 


Uma Luta Equilibrada de Duas Potencias do “Association” 





EPE S a 
Sa, Leolildas, Alfredo, Engel e Jarbas, à offensiva que dausseFinmengo o Torneio ALerto de 1936 


Hoje à tarde, no Estadio da 
rua Alvaro Chaves, 0 Fluminen 
re e o Flamengo alinharão em 
campo as suas artilharias. El- 
Jas se empenharão ardorosamen- 


te na conquista do primeiro 
posto na tabella do presente 
cempeonato, 


O enthusiasmo e vibração em 
torno ao choque, que se semn- 
tem nos circulos sportivos da 
cidade, dá-nos uma antevisço 
do que sera esta tarde, que mar- 
cará época nos annues do “as- 
rociation” carioca, Calculos opti- 
mistas prevêém uma renda de 
oilenta contos de réis. 








PREPARADISSIMOS deral, tuga 
Esta vez, mais do que nunca, Foi com sincera tristeza que 
a? sesas E red dad ia dida a di 
à FLAMENGO: Raymundo ir 
: Domingos e Marhn 
Medio, Fausto e Otto a 

Caldeira, Ladislão, Leonidas, Engel e Jarbas 

asno? eres rrnreaarentenecaneraos 





pi ei ii 
J uvenis, Amadores e Profissionaes 











os esquadrões que se deironta- 
rão, esta lurde,-pisarão o gra- 
mado em condições de super- 
treinamento, 

Aos que, tiverem a nventura 
de, hoje á tarde, se ““espreme- 
rem" nas dependencias do cs- 
tadio. Guanubara, será oflerta- 
da uma cexhibição que, segun- 
do Ludo indica, "será de Tino 
“association, 

E SE CHOVER?... 

Hontem à noite telephonamos 
para o Departamento de Me. 
tereologia, indagando sobre o 
tempo que hoje à larde se Ta- 
zin sentir aqui no Districto Pe- 








soubemos que a previsão do 
tempo até ás 14 horas de hole, 
será de “Tempo instavel, su- 
jeito 4 chuvas”, 

Entretanto, segundo nos ade- 
antou  apessoa que nos at- 
tendeu, a previsão de tempo é 
sempre tomada de 14 1:14 horas. 
e que portanto é possivel que u 
temperatura se modifique alas 
duas horas de tarde de hoje em 
deante, 


EQUILIBRIO 


Observando-se cuidadosamen- 
te os valores que integram os 
quadros de hoje, poder-se-ia 
destacar os melhores, porém 


pe O conjunto é que é n ver- 


3 FLUMINENSE: 
” 
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AD sap a ER 


Batataes 
Guimarães e Machado 

Marcial, Brant e Orozimbo 
Mendes, Lara, Raul, Romeu e Hercúlés. 








dadeira força de uma equipe, 
assim não o faremos, 

Tricolores e rubro-negros es- 
tão em egualdade de condições, 
no que «iz respeito a potencia 
ofiensiva e defensiva. 

O FLAMENGO EM SITUAÇÃO 
PRIVILEGIADA 

As esperanças dos dois esqua- 
drões são identicas, 
hoje decidirá mn sortede cada 
um. Porém os rubro-negros, 
ostentam um privilegio: elles 
têm pela sua frente o cotejo com 
o Fluminense, emquanto este 
têm que se empregar contra el- 
les e contra o America, preci. 
sando vencer us dois para ser 
o campeão. 
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andidatos ao Anel de Ouro!| 
INTERESSANTE INICIATIVA DO AMERICA 
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O America estã nr ponta dos 


tres torneios em disputa da | 
“Taça Efficion ta”, o que prova 
que é de facto o mais “effi- 


ciente” 





Palva, Munt E Possato 


notavel o desempenho dos de- 
fensores dos quadros de ama- 
dores, juvenis e profissionaes do 
gremiv de Campos Sulles. 


| Ninguem póde negar que seja 


Reconhecendo e no intuito de 


premiar os feitos de seus va- 


lnrosos defensores, deliberou a 
directoria do America, em uma 





de suas ultimas reuniões, offe- 
recer a cada jogador do team 


campeão um lindo annel de 
ouro com o escudo do America, 





A lula de | 


Tosse? Bronchite ?' 
ELIXIR DE MASTRUÇO 





Carioca | AUSTRIACAS 


Maravilhosa exposição das 

ultimas criações! As mais 

originaes e exquisitas com- 

binações de côres absoluta- 
mente firmes 


Ga Barhoza Freitas 


AM. RIO BRANCO, 156 -' 





Pró-Natal do Riachuelo 


No Riachuelo 'T. '€, trabalha- 
se com grande enthusiasmo utim 
de proporcionar gos pobres de 
seu bairro um Natal mais gran- 
dioso, com farta distribuição de 
generos alimentícios e brinque- 
dus. 

Para isso, n Commissão, for- 
mada pelas distinctas senhoras 
d. Izolette de Carvalho Nezen- 
de, d. Oscarina Paranhos, dona 
Olga O, Mello « d. Ondina Ve- 
lho solicitam a cooperação de to- 
dos riachuelenses, pedindo que 
enviem os donativos para a séde 
do sympathico club suburbano. 


BRINS 


a preços reduzidissinos 


CASA VAZ 


96 - Buenos Aires -- 96 














À Bandeira” Offereceu 


a Piedade 


Coutinho 


Uma Medalha de Ouro 





SIGNIFICATIVA HOMENAGEM PRESTADA A' 
QUINTA NADADORA DO MUNDO 


Na noite de ante-hontem, a 
“nageuse” Piedade Coutinho, 
teve a satisiação de receber em 
sua residencia, em Botafogo. a 
visita da delegação da “Ban- 
deira”. 

O motivo dessa visita é ter os 
bandeirantes, em homenagem à 
quinta nadadora do mundo, 
offerecido uma rica medalha de 
ouro, 

Esta significativa homenagem, 
vem demonstrar que mesmo em 
S. Paulo, os feitos de Filhinha 
repercutem em todos ns circules 
sportivos, quer cebedenses como 
especializados, 

A conducta com que vêem 
agindo os baluartes bandeiran- 
tes, que ora nos visitam vem 
sendo interpretada e elogiada 
por todos nós, 

Indiscutivelmente, Pledade é. 
e “será sempre merecedora da 
admiração dos brasileiros, 





O Riachuelo enfrentará 
hoje a Escola Naval 


Na quadra do Riachuelo T. €. 
seri disputado hoje o interes- 
sante jogo de basketball enero a 
equipe do “benjamin” da L, 

B., que é formada por Apagçã 
de fibra e a guapa lurma da Es- 
cola Nuval, 


Após à competição sportiva, 
será juiciada n noite dansante, 
que o Riachuelo dedicou nos as- 
plrantes navaues, 





Es 


Piedade Coutinho 


a 


PR O a q 1 a O Li remar 


O Madureira Terá Que Vencer. o Ar: 
larchy, Senão o Botafogo o Alcançará 








A RODADA DE HOJE NA F. M. D. 


Hoje á tarde será realizado O 
Campeonato da Federação Me- 
tropolitana de Desportos, ccns- 
tando estã, ultima rodada de tres 
partidas, as quaes se realizarão 
simultaneamente em tres cam- 
pos, 

A pugna mais importante, 
reunirá, no gramado da rua São 
Francisco Filho, os esquadrões 
representalivos do Andarahy e 
do Madureira, 

Apesar dos tricolores suburba- 
nos se apresentarem como favo- 
ritos, À pugna merece rente”, 
porquanto, caso os alvi-verdes 
obtenham a victoria, o Madu- 
reira descerá de sta posição, Ti- 
cando em primeiro posto porém 
juntamente com o Botafogo, 

AS PROVAVEIS EQUIPES 
ANDARAHY — Ruy; Lino c 
Dondon; Baby, Taquara e Vene- 
rotti; Chagas, Romualdo, Ba- 
leiro, Ismael e Popó, 
MADUREIRA 
Norival e 
Damasco e 


Pintado; 
Cachimbo; Gringo, 
Alcides; Adilson, 


UMA PELEJA TRADICIONAL 
No estadio de S. Januario, os 
locaes pelejarão contra os re- 
presentantes do S. Christovão. 
Esta contenda, apesar de seu 
resultado não interferir ma ta- 
bella, estã merecendo certa at- 
tenção, porquanto é sabido que 
as Intas desses tradicionaca ri- 


Sola, Bahia, Julinho e Baptista... 





A equipe do Madureira 


vres sempre foram renhidas 
interessantes, 


PROVAVEL CONSTITUIÇÃO 
DAS EQUIPES 


VASCO — Rey: Poroto e Tta- 
He; Oscarino, Zarzur e Caloce- 
vo; Orlando, Jacy, Lauro, Nena 
e Luna, 

S. CHRISTOVAO : Ubira- 
tan; Cazuza e Oswaldo; Pinta- 
do, Dodô e Affonsinho: Rober- 
to, Quintanilha, Hugo, Nelson € 
Carreiro. 

NCERRANDO O CARTAZ 

No Eramado da rua Ferrer, o 
Bangú enfrentará o conjunto do 
Olarta. Ambos mostram-se en- 
lhusiasmados, e lutarão forte- 
mente pela supremacia no cho- 
que de hoje. 

EQUIPES PROVÁVEIS 

BANGU" Evelydes; «San- 
chesy; Mario e Camarão: Peri- 
go. Paulista «e Vodinho: Edimo, 
antonio, Joaquim, Muacyr E 
China, 

OLARIA Adolpho; 
quim e Enéas: Hercules, 
nes e Aristoteles; Ary, 
Pierre, Cebinho E Motta. 


Jug- 


Gago. 


ad pr ge ad Ao 
OENÇAS DO ESTOMAGO 


INTESTINOS, FIGADO E 
NERVOSAS -. "RAIOS X — 
ins RENATO SOUZA LO- 


ES — Reeimes dteteticns Ose- 
a jin e Jose, 83-6 
Tel. 737 


AMHu- 1 


e I a a 1 1 1 


9 Villa Nova Irá é 
Bahia 





| 
pila HT 
SE INGRESSAR NAS HOSTES 
CEBEDENSES 
| 
| Clrenlou. ante- bontem. na vi 
| dade, a noticia deveras SULO- 
evdente de que cm Minas ha- 
via PEA os bildenmentos de 
clubs espectilizados us 
hostes cebecenses, 
|] 
' 


O facto reperculin 
tros sportivos como uma 
vesimente assustudia. (O) Villy 
Nora estaria cisposto a seguir 
“s pegadas do Amevicy e do Pa- 
lestra Tialia, que, 
bido. mudavam de 


Segundo 


para 
vos  eon- 
nova 


cimo É sa- 
“pasaea 

informes clicua- 
das hontem de belly Hovizun- 
te O Ui-camprão mineiro esa 
em entendimentos directos com 
às 
em 


representantes da CU, y. D. 
Minas, 


De uecordo com as etrculos 
Olficines. o Villa Nou propa- 
Fi-Se para uma excursão à Ba- 
bia e Permambuco. 


À vs AURA 
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10 TURF. DIARIO CARIOCA — Domingo, 22 de Novembro de 1936 TURF 











Os 62 Kílos Que Couberam a Maimará no Clássico 


Ferreira Lage, Podem Representar Serio Escolho á Filha de Lombardo: 
o 


As Tres Carreiras Finaes| == === 7 Eres 
Numerosas e Equilibra-||” AR E TERRA|A Reunião de Hontem 


das Apresentam-se de 
Difficil Prognostico 





.s. . «€ a 24) 

Belgrano saiu de perdedor, levantando o Premio “Pourquor 2”, 
Assistida pelo publico do cos-, tros — Premios: 3:0008, 6005 
tume, a sabbatina de hontem,| e 3(M$00U. | 5º GARREIRA | 
cujo programma se compunha| LEADER, masc,, zalno, 6 TSE CITE IP 
de cinco carreiras, desenvolveu- 








annos, S. Paulo, Impartial 59 Premio “Zarda”"— Ant- 

























































tnt em tudo seme- PER - se normalmente, seudo aberta u e Dido, do sr, J, R. de maes estrangeiros — 
ça qu ater teru recen- | 5º CARREIRBA || À ALFALTARI! É DÁ | lista dos vencedores por -Bel- Oliveira Filho, 53/52 kilos, Pesos especiaes, com descarga 
temente num classico gar hc por A * grano, P. Gusso, ap. .. .. «e «. 1º] para agrendizes — 1,500 me-. 
Miss Praia disputará esta tarde | LAFAYETTE DESEMPENHOU - O filho de Big Star, demon-| Votu', 56 kilos, F. Mendes 2º| tros — Premios: 3:$600, GUUS 
o “Premio Ferreira Lage”. SE BEM NO CLASSICO de ED SEE] strando adaptar-se melhor 6 | New Star, 55.54 klos, C, Pe- e 3005000, 
Acham-se presentes & citada PROTECTOEA Rey areia, saiu afinal de perdedor,| reira, ap. .. .. cv. «o 3º) MIREILLE, fem., castanho, 
“filha de Pulgarin, Malmará que Os competidores do Premio com relativa facilidade. De Ju-| Blague, 55 kilos, G. Rosa . O 7 annos, Argentina, Mi- 
u escoltou Little One que 0C- «tioquendo” são quasl O5 mes- gúariho moveu jo nitraln o, be) ONA a EaD cr Ep DE 
cubot'o posis imune tinto 6 Sano | mos: do! área q oq dia guido a prínciplo por Garim-| Não correu: Atuman. Munoel A. Rezende, 56/53 
tita que não se achava então DiETo EOE 0: à Epi ue foi elo peira e depois por Belgrano Ganho por um corpo e meio: Kilos. J. Fernandes, ap. 1, 
presente, e toma, portanto, O | minado nd As ERiaie que, no sector da curva, appro- | do 2º so 3º, qualro corpos. Estrategia, 48 kilos, F. Men- 
pi de Arothe , Lafivetta. dOFQUAL Beja to de bl si td do ponteiro ana Doe dupla nos E ARAL DPS 2 
. , 20 jorridos os primeiros metros Hi) : placés: Leader ... rquero, 56 kilos, 1, de Sou- 
Vimos que Miss Praia domi- | passagem, não parece reservado get) A : DOSNHIN: 40 
nou Maimará, por difterença | o mesmo papel brilhante. O| | Os melhores artigos pelos menores precos. — Confecção de Pete a sa nine O a Ages PRESA kilos, 8. e 
pouco perceptivel, beneficiada | filho de Bol Tatá que caiu ni- Luxo, sem pagar Luxo. — Casemires nacionnes e estrangei- não seudo: muis cond di Total das apostas: 19:8205000 Bapti ta , 4 O) 
em 10 kilos pela filha de Lom- | tidamente batido por Oyapock ras. — Brins de linho lrlandez, ultimas padronagens, por einhora nos ultimos metros. De! - Criador: PM a os Est rede L'A ad » SÍ kilos, O. 
bardo, da qual, hoje, recebendo | no Classico -*“Protectore”, dis. preços que Não tem competidor, — Executamos a roupa pelos Inguaribe ensalusse a li rel-: São Paulo CA ço spp VILA fent ne 7 
6, pouco, ao nosso ver, deverá | pensará, sem embarço vanta- ultimos figurinos, e só empregamos aviamentos de 1.º 14 reacção flies Tratador: Marcello Coutinho N EIA “Ginistrelll, 
aspirar, tanto mais que não pa- | gens muito mais amplas a Utu |) GARANTIMOS AS NOSSAS ROUPAS FEITAS OU SOB ATOR EU NC AR DE Ganho POR ami PenEDOs CO ca 
rece ter conservado o apuro que| e Sylpho, “runners-up”, de MEDIDA NUNCA DEFORMAREM Lender, que nada vinha pro-| | | | ; ei anho | por uma corpos ido 
exhibia naquela opportunidade. | Ovapock, a tão somente 3 kilos duzindo, mus cujos exercícios! Ta q pó Tens as 368300 | ao 4, quatro Corpos. 
Não se argumente com o aug- | do filho de Silver Image. La- ALFAIATARIA MAR E TERRÁ da semana foram optimos, lau- | 4º poe 10 SOSAVO Fa 398700 em 1º; dupla 
mento da distancia, pois não só | fayette, ao contrario, dará 8 a ' reou-se no Premio “Galopu- | CT; voga tt o A Rino Basto IDO 
escasseiam ss .provas de resis- | um e 6 ao outro, o que nos dor”. salndo assim de perde-| po SiSEQuM! no io) o = 7 OBD REA pesam pç 
teia da ha de Pulgain, co, | parece guttictente para clasitl- | AVENIDA — MARECHAL FLORIANO, 42 P] sos ta Gaves. Depois de uma | PC o Leudor . .. 161 481800] Total das apostas: 38:7004 
| Talmará. ao con ; g ' SE E G : ê : : 35:7008, 
tem victorias em 2000 e 2200 me- | como de Royal Star, que com FEQUINASDEZSNDRADAS Vital ro pri rn a TE “VB Dortador Edncio Moreira: 
VTOE 58 kilos, chegou, no domingo ponta ulé ser esalojado pot| ,q 10 + q o : e , 
; 4 ) pt : : ER Sa q À 543400 Total geral dus apostas: 
Tá Eittio One não pode ser| bastante perto de Ulu” e SyL| Jiresmansa Mesquita, 65 | À Los do TE amoo New Sar, que abriu uns tres Re E: ; 
encarada, por es ci tão | pho, Num lerreno bem secco, a 4-4 Sassanga, Mesquita . 5% | À hora da 1.º carreira | coros. O filho de Loistr en- o comove nov» 46 1618900 | 126 :410GU00, ; À 
derrotista. Foi nitidamente ba- | filha de Wall, que descarregou E ad aaa ds A ; trou na recta com vantagem! 15 «eco vs wo 149 405000] Total geral dos, concursos: 
ará, | 2 kilos, seria mesmo optima in- | 2) à primeira carreira de hoje] ampla, mas depois das gernes,| dá - teto ve ee (87 TIO] 2T:ÓIOS00O 
tida por Miss Praia e Maimará, p r lizad ; 9 ; 
mas em condições de “entraine- | dicação para o primeiro pos- Sis bm W. tina Ed será realizada ás 13.0 horas. | parando quasí repentinamente, pro ro de vo us no Eh Fina e areia: eh 
T aa * — Premio Classico “Fer- ESET IS O SE o deixou pas Lender ql AD vera ra vs DOU ATEIOS EVENTUAES 
É alto, 2 Es À a passar Lender, que um x ê 
AUT que bastante deixavam reira Lago — 2.000 metros — Os leilões de potros vez na frente não foi mais in- DO cer o o. 147º SOSUUO fa es . e so 
olá agora, a filha de- Dancing | 6* CARREIRA | Ss Kllos Realizou-se hontem, no enst- rab dá o dum finul) og... 9 3-3 LºAmaRo té o BUT Fra di 
Floor, encontra-se pa pienide FOLIÃO ACABA DE GANHAR| 1 Miss Praia, Ullõa, . 50 Ae be Jockey Glub Braair Visando Pd Assada a - 4—4 Arquero . : 245 — BYSU0O 
ce seus recursos, e se nãv passa a Atile One, G, (os hs eiro, o leilão de potros nacio- : Be SA -per- qa RR BUS 
por um primor de resistencia, | EM MUITO BOM ESTILO ) Malará, s Batista 62 naes da turma que deve estrear forraRnçts hão vinham Fies 1 3º CARREIRA | 5—5 Chouannerle 388 STO 
bem poupada para uma peque-| Deixou magnifica impressão 0 “ 38 em 197. ia Aa çR “ 
na partido: poderia mario lo-| estilo com que (6 póiro Follão, ge Sd RA pa Dos Inscriptos, além dos ex- | endeu no Premio “Bltgue”, ao) $ 70 bremio *“ Blague " — a DDD pap 
gar de Miss Praia, como Water- | abandonou a categoria de perde-| 1,600 metros — 6:0005001 * Yeluidos, conforme se lê no cuta- derrotar seus adversarios para Animaes de qualquer) qa + te te tro uia CuSSOU 
loo de Maimará. dor, 7 O | lot, ndo focam — opregeniados | Bltor O quario uestão do ais) faia 7 Fes espesso tom] já... (7, 2 100 318600 
us irlandeza receberá 7 Numa demonstração admira- i ' 55 iuaranesla, Quinoaju", Galan, + SAIS a ain” se-| descarga para aprendizes  — ER TOA Po RS 
kilos da Donsionista do stud | vel de velocidade resta tenioia [o E nie Pa bo Es Grajahu”, Gabino, Cambuquira e | Kuldo de Zarda e Cannes. 0) 1.500 metros — Premios: réis LAR TEOR Lia bs pi 
Peixoto de Castro, que supporta- | filho de Aprompto tirou os ad-| 3 Uraquitan, S, Batista 55 Ninita, tordilho entrou na recta ainda | 3:0008 N00S e JUUSDOO. dog poli E Erin 
v4 a estafante carga de 62 kilos. | versarios de carreira, no parti- Á Lobo O. Ullôa 55 A turma floou assim consti= | destacado, mas logo adeanic) CANNES, fem,., castanho, MS AP a in Dre ias 
fe em 1600 metros, a tordilha | da, triumphando por varios cor-| 4. Erémiio A rEoc Tiso “mm | tt pOrSIIES DONOS QUICA ADO deixou-se bater por Zarda el 5 annos, M. Geraes, Em- AS toco uia eo RSS A 
succumbiu deante da brutalida- | Dos. (ESTO meio A :O0UGUDO goados pelo leiloeiro Palindio | Cannes. Esta ultima destacou-| baixador e Miki, do sr. St eee car or cos 186 TISNIO 
de do handicap, deixando-se do- | O enthusiasmo não nos cega dera rece md Kilos | Luplnamba, - não conscguiram | se não sendo mais umençada,) F, Sodré, 48 kilos, J, San- is done ron Ro eb DA SSD 
pa UA adversaria bas- | entretanto, ao ponto de desco- à Amourmo: S, Qutista 45 lances que atlingissem o preço | mesmo por Enio, que corria LOSS e icones E/S e valal Rosa Taio Esdet correm oras 77 ITAGIUO 
tante inferior, em 2000 metros q que o pensionista de 4 Colónna, 1. Souza . 58 punites op erra teve um ano DMR OB ER Se RUiNE E “o Total 1673 
terá margem maior para sentir | José Lourenço soííreu uma) 3 Miss Bá, A. Silva, 5) Sigo e urda 86 Milo O Uliõa 3º — 
os tigores do peso. transposição de turma muito) 4 Ogarita, “3. Mesquita 55 Herrera foi a São Paulo | o “Complicado para” a | Solssons. 55 Kilos, G. Costa 0 | Mapei : 
JOS porquo SãO On io prudente AR ao domona 51 msn no UBS NRO | Vtudo sido convidado pap les CCommaniaido rue Corridas idas) Ci ana Rica, I. de Souzu O Vaccinolherapia 
nfensos a idéa dum domínio de A! ai atim, G, Costa . cigir o cavallo Bramador, se-| dar. Na recta final o cavallo| Rive d'Amor, 52/49 kilos 
Little One. = tração Pb de manifestar-nos| - 5e — Premio: “ Hoquendo” — | guiu hontem para São Paulo 0| Gommodoro utrapalhava visi Fernandes, Fm eae sê menta | j 
era apresentada (em pese |O Do A aiatia e indica | Do aneires so A000GO0A Es) doi aa A Puim aro Horror uno | comento a soção ida! agua OT] mi Cosiiho por dois corpos e 8 ra me 
Maimará a e Bantita - e : , - Kilos | assim deixará esta tarde de mon- | fensiva, cujo jockey t del meio; do “e od & . 
com aim gua ção de seu nome apresenta re-| 11 Lafayette Aúdrade ng tar Miss Praja Ogarita e Miroró , go y eve meio; do ao 8 » ois corpos. tra-arterial” 
que vem correndo com exito em | quisitos de segurança, pois cor-| 2-9 Útu”, G » Costa "ga ) , "| suspendel-a às barbas - do pus Rateios: 122$h00 em 1º; du- 
serasa fracas, as que | rera no mesmo numero de Xo- 3 Syipho, * P Dodo = O roi Rin E Corri | pla ea! Besioo: Can- Finais 
em attenção ao: peso, deve ser | dosinho já bastante acostuma. | 4. Tab PAD E ira ; A us resolvem com muito acer-| nes 478700; Enio 0900. O PROF, DONELL A , 
levada multo em conta, do a pm tropeis .E' verdade E ' sb E ep vid D. Julia Moutinho to desclassificar o filho de Tempo: 99”. 1 novo E nt 
que o filho de Xodó acaba del 5) O À Será rculizada amanhã, dia 23, Embaixador, sendo sua decisão Total des apostas: 24:0808, MIA DE MEDICINA DE BUE- 
| 1º CARREIRA | perder feio para Sobrevivo, que| ( 6 M, Novo, 'S. Batista 49 ás 9 1/2 horas, na egrejn de applaudida pelo publico, Offen-| Criador: Comp. Santa Ma- NUS AIRES 
caso Folião não corresponda im-| Ge — Premio “Glmene” — É 8, Baseado, à Avenida aba am ig pri- tee 5 nora lo 
E E ; põe-se, pois, como mais provavel os — ":0008 — | Passos, missa de 7º dia, por al- eric era Za io aa pi doa Pr 
PATRULHA VAE ENCONTRAR Pp 1.400 metros 7:000Z000 ma da veneranda senhora dona | sar Oitava, que, na recta aírou- 


UMA ADVERSARIA TE. | ganhador. Betting. 


do. 
Perigosa tambem é Miroró que Julia Moutinho, progenitora do | XOU deixando passar Oflensiva RATEIOS EVENTUAES 




























no, Sc formos tomar este filho| nos parece essencialmente peri- 


alz, Mes ton- | nindo a carreira ao passar pa-| 25 . .. o. 21d ALSO 
de Blg Star como ponto de refe- goso á filha de Taciturno é Ira- icitos, | do: pola, titamio poa” meia dot 


SAE à ginquos recantos do intericr. ra q frente, nas Immediações| 34 . ce cc. vo 26  SITEBOU 

(1 Poaza, À. Silva . O Como Purgativo: toma-se aa | da ineva = Cheunanenio L'Ama-| 35. ce a 76 1158500 
Medoc, T. Souza . . 51 | dose de uma colher das ae sopa zone estiveram na frente os|45 +... + 68 1298100 
: Mena Mesquita 58 em um topo com agua ou mes- | Primeiros metros, até deixar DD cce oras 28 Q31$100 
, mo o conteudo todo de um.a la- | pussar Mireille, que uma vez Total + . . . 1098 


(4 Irapuasinho, Batista 50 | tinha, vara adulto. Para crian- | em primeiro galopou em toda 
( 


puazinho, De facto, quando ha 
duas semanas Poaya ganhou o 
Premio Kosmos, o filho de Ma. 
gasin chegou em quarto, bastan- 
te proximo. Dava então 5 k1- 


yencia, podemos achar qualquer 
coisa mn favor de Bracatéa que 
se Impoz à um Belgrano já algo 
melhorado. 

Dos restantes, Muxaxa e O e5- 


NAZ EM BRACATE'A rejentemente, ganhou de Milord ! (1 Folião, A. Silva ada nosso prezado collega Jsauc Mou- | 8 Commodoro. que em luta) 1-1 Zarda . .. 410 235900 
Não havendo traços em com-| vencedor de Xodosnho, | do Tê a tinho, que com tanto brilho tem | vitram até aos ultimos metros, 2—2 Enio , , . 280 352000 
mum entre Braçatéa e Patru- ( " Xodosinho, 1. Souza. 55 a seu cnrgo a secção de turf do | quando se deu o “embroglio". | 35—3 Soissons . . 216 45$400 |: 
lha, a unica coisa que se póde | 7º CARREIRA | (2 SoNrevivo es vita, 55 “Dlarlo Portuguez”, Da desclassificução de Commo-| 4—4 Carnes +. « 80 1225600 
aifirmar é que as Quis popa: 9] cd : as este acto de religião são | doro Livou Eirudo Quatióba, í BOM! co sIO0 GIS600 
vas exercem um nitido dominio | - s : , convidados os amigos e paren- | que como se diz na gyria “na- 5 
1o campo do Premio “Marinhei-| POATA ESTA” PRODUZINDO | (da O Gus. 63 | tes. da tinha com o peixe”, Em-| (6 R. d'Amor. 8! 1855500 
ro”. Brucatééa vem de secun- COMMENDAVEI - 3) 5 Malvino, Sepulveda . 55 fim, q deixar impune um cul- -— 
dar Folião, deixando Belgrano s ( 6 Caciula, D eta ' 54 pado ou a beneficiar um inno- Total... . 1226 
a quatro corpos. Dos competidores com que 7 Barnabé e Batista 55 MAGNESIA cente, era melhor seguir esta, [12 , 2. «eco 232 SISHOO 
Quanto 4 Patrulha perdeu de| Poaya tem medido forças recen- 4 8 Resoluto! Coutinhe as Com a realização do Premlo| 13 . .. «ow. 107 845001 
Miquirinha pela difíerença mi-, temente, tão apagada fol 8! m miroró, W Andrade 59 8. PELLEGRINO “Zurda” foi encerrado o “mee-| IA . cc cu. 37 2378400 
nima em sua ultima apresenta-| acção desenvolvida por Nhê] -« — premio “Enigma” — Em vidros e latinhas de uma | ting”. Como: se esperava, n[ 15... ca. 96 418500 
cão, avantajando-se tambem.| Zuza. Dolerita, Natal e Inve-| 4 com metros — 4.:0008000 — | dose purgativa, vende-se em to- | CELA Mirelllo reeditou sua fa-| 23 . «e ce co 17 595700 
amplamente, ao mesmo Belgra-| joso, domingo ultimo que o que] paing, - IS das as pharmacias e drogarias canha de sahbado ultimo. defi-| 24 . .. .. ea. 58 1518400 
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treante Sassanga é que podem] los á egua que hoje lhe dispen- a cas a dose vafia de meia colher | à recta sendo escoltada por a 
fazer alguma coisa, sará 2. P 5 Rhumba, O, Ullõa . b3 conforme a idade: (Para crian- | sua companheira de “entralnos | 4º CARREIRA DON ao iea 
parece-nos sufticiento para ope. | ( 8 Natal, Wo Andrade . 55 | fo” gelicado. Eca cod Ps O Premio “Mireille” O prof. Americo Borelll, 1 
- ] p E , die re à o elicado aconse mos e » ava prot. merico torel] E - 
| 3º CARREIRA rar qualquer mbditicapão. ( 7 Nhô Zuza, F. Mendes à! | yacnesia S. Pellegrino sem aniz 1 CARREIRA 519 Animues nacionses —| vro docente du Faculdade de 
E Quanto aos que não têm en-| “) q Boleto FA M plo 5 que poderá ser tomada tanto nã ' ABRELAS) Pesos especiaes, com descarga | Medicina do Rio de Janeiro, 
LOBO E' ELEMENTO GENUI-| frentado Poaya ultimameite, me- (oo efa endes . 2 ,.| Agua como no leite, poís deste para aprendizes — 1.500 me-| realizou nu Academia de Medi- 
NAMENTE CLASSICO rece menção a egua Rhumba 8 Premio “La Sonkita modo não percebe-se gosto al- 51 Premio “Pourquol?” —| tros — Premios: 3:0008, GU0S e cina de Buenos Aires a vom- 
Lobo, que se perfilou a prin-| que ha de ter lucrado com o| aa —  S:000S0M | qum, Animaes nacionaes da | MOOSQUO, jar nata pd Ab A 
i ) descanso, a ? ot Como laxativo: toma-se uma | tres anuos, sem victoria. no] QUATIOBA, fem,, alazão, 5 star) Va ERA O pd 
pias E sp ; 1 Guitarait ist pica colher das de chá de nolte no | puiz — Pesos da tubella — 1.400 annos, S. Paulo, Pardal e ii Na ans sebo ni 
cumulado ultimamente qualquer | | 8º CARREIRA - 1 ultarrita, Batista, 5 guia ou de manhã em jemm. | metros — Premios: 4:000$000 | Quatiara, do sr, Paulo Ro- Gelado “pelo: confereneinia gue 
retrocesso, sem o qual a catreira ( 2 Mango, A. Silva , . 54 E ea a nego e ag A Persa o Pabst RE ia Ae pn « 1º) Fez de Inicio o prof. Borelli 
de hoje perderia todo seu inte.| GUITARRITA ACABA DE GA- (3 Oh!, F. Mendes .e "0 A se na dose a , 8c., eusíva, 52 kilos, 5, u- um resumo listorjco do asum- 
resse pois o filho de Tacitumo NHAR NA TURMA 9] , Bo +04 jedi colherzinha das de safé nho, 3 esti era a Uniao Ea aim nice Jara Leça Eat | ANO 
? = " meio co nÓs s y : ' 54 k ' ve excepetont - 
correndo como o fazia nos clas- Não passou de um corpo à| ( 4 Favorito, J, Santos . 48 refeições: po com agua após as Bis NNE rs bilos. H id * kilos F jo Soraia con IN NItS pe 
Louvalo traria ato angulo Camila às Sado, anda ij fi- 31 d TERRA, MGMT asaO Herrera o. X ducto 60 a 1º] Mouresco o 5352 kilos, | P. “ | eções Intra-arterines como Máio 
, S us R É : DES de diagnostico, d Ste 
librlo a conjuntos seno do ven lha de Cad recebendo 4 kilos del ( 6 Micuim, P. Gusso . 43 die ends um lindo envallo: Cd de o Ruca É, 24 Lentelocia E 4 kilos. G e Con 0 POPRRHCE re GARE TLate Ras 
agora. Ainda assim o pen ne: cavallo nacional, dominou-o (7 Joker, 1. Souza . , 58 ara Pr tai róndo de “= Estrellita, 53 ks. F “Cunha 3º ta , A sa 0 Moniz e Reynaldo Santos, em 
ia de Ernani mercee er focal) numa dus catreiras do mec. |4 | 8 Tarjador, G. Costa. B1 | Prezo"ae” oceano, "Run ""Sené | Cobre, 68 kilos, N. Pires. O | são Sepé, 5986 Úlos, O. P6- | | imlas “eonmecidas o erscitere 
á , ' s ã, E E 58 $ a EA ro PEÇA drtato &5 conhecidas, 
Mal como chegou no primeiro| hoje extinctos, fazem pensar Capuã Coutinho Felix, 38 — Estação do Rovbu. GRTURDEIEA, 55 kilos, S, Ba- o reira, AP. aero usam ao 0 Em seguida o) orador inicinu 
classico ganho por Funny Boy| numa “revanche” do filho de EUA o ndo O O Oitava, 52/50 kilos, C. Bri- a communicação sobre os ré 
na Gavea, ainda teve forças] Sin Rumbo, que não: lhe feria COSTUM ES OE de am corpo; do > Lo, AP. e crer ae urso 0 sultados úbtidos com u Introdu- 
para adeantar.se a Dominó que] entretanto, o sufficente pare ao prpsãa 948100 "em te: dupla Domitilla, 52 kilos. A. Silva O ee de vaceinas nas arterias, 
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| MALZBIER... 


«. é um producto ANTARCTICA e os pro- 


ductos Antarctica não 


MALZBIER d- 


temem confrontos. 


Antarctica é uma 


cerveja magnifica, nutritiva, propria para 
as senhoras, para os esportistas, para as 


creanças e para 


as lactantes. 


de JR RA To E 
Um terreno em Bello| Exposição de qua- 


Horizonte 


“X Camara dos Deputados O 
ministro da Viação transmittiu 


uma exposição de motivos re- 
ferente à acquisição de um ter- 
reno situado em Bello Horizon- 
te, destinado aos serviços da 
Estrada de Ferro Central do 
Brasil, 


dros de Orlando 
Teruz 


Na Associação por Artistas 
Brosileiros, “hall” do Palace 
Hotel, será inaugurada amanhã, 
ás 17 horas, a mostra de quadros 
de Orlando Teruz, 

A exposição estaré aberta dia- 
riumente das 16 ás 19 horas. 





APOLICE 


PERNAMBUCANAS 


A Caixa Economica do Rio de Janeiro 


previne aos portadores 


bucanas que no 3.º sorteio, a realizar-se no 
dia 30 do corrente, sómente concorrerão os ti- 
tulos vendidos até aquella data, conforme re- 
solução do sr. governador do Estado de Per- 


nambuco. 


A partir de 23 deste mez, os titulos esta- 
rão à venda, conforme publicações anteriores 
ao preço de Rs. 98$000. 

Rio de Janeiro, 21 de Novembro de 1936. 

a) A. VEIGA FARIA 
Director da Carteira de Titulos 
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das Apolices Pernam- 
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Jornaes e Revistas|Facilidades para O 





“EON-FON” 

O numero lançado à venda 
hoje, pelo elegante semanario 
carioca  “Fon-Fon”, além da 
sua parte literarla, variadissima, 
offereso ainda nos seus leitores 
as aspectos photograplhicos mBis 
interessuntes dos ultimos ucon- 
tecimentos sociues & mundanos 
de destaque. Acham», assim 


focalizados pela objsotiva ae 
“Fón-Fon”, entre oumas, ds 
comemorações «9 “pla do 
Armisticio”; da passagem do 
ministro argentino Snuvedra 
Lamas, por esta sanlial; do H 
anniversario do G. R Elanten=- 


homenagens “Mm honra 
da officialidade do navio-tscola 
“Teunne D'Arc": dos nltimos 
chas de enridade roalizados nos 
salões do Automovel Ciub, ete., 
eto, 


Ho. as 


navio-molor sueco 
“Gripaholm” 


O ministro da Marinha, ves- 
pondendo ao seu collega da pas- 
ta das Relações Exteriores, que 
lhe communicou haver a Iega- 
vão da Suecia lhe solicitado fa- 
cilidades, por parte das uutori- 
dades hrasilelvas, cm favor do 
navio-motor sueco “Gripaholm 
pertencente à Swedish Ameri- 
van Lime que, no mez de teve- 
veiro do proximo anno preteude 
tocar. cm viagem de turismo, 
nes portos da Bahia, Roy de Ja- 
neiro e Suntos, informa que as 
unicas formalidades exigidas 
pelas Capitanias dos Portos são 
us de registo nas repartições das 
mesmas Capitanias, fornecendo 
detalhes. 


DIARIO € 


Theatro 


PRIMEIRAS 
“ESTUPENDA” — NO OARLOS 
GOMES 

Jardo! vJercolle apresentou k 
sua nova poça, « segunda desta 
temporada e intitulada “Wetu- 
penda” da eus autoria e de 
Tungerini, um brilhante valor 
que se vem firmando no nosso 
theatro como um doe autores 
mais habilidosos e mais felizes 
naquillo que é o mais difficil 
na rovista, que é a sui graça. 
A pega é muito superior a de 
estrés sendo mesmo das melho» 
res que têm sido apresentadas 
aqui, 

No primeiro acto, o terceto 
político dos srs. Armando Sal- 
les, Getullo Vargas s Olympio 
de Mello quas! no final, a “car- 
ta vo Zé" uma parodia, feita 
por João Silva e Déo Mala, com 
desusudo exito e o samba de 
Déo Mala, da autoria de Ca- 
rembola, valem o espectaculo. 
Achumos longo e deenecossario 
o quadro da surda, 

O segundo acto, é optimo tor 
do elle, principulmente o qua- 
dro do vispora, o “clou” da 
peça é o samba “Preto, preti- 
nho" de Custodio Mesquita, 
que Déo canta, Mesquita tem 
ahi um dos melhores e mais 
ingpíirudos trabalhos, Quanto 
“o desempenho, é Justo que 
se destaque Lodia Silva, uma 
vedetu de rovista moderna per- 
feitu, Satanella, que tanto en- 
teita as revistas do Jardel e 
Déo Mula, realmente a revela- 
são nacional desta temporada, 
D' uma sambista absolutamen- 
te original e que tomou conta 
do publico carioca, Voz, viva- 
cidade, sentimento, gruça, não 
se perde uma palavra do que 
ella canta como ninguem. 

O Vasques dá sorte mesmo. 

Rubem Lorena optimo. Nino 
Nolo, com bone papeis, Carlos 
Lisboa apresentou lindas e orl- 
ginaes marcações. 

Montagens optimas quer de 
guarda-roupa, quer de scena- 
rios, O discurso de Jardol no 


! final do 1º acto foi opportuno, 


Hlle que pela primeira vez, ha 
annos levou á Argentina à sce- 
nographia onde Jayme Silva 
mostrou no Prata todas as mais 
typicas puizagens carlocas pó- 
de protestar quando, todas as 
vezes que se quizer mostrar 
trapos velhos já batidos em 
todos os pavilhões dos nossos 
guburbios, como novidade au- 
daciosa mas Impatriotica, n- 
felizmente para Isso não ha 
policia entre nós, Fez bem 
Jardel. A época das tapeações 
já passou, 

O espectaculo de Jardel ê 
brilhante e digno de ser visto 
pela cidade inteira. 15s0 é que 
deve e póde ser mostrado lá 
róra. 

JOSE' LTRA 

“A DITADORA”, NO RIVAL 

As peças de Paulo Mugalhães 
são sempre marcadas pela mo- 
cidade das personagens. Dir- 
se-á que o seu feitio “blaguer” 
te espelha nas Buas produ- 
cqões. Talvez o seju. Mas, O 
vorto, 4 que, poucos comedian= 
tes têm 1 facilidade de ambi- 
entar tão fielmente as suas pe- 
cas, Ha, em todas elias, un 
pouco de real, de positivo, 

“A VDitadora que, ante-hon- 
tem subiu à scena no Rival 
Theatro é uma pochade so- 
cinl. E! um desses  rominces 
muito de grotescos, mas  tam- 
bem muito commum na socles 
dnde. E'-a historla divertida 
de umiu velhe senhora rica « 
cujas expensas vivem todos os 
parentes, genro e neta Imclusi- 
veis, W' cla quem paga tudo 
e pura todos e, consequente- 
mente, & u “mandonu” wu Jita- 
dora. Graças, pois, do Seu ur- 
bitrio não se negoch oO casa- 
mento de sua netinha, que é a 
trama di peça. 

A interpretação que Pal- 
myra Silva, Blzs fiomes, Car- 
los Medina, Paulo firacindo, 
eyzunna Nugri, Antoga Mar= 
eullo, Darcy Cazarré é Alvaro 
Augusto derum As pupeis qua 
lhe foram vonfiados foi a mails 
f181 possivel, O proprio vdeler- 
ges Caminha, fassdo o Invetc- 
rado ebrio Quincas um tin- 
to fóre do seu ty.so neeva up- 
plnusos, e vs melhocws 

E' preciso que o publico vá 
assistir “A Ditadora”  prestl- 
glando com o seu nooio esti 
iniciativa de um grupo de ar- 
tistos que deve vmar para o 
bom neme de nosso thentio, 

Jota Efvgê 





S0' A' NOITE, HAVERA' 
ESPECTACULO GOM “A 
CASTA SUZANNA”, NO 
JOÃO CAETANO, HOJE 


A Companhia Brasileira de 
Operetas Vlennenses Maria 
Amorim-lrmãos Celestino apro- 
gsentará esta noite ás 20.45 ho- 
ras, a opereta de J, Gilbert, 
“A Casta Suzanna”, que como 
se sabe constituiu na sua  es- 
trêa, hontem, um dos maiores 
exitos da temporada, 

Hoje não haverá a abltual 
“mutinée” no theatro João Cao- 
tano, em virtudo de anterlor- 
mente & occupação desse thea- 
tro pele companhia, ter é Mu- 
nicipulidade disposto do mes- 
mo pura o dia de hojo. Ama- 
nhã, seré, pela ultima vez, cun- 
tada à oporeta do J, Gilbert, 


QUEM SERA" O HOMEM? 


Foi no primeiro ensulo de 
“Quem será o homem"? ques 
conseguimos falar, hontem, no 
theatro Olympia, &o esoriptor 
Do Chocolat, figura popular da 


cidade, 
O autor de varius peças de 
successo já apresentadas nos 





nossos fheutros, preparava com 
Juraraca é Mugoel Péra q dis- 
tribuição definitiva da sus ul- 
Him producção “quem será q 
pomene" 

Deo Chocolut não & uvuada dis- 
ereto em muleria de theatro, 
sendo npepus retraido em as- 
sumptos politicos... 

“Quoni será o bomem?” 
perguntamos, 

— NÃo uvlt, apenas fiz o que 
pude na minha peca por agra- 


dar a todos os puredros: de- 
malz, sou muito vívido para 
antecipar -palyites em pollt- 
US, 

“Quom será o homem?", ga- 
runto-lhe vao ser pulpiiunte., 
Us cundidatos imuis em oviden- 
eis neo “purco” nppurecerão em 
srpos característicos, confeccio- 


graves. 


mal passageiro. 


In 





Somente as 


rins e os 


ARISCA — Domingo, 22 de Novembro de 1536 
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É É 


PERIGOS DA FRAQUEZA 


Depois das molestias pulmonares, o 
maior contingente de mortandade é 
fornecido pelas doenças dos rins, As 
nefrités, os calculos, a hidropísia, os 
ataques. de uremia, são molestias 


Entretanto, todas se originam de uma 
simples debilidade renal, á qual pouca 
gente dá importancia, por julgal-a um 








O acumulo de venenos no organis- 
mo se manifesta por dores na região 
renal, dores de cabeça, reumatismo, 
inchação principalmente 
olhos, desordens urinartas, etc, 
Não combater taes sintomas 
no começo, é [favorecer o desenvol- 
vimento de muitas molestlas graves, 
cujos resultados são sempre fataes. 


PILULAS de FOSTER 





nidos por Jararaca, Munoel Pé- 
ra, Zé do Bando, Coelhinho e 
outros, . 

À musica será, Inedita. 

Wv compuz alguns sambas 
e marchas, cibendo u Ary Bar- 
roto lançar a sua marcha 
"Quem será o homem?” 

Tenho outras coisinhas sen- 
sacionnes para dizer... mins só 
mais tnrde. 


A PROXIMA RENTRE'E 
DA COMP. EVA STACHI- 
NO-ADELINA ABRAN- 
CHES, NO THEATRO 
REPUBLICA 


Começa a ugilar-se o publl- 
co Curloca, em torno da proxi- 
ma “rentrie”" da Cla  Portu- 
gueza de Revista Iva Stachi- 
no-Adelina Abrunches que a 
3 de dezembro proximo esturá 
de novo no theatro Republica, 
Depois de ter triumphado no 
Casino Antarctica de S, Pau- 


Je 


lo, volve a deliciar a nossa fi- 
nn platéa com os seus finos 
espectuculos. - 

A temporada será curta o 
popularissima, estando já com- 
binado o preco de seis mil réis 
a poltrona, 

A estréa so verificará com u 
deslumbrante revista regtonal 
“Arralal”, dois actos e dezoito 


movimentados e lindos quadros, tugal, à praça 11 de Junho, 


uns irresistivelmente 
outros sentimonaea, mas 
sugéestivos, 


“A RESTAURAÇÃO DE 
PORTUGAL”, NO RE- 
PUBLICA 


sendo executados 
acenarios, conteccionudos ade- 
reçcos e promovida a mais de- 
talhadu e escrupulosa enscena- 
cão para a grande peça putrio- 
tica, “A Restaurução de Por- 
tugal”, que será representada 
na proxima noite de 1 de de- 
sembro no theuatro Republica, 


todos 





Estão 
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RADIO 


SOCIEDADE RADIO CAJUTI 


Das 8 às 9 horas — Aula de 
Gymmnastica do professor VAB. 
Das 9 ás 11 horas — Cajuti 
Dansante n:-tinal, offerecido ao 
Fluminense Football Club, Das 
11 és 14 horas — Heraldo Por- 
tuguez, Das 14 ás 16 horas — 
Progranima Rex. Das 17 às 19 
horas — Programma Vera Cruz, 
Das 19 ás 23 horas — Grande 


baile Cajuti, Speaker: Zani 
Filho. 
— Programma para amanhã: 
Das 8 ás 9 horas — Hora 


Azul da Vera Cruz, Das 11 ás 
12 horas — Cock-tail das 11, 
Das 12 ás 13 horas — Heraldo 
Portuguez (Gravações regio- 
naes portuguezas). Das 13 ás 
13.80 horas — Dr. Sabe Tudo. 


Das 16.30 ás 17 horas — Hora 
da Saudade (Gravações portu- 
guezas selecionadas), Das 17 ás 
18.45 horas — Hora do Cre- 
pusculo da Vera Cruz, com os 
seguintes elementos: Odette 
Bittencourt da Silva, Professor 
Freytas, Padre dr. Felício Ma- 
galdl e Locutor Carlos Dalva, 
Das 18.45 ás 19.30 horas — Ho- 
ra do Brasil. Das 19,30 ás 20 
horas — Supplemento de gra- 
vações. Das 20 às 21 horas — 
Hora Italiana. Das 21 às 33 
horas — Hora Feminina. Spea- 
ker: Minerva. 


TINTA BRASÍLIA 


TYPO OFFICIAL 














Cazarré 


Elza 








HOJE, ás 
15 horas 
Delorges ss ás 20 e 22 


purgam de todas as 


PILULAS de FOSTEI 


PARA OS RINS E BEXIGA 
OQ Remedio mais popular do Mundo 
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Diario Recreativo 





BANDA PORTUGAL 
O recreio dansante desta noite 
Promette tránscorrer bastan- 
te animada a festa que, hoje, 
vae se effectuar na Banda Por- 
é 


comicos, ' cuja Iniclativa marcada para ás 


19 horas, 

Por certo, às gentis frequen- 
tadoras do club presidido pelo 
dr, Bernardino dos Sanlos, es- 
tarão presentes, o que besta 
para o exilo da festa, 

Tocará a “Jazz Brasil-lta- 
Jin”, sob a direcção do profes- 
sor Fidelis Raffo, um reperto- 
rio variadissimo, 


O PASSEIO MARITIMO DE 
HOJE 
Promovido pela Associação dos 
Carpinteiros Navaes 

A Associação dos Cerpintei- 
ros Navaes. syndicato profis- 
sional da classe, vae realizar 
hoje, 22 do corrente, um attra- 
ente passeio maritimo pela 
nossa tão decantada bahia da 
Guanabara, a bordo do vapor 
“Mocanguê", cedido pela dire- 
ctoria do Lloyd Brasileiro, 

Essa excursão maritima será 
em homenagem & popular Tur- 
ma dos  Mulatinhos da Zona 
Sul, conjunto recreativo de 
Botafogo, e terá o concurso de 
dois conhecidos conjuntos mu- 
sleaes, e Tuna Carioca, dirigida 
pelo musicista Gastão Dias, e 
os Turunas de Tolafogo, sob a 
direcção de Gilberto Pacheco, 
que executarão os seus aprecia- 
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RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radios: auto- 

movel proprio para atten- 

der dia e noite, Tel. 23-3125 
RUA DO CARMO, 8 





€ Causas comuns 
da debilidade renal 


Suas causas frequentes são os erros e 
excessos alimentares, as Intoxicações, 
as molestias infecciosas demasiado 
trabalho fisico ou mental, tudo emfim 
que possa dar aos rins trabalho su- 
perior á sua capacidade eliminadpra. 


tonificam os 
impurezas. 
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“Viagem á Africa 
do Sul” 


UMA INTERESSANTE CONFE- 
RENCIA SOB OS AUSPICIOS 
DU TOURING CLUB NO 
BRASIL 


“No salão da Associação tru- 
sileira de Imprensa, gentilmen- 
te cedido pela respectiva di:e- 
ctoria, realiza-se no dia 3 de 
dezembro proximo, quista-fei- 
ra, uma interessante conferen- 
cia do dr. Arthur Nelva sobre 
o thema “Viagem à Africa do 
Sul”, 

A conferencia, mue focalizará 
uma das regioes de maior fulu- 
ro: turístico que existem no 
mundo, está sob o patrocínio 
do Touring Club do Brasll, cu- 
jos socios vão ser convida- 
dos para ouvirem q palavra 
daquelle nosso distincto patri- 
cio. 

e SD DD DD DD 
dos repertorios no decurso do 
passeio, 

O embarque será ás 9 horas 
nas docas do Lloyd Brasileiro, 
à praça Servulo Dourado, prin- 
cipio da vua do Rosario. 

PENHH CLUB 

A reunião dunsante de hoje 

Uma brilhante “soijrée” dun- 
sante será realizada hoje, ues= 
te club, com o concurso de ex- 
celente juzz-band. 

Já está em preparativo o mo- 
numental baile orgunizado pela 
“Legião das Rosas”, que se vae 
realizar no proximo dia q de 
derembro, 

As organizadoras dedicaram 
essa festa ao Amnntes da Arte 
Club, de Botafogo, sociedade 
essa que mantém estreitos la- 
ços de pmizade com o Penha 
Club. 

Ficou tambem deliberado pe- 
las promotoras a “toitulte” 
branca para as damas, mnica 
côr permiltida nesse buile, 

Grande numero: de premios 
Serão sortendos entre 85 dumas 
e cavalheiros que comparlilha- 
rem dessa: noitada dansante, 
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A DICTADORA 








DE PAULO 
MAGALHAES 


Rival - Theatro 
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Os tractores usados nesse film são de fabricação da 


CATERPILLAR 


E distribuídos pela 4 
International Machinery, 





NA CENTRAL DO 
BRASIL 


Fol inaugurada, hontem, a 
nova cabine electro-mecanica 
da estação de Teixeira Leite, 
na Linha Auxiliar da Central 
do Brasil. A referida cabine 
passará tambem a ter interfe- 
rencia no movimento e Heen- 
ciamento de trens entre as es- 
tações de Teixeira Leite e Se- 
bastião Lacerda, 

— Segundo communicação re- 
cebida pela Central do Brasil, 
da Secretaria de Finanças do 
Estado de Minas Geraes, 05 
tambores e botijos vazios em 
retorno pagam impostos em 
territorio mineiro, à ruzão de 
um real por kilo. 

— Para que possam ser p&- 
gas ainda este anno, e não 
calam em exercicios findos, o 
director da Central do Brasil 
determinou que as contas de 
luz e forca estejam processadas 
até o dia-15 de dezembro. Nes- 
se sentido [oi expedida circular 
dando providencias sobre O re- 
ferido processo, 

— O coronel Mendonça Lima, 
director da Central do Brasil, 
determinou que até entrarem 
em vigor as novas tarifas, fica 
classificado na B. F. 21 o pa- 
pel de imprensa, consignado às 





KANS JARAY. o interprele de Symphonia inacabada : 
dt, MICHIKO MEINL sinos soe 
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, À PARTIR DE 1 HORA 


Uma almosphera de segredos Torna 
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.. «com o “pé na taboa” e 
sempre andando em. linha 
recta e p'ra frente... 









Vae ser um 


“DEUS NOS ACUDA !” 


suisiedo 


TRACTORS. CO. | 
Rua São Pedro, 66 


RIO DE JANEIRO 


empresas jornalisticas, em lo- 


tação completa em vagão, 

— Continua a falta de agua 
na Central do Brasil. Ainda 
hontem esse facto repetlu-se 
com grande prejuízo para O 
trafego da nossa principal fer- 
rovia. Todas «as providencias 
da Central di Brasil junto à 
Repartição de Aguas tém sido 
tomadas, A escassez de agua 
se manifesta sempre nas horas 
de maior movimento, parecen- 
do esse facto proposital por 
parte da referida Inspectoria. 


Stozembach & € 
Successores de 
Leclerc & € 


AGENTES OFFICIAES DA 

PHOPRIEDADE INDUSTRIAL 

Rua Uruguaraona n. ST. 5º nndar 
EDIFICIO ADRIATICA 


Si o marinhei- 
to Popeye 
conhecesse à 
VITANERVINA 
deixaria de 
e Gai de Co comer Esp - 


obturadores conicos para reci- 
plentes cheios de substancias 
volateis, dotados dos apertel- i 
pela e 


coumentos privilegiados 
Patente de invenção numero 
15.785, da qual é concessiona- 
ria a SOCIB'TE! OCHIMIQUE 
DES USINHS DU RHONE. 














Rato ga gm 
Pta A pajracs 
VOS 
y 


perigoso o amor de doi corações! 








estragam as roupas 


Mate-as com 


em go a saude o o bem- 
“insecticidas” de ne- 

nhum effeito, ou imita quese masca- 
ram sob o nome Flit. Lembre-se que 10 
existe um Flit. Fit d somente vendido am 
foto omarelio, com o e e uma 
faixa proto=sellado, pars e reenchi- 
mento Fraudulánio. Fil não moncha, Flit 
meto, de facto, todos es insectos casairos. 





le o desarranja, 
fatiga e 
o enfraquece 


À 


Com bem poucas excep- | “ morto ” 3 elle o assassinou. 
ções, nós nascemos com um | Não foi a natureza, foi o 
estomago são e normal. O | homem — o assassino. Si 
homem tem pouco cuidado | tiverdes uma digestão dolo- 
de seus orgãos, especial. | rosa, tomai desde vs pri- 
mente de seu estomago, | meiros incommodos uma 
até o dia em que . . . | pequena dose de pó cu 
apparece o primeiro symp- | duas ou trez tabletas de 
toma: uma pequena in- | Magnesia Bisurada e as 
digestão, uma sensação de | dores serão aliviadas rapida- 
azedume, uma ** bolha ” que | mente. A Magnesia Bisurada 
sobe, somnolencia depois da | allivia porque protege as 
comida, ou noites de in- | mucosas delicadas do esto- 
somnia. Todos estes males- | magocontra a acção irritante 
tares são occasionados por | do excesso de acidez, A 
um excesso de acidez que | Magnesia Bisurada, neutra- 
abraza as paredes delicadas | lizando este excesso nefasto, 
do estomago, podendo con- | faz prevenir todos os in- 
duzir á gastralgia, à die commodos e torna. a. diges- 
pepsia ou á ulceração. Um | tão sã e normal. Emfim, ella 
dia apercebe-se que estes | dá nova vida aos estomagos 
males tornaram-se tão |. enfraquecidos pela negli- 
graves, que o estomago está | gencia, 


MAGNESIA 


BISURADA 


À venda em todas as pharmacias, em pó e em tabletas, 


A mais formidavel 


criação da 
DIVA-EXCELSA ! 
Trechos de 
“Mme, Butterfly” 
da “Traviata” 


TULLIO 
CARMINATTI 
LYLE TALBOT 
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ANNIVERSARIOS 

Fazem aunos hoje: 

As srus. Anna Leandro Gui- 
marães e Cecilia Medeiros Sil- 
va: as senhorinhas Laura Gor- 
dilho, Edith Souto Maior, Au- 
rea Soares Guimarães e Alzira 
Vargas, filha do. presidente Ge- 
tulio Vurgas; o industrial án- 
tonto Faustino Fragata, os drs, 
Victor Vianna, da Academia 
Brasileira; Lupércio Deschamps 
e Jayme Perdigão; os srs, Ho- 
racio Gomes e Henrique Borges 
Monteiro Filho, 

Fazem annos amanhã: 

As sras. Doméque de Barros, 
Cesario Alvim, Carlota Muller 
do Campos, Nair Teixeira, Gus- 
tuvo Garnier, Maria Silva Ma- 
galhães, Gomes Pimentel, as se- 
nhorinhas Stela Miranda Mon- 
tenegro, Adalgisa Ferreira de 
Carvalho, Cecilla Candido da 
Costa, Ophelia Antunes,. Nínita 
Pedro Lago, Edith Santos Maia, 
Noemia Gonçelves Lopes; os 
drs. Joaquim Pinto Portella, 
Renato de Lacerda Lago, Paulo 
Souza Dantas, Alfredo Lopes de 
Mardes, Decio Lopes da Silva, 
Clementino Arruda de Aragão; 
es srs. José de Castro Marti- 
nho Falção e Ataliba Corrêa 
Dutra: o professor Pinheiro 
Guimarães, o menino João, fl- 
lho do sr, João Daniel de Cas- 
tro. 

Fizeram aunos hontem: 

Senhoras: d, Aurea Gonçal- 
ves Guimarães, esposa do dr. 
Diogo Leite Guimarães; d. El- 
vira de Azevedo Pinto, esposa 
do sr. Carlos de Azevedo Pin- 
to: d. Thereza de Vasconcel - 
los, esposa do sr, Enéas Evaldo 
de Vasconcellos, 

Senhores: dr. Luiz L. Mega- 
mães Gomes, dr. José Gonçal- 
ves Vianna, dr. Nilo Buzzl, ds. 
Alberto Bulcão Vianna, com- 
mendador Horacio de Carvalho 
Silveira Junior, capitão de fra- 
guta Manuel Nogueira da Ga- 
ma * Francisco de Paula oli- 
veira, 

Vereador Corrêa Dutra — 
Transcorre amanhã a data do 
anniversario natalício do ve- 
reador Ataliba Covrêa Dutra, 
prestigiado político do Districto 
Federal. 

Os amigos e admiradores do 
velho político carioca, vão pres- 
tar-lhe, por tão faustoso acon- 
tecimento, siguificativas home- 
nagens. 

— Faz annos hoje o senhor 
Paulo Moreira, Zzeloso funccio- 
nario da E. F. C. B., que por 
esse motivo vac receber dos seus 
amigos e collegas, muitas fell- 
citações. 2 

— Faz annos amanhã, a sra. 
Benedicta Bomsanto Ribero, es- 
posa do sr. Hugo Ribeiro. 
FESTAS E 

Tijuca T. Club — Hoje O 
gremio cajuti offerecerá é gu- 
vyzada tijucana uma linda tar= 
de dansante, das 16 as 18 ho- 


ras. A 

Jota Silva, q excellente imi- 
tador de caipira e sapateado 
tomará parte nessa interessan- 
te festividade infantil, 

Club R. Botafogo — Commu- 
nica-nos o Departamento So= 
cial do Club de Regatas Botafo- 
go, que e festa dansante, & Tea- 
lizar=so hoje das 21 as 24 ho- 
ras, na Secção Terrestre de- 
quelle club, será promovida pe- 
lo Club Universitario, de modo 
que ficará transferido para O 
dia 99 o sorteio da prenda que 
estava annunciado para hoje. 

Club R. do Flamengo — Jan- 
tar dansante — À directoria 
desse club promove para hoje 
em sua séde, mais um janter- 
dansante, das 20 às 23 horas, 
ao som de duas excellentes or- 
chestras. 

























VIDA MUNDANA 
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Azul Branco Club — O Azul 
Branco Club, centro de um 
grupo de moças desta capital 
realizará hoje um elegante 
chã dansante no Grill-Room 
do Casino da Urca, 

Essa festa terá inicio ás 16 
horas, terminando ás 19 ho- 
ras, 

Opera Naclonal Dopolavoro— 
Reuliza-se hoje na séde so- 
cial da Opera Nacional Dopo- 
lavoro, a “soirée-dansante” que 
a directoria offerece em home- 
nagem ao departamento femi- 
nino do club. 

A festa que terá a collabo- 
ração do “Yankee-Jazz band” 
iniciar-se-ã às 18,90 horas, fa- 
zendo-se o jungresso dos Asso= 
ciados vom a exblbição da cãr- 
teira soclal e do recibo corres- 
pondente a novembro, 

Club Univertitario do Rio de 
Janeiro — Hoje às 21 horas, no 
Rink do Club de Regatas Bota- 
fogo, no Leme, o Club Univer- 
sitarlo realizará sua festa dan- 
sante deste mez. 

Club A, E. €C. — Em conti- 
nuação ao seu programma so- 
cial, vesliza o Club A. E, €,, 
no salão nobre da Associação 
dos Empregados no Commercio 
um baile no dia 28 do corrente 
das 22 ás 2 horas, 

Centro Cultural e Recreativo 
de Bancarios — Esta agremia- 
ção, Tillada ao Syndiceto dos 
Bancarios, fará realizar mais 
um magnífico baile no proximo 
die 28 do corrente, sabbado, em 
sua séde social, 

Os convites estão & disposi- 
ção dos interessados na secre- 
taria do Syndicato. Uma excel- 
lente jazz dirigirá as dansas. 

Syndicato Medico Brasileiro— 
Conforme tem sido annuncia- 
do, realiza-se no proximo dia 
25, às 22 horas, nos sulões do 
Automovel Club, a sessão 50- 
lenne commemorativa do 9º an- 
niverserio do Syndizato Medico 
Brasileiro, para e posse do seu 
novo conselho deliberativo e 
do conselho de disciplina Me- 
dica do Districto Federal. 

Após a sessão haverá baile, 

Esta festa, como as dos au- 
nos anteriores, promette reves- 
tir-se de grande brilho, Os 
convites acham-se na: secreto- 
ria do Syndícato, à disposição 
dos socios quites, de 13 às 18 
horas. 


NOIVADOS 

Contrataram casamento: 

A senhorinha Maria Appare- 
cida Barbosa Damasceno e o 
sr. Agostinho Valeriano Pinto; 
a senhorinha Margarida Sam- 
paio e o dr. Eugenio Ferreira. 


CASAMENTOS 

Realizaram-se * 08 
casamentos: 

A senhorinha Zilda Telles 
Ferreira e o dr, Marcos Mari- 
anno Cernelro da Cunha; a se- 
nhorinha Heloisa Fonseca e o 
dr, Sergio Soares. a senhorinha 
Iracema Belline Leitão e o sr. 
Rubem Martins; a senhorinha 
Diva Pinheiro Cerqueira e o sr. 
Benedicto Ferreira; a senhorl- 
nha Zelt Severino Costa e o dr. 
Armando Roquette; a senhorl- 
nha Italia Monaco e o sr, La- 
hire Marinho dg Cunha; a st- 
nhorinha Rosita de Mattos Pi- 
mentel e q er. Henrique de Ma- 
cedo Soares; & senhorinha Olin- 
da Santos Balbino e o sr. Luiz 
Gonzaga da Silva; a senhori- 
inha Etelvina Dias Paes e o dr. 
Oscar da Costa Possolo. a se- 
nhorinha Christina Laterza e O 
sr, José Barra, 


seguintes 
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TORNE CONSTRUCTIVO 
“o trabalho de seu dentista! 


ARA que o trabalho profissional 

seja proveitoso e duradouro, é 
preciso secundal-o com o uso diario 
de um bom creme dental Contendo 
leite de magnesia, numa poderosa 
formula anti-acida, Gessy alveja os 
dentes, sem desgastar o esmalte; neu- 
traliza acidos e fermentações, sem 
prejudicar a mucosa; combate o 
tentaro, as caries e a pyornhéa; as- 
sepsia a bocca, mesmo aonde a 
escova não chega. 
Tome constructivo o trabalho de seu 
dentista. Garanta a saúde e bel- 
leza dos dentes Use Gessy tres 
vezes ao dia: de manhã, ao meio 
dia e á noite. 





















CONTÉM LEITE DE;MAGNESIA. 








UM BRINDE 
"MULHERES 


AS MAIS BELLAS 
DO UNIVERSO ! 


à 4 LUI 
H é | 


SOCIAES 13 


É O unico cinema no Rio, dotado de 


poltronas estofadas e apparelhamen- 
É To o [= o à detento D To) feya To (o [6 


RUA DO PASSEIO, 62 - TELS. 22 -6490 e 6141 


A a O 


E HORARIO ESPECIAL 
praia 


10.30 da MANHÃ 


1.06 -345 da TARDE 
6.30: 9 15 da NOITE 


WILLIAM POWELL .. 


RA INT To) é 
ES PN E CS 


CREADOR DE 
ESTRELLAS! 


PR 


NENHUM FILM EXHIBIDO NO 


lha do casal dr, Ludovico Por- 
tocarrero Velloso-d, Dulce do 
Nascimento Velloso, 


BANQUETES 

Realizar-se-á, no próximo 
dia 8 de dezembro, commemo- 
rativo do Dia da Justica, o 
grande almoço de confraterni- 
zação de todos os juristas do 
Brasil, promovido pelo TIusti- 
tuto da Ordem dos Advogados 
Brasileiros. : 

Esse já tradicional almoço 
terá lugar no salão nobre do 
Automovel Club do Brasil e 
será presidido pelo sr, mínis= 
tro Edmundo Lins, presidente 
da Córte Suprema. 

Ag listas de adhesão se en- 
contram na sala dos advogados 


NASCIMENTOS do Palacio da Justiça, com O 
O sr. Elpídio Borges e su& |sr. Adão, do “Jornal do Com- 
senhora d. Lucilia Santos Bor- | mercio”, e na Automovel Club. 
ges, participam o nascimento Engenheiros de 1935 — Vão 
de sua filhinha Magali Cecilia. reunir-se no dia 5 de dezem- 
— Nasceu Maria Lucia, fi-lbro proximo em um grande 


0 CALOR ESTRAGA OS ALIMENTOS [-- 1x0 é ama. cosa por 


demais sabida. 


O FRIO ESTRAGA OS ALIMENTOS ! -- [5s0 tambem cama 


talvez V. S. raramente se lembra disso. 





coisa sabida, porém, 


Com certeza V. S. já teve occasião de 
ficar desapontado ao tirar de seu refrigera- 
dor um ex-bello figo que, pelo frio, ficou 
resecado e sem paladar; ou uma banana 
que, pelo mesmo motivo, ficou como fari- 
nha; ou verduras que ficaram queimadas 
e enrugadas. 


O FRIO ESTRAGOU ESSES ALI- 
MENTOS ! 


O refrigerador de precisão BITTER 
tem COMPARTIMENTOS DIFFERENTES 


apropriados para conservar alimentos 


DIFFERENTES. 


cubos de gelo, sorvetes, etc.; outro compartimento para conservar carne, 

s . 1 . “ 
peixe, leite, etc. um outro para conservar “frios”, bebidas, etc. e mais 
um outro para conservar manteiga, fructas, legumes, verduras, etc. 


Estes compartimentos conservam por TEMPO INDEFINIDO a car- 


ne, peixe, 
e conservam as fructas 


Peçam pr 


CASA STEPHEN 


etc.; conservam as bebidas “frappé” e agradavel ao paladar 


Tem um compartimento para fazer | 
frescas como quando apanhadas na horta. 


ospectos sem compromissos aos distribuidores geraes 


Galeria Cruzeiro Rua São José, | 7, 


jantar que se-realizarã no Club 
dos Caiçáras, às 7 1/2 da- noite. 

A commissão pede a adhesão 
de todos os collegas da turma 
da capital e dos Estados. 

As listas são encontradas: na 
Escola Polytechnica, mo Centro 
Academico com o sr. Aroldo e 
à rug da Quitanda o, 74, 6º an- 
dar com o Sr, Acêísio, 


CONFERENCIAS 


Realiza-se, amanhã, ás W 
horas, no salão da Academia 
Brasileira de letras a 1º confe- 
rencla da série organizeda pela 
Academia Clovis Bevilacqua. 

O conferncista, que é o pro- 
fessor Rocha Vaz, disertará so- 
bre o thema: “O psischismo da 
mulher e sua relação com a 
glandula de secrecção interna”. 

“Q problema da Fiscalização 
do Trabalho” — Bobre esse in- 
teressante thema, a dra, Maria 
Kiel, inspectora do Trabalho, em 
São Paulo, fará uma conferen- 
cia, amanhã, às 21 horas, no 
salão nobre da séde Social da 
Assoclação dos Empregados no 
Commercio, à Avenida Rio 
Branco. 


EM ACÇÃO DE GRAÇAS 
Vereador Corrêa Dutra — Os 
amigos e correligionarios do dr, 
Corréa Dutra, vereador à Ca- 
mara Municipal, mandam rezar 
em rigosijo pelo restabeleci- 
mento de sua saúde e em ho- 
menagem a seu anníversario 
natalício, uma missas em acção 
de graça na igreja de S, José 
amanhã, às 10 horas. 
dfçelda 


ENFERMOS 

Deputado Magalhães de Almeida 
— Continúa sendo muito visi- 
tado em sum residencia á rua 
Voluntarios da Petri. n. 381, 
o deputado Magalhães de Al- 
meida, representante do Mara- 
nhão, que teve a clavicula par- 
tida num desastre de automo- 
vel octorrido no domingo fin- 


o, 

Se bem que seja Hsonjeiro o 
sen estado, o sr. Magalhães de 
Almelda permanece em re- 
pouso por mais vinte dias. 





Patente de invonção 
n. 21.613 


Momzen & Harris, Agente 
Official da Propriodade Indus- 
trial. ecstabelecida à Praça 
Mauê, nu, 7, 189 nesta cidade, 
envurrega-se de promover [e] 
emprego de “APURFEIÇOA- 
MENTOS EM REGISTOS DB 
AR”, privilegiados pela paten- 
te da invenção acima moncio- 
nada, do TODD DRY DOCK EN- 
INBERING & REPATS COR- 
PORATION. estubelceida em 
Novu York, Ustados Unidos du 
America 


BRINS 


recebidos directamente 


CASA VAZ 


-—- BUENOS AIRES — 











“METRO” SERA' EXHIBIDO. EM, 

OUTROS CINEMAS DO RIO ANTES 

DE PASSADOS 60 DIAS DE SUAS 
EXHIBIÇÕES NESTE CINEMA. 


Inscreva desde já no ról de suas obrigações: “VER ZIEG- 
FELD, O CRIADOS DE ESTRELLAS!” 
Dê programma ás primeiras sessõet 







ATME PALACE 


q ao Publico que exhibira toda a 
rogiterdo da METRO GOLDWYN MAYER 
apõso CINE METRO. Lançara tambem grandes 
fums ineditos de acção trepidante, policias 


comicos mysterosos etc. da qrande marta 


METRO GOLDWYN MAVER 


Tudo pelos minimos preços de: 


*» POLTRONAS..... 3»000 
is» ESTUDANTES « CREANÇAS.1 4500 


SELLOS A CARGO do PuBLico ' 















Classificação de of- Transferencias de 
ficiaes FRAQUEZA mililares 









Foram transferidos, por actos 
de hontem, do ministro da 
Guerra: cap, medico dr, Chry- 


Foram classificados ns ase- 
guintes capitães que terminum 
o curso no corrente anuo: ca- 


SEXUAL?! 


e RPI Io sogeno Leite Velloso 1º B. 
pitão Rubens Massena para o/B. Revigorador potente, F. V. parao 1º B. ct a 
comdo. da 3 Cla, 1. 'Frnas., em apido, seguro “ElixirB | medico dr. Fernando Moraes 
in so cap: Girianão aa Vital de Marapuamaf | Vernes, do Collegio M. P. Ale- 
ostu Canario, actual emb, da » vid . Ere para o 9º R, I.; cap. av, 
mesma Cia., que é nomendo au- Composto Vidro 10% Cleoncio Alonso orndos: a 


viliar do SR. E.:; 1º tenente | Drogaria Huber — Rua] |% R.C.I.paraos R. A. M.: 


João Carlos ri dhaita e reto 7 de Setembro, 61 —| cap. Maximo Levy, do dto B, 
vae ser classificado na tropa se” - C. para 0:10º B. C.: do 2 | 
e Finalmente o cap. Nelsoú Pelo Corerio 15$000. J. para a Direcloria do Serv 


Cruz, pura chefe do 5. Tras 


vo M, Reserva o cap. Elpidk 
FD dh va cap. Elpídio 


FEED 
Marius. 
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CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA. REPUBLICA 


LOTERIA FEBERAL DO BRASIL 


VE 1958 
CONTRATO CELEBRADO CUT 4 POVEANÇ FEDERAL EM 20 DE.JULHO OZ 1952, À VISTA DA LEI M. 21.143, OE 10 DE MANCO BE 


PREMIO MAIOR: 
403. EXTRAÇÃO 


200:000$000  PLANox 
Lista da Do Raia 21 de NOVEMBRO de 1936 
. 4,660 PREMIOS. 


a né iados pela terminação do ultimo algarismo 
-Nesta' LISTA não figuram por extenso os numeros premia Abit 6 às 4 horas 
a bilhaios são Mogradie em papel braneo, tinta azul, funde encarnado a numeração preta na frento, com a inscrição: Extração em 21 de Novembro de 193 


Atenção: Verillamem a ferminação simples de seus BILHETES 
Todos os numeros terminados em 8 têm 403000 
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USA. 1003 » 7 782... UF 9999 À TAM 498000 Doisvinadtas e esq roserases T7740 ...- 1008 19828 . , 608 23848 vs 1008 28642 008 | dd 
rr ooo DOS | GMR. “008 7008 e 08 6:000$000 12 | DEE 403000 |) aus time p) 1 pos 19688 1006 26425 ... 4008 Gn Da da 
P sao 2859 ... 2005 | 5487... TAZ... aereas 68 Es esa 90590... 60S el 
: mo= dê) Seia cos | Goi nios | um 666 [PESC | 14 |imercosoo | fio do | Tom da 506 | So6. sos Muni 
a JE - A EF do x sr 
À am 80 | Gr: 608 | GH62 G08 | 158: 1008 | menrco |, 1261 508 | jumoo tos | 465 | Milo 2 | Tio oe nto | mea om CD) 
a 762 =. - 13... 508 | 7782. - e ; me a 
h 459. 508 | Soo 1008 | Gol. 608 | T778.. 506 10 tan6 = GUS | 14052. 608 | 16015... 508 | (URGE Eos | 19999... 1008 | red hos sos 
' 402. 605 | ag55.. 508 | 5506 ..' 608.) -7786... 505 12122. 608 | 14081. 505 | 16050... == 1006, 1 Tedare emma )| 22027... End) peter 
474. 608 | nano 200% | 5568... 508 | 7852 50% | sogro. 1008 | 12131 2003] 14086... 60% |-16051 ... 608 | sans gos | desse mimar DUOAT 2008 | 40775 — 1008 
504... 1008 | agog 508 | Go77.. 508 | 7882. 608 | qaz nos | 12150.. 508 | 14112... 2008 | 16062... 608 17980 DOS | raras 2u0s2. 5OS | JU7N2 > 608 
528 » 2008 | 2050 1008 | 6587... 508 | 7 50% | joogz.. 605 | 12102... 608 | 14135... 2008 .| 16064... OS » TEM 406000 || 22062... 808 | 30709 — 508 
k 062... 608 g 505 503 | 14132. 60% | 16048... GUS (fude a usmenmro 2062 5OS | s0817 >. 505 
q bos ” 100. 508 | 14146... 1003 |' 16105... 608 |) demo eae q |j 20 22066 ... sos | 208197 508 D) 
| « 1008 "808 19162: 008 | 161120 05 | a | 22085... De | SESI. DOS 
bos 55 608 | 14187... 6005 16125 |- 20016 :.. 508 | 22110... : . | Sana O 503 | 30862 e 608 
; , 808 e 505 | 14206... 503 NDA o | 20058... 1008 | 22131... 1008 | a4062.. 603 | 28613... 2005 ca E sos ta 
a 508. 2005 | 14208. 508 | 330004000 18 [200627 603 | 22186.. 608 | Seo” 60g | 26625... 6OS |[ Temmmmm | So go 
- 14256 .. 608 | 16487... 505 o omg | 20070. 608 | 22138. 6008 | oajig OS | O66ÃD || nim em 8 || 30959 mp 508 
A 149264 sos 16162 605 SU. 508 b -— 508 152... 504 24162. 605 bn * TRM “e 
3 14807. 505 | gato 608 | 1MM0... 1008 | 20117... 608 | 22162... 608 | ogone 50g | - 2:0008000 seno J0978 1008 
y 14315... 503 | 16246... 508 | INO2... 608] 20162... 608 |.5 wi 2008 | 24997. MOS | 26662. 6 | 
à 14318... 608'| 16262... 608 | 18074. 508 - 2008 | 22256... 508 | 949691 608 - 29 ques sonmiaso 
3 14361 = 508 | 16285 508] 18089. 608 | 20255... 6081 22262. 608 | 94070 1, 26724» 606 rmtntos am 8 
E 14362. 608 | 16084... 605 | 18139: 1008 | 20262... 608 | 22271. 5008 | o45057" 1005 | 26781,.. 508 | 29009 =. 6008 || mano 408000 | em 
E 14377 608 | 16289... 608 | 18140. 505 | 20280... 1008 | 22274 «:” 508 | n4052” 603 | 267600 508 | 29010 w 608 | SEE 
14418... 50% | 129]. 1005 | 18102... 808 | 20288... 1008 22276 ve DOS | 21376 2008 | 26762... 60% 29016. 608 | 
14424. UM | 16305.. 605 18167...2008 | 20292... 505 (RARO eus 504 24494 ... 6008 | 26763... 1008.) rr 31 ) 
14419, 508 | 16410, 505 | 18175. 508 | 20308... 505 ABA 1008 | os406.. 508º] 20768... 50% NI SUS ) 
14450... 508 | 16349. 603) 187. 508 | 20312... 1008 22301 ee, DOR D4442.. 1008-| 207M... 503 M. 31029 » 504 
14462... 608 16353. 1005 18199 .. 5OS | 20302... 603 2233 2003 24402, 605 | 20862, 608 | eee SI0GZ 005 
À sos | 5896... 608 | BIO. 60$ | 10499... 2008 e 14470 608. | 163bia 608 | 1858 Doê | 20408 .. 1008 | dliot e SOR | Da5D1 , OS | 260AB SUOR me B08 
Nr | 8107... 1003 W517.. 50$ 12568... 505 + IM74.. 200% 16362... 808 1 18248... A 20407... 5005 22302 a) 4562 005 
É 


i | 18202... 606 7 on450.. 505 | 22374... BUOS | é 7 1:000$000 
4) q + ... e. 
IDOS o BOS À jgoga o 6OS | 204627 605 22383 608 Dat 1008 | ag962 608 
18291... 1008 | 20522... 508 * DOS | n4612 7, 508 | 26981... 1003 
18293... 508 | 20591... 505 "| 26983... 508 
18338... 508.) 20552... 605 
60% 
2U0$ 





16420... 508 
J6ttZ. 60% 
16172. 508 





3141 

| Todos ve mumarça 3 505 

ausão intao res Sos E 008 | 8146. 605 | 10541. 508 | 12574... DOS | 14494. 508 

| tormentos em É 32H 5005 : BIG2... 603 | 10562... 608 | 12581... 1008 | 14504... 505 

TRM 409000 os || Totorme meios | goyo 1008 | 10576, 605 | 12597... 608 | 14523... 508 
terminando em 8253... 50 | 10581... 503 | 12018... 1008 14562. ae 

3262 608 | TEM 408000 || 8242... 603 | 10582, 5US [2623 | 14808... 100 














2 RUMB.. 505 o 50 14652... 1003 | voiss o... 50$ 18362 «OF | 20558... 50% 
1090 ... 1008 | Sol So 6 Bata. 508 | HoniB to os |  IO0OSNDO | rágc2:- 608 | i6tay 508 | 18168. 1008 | 20562. 
“USA 3425 ... 1005 BM... 608, | rig dt mo Ss. MATA 1517. 508 | 18457... 5OS | 2063... 


- 8302. 808 | IUgAS.. 16532... 1008 | 18400... 1008 | 20630... 6U8 24761 . = 
10:0008000 | 2» 608 | gunz.. 608 | BIO: 508 | 1003: BO | 12668 2008 | 14756 .. 1008 | 10557. “68 | [862 GO8 | 20641 2. 605 | 22478.» 2008 | Dgnga ir 08 27 
062... 605 aih 6080: 50% | 9497... 2008 | 10609... 503 | 12055. 505 | 14757. GOB | song. 608 |. ABATO 2008 | 20042... 508 | 22512. 1008 | vg7ra o 608 








' us 354 UOM0 503 | g4M2. G05 | 10085. 12675... 508] 14762... 005 5060. 603 | IBM... 505 | 20662... 608 | 225504. 508 | 947777 fer ay0st.. "608 | 3138 — 5008 
4 is sisaÇÃos 609: Bags 608 | DOMSS e 1008 | 1267627 OB | 14763. SOS | Voooo o BOR | 1853 e 1008 | 2070) 2. 608 | 22558 = 1008 | Sávio e SOS | 27018. DOS | DO0G2 GUS | SLI 08 
y RETEM SUS rd al e 8510... 508 | 10751. 508 | 12703... 1008 | 14825... 508 | iongo.. 605 | 18562... 608 | 20702... 503 | 22558., 508 | asma 5Og | 27082... 6OS | o(s... BUS DIBA me sos 
my vaso DOS | Som DOE 130008000 | g548.. 505 | 10702. 008 | 127489... 2008 | 14827... 507 | 16087. 508 (NSTA | 20761. 608 | 22061. 508 | Siga o 1008 | 27002.» BOB | anna À 608 | 437 — 1008 
k- 1146 dos |, S902m OE | Go94,. 1008 | g562.... 605 | 10803... 2005 | 12782... 608 | 14862... 605 | 16750. 508 762.» 608 | 22562. 608 | Danig o. 508 | 27107. 508 | Dog9s T 2005 | 81402 — 608 
E Ras o a 3576 - 508 | 6105, 1008 | 8585. 508 | 10806. 1008 | 12817... SOB | 14868. 503 | io762.. 605 | 110008000 | 20771... 608 | 22574... BO | Sásço” gos 27157 e GUS | 29110. 508 | 3150 sos 
Es 05... 50% as 6106, GUS | 8502... 508 | 10807... 505 | 12849.. 505 | 14873. 60% | 16775... DOS | IBG0F.. 1008] 20784... 505 | 22595... 1003] o4858 "1005 27162 — - 608 | v9/27.., 5005 | 91523. 1 


ano e, w DOS | GOB. 5008 | “B598. 5OS | HOR 12882... 608 | 14877... BOB | IB780T. 1008 ! 18610. DOS | 20784... 508 | 22019. 2008 | 4909 7 508 | 27107.» 508 31540 — 508 
am 1608 | 062. 608 | G162 Ui GUS | GOLS. DOE | 108957. 1008 | 120501: 1008 | 148972: 508 | 168007 1008 | 18014. 608 | 207007 608 | 22052... 508 | Dagao o Dos | 27169. 608 
Du 9097... 2008 | gaia, 6003 12082. 608 | 14904... 1005 19002. 605 | 20800 -. 6008 | 22052... 608 | Sygçai 60 | 27188. DOR 


1253 a 5 aço 10908 ... 200% y 16811. 608 | INGG2.. 605 | 2080 2266; 9 27184 
too. Dos | Sib. 508 | 6280. 5008 8638 IODO 1008 | 12086... 50 | 14802. 605 | 16854. 1008 | 18602... 508 | 20862... 608 | 22072. DOE 27292 1 508 


31502 = 
SIGO 
31627 — 2008 


29155. 1003 
29160, 505 
29162. 608 




















' ua 702. 605 | ogro Bos | 20005000 | Iú919 7” Ho)s | HEM 508 | 1485. 508 | IGd6 608 | 18702 604 | 20870. 2008 | 22875. 505 |[ Tesmocmameo |. D7ugo — 608 | Sono 2 608 | 31638 — 
: Cio ad UM e DOR | 6378 OS | HgGt o 605 | 10025. 608 |[ reter nem |] Prdascrmmos || 10878 .. 6008 | 18819. 1008 | 20917. 608 | 22708 ue 1008 | “rmiono 8) 27200» 608 | 29262, 608 | 31082 
(276 808 | DUO Gods BUS | góuZ,. 608 | 106, 6OS |] drata mitias desta ralbar 16946. 1005 | 18862... 668 | 20002... 608 | 22741... DOS || pp gagn0o || 21292 29267 ... 1008 | 31689 — 

Ny 9851 500% | 600. DOR | go86. DOS | 10047... 505 | toriminndos de 8 1] tsemtiados cm 16954. 505 18879 20078, 508 | 22716. 50 =) 270.» 508 | voa. 505 31705 — 

| 1318 qoem 808 | 0324. 508 | g707.. 608 | 10062. 603 (| TEM g05000 a pOOE | 20437 2, 6008 | SIZta — 
130005000 | age: E 6325. MO | g7i4,, BUS | 10990. 508 | Caça 16962... 608 “Todas 0a Remsaros SAGA me 29441 .. 608 | 4708 — 


15 16074 508 | 18H95... ROB ;| aosto tettimo 
mar. 60g | ISMOT.. 5OS |] terminados mm 
IRMG2 608 || TEM 4nt00o 


sat. 6 
It23.. 808 | 23927 608 | Gar tas E Es 13 
46 = 008 | BD. DOR | Gy7s.. DOR | 8786 2005 || terminados um || 12007... . 605 


7462 SUS 
22838 DBO 608 | Sonae a 
piso 25099 27465 ca DOS | voga. 608 | 31820. 
1:0008000 | 25029... 1008 | azsgo 608 | 5 


| 29777. 100 
V9Nn7 508 | 31826 








15006... 505 

















608 

bos 

505 

60% 

505 

505 

803 

TD 508 

5 M772 — 

20350 .. SUS 1008 
08 

1003 

608 

503 

805 

Ss 

508 


Liti2,. GUS | 3931, 50% | gaga 605 pa iva | Tudor 3 sameros 970. 50 pr 25002., 008 | uooot. DOS E 9I86Í — 
98 a enrÃa ARS io 8810, 50% || TEM 408000 || TS062,. 60% | 15027... 1008 |] qrets editar 18970... 503 22452. 0% 2568 = o QN444. 2008 | 

ot DOR | 962. OF | 6383 508 |. n996 7 508 |" 13068... 608 | 164028: 608 || terminator em B/| 18977.» 608) DA 2862 OO | Some GOO Siam» BOOR | 2902. 608 | UMA = 

t4ga 7 604 || Trudmammo || Gilá... 508 | ga. 508) 14 13076... 508 | 15082. 608"|| TBM 408000 || [rodurno memeres” mis 608 | 2508. 608 | DrG6I.. 508 | oo16s 1008 | SME — 

MOS Gus || teta mimar O)! 64I9.. 508 | BAD, 608 | - | 13085... 508 | 15064 ,.:2008 | =—"—"""5"">5" | dota mtas 21024 .. 608 | 22062 = 008]  2OLRS | ME | v9540 | aioil 

tuo 08 || emana mm 1] 402. 608 | BETi. 508 | 11020, 605 | 14162. 608 | 15076. 1008 17 ternianãos em 1] DID SUS | 22963 DOS | pr onOSODO | 27074: 1008 : Li 
ne TÊM 408000 || 6496... 2005 | g882,, 6OF | 11025... 5OR | 13261... 1008 | 15078... 603 22000... 508 y 27881 6008 














TBM 4030/M 


210624 605 20008000 | 31979 — 







1509'.:500% 


































t08000 | 16956. DOS | pnnsonn “004. 1003 | 22762. 608 | 25 27362 «608 


Wo SOpBuju1i9) SoJa 









































os numeros terminados en & têm 405000 
















6500 608 ê o so62 19 js 1 25162, 608 | 27701 508 | nor g1987 —. 508 
1589 1005 4 Mad. 2008 | BUILT. 1008 | 110902. 508 | 132601. 608 | Vetos o Jo9e | LTOLA 19 do. 2008 | 26240. 6008 | 7707. 608 | DE DO 
a si ; U5GZ .. 605 | 8955. 006 | LIUG2.. 608 | 13276... 608 | 15218. 505 | 1º 00D$000 21162... 605 | RERMO eus POR | 27710 508 senador 
162 sor | M020- 508 | 6629. DOS | BOG2.. 608 | 11009... 50% | 13356... 1008 | 13231 2008 | 17029, 508 | 19007. 508 | 21187 e 608 dogs o 608 | Sim PED OS GO | terminados om 8 
' AZ SOS | 4097. GUS | G6O2.. 605 | 8985.. 508 | 11088... 505 | 13362.- 608 | 15256, "505 | 170001 608 | 9010... DOS | 21253 ua 605 25908 15 27798 608 TEM 408000 
1650 .. GUS | 4062. GUS | 6664. 508 | B089..: 505 | 11095. 508 15262 608 | 17062 008 | 1037... 608 | 21202. bUS ESA poa | air id e OR | 
1082, BOB | AUGI. “DOS | H7OM (si DOS |] 11]29... 508 MIS | soa: 508 | 170727. 505 | 19002: 608 | 21279 a 5008 33 BOS | Goo DOS 30:000$ 
1708. 508 | 4102... 508 | 60708... BOS || Qto matos MI o 508 |  1:0008000 | 15362... 7608 | 17000, 508 | I9IM ii 605 | 21290... 608 | 20058... 608 | Sonae aaa | 27157 mm A00E s ee ta 
MB BOB | 4151. 508 | 6728. DOS |) terminatoo om B]) 11162... 608 | 13417... 1008 | 16871 o 508 |:17104,0º 508 | 19154. 1008 | 21337 2. 1008 | 23062... 608 e nos «| 27102» 608 | 5, Paulo ET 
782 OS | 4162, 605 | 6762. 608 || TEM 408000 || 11164... 605 | 134620 603 | 15383... 1008 | 171087 BO | 19162. 808 | 21346. BOB | 23087 e 08 | 25890... 1008 "| 27814 4” 508 | meme | Promios Majoras 
1768 2008 | 4168, 605 | G782., 605 11198... 508 | 13524... "605 | IBMOI O. DOS | 1713071008 | 19250... “60% | 21M2.. 608 | 28115 «o 2005 | (20443 41008 | 27861 e 508 | 20562. 608 
1762... 608 | 4198. 608 | 6790... 605 3 11408. 1008 | 13528. 608 | 15405... 508 | 1riço o 605 | 19259). 5OS | “1428... 2005 | 231340 508 | 204602. 608"! 27862, 603 | 20592 1, 1008 | rm comem 
(779. 608 | 4190. BOB | 6862. 008 11209. 605 | 13529. 508 | 15420. 508 | 1920277 608 | 19202... 608 | 21430. 1008 | 29162... 008 | 25402 608 | 2700). 505 | 29606 508 
1802 .. 608 | 4262.. 608 | G018..1008 | 9027., 505 | 11230. 608 | 13562... 608 | 15460... 1093] 17970. 508 | 19904... 508 | 21442. 508 | 23167 e 1008 | 2547000 (608 | 27808, 505 | 29662... 608 us 
1808... J008 |, 4263. 508 | 6919, 60 | 9043. 1008 | 12H. 608 | 135827. 608 | 15102: GUS | 17016. DOS | I9AUO. 505 | 21445... 2008 | 23195.» 1008 | 25505 2008 | 27002. 608 | 29721 1008 29038 
1862... 608 |" 4288. 508 | 6929. "608 | g062.. 12374 508 | 13595... 608 | 16499... 805 | 17918]. 508 | 1BS0.. 1005 | 21462... 008 | 23203... 1008 | 255620 608 | 27977, 6008 | 2972t o 508 
1880. BUS | 4288.. 1008 | 6032. BO | gg, 505 | 11245. SOS | 13658... 508 | 15662.: 603 | 17321. 1008 | 19959... 508 | 21485. 2008 | 25: 2058 m 608 | 27087 608 | 20755 i- BO 
1008. 508 | 4495, DOS | GRI8.. DOS | Qr41i GOS | 11262... 608 | 19662...7 608 |- 15597 ..::508 | 17902. 608 | 193620. 608 | 21611. 608 Do re ia | 2708 o 1008 
02 m SOR |- 4362... 608 | GU2.. 508 | Qrogi. GOS | 14262.» 508 | 13696... 2008 | 15813....508 | 179762... 608 | 1940. 1008 | 9699 a 
1972... o 4382. 508 | 6962... 608 | 9162... 605 | 11406. 508 | 13700... 508 | 15621... 60% | 17412... 1008) 19436... 1003 ) ELOA 
1982 +, 508 |, 4419. 1008-] , 6963..: 6008 |- gaga" 608 | 11329... 1005 | 13723:, 4008 | 15846... 508 | 17417. 2008 | 19445... 50g | 140008000" |: 
Todas es nemaros [|| 4451 GUB- D266 » DOS | 1362.. 603) 13726.5 505 | 15058... 508 | 172M1.. 503 | 19449, 603 | 21698... 508 
desta miles 4462... 603 9295... 1008 | 11970... 508 | 19736... 60% | 15062.. "608"| 77462... 608 | 18462...) 60% | 21546... 505: 
DEM 40600 || dee o 505 9342. 1003 | 11380... 608 | 13748... 1008 15724 | 17520... 1008 | 194790 SOS | 21562... 805 20062 o" 608 
TEM 4489, 505 0302... 605 | 11415... 608 | 13762-.. 608 17526... 508 *| 10596... 608 | 21578... 508 Totan oo enero! NE. SUAS 
4562... 608 9309 .. 200% | 11427. 508 | 13800... 508 | 2:0008000 | 17530... 508 | 19557... 508 | 21622... - 508 dora minas Qi 
| 2 4621 .. 508 7 em 1008 | 11447., 508 | 13806... 15798... 508 | 17542, 508 | 19558.. 6008 | 21636... 508 trios 8 Paulo 
1602"... 608 9443.7 1008 | 1iáf2.x 608 | 13813... 1008 | 19742, 608-| 17554... 5087] 19502... 608 |- 21082... OS 837 "508 Tem aus000 |). - 
- 2062... 608) 4089... 608 | mUS2.. 608 | 9484... 2008 | 11470. DOS | 1382377 15719 ..* 608 | 17562... 608 | 19633... 505 <| 21703, 508 “asoga o 00 | 28095 — 1005 TESES 
4) Gini o Prel amas Peas 104 E diga. 08. 1538 504 EST 1008 16762. 608 | 17682... sos ida sos “BIO. 508 * Reader 28139 ... 
e ue. . y las su, ! «e. ; () eu 7 ) SP hM o nu. ' 
O 212”. 808 | 4762: Os 7086 60 | DST.” OR tis4 7 Sos AN id o LA Lã Rana 06 | RIA, 00 TOS IO 6% 
q us 2 pos 104,1 ue O F em e ds 
g 2167 ... 1008 | 4862... 608 | 738... 605 | 9562... 608 | 11562, 608 Bello orizonta 
| 2177 .. 5003 4873, 1008 | 7162... 60% | 9569.. 608 | 11581 1008 Efe AS 
o ES ár ga) aee da [SA 7 
4 pos o o A sea» Ras ada ” 
o 2198 | TR |. 72177. 2008] 90290 608 | 11662. 008 | ! 8 OO oO 
110003000. terunadas cm É ) T2AB MO bos 11689 q «bos a 14 RR a ê - tai L E: A 
je TUA -+- SOR || TEM 40G000 1h 7255... SOB | O046 .. 1005 UM dei À === LOTERIA FEDERAL DO BRASIL = Porto Alegro | 
2262... 608 5 7269... 2008 | 9720... 50%) 118920 «505 | ? po "I9DECIMO 
4273 1008 A IBOT | MID2 11719 ,.. 1008 € E 
2307: 608 | 5062... 608:]) 7309.. 508 | 9782... 608 | 1172%-m» 5 eco vans » ToIZs, SUS 
2327: E 5076... 508 | 7919, 608 | W7R3 . 1008 | 11762 4: 508 | UE erram dA 
28 .. 5001. 508) 73... 505 | 9818... GONS-] 01787... 2 do , S. Paulo 
Dad 


a É PLANO DA PRESENTE VISTE » Escriptorie 4 vna du Alfandega n. 28, entará aberto pero pagamentos todos ou Plano da proxima extração em-25 de Novembro de (0346 

















e : E Eu 

Er BLANO dias nteis, dns 9 ás tf'/, e das 13% àm 16 hores, excepto nes dive ferindos, * LAND & 

ii ; SEVERA 4 - A Administração pngurh o valor que ceprescotem os bilhetes premindos, durante Proddo de f. x 

| E TUA PaaÃO ÃR co es ON CAD FORA tin Di DOG VON qu a quomeap a essi ora neténe ço | AOC e «Pres fr eee - = mm 

A e 7 ia E os primoirês 6 meses da respectiva extrução, ao sei portador, e não alicouderá reclame pa rçã Mbps temia esstmrtemem Oi 

- o: ssemvs ' +ptisuras Pia metem: mictrataros Tamo 4 Ê 

E | ra ção alguma por perda ou enhivação de hjlhetem. ! né tida pone nr ecaamemmtame rpm »bssaitssaieráro E 
À > dr = ' No coso de premio mulor enber no numero t. serão considerem como aproxímas ! mtos sao 
3 o aosaNo nões u imedintamente superior c 0 ultimo domômilinres que jogarem, rendo nortendo à A - ; ot sas 
À ABRA | 1 ABr A Dre a e RIA ultimo, serão aproximações à imedintamente juferior e 9 primeivo. isto é n numero E. Std ni 
BS 04 BACO para og bllbris trembzados com co dels nltimos elgarimsos 19 2008000 ; pe á ço - a. ) 

ú ; do 1º premio . , = k k =» “Mbetga reruicados 

| 000 8 o SONO pára dia mid o o úigrimo foi do 1º ppa As extrações principiam ás 14 horas ap ano 

Ná = ; * asno ; : . » PESE tas ERES Mm SESANOFODO 

+ [DR “ Sel 

ma qse O Fiscal do Governo: René Mostardeiro « E e us : 

item 4 eos - > = E 

IR e =— onario: Icão Leite Filho — A Ajudante do Fiscal do Governo: Maria Julin Maic mimet 405%. Exira ã 

dy 40 5. Exiração a Concessi Ea “O Escrivão» Ioaguim da Freitas Jumior , ç 9 


NOTICIARIO 15 


NOTICIARIO DIARIO CARIOCA — Domingo, 22 de Novembro de 1936 
FS E E 


Amanhã o formidavel programma duplo : 


EVA DE CALÇAS 


com FRANCISCA GAAL 


Uma comedia frizante, movimentada e enredo 
completamente nove 








A E 
: a venh al É 
Áven Ur E 


Wu ds dep. 





FAIR CS. O EM ON Ta se qe A Pp VET 














































AMANHA. 
CODES CLLDIDALPDLDELDAGE DD 
PATH DIACE E JOÃO CAETANO | A SENSACIONAL ESTRELLA QUE TEM “SEX- APPEAL” ATE" NA ALMA ! à 
CASINO (U h || ess om SI M O N E s | MO N 
A vupcretu de J, GILBERT 
cesosessraranes opaca ana “A GASTA SUZANNA” 
HOJE Amanhã: 20,45 — Ultima de A Grande Detanção do 
e todas as noites no GRILL-ROOM. Jan- |||$ “xempvrao”” com Vicone M a à Ae f dice 
lo tares dansantes com 2 maravilhosas | *cccerrereaa a a SENSAC ONAL ESTRELLA, des- 
ORCHESTRAS TYPICAS — — — — || FILA "SIMONE SIMON, à en- 





lha... Vimos com os nossos pro- 
prlos olhos... ouvimos com os nos- 
sos proprios ouvidos... e sentimos 
as ondas de emoção que corriam 
pela linmensidade do Roxy Theu- 


FLORENCE FEERICK à |i Theatro Phenix | 


(Empresa Duque Lida.) 
Nu proxima sexta-feira, 38 


Na pista E 
graciosa bailarina classica ameri- upa 
cana e à encantadora mexicana E TO eq 






tre. 

SIMONE SIMON, é DIFFEKEN - 
TE... tão ditferente das estrellas 
de Hollywood com os seus “makc- 
ups” standardizados, os mesmos 
maneiriemos.,, Ella é ella mesma... 
natural... personificação do encan- 
to... a galante estrellinha que re- 
voluclonarã a admiração de todos 
es publicos como uma tempestade 
avasculodora 1” 

Phil M. Daly do “Film Daily” 


CARMEN LESLIE, dansarina, canto- | | “Bonequinha de 


Catumby” 
ra de tangos e generos nacionaes. a 


CINEMA DIARIAMENTE COM eee 
PROGRAMMAS ESCOLHIDOS 
Domingos e Feriados Matinées ás 15 horas 
DURANTE O VERÃO está SUSPENSO O TRAJE A RIGOR 
DDD a 
To TR E E ERAGON SERRO O CET 











sessa ss 0004 
TUMPORADA JARDEL 
JERCOLIS no 


THEATRO CARLOS 
GOMES 


HOJE, us 3 — 7/45 
; é 10.10 horas — HOJE 
Primeira vesperal elegante 
com n euper-revisto, de 
grande nensnção 











AUTOMOVEIS SANTA LUZIA 


Visite x nossa Agencia, onde mantemos um grande stoçk 
de carros usados e V. 8. encontrará o carro que deseja, entre 


ue abaixo mencionamos ! 
BARATAS: Ford 1930, 1931, 1933 e Chevrolet 1935. 
DOUBLES-PHAETONS : Ford 1929 e 1933; Rolls Royce 6 


cylindros. 
VICTORIAS : Ford 1934. — Sedans Chevrolet 1930 e 1934, 


CABRIOLET : Ford 1929 e 1935 e Coupé Ford 1934. 
SEDANS : Ford de 4 e 8 cylindros de 1929, 1931, 1932 e 1035, 


C&MINHÕES : — Ford 1933 € 1934. 


Machinas reformadas, funcclonamento garantido, vendidos 
com garantia, a preços reduzidos com pequena entrada 
e a longo prazo. 


AUTOMOVEIS SANTA LUZIA LIMITADA 


KUA SANTA LUZIA, 198-204 





PROGRAMMA “ SERRADOR 


ena | 
PRÓXIMA 
STENHA RASIN:: 


com HANS ADALBERT v. SCHLETTOW = VERA ENGELS 





BRINS 


“«BSTUPENDA” 
Orlglnal de JANRDEL JER- 
COLIS e NESTOR TAN- 
GERINI. 
Comicidade irrentntivel au 
Fantuslas deslumbrantes — 

Luxo, 






Herberi Marshall 
Ruth Chatterton 
AMANHA 





saldos de estação pela 
metadecdopreço 


CASA VAZ 


96 -- Buenos Aires -- 96 


Inresena A Taro tiro ((o7o RR uper- produeção 


HOJE 


WOLGA -WOLGA ) 


ALHAMBRA 


O CINEMA DOS BONE FILMS. 





OliveiraVenceu Pedro Brasil 


o a 
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AGGREDIU COVARDEME 





NTE-A TIROS, UM HOMEM QUE PACIFICAMENTE LIA 


UM JORNAL NA ESTAÇÃO DE GIRCUL AR DA PENHA 


O criminoso foi preso pelo agente da estação — 


ser detido — O policial encontrava-se eviden temente embriagad 


hoje; á narrativa 
de mais um: barbaro crime oc- 


Passamos, 


currido hontem na peeata es- 
tução de Circular da Penha, cri- 
me esse que evidencia o Insliu- 
co pervêrso de um homem que 
so utilizou. da furda e da arma 
fornecidas pela municipalidade, 
alim de saciar seus desejos € 
praticar desatinos, 

Poram protagonistas da estu- 
pida secna, O guarda du Voli- 
cia Municipal uv. 1.696, Osorio 
Campus, & u pedreiro Abel Joa- 
quim de Souza, O primeiro co- 
m criminoso e o segundo vo- 
mio vietimia. 

CINCO TIROS 

— A vorreria foi tremenda, 
narra o agente da estução de 
Circular, autor da prisão du 
criminosu, quando ouviu-se a 
delonação, seguida de mais 
quatro. Achava-me occupado no 
servico e sabi precipitadamente 
logo no primeiro disparo, pre- 
senclaudo então o guarda mu- 
nicipal alvejar a victima, já fe- 
vida, que corria afim de fugir 
à nggressão., 


“Sendo, porém, attingido pe- 
lus outros tiros, caiu, antes que 
eu seigurusse Oo crimivoso e O 
prendesse, entregando-o muis 
Larde no seu collega de n. 7y 
e ao guarda civl n, 887... 

“Procurei mais larde ouvir & 
opinião das outras testemunhas 
oculares e tambem saber a cau- 
sa que dera início ao attentudo. 

“Disseram-me que o guarda 
embirrára como pedreiro, por 
se encontrar o mesmo lendo um 
journal em procura de trabalho. 

“O que garanto, Do emianto, 
é que o policial estava — em- 
briagado, pois quando O Segu- 
rei elle gritou irritulo e com 
desprezo: 

— Este 
nada. 


cadaver não vale 


MAU SOLDADO 


— Ajóm disso, continua O 
agente, o eriminoso logo no ini- 
cio da contenda, que precedeu 
ao crime, ameaçou com O Fe- 


so porque os mesmos tutentil- 
rum apaziguar a questão e esl- 
Lar ussim um desfecho previsto 
em consequencia da estudo Jas- 
timavel do guarda, 

districto, onde 
prestei depormensu & DUML us 
doclaravues de uuttus [estemu- 
nua, cute us quaes o collega 
que vu conunziu presa. SEL o 
suueda 1.636 um homem de 


“Sgube uu 


pesstnivs antecedentes. não so 
mada civit como ua multar 
pois  presetre ienes está cum 
prtige um Custizo de suspen 
são por to dias. em + ejude co 
ter tertuuo dsstealr WD Seu 
superhor 

“pum Leludo inveterado. 


usando amida das IntoriNaçues 
prestadas por seu colega na 
presença das auto! idades dis- 
Lrletaes, ferminou u dgeble de 
Circular da Penha, 
+ VICIIMA 
4ho] Jenavim de Souza, como 
vlima é pedreiro, 


volver dois moços aque E 


em estado bastante grave. fol 
internado no Hospital de Prom- 
pto Soccorro, depois de Ler sido 
convenientemente pensado no 
posto de Assistencia da Penha. 
DESMENTINDO 

As declarações do guarda nu- 
mero 1.636, Osorio Campos, 
contradizem as das outras Les- 
temunhas, pois ao ser interro- 
gado no cartorio do 21º distel- 
cto policial, em presença do 
commissario Neves, declarou 
que caminhava pela rua Magé. 
quando ouviu gritos de soccor- 
ros. vendo nesta oceasião um 
individuo de cór preta vorrea- 
da em sua direcção, 


Tentou getel-o mas foi por 
elle uggredido, chegando mes- 
mo a atracar-se com elle mas 
nada conseguiu, pois o Indivi- 
duo, mais forte, desvencilhou- 
se e saiu a correr, 


Usou então de sua arma, ali- 
rando pura o ar, unicamente 
para amedrontal-o, & assim fa- 
zel-o parar, mas que infeliz- 
mente o havia attingido, 

Foi preso então pelo agente 
da estação, que correra ao tocal 
attraido pelos tiros, 

Como se vê em suas declara- 
ções, o guarda culpado procuri 
innocentar-se, allegando ter 
ativado para o alto afim de as- 
sustar um fugitivo, quando 
existem lLustemunhas que vl- 
ram-no totalmente embriagado, 
provocar p pedreiro que pacifi- 
camente lia o seu jormul. 


Arrebentou o ouvido 
com um tiro 








A TRESLOUCADA TEVE MORTE 
IMMEDIATA E SEL CADAVER 
FOI REMOVIDO PARA O 
NECROTERIO 


Fatal, o gesto desta pobre jo- 
yeneque, sentida com a repre- 
unsão sotfrida por parte de sua 
gunilora, intentou contra q exIS- 
tencli. 

Hohlem; à tarde, por uma tal- 
ta quelquer. Geny Amparo da 
Hocha. de côr parda, contando 
15 annos do vdade, soleira e 
moradora à qua Lulz de Anchie- 
Uta n. 65, teve um gesto de des- 
assado de sua mãe. 

Var este motivo. dirigiu-Se ao 
quinto dus paes. onde se tran- 
ecu € voueo depois sum genio- 
ro ouvia, Iumrrorizâdio o entum- 
ido de um tiro. esim p qual Ler- 
imibara q joveu Geny com a 
existencia, : 

Arrebentara a pobre moça o 
ouvido direito, 

) compmissario Ancora da Luz 
dn 19º districto policial. tomou 
conhecimento do facto, fazendo 
remover o cadaver para o necro- 

“terio do 1 M, L. 






























“Este cadaver não vale nada”, declarou elle ao 








A Conspiração 
Fascista na U. R. Ss. s. 





OS DEPOIMENTOS DOS ACCUSADOS DE 
ACTOS DE SABOTAGEM 


MOSCOU, 21 — (Havas) — A 
Agencia 'Tass informa que os 
operarios “stakhonovistas”, dus 
minas de Kemerovo depuzeram 
no processo movido contra pes- 
soas accusadas de actos contra. 
revolucionarios, Os operarios de. 
clararam que os membros de 
grupo Kovalenko Andreev, de 
Moscou, embaraçavam por todos 
os meios o movimento dos “sta- 
khanovistas” e destacavam es- 
tes ultimos para trabalhos cujas 
condições eram insupportaveis. 
afim de os descontentar. Os ac- 
cusados confirmaram os depoi- 
mentos das. testemunhas, sendo 
em seguida iInterrogados pelo 
tribunal, 


O accusado Noskoy declarou 
que formara nas minas, de ac- 
cordo com as instrucções rece. 
bidas de Orobnis, um grupo con- 
tra-revolucionario trotzkista, € 
qual entrara em contacto com 
o engenheiro fascista allemão 
Stlkling. Noskov accrescentou 
uue Croanis observara que & ori- 
entação relativa às relações com 


os fascistas allemães fora inspi- 
rada pelo proprio Trotzki, e que 
este ultimo reçcorrera no estran- 
gelro aos serviços dos fascis- 
tas, como os fascistas Linham 
recorrido aos serviços dos trotz.. 
kistas, Noskov, reconhec u aut 
os trotzkistas, os engenheiros 
contra-revolucionarios e o en- 
senheiro Slekling tinham 
mesmo programma, notadamen- 
te no tocante à restauração do 
capitalismo na União Sovietica 
bem como o estabelecimento do 
regime fascista. Os aceusados 
Pechekhonov e Chubine con- 
fessaram suas actividades con- 
tra-revolucionarias, 


O accusado Kovalenko, enge. 
nheiro chefe de uma mina em 
1234, ligara-se como engenheiro 
fascista Arimont que trabalha- 
va na mesma mina co encarre- 
gura de “sabotar” n extracção 
da hulha afim de difficultar q 
trabalho, Depois da expulsão de 
Arimont do territorio sovietico 
por actividades fascistas, Kuva- 
tenko relacionara-se com Sti- 
cklmng e dedicara-se à “subola. 
sem” da mina em questão. O 
procurador do Estado perguntou 
go gccusado Lecchmentio. exual- 
mente culpado de assassínio de 
varios operarios: 


“ Por que, sendo membro das 
juventudes communistas, vos 
vendestes aos fascistas?” 

— Comecei a cheflar as actl- 


o — A acção da policia 


vidades tendentes & “sabota- 
gem” da mina. Perchkhonoy e 
Liatchenko prometteram-me um 
gutomovel, um apartamento e 
um- apparelho photographico, 
Este ultimo me foi entregue na 
rua,” 

O tribunal em seguida Intel- 
rogou Liachnenko, o qual con- 
fessou ler esftagado p ventilação 


dos poços. Depoz d pois o uc-|j 


cusado Andreey, declarando que 
os fascistas tinham briado uma 
organização: contra-revolucio- 
neria que pretendia minar a cê- 
pacidade de defesa dos soviets, 
A testemunha Straila disse que 
em suas netividades- contra-re. 
volucionarias se ligara com ur 
troizkistas, que tinham os mes- 
mos fins subversivos, Um outro 
membro da organização clan- 
destina contra-vrevolucionaria, 
Mourelov, disse que tendo se 
encontrado com Stralla, este in- 
sistira sobre q necessidade de 
se proseguir nes actividades e 
de não se romper com 05 fascis- 
tas nllemãos. 





O prefeito do Distri- 
cto Federal visitou 
hontem o Corpo de 
Fuzilsiros Navaes 


O commandante do Corpo de 
Posilciros Navges óffereceu um 
almoço ao prefeito do Distejeto 
Federal, uo qual vomparectam 
cos senhores ministro da Mari- 
nha, almirante Moraes Rego, se- 
nador Moraes e Barros, dr. Car- 
neiro da Cunha, segrelurio de 
Saude e Educação do Districto 
Federal, commandante Frederico 
Villar a outras nutoridades, 

O senadcr Moraes ec Barros, 
presidente da Liga Naval, offes 
receu um preno ad Batalhão de 
C. FP. N que mais se distinguir 
ate o tim do inho 

(sr, prefeito leve opportu= 
nidade de assistlr a varias de: 
monstrações do Gorpo de Fusi- 
telros Navaes, tendo em segul- 
da se dirigido vos soldados con- 
citando-os a que continuassem & 
cumprir com o seu dever. 

Em seguida, realizou-se o al- 
maco, tendo q conego Olsmulo 
de Mello feito uma critiva. sO- 
tre à actual administração da 
Marinha, 





t Perante uma assistencia regular realizou-se, 
hontem, no Estadio Brasil, mais quatro encon- 
tros de “cath-as-catch-can”, 

As pelejas tiveram os seguintes resultados : 

1.º luta — Suwich (tcheco-slovaco) 96 ks. x 
Hoffman (allemão) 106 ks: — Venceu Hoffman 
no 2.º round, por espaduas, a 

2» juta — Mascara: Vermelha (paulista) 
123-ks, x Kutter (australiano) 94 ks. — Venceu 
Mascara Vermelha, no 1.º round, por espaduas. 

3.º Juta — Mascara Negra (americano) 
126: ks. x Bognar (húngaro) 94 ks, — Venceu 
Mascara Negra no 3.º round, aos pontos. 

Fol uma peleja emocionante em que o Ado- 
nis hungaro poz'& prova os Seus recursos te- 
chnicos contra os “fouls” do americano, O 
povo vaiou o resultado que seria justo se fosse 
um empate. fest 


krx Oliveira lusitano) 133 ks. — Venceu Ol!- 
velra no 3.º rounds por espaduas. 

A: luta Intclou-se movimentada, empregan- 
do-se ambos para uma victoria rapida. 

“No 3.º round embora Oliveira. não conse- 
guisse encostar 2s espaduas do lutador patri- 
cio durante os tres segundos, o juiz Mossoró deu 
a victoria ao “catcher” portuguez, 

Os “torcedores” apuparam o arbitro pela 
sua decisão parcial. 

Ao encerrar este registro Lemos que chamar 
a attenção da autoridade policial que preside 
ao espectaculo do stadium da Feira de Amos- 
tras. O nosso companheiro que ali esteve, hon- 
tem, escrevendo o desenvolver dos combates por 
pouco Não foi attirigido por pedras ativadas ao 
“ring”, E' preciso que os policiaes detenham 
esses espectadores que attentam, desse modo, 
contra a vida do proximo. 


| pelas “altas patentes do esercl- 

















Luta:final — Pedro Brasil (brasileiro) 95 
De UC AEDES OD a | 


0 Dia do Presi- 
dente Roosevelt 
no Rio 


(Conclusão da 1º pagina)... 
hj -— A's 19Uhoras, em honra 
do presidente Roosevelt, será ser- 
vido um Jantar; no Palacio Ita- 
maraty, offerecido: pelo presi- 
dente dna Republica, com a ipre-: 
sença das altas autoridades hra- 
asllciras e dos chefes de Missões 
Diplomaticas acreditadas no Rio 
de Janeiro; ' 

D:— A's 22.horas o presiden- 
te Roosevelt embarcará, Sendo 
acompanhedo até o cães pelo 
presidente da Republica. 4 


O Programma da 
Recepção em Buenos 


Aires 

BUENOS “AIRES, 21 (Havas) 
— (OU progrummau de recepção ao 
presidente Roósevelt ficou defi- 
nitivamente assentado, O pre- 
sidente americano desemburca- 
rá em Murdel Plata, partindo 
tmmediatamehnte por via ferrea 
vom destino a Buenos Aires. 
Na estação de Constitucion se- 
rá esperado pelo thefe, da. ma- 
ção, por todo o ministerio e 


to e:da marinha, Nas -ruas por 
onde deverá passar q vortejo. 
formarão tropas de duas divl- 
sões do exercito, 

Logo após sua chegada o,sr. 
Roosevelt, escoltado por um es- 
quadrão de Jnnceiros' do. regi- 
mento “General San Martin” se 
dirigirá para o Palacio do go- 
verno em visita official ao che- 
fe da nação Argentina, que 
pouco depois irá à Embaixada 
americana, “afim de, retribuir a 
visita. 

“O presidente dos Estados Unl- 
dos ficará-“hospedado na Em- 
baixada de seu paiz e caso à 


e —me A e e em 


“sessão. inaugural. da: conferen- 


clu o permitia, fará mo mesmo 
dia. um passeio: pela cidude, Se 
a sessão terminar muito tarde, 
o sr.. Roosevelt fará essa visita 
a Buenos Alres, na manhã se- 
guinte, se 

Na noite de sua chegada rea- 
lizar-se-á no salão branco do 
palacio do governo o“ banquete 
offerecido pelo general Aguslin 
Justo e no dia seguinte, pela 
manhã, o presidente: Roosevelt 
fará uma excursão no frio Ti- 
gre, offerecendo em seguida um 
almoço na séde da Embaixada, 
em retribuição às homevagens 
recebidas. A! tarde embarcará 
com destino a Montevideo, 


Congresso Monar- |Os autos chocaram- 


chista de Petro- 
polis 


Realizar-se-á nos dias 2. e 5 
de dezembro proximo, no cas- 
telo de Italpava, em Petropo- 
ls, o primeiro conclave dos lea+ 
deres monarchistas brasileiros, 


 Desfilarão delegações. de va- 
rios “Atados, em reverencias 
nos despojos Sagrados de Suas 
Magestades d, Pedro Il e d, 
Theteza Christinh, saudosos im- 
peradores' do Brasil, ; 


Prestdirá as solennidades da 
inauguração da “Cripta dos Inol- 
vidaveis monarchas, que terão 
cunho de pompa Imperial, o 
principe d.- Pedro de Altanta- 
ra, actualmente residindo na 
cidade de seus Augustos evós 

Virão da Europa especial- 


| mente para esse nim, pepresen- 


tuntes de. diversas casas princi- 
pescas, destacando-se entre «l- 
les o sr. d, Pedro Henrique de 
Orleans e Bragança, pretenden- 
te ao throno do Brasil com sua 
dignissimamie, & princesa d. 
Maria Pia de Savoja e Bragan- 
ça; d, Dugrle Nuno, preten- 
dente no Lhrono de Poriugal. o 
archiduque Salvador de lns- 
burgo; o duque de Montemo- 
renos: os principes de Bourhotr 
e Parma; & duquesa de Ausla, 
irmã do rel ida Tenlia; a ralnha 
Vietoria |. Eugenia la Nespenha 
e varios outros Lilulares, 








O auto chocou-se 
com o bonde . 


DUAS PESSOAS-FERIDAS NO 
ACCIDENTE 

Em direcção á “Botafogo, des- 
cia hontem da: Gavca, o auto- 
movel de praça n.- 2,160, diri- 
gido pelo motorista Benjamin 
Gardoso, residente & rua Lopes 
Quinta n,, 48i/que levava o 
cominérciario- “Rubeis Cunha 
Oliveira, morador “& rua São 
voko Baptista n. BO. 

Ao chegar á Praça Bantos Du- 
mont, o carro, perdendo a dire- 
cção, foi chocar-se violentamen- 
te com o bonde linha “Jardim 
Leblon”, n. 436, ficando avaria- 
dissimo. 

No accidente os passageiros do 
auto soffreram contusões O es- 
coriações generalizadas, sendo 
ampos medicados- pela Assisten- 
cia, 

O commissario Assumpção, do 
1º districto policial, tomou co- 
nhecimento do facto. 





se na avenida - 
Pasteur 


QUATRO FERIDOS — A FO-, 
* LICIA NO LOCAL 


Em frente ao mn, 162 da Ave- 
nida. Pasteur, chocaram-se: vio- 
lentamente os autos particulares 
n5, 6.693 e 16,752, , 

Desciro primeiro, em grande 
velocidade por aquella avenida, 
quando surglu-lhe'á frente-o se-, 
gundo, tambem em' vertiginosa 
carreira. 

O choque tornou-se inervltavel ' 
e por conseguinte foi vlolentis- 
simo, resultando dahi sairem fe- 
ridos: 

Matheus Fernandes da Silva, 
branco, de. 18 annos, solteiro, 
estudante, morador à rua Co-. 
pecabana 25, apartamento 41, 
cont ferimento contuso no men- 
to esquerdo e contusões varias: 
Henrique Souza, preto, de 18' 
annos, solteiro, commeniario. 
residente à rum Almirante Ale- 
xavdrino 446, com ferida incisa 
no nariz e contusão no frontal, 
Jorge Sounls, branco, de 25 un- 
nes, solteiro, estudante, domici- 
Vado à rum Henrique Valladares 
152, apartamento 31, tom. con- 
fusões e escoriáções varias, e dr. 
Mario Pinto Miranda, branco. de 
4 annos, soltetro, medico, mo- 
rador & rua do Passeio 70, 1º en- 
dur, com ferimento contuso no 
mento € escoriações varias, 

Todos os feridos, após con- 
vententemente medicados, retl- 
raram-se; 


UMA ATTITUDE ESTRANHA 


Quando 'os feridos encontra- 
vam-so ng salu de curativos, 05 
reporteres acreditados junto Bo 
posto central tentaram delles 
saber a causa do desastre e quaes 
os motoristas, pois os mesmos 
desappartceram. 

Qual não foi, porém, a surpre- 
sa daquelles nóssos collegas, ao 
verem suas entradas proibidas 
na referida sala, pór ordem do 
dr. Joaquim Brito, medico. de 
plantão que, além de contrariar 
uma, ordem da direcção da As- 
ststencia, que permitte o. livre 
transito no interior do posto, nos 
Jornalistas, conduziu ns feridos 
à sala dos medicos, ao contra- 
rio da sala de repouso, 

Esperamos uma providencia a 
respeito. 


A POLICIA NO LOCAL 


O commissario Moutinho Rein, 
do 2º districto policial, sclenti- 
fizado do occorrid, conduziu-se 
ão local, tomando as provider 
cins necessarias e fazendo abrir 
inquerito. 





4 


A Sessão Commemorativa do 
1.º Anniversario do Nucleo Elei- 


toral Pró 


É mais 8 e A 


O deputado Stevensen falando 


Commemorando o primeiro 
anniversario de sua fundação, O 


Nucleo Eleltoryl Pró Emancipa- 
cão Carioca realizou nu tarde 
de huontem ums sessão solenne, 
que dedicou em homensgem ao 
dr. Armando de Salles Uliveira, 
que no governo do Estudo de 
São Paulo tão bem soube com- 
preender a democracia. 

A mesa ficou constituida por 
seu Directorio, dr. Prizo Ba- 
ptista, presidente; dr, J. E. 
Pestrna de Aguisr Silva, secre- 
tarto soral e Paulo de Salles 
George, thesvurciro, Tomaram 









em nome da bancada consti tuclonalista, — Dois. aspectos 


" da mesa; 
assento à mesa os depuindos 
Oscar Stewenson, Ribeiro Ju- 
nior e vereudor Alcto de Lar- 
valho, + , 

Inlelada a sessão uv dr, d 
E. Pestuna de Agulur Silva pro- 
nunciou u vuração otfíciul qpelu 
Nucleo Eleitoral Pró Emancipa- 
são Carioca, Seguiu'se vom a 
palavra o deputado Oscar Ste- 
wenson, que em nome da ban- 
cada constitucionalista na Ca- 
mara Federal, em, magnifico 
improviso agradeceu "a homena- 
gem, enalcecendo wu iniciativa do 
vovo partido, sua orlentação 





Emancipação Carioca 


f 


palitico-doutrimaria, e fazend 
votos. por suu sempre crescente 
prosperidade. 

Ao “ehurpague” o deputado 
Ríteiro Junior [ve uma sauda- 
ção uo Nucleo Eleitoral Pro 
Emencipação Carivca, telicitan- 
do seus dirigentes pela oricn- 
tação que imprimiram ao novo 
partído, ussociando se tumbem 
à homenagem que prestavam 
uo Estado de 5. Paulo, por seu 
presidente 

Em meto à maior cordialida- 
de, então, encerrou essa SO- 
tunnidede de civismo e clevada 
morul politica, 
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a Golpes de MartelloiZNão Era Schwartz a Victima ! Lt Um Seguro de 


200.000 DollaresT tO Suicidio Como Recurso para Escapar à Acçã 


Charles Henry Schwartz era 
um desses cidadãos a quem se 
pode chamar de “romantico”. 
fsso em Berkeley, na California, 
no anno de 1925, Homem muito 
hem apessoado, os trinta e seis 
annos que contuva então mais 
pareciam vinte e cinco. Vestia 
sempre de accordo com os ulti- 
mos ditames da moda e nos 
meios sociaes era. figura - das 
mais disputadas, Conslava que 
possuia pequena fortuna, gran- 
de fabricante que era de produ- 
etos chimicos. Além do que, Li- 
nha tambem as credenciaes de 
“inventor”, 

Desçobrira um novo methodo 
para a fabricação da sêda artifi- 
cial, cujo segredo guardava cul- 
dadosamente. A certa distancia 
da cidade, em Walnut, erguia-se 
o novo laboratorio construido 
por Schwartz, no qual havia in- 
stallado pesados machinismos, 
Não é de se estranhar, portanto, 
que semelhante homem interes- 
gasse por demais os seus vizi- 
nhos. 

Outra razão havia, ainda pa- 
va justificar esse interêsse, 

Schwartz não era de Berkeley, 
Chegou à California depois da 
Grande Guerra, e muito pouco 
se conhecia de sua vida antes 
disso, Na realidade, demonstra- 





va real satisfação em relatar aos 
outros suas diversas aventuras 
por differentes partes do mundo 
como se a recordação de coisas 
passadas, fizesse bem à sua gcll- 
vidade de homem de negocios. 
Não obstante, Berkeley inteira 
— com excepção, é evidente, dos 
scepticos, que os ha em todo lo- 
gar — acreditava que Schwarta 
tinha uma folha de guerra de- 
masiladamente “romantica”. 
Filho de outro melo, nascido 
em outra camada social, vivia 
Gilbert Warren Barbe, um Jo- 
ven que tinha pelejado com as 
tropas americanas nã França & 
que voltára aos Estados Unidos, 
com a fé muito abalada, a Tes- 
peito do mundo e da humanida- 
de. seus grandes olhos brilhan- 
tes revelavam uma natureza af- 
feita á contemplação; ali esta- 
vam os olhos de um fanatico, 
Foi em 1924 que Warren iniciou 
ua cruzada, 
P Percorreu os Estados Unidos 
de extremo « extremo, convenci- 
do da grandeza de sua missão. 
Desejavam mudar a visão dos 
homens, encaminhal-os pelo ca- 
minho que conduzia 20 bem e à 
felicidade perfeita, dando a to- 
dos o consolo christão. Traba- 
lhou com ardor no seu novo 
apostolado, sem que Os grace- 
jos e o despeito dos jncredulos 
perturbassem & sua marcha. 
Tnstallou-se um bello dia em 
Berkeley, numa cabana de pu- 
iba, nas vizinhanças da cidade, 
onde logo conquistou muitas 
amizades, Sua figura tornou-se 
familiar nas ruas de Berkeley, 
e emnuanto os homens O saunda- 
vam, tirando o chapto, as mu- 
lheres sorriam-lhe suavemente. 
Não obstante. elle continuava 
afustado da vida social da Cl- 
ode causar estranheza que 
uma das poucas pessoas de Ber- 
keley com quem O nomade evan- 
pelista logo travou verdadeira 
emizade foi com Schwartz. Na 
verdade, os dois homens tinham 
gostos analogos. A ambos, por 


exemplo, a chimiça era mais 
uma selencia, um estudo, era 
quasi uma paixão. Suus nature- 
gas não obstante, differiam 
bastante Schwartz escondia-se 
alraz de um enigma que havia 
erlado, go passo que a vida e os 
objectivos de Barbe estavam ex- 
postos ro exame e go. commen- 
tario de todo o mundo. 

Acontece, porém, que em ju- 
lho de 1925, Barbe desappare- 
ceu, sem dizer uma palavra si- 
quer a ninguem, sem deixar o 
menor vestiglo de'si. A desap- 
parição do joven evangelista foi 
motivo de discussões, durante 
alguns dias, mas em seguida foi 
posta de lado, no ról das coisas 
esquecidas, 


a. + 
Um terceiro habitante de 
Berkelcy, que requer especial 


menção neste momento é Walter 
Gonzales, vigia do laboratorio 
Schwartz, de Walnyt Creek. Es- 
timava-o grandemente Schwartz 
porque o homem era volunta- 
riuso e habil, 

No dig 30 de julho do mesmo 
anno, Schwartz fiçou em seu la- 
boratorio até mais tarde, traba- 
lhando em suas experiencias. 
Gonzales chegou com o seu cão 
e passou revista. A's 7 da noite, 
o empregado aqueceu um prato 


de sopa e levou-o 20 patrão. O 
quarto em que Schwartz traba- 
ihava ficava no alto de uma es- 
cada, O homem bateu pesada- 
mente na porta do laboratorio. 
Schwartz abriu-a. e tomou 0 
prato, Gonzales percebeu que 
seu patrão parecia, preoceupado 
e nervoso. Isto não tinha po- 
rém nada de estranho. Era com- 
mum Schwartz ficar excitado, 
quando approximava-se O fim de 
uma nova experiencia. Neste 
momento, porém, deu-se um pe- 
queno episodio que veiu provar 
o grão de sua agitação. 

O cão do vigia tinha parado 
em frente & porta de um Pe- 
queno aperador situado em bal- 
xo da escada e emquanto arra- 
nhava -os bordos do movel gru- 
nhia em tom balxo. Ao ver o 
cão, Schwartz pôz-se furioso. 
Deixou O logar onde estava E 
arrumou um forte ponta-pe no 
pobre animal. Depois, emquan- 
to o cão saltava, para livrar-se 
dos maus tratos do dono, o 
chimico voltou-se para Gonza- 
les, com uma palavra de excusa. 

O vigia ja se retirar quando 
schwarta pareceu recordar-se de 
alguma cousa e tornou a chamar 
o homem, Deu-lhe dinheiro, pe- 
dindo-lhe que fosse à cidade e 
comprasse um despertador e um 
pouco de chieklets. Accrescen- 
tou que não havia pressa e que 
não precisava voltar antes das 
dez. ' 

Gonzales apanhou o dinheiro 
e saiu. Mas demorou apenas 
meia hora. Tendo feito. logo 
suas compras, não via razão al- 
guma para ficar na cidade mais 
uma hora e mela, E voltou en- 
tão para O laboratorio. 

Entrou sem bater, subiu pela 
escada até o quarto onde Sch- 
wartz estava trabalhando e tor- 
nou a bater na porta, Schwartz 
appareceu, de sobrecenho carre- 
gado e evidentemente agborreci- 
do pela interrupção. Seccamen- 
te. quast com grosseria, disse ao 
vigia - que não precisava mais 
delle naqueila nolte, e que não 


queria ser interrompido. Seria 
melhor que Gonzales voltasse 
para casa. 


O vigia saiu pouco antes das 











































nove, levando comsigo o cão, Ao 
afastar-se, olhou uma ultima 
vez para o edificiu, e viu luz no 
laboratorio, 

A's nove e dez dessa mesma 
noite, apenas um quarto de ho- 
ra depois que Gonzales e seu 
cão o deixaram, Schwartz tele- 
phonou para sua mulher dizen- 
do-lhe que já estava sulndo, e 
que ja directamente para casa. 
Parecia cansado. 

E não chegou á casa, 

“Foi tão grande o tremor que 
deu a impressão de haver es- 
tourado uma bomba do tempo 
da guerra quebrando todos 
os pratos e janellas nas casas 
vizinhas e atemorizando, numa 
enorme extensão, os habitantes, 
Vermelhas labaredas subiram ao 
céo depois da explosão e o labo- 
ratorio converteu-se numa im- 
mensa fogueira,” 

Este resumo foi tirado de um 
jornal da cidade, Descreve uma 
explosão que occorreu no labo- 
ratorio de Schwartz apenas cin- 
co minutos depois que o chimico 
telephonou para sus mulher. 
communicando-lhe sua Intenção 
de voltar para casa. O labora- 
torlo e as machinas ficarem in- 
telramente destruídos e quando 
os carros de incendio de Ber- 
keley chegaram ao local, já as 
chammas haviam cercado o edi- 
ticto. de alto a buixo. 

Mas, por fim, dominando «as 
tabaredas com extinclores cluú- 
micos, os bombeiros começaram 
a ganhar terreno. Uma por uma 
es chammas foram diminuindo 
npegando, até que o enorme 


oe E pe memo te aero, 


edificio ficou reduzido a um 
montão de escombros, 

E então, en todas as bocas, 
appareceu a mesma pergunta; 
Que era feito do Schwartz? Al- 
guem soube que o chimico não 
tinha chegado em sua casa na- 
quella noite, Teria perecido na 
explosão? 

... 

Só depois que us ruinas já es- 
tavam bastantes frias, a ponto 
de permiltirem ás autoridades 
abrir caminho entre os: ferros 
retorcidos, os caibos chammus- 
cados, os tijolos sujos de fuma- 
ca, e os montões de cinza, foi 
que se poude obter uma respos- 
ta a essa pergunta: Uma das 
primeiras cousas reconheciveis 
que se encontraram entre as 
ruinas do laboratorio foram os 
restos carbonizados de um ser 
humano. A: 

Estava esçinrecido, agora, que 
havia occorrido uma tragedia no 
laboratorio, e que o chimico fô- 
ra victima da morte mais horr- 
vel que se pode imaginar, por- 
que as autoridades chegaram à 
conclusão —' dada a posição em 
que o corpo foi encontrado — 


"de que o homem tinha morrido 


emquanto procurava vencer a! 
chammas e vêr-se livre das as- 
fixiantes emanações. 

Um homem houve, porém, que 
moveu a cabeça emquento con- 
templava tudo isto e que imsis- 
tiu sériamente nas duas hypo- 
theses formuladas pelo seu bom 
senso e pela sua experiencia: 
aquilo, ou era caso de suicídio. 
ou então tratava-se de um as» 


sassínio, Esse homem era o che- 


fe do departamento de bombei-. 


ros de Berkeley, Guy Spencer. 

Spencer tinha feito uma ims- 
pecção pessoal nas ruinas, 'Tra- 
cou o curso das chammas, exa- 
minou cuidadosamente os des- 
troços carbonizados, o metal re- 
torcido da machinaria, e che- 
gou a uma conclusão assom- 
bresa. : 


A de que o fogo não tinha 
sido causadn por aceidente, mas 
sim por um incendiario, Spen- 
cer fortaleceu sua opinião de que 
a policia devia investigar com 
cuidado o caso. 


Os deleclives, não sem razão 
pergunthram ao chefe de bom- 
beiros onde estavam as provus 
de tão alarmante premissa. 
Bpencer conduziu-os no labo- 
ratorio, deante dos restos quel- 
mados da mesa sobre a qual, 
segundo parecia Schwartz esta- 
va trabalhando quando se deu a 
explosão. 'Tirou, dentre us des- 
pojos, seis Lochas, feitas de um 
liquido muito inflammavel. A 
observação dessas tochas per- 
miltta concluir que tinham sido 
accendidas separadamente, Mas 
ellas não constituam a unica 
base da theotria de Guy Spen- 
cer. Mostrou lambem aos poli- 
ciaes varias caixas de poderosos 
explosivos collocadas contra um 
dos tabiques de tal modo que ao 
explodir não haveria a menor 
duvida de que todo o edificio 
saltarta pelos ares, Se taes cal- 
xas tivessem explodido, accres- 
centou Spencer, não se teria en- 


o da Policia 


contrado nem signal do cadaver 
carbonizado. 

Spencer havia dado & policia 
jocal, com “semelhante provas, 
um sério motivo de reflexão. 

A idéa do suicidio não demo- 
tou -em ser afastada, ficundo em 
pé apenas a do assassínio, 

Não! obstante, porque huvia 
Schwartz de ser assassinado? 
Que sabia cello que pudesse ser 
perigoso para o interesse de ou- 
tra pessoa? Por que teria sido 
tão imperioso a alguem fazel-o 
calar desse modo tão horrivel? 

Eram estas perguntas que de- 
mandavam tempo para serem 
respondidas com precisão, com 
clareza, “Talvez nunca se des- 
cobrisse o segredo do laboratorio 
tão completa era a sua destrul- 
ção. E não restava a menor du- 
vida de que assim acontecera, 
pelo menos a dar credito ao que 
dizia o dr. E, O. Heinrich, um 
dos mais eminentes : penalistas 
americanos, 

O corpo carbonizado, encon- 
trado entre ag ruinas do laboru- 


torlo, Toi levado, sob guarda po- 
Helal, até Walunt Creek, onde a 
senhora Sechwariz. |dencificou-o 
como sendo o do seu defunto 
murido, E a sua resposta não 
Leve vacillações, 

() mesmo fez Walter Gonza- 
les, O bom vigia estava aterro- 
rizado, Comprehen'a que ha- 
via escapado de uma morte hor- 
rivel, apenas por questão de se- 
gundos, 

Depois, então, tomando pro- 
videncias, w policia de investiga- 
ções enviou os restos carboniza- 
dos a São Francisco, cnde foram 
submettidos a acção dos raiog X 
reconstituídos anatomicamente 
photographados e guardados de 
pois em condições que permittls- 
sem fuluros exames. 

+, . 

Em seguida, foram as photo- 
graphias submettidas ao estudo 
das autoridades, entre as quaes 
o dr, Helwrich, e confirmou-se 
então a theoria, — apoiada nu 
declaração da viuva e de Walter 
Gonzales — de que os restos 
eram, com effei(o, os do chimico, 
Seria impossivel determinar, pe- 
lo menos no momento em que se 
fazia essa investigação, se o cu- 
daver linha sido collocado deli- 
beradamente numa posição La) 
que fizera Inverosimel sua tenta- 
tiva para escapar às chammas. 
quando morreu, O Togo havia 
operado com extraordinaria el- 
ficacia. 

Não obstante, ao arguto dr. 
Heinrich não passou desperçe- 
bido um ponto da questão, Se 
como pensava o chefe de bom- 
beiros de Berkeley, a Intenção 
do criminoso fo] a de fazer voar 
pelos ares o laboratorio, para 
não deixar rastros da victima 
porque havia de parecer-lhe ne- 
cessario collocar o corpo numa 
posição préviamente estudada? 
Heinrich considerou que a posi- 
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ção em que fui encontrado o» 
corpo era puramente cusual, € 
satisfazia-se com a evidencia de 
que os covardes plunos do assas- 
sino não se haviam realizado, 
Segundo acreditava. Heinrich, ah 
estavam os rastros de um que- 
bra-cabeça criminal habilmente 
concebido por um cerebro activo 
e que dispensávi grunde aten - 
«ão ao detalhe, 
. .. 

A investigação teve Inicio e fol 
continuada com o mulor entbu- 
stasmo, Foi em WalhuL Creek 
que a policia: descobriu por as- 
sim dizer a prlincira prova de 
grande importancia, A Lestemu- 
nha era, vo caso: presente, um 
joven: chamado Gallagher, que 
morava perto do laboratorio. 
Saiu de sua “casa immediata- 
mente depois da explosão e cor» 
reu para o logar em que as 
chammas se lvavam para o ceu 
Disse que de subito perceberu 
um automovel com as luzes apu- 
gados, npproximava-se delle, 
através das densas nuvens da 
fumaça. Apenas teve Lempo de 





se esconder. loucos segundos 
mais: tarde, o carro desappare- 
cia. Mas O rapaz no momento 
tuve uy impressão de que aquele 
era o aulomovel de Schwartz. 
Cimbecia-o bem, pois já o Linha 
visto multas vezes. 

Andavam os trabalhos da m- 
vestigação mnestus alturas quau- 
do a policia teve conhecimento 
de outra prova de enorme im- 
portancia, Erêm dois chapeos 
que foram encontrados no cu- 
minho, proximo no laboratorio, 
no dia seguinte go:da explosão, 
O homem que fez a descoberta 
chamava-se Corry e deu-se 
pressa em Ir leval-a à policia, 
Na tita de um dos! chapéos ens- 
controu-se um pouco de cellu- 
lose, sendo que elle estava lo- 
do manchado e coberto de bar- 
ro. Mais tarde fui reconhecido 
por testemunhos insuspeltas co- 
mo sendo o chapéo que Seh- 
warlz costumava usar , 

O segundo chapéo vonstitula 
um mysterio. Era velho, já sem 
fórmas, e manchado cum algum 
caustico, 


2 Teve-se a impressão 
de que, originariamente, devia 
ter sido um chapéo de felivo 


marron. Podiy muito bem pe:- 
tencer no assassino de Schwal'lg, 
Ou talvez não. 

j “4 4 

Foi a senhora Esther Hatficld, 
secretaria do chimico, a primei- 
ra pessoa que alludiu, prestando 
derinrações à policia, ao apara- 
cor collocado em baixo da esca- 
da do laboratorio. Era interro- 
gada a respeito dos. habitos e 
negocios de seu patrão é ao des- 
crever seu lrabalho no dia da 
explosão, referiu-se a esse apa- 
rador. 

— O senhor Schwartz Linha 
Sempre um ar inquieto e ner- 
voso — disse á polícia. E mH- 
Úyucle dia pareceu-me mais per- 
turbido que nunca Andava de 
um lado para outro, sem des- 
canso. Brilhava em seus olhos 
uma expressão melo selvagem, 
Repeticas vezes eu O vi com- 
Lemplar o pequeno reservado ze- 
creto que dava para o laboralo- 
rio Sempre constitui tum mys- 
terio pura nós outros 9 que con- 
tinha esse reservado, Yuhe 
apenas uma chave: 

Quando Walter CGonzples ve- 
forin-se à ira de sou patrão aa 
ver o cão arranhar a porta do 
nparador. a policiy logo pensar 
que: mn 'fal tmn Vier eus apro * 

(Continva na 19º pagina). 
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E" amanhã, finalmente, que o Pão de Assucar vae 
tremer com a chegada do Boca Larga, que vem... 
“Tirando o pé da lama” !... O maluco, appro- 
xima-se em linha recta, derrubando todos os 


“obstaculos, para chegar, justamente na hora 
“h”, ao Plaza ! 


ERA 


w Joe E, Brown e June Traviz em “Tirando o Pé da Lama”, que 
o Plaza nos dará amanhã 


Cada metro coberto vem marcando uma catastrophe | Casas 


-* derrubadas, automecveis amassadinhos como folha de papel... 


Porem o Boca Larga não se detem, não dá marcha-a-ré, porque, 
segundo elle proprio affirma “não nasceu para parar nem para 
andar para traz 1”... 4 

Portanto, aqui fica o aviso... Cautela com elle, que é o rei 
dos malucos ! 

E o raid, desta vez, não é realizado em bleycleta, quando veiu 
“pedalando com gosto”... — E' montado sobre um tractor, que 
elle ahi vem! E que tractor |! Racha montanhas ao melo e corre 
debaixo dagua ! 

Mas nem podia deixar de ser assim, pois: que o nosso heroe 
“nascera vendedor... mesmo super-vendedor e super-mecanico” ! 

Preparem, os nervos para conhecer a ultima louca de Joe 
E. Brown, em “Tirando o pé da lama” (Earthworm 'Tractors), 
uma outra comedia sem “inicio”, que a Waimer Bros, apresenta- 
rá a partir de amanhã, às trese horas em ponto, no Plaza, 

Com Joe E. Brown, Surgem duas bonequinhas queridas, que 
são Carol Hughes e June Trevis, às quaes quasi são engulidas 
pelos beijos vorazes daquelia boca, inacabavel, ,. 

E se pensam que é só, estão redondamente: enganados, pois 
Guy Kibee, o gorducho querido, tambem está em “Tirando o pé 
da lama”, como o mator Inimigo e tambem a maior victima do 
Boca Larga e do-seuy indomavel“tractor | : : 

Podem ir ver “Tirando o pé da lama” tranquillamente, por- 
que a Warner já providenciou com a Assistencia Municipal, para 
que duas ambulancias estejam preparadas afim de soccorrer 
aquelles que desmaiem de tanto rir ! 

“Tirando o pé da lama”... já amanhã, no Plaza, a partir de 
uma hora da tarde | 
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“ENTRE INDIOS E PIRATAS, AMANHÃ, NO 
PATHE' PALACIO 


Dick Foran em “Entre Indios e Piratas” 


O capitão da Policia Montada, Red Tyler, que crescera entre 
os índios do Cheyenne e o coronel Drumond, commandante do 
contingente do Forte Dougalas, fazem um pacto de paz com & 
tribu, transmittindo a promessa do governo de não permittir & 
matança des bufalos que constituia toda a carne de alimentação 
e pelles para vestuarios dos indigenas. Entretanto, Burley 
Barton e Wade Cartor, dois tratantes, sabendo que se os indios 
ceclarassem guerra contra a Policia Montada, o pacto ficaria 
annullado, disfarçam-se em mpidndica e com outros bandidos, ma- 
tam o filho do chefe, provocando luta. ' 

Tudo o occorre coti Ruth Drumond filha do coronel, viaja 
pelas montanhas para visitar seu pae, no fortim. Red Tyler en- 
frenta muitos perigos para dissuadil-a dessa viagem, porém em 
vão, 

Ruth julgando que Red exagera, acceita o convite do astuto 
Carter, que se offerece para conduzil-n, Quando Red se Inteira, 
vae no encalço de Carter. Brigam e como resultado Red é en- 
carcerado. Porém Red foge e consegue um cavallo para perse- 
guir Carter e Barton. Atiram contra elle e quem cae morto é o 
cavalio. Nessa altura o grupo de Carter é atacado pelos indios, 
sendo quasi exterminado nelas balas dos brancos, Conseguem 
no entretanto raptar Ruth. Porém, conseguem elles apontar o 
verdadeiro culpado aos chefes dos indios, Carter e Barton com 
o resto do bando são presos pelo coronel Drumond, e volta a paz 
entre os indios e os brancos, ; 

“Entre indios e Piratas” estará por toda a semana proxima 
no cinema Pathé Palacio. E” um lNlm da Waimer com; Dick 
Foran, Paula Stone e Monte Blue. 
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O MELHOR DOS ACTORES 


A proposito de Ziegfeld 


Verdadeiramente, o melhor dos actores que appareceram 
sob a direcção de Florenz Zlegfeld foi elle mesmo... Na ver- 
dade, elle cra o unico actor que podia sempre e sempre con- 
vencer, suggestionar uma platér, Parecia ter energia Inos- 
gotavel e, apezar dos annos, Jamais deixava de estrear as 
suas revistas com toda a sumniuosidade possivel e com o 
“punch” mapgmifico que o carncterizava quando manifestou 
excenclonal eutlinsinemo nasisnas rerlizacõrs de emprezario. 

Para o mundo exterlor, Flnrenz Zle-teld era um homem 
sizudo, de noucas palavras. mndesto, mais amigo de ouvir que 
de falar, Para sers collchermdores, cenceliimente nara Os ar- 
tistas com muem ldava diarinmente, era um astuto exhibidor 
que se deliclava com a attensão do neblina e que não nerdi? 
R menor cecasião que significasse publicidade para elle e à 
sua nbra. 

Não importava estar ennsada on contrariado com aleu- 
ma cola : 8º napnarecesse nlmmm jnennhista nara entrevistal-o 
Zleefeld falava bastante e era o mais pxoonstvo nossivel Se 
heuvesse tambem envertunidado nora ese nhofartanhado, 
não nerdia 1 oceasião, tenda norêm a hebilidado da não dar 
a enter?er que gostava de mublictiada decge genero, 

— Porane querem tirar 2 minha nhatorráphia 7? — per- 
eontava aleumas vezes, Ninemem frrã cota em me ver. 
Photsgranhem antes a« minhas “estrellas” ! 

Fntão, com hem simindo madesjir, esperava até que lhe 

sunniicassem varias veres mma nose e danpie dava seu con- 
sentimento, .. auaci cemnroe conserpindo nue torno em secui- 
da photographassem as principaes “estrellas” de seus elen- 
cos. 
Entretanto, jâmuis anparecia ante a “camera” photo- 
graphica sem ter a certeza de estar bem barbesdo e escruna- 
lusnmente vestido, Nn din sesmrinte, era n primeira q procurar 
o jornal para ver se tinham publicado sua photographia 
e se apparecia bem, 

Na verdnde, Zienfelt adorava tanto e adulacão do pu- 
hlico coma a dos seus erltaborardores. Costumava ir an Palace 
Thentre todas as segundas-feiras nara ser apnlgudida no 
nltimo acto da revista quando os seneecinderas n nercchbiam 
no seu camarote, fracas a esse avero à sdnlarção, Ztonfeld 
adquiriu a faculdade de se ver a si nroncia coma n vim os 
demais. Devido a isso erinram-se na Broadway lhinumeras 
anecinfas em torno de sm nesson. 

Todos rs me o conheciam sabiam de seu fraco pelos 
anplausas RF tanto se disse e se egnenvon q resneito de sua 
persenglidade, que sergju rm novo Ziegfeld, fiel em espirito 
ao homem, mas hastante legendario. 

Ninguem sabia melhor disso que William Anthony 
MeGuire, amivo nesgoal de Ziesfeld Anrante multes gnnos e 
autor de varias das sumptuocos revistas montadr»s pelo ce- 
lebre criador de “estrellas”, Quando MeGulre comrcu a es- 
erevsr o monrescrinto nara a profuerão “The Crent Zie- 
efeld” (Ztesfeld, o criador de estrellas), da Metro Goldwyn 
Mayer, criou um beros frndomentrimente roal, mas anreo- 
lado de alguma lerenda, tambem, Fohilmente, escolheu fa- 
ctos da carreira de Florence Zerfatd, misturanãn-os com 
Rventnras que são producto de fecão, Comn resultado desse 
intellizente e fino trabalho, MeGrira anresenta po phlico 
um herre authention nue tem. nao mesmo temno, o “ela- 
monr” do murdo theatrol. mendo em que, a par da reali- 
dade, corre a fantasta, naturalmente, 

O film enmrea mastrondo q Fennsicão Internacional de 
Chigrco de 1893, ande Zlemfell nbteve «ua nrimeira exne- 
riencia, como emnrecerio apresentando Sandow, “o homem 
mais forte do murdo”. 

Nessa prende Exnosicão, Ziegfeld conheceu Billings, que 
foi mais tarde o mpior rival e ao mesmo tempo o melhor 
amigo do fameso emnresario. Os dois homens estavam sem- 
nre “de nonta”, Através o “scrint" de MoGuire, na maneira 
de prreeder de Billinre se reconhecem muitos carneteristicos 
que pódem ser attribuidos a vavies emnresarios de Broadway. 

A' medida que se nassrvam os annos, ns dois homens 
lutavam simultaneamente na conquista dn trinmpho, Luta- 
vam nela posse dos mesmos artistas e para obter os mesmos 
theatros. 

Apezar do seu continuo afan de descobrir novos talentos, 
novas beldades e da sum nresceunarão de montar cada vez 
mais sumptuosos esnectaçculos, Zilegfeld sempre achou tem- 
po para o seu matrimonio e para a vida do lar. 

Fot num baile de artistas que conheceu Billic Burke, a 
actriz favorita da época e que ternou sua esvosa. O film re- 
lata o romance e o feliz matrimonio de Zlegfeld e Billie, 
sendo William Powell c Myrna Loy ns seus interpretes, Foi 
Billie Burke, aliás, quem escolheu Myrna Loy para desem- 
penhar o seu promo panel no film, Cemo “climax” de 
grande emoção sentimental! o romance cinematographico 
mostra, ou melhor, reconstitue a scenn em que Anna Held 
(Luise Rainer), sua nrimeira esposa, sabendo do casamento, 
dá parabens a Ziesícld. 

Com a mesma habilidade, ao que todos nfiirmam, são re- 
Tatados outros episodios de seus triumphos e fracassos. Mas 
sempre se destaca Zierfeld como o glerificador que sempre 
desejou ser, vivendo douradas aventuras, descobrindo belda- 
des, criando “estrelas” e anresentando a multidões encan- 
tadas, espectaculos riguissimes onde havia esplendor digno 
de deuses e havia o mais apurado senso de arte, 
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UMA REVOLUÇÃO NA CINELANDIA 


O PATHE' PALACIO VAE REPRISAR TODOS OS FILMS DO 
CINE METRO A PREÇOS REDUZIDOS 
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Joseph Callela o homem mão do film da Metro Gold 
Mayer “Jogo Pêrigoso” a estréar no («la 30 de novembro 
E no Pathé Palacio 


O Pathé Palacio procurando sempre agrader ao publico, 
annuncia a partir do dia 30 do corrente mez, o lançamento da for- 
midavel producção da Metro Goldwyn Mayer. 

O 1.º film será a fita Inedita de acção trepidante, “Jogo Pe- 
rigoso”, com um grupo de artista sensacionaes, Franchot Tme, 
Madge Evans, Joseph Calleia, São elles que fazem das scenas des- 
te film, uma serie de emoções, as quaes dominam todos os assis- 
tentes, que ficarão cáda vez mais ansigsos para conhecerem o des- 
fecho de tão palpitante quão vibrante historia de amor. 

A seguir tereis a volta de Clark Gable. Charles Laughton é 
Franchot Tone no successo de “O Grande Motim”, o flin inau- 
gural do Cine Metro, e seguindo, a dupla mais querida, Jeanette 
Mac Donald e Nelson Eddy em “Rose Marie”; “Furia” com Syl- 
via Sidney e Spencer Tracy, “Ciumes" com Clark Gable entre 
uma loura e uma morena, e assim successivamente. 

Todos esses films serão levados no Cinema Pathe Palucio a 
preços populares. de poltronas 35000 e estudantes 15509, e quinze 
dias antes de qualquer outro cinema no Rio, 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 22 de Novembro de 1936 
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Commemorando o jubileu de prata da Paramount : À proxima apresenta- 


ção de “A Valsa da Champagne” 





Fred Mac Murray e Gladys Swarthout são os Interpretes de “A Valsa da Champa- 
gne”, o film que foi escolhido para a commmemoração do Jubileu de Prata de 


Os preparativos para a exhibição simultanea 
de “A Valsa da Champagne” em todas as capl- 
taes do mundo, foram ultimados hontem, con- 
forme telegramma enviado pela matriz da Para- 
mount em Nova Ycrk às suas diversas agencias. 
Esta apresentação espectacular faz parte da colh- 
memorações internacionnes que serão levadas q 
effelto por occasião do Jubileu de Prata de Adolph 
Zukor, um dos pioneires da industria cinemato- 


graphica. 


“A Valsa da Champagne” é um super-film 
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re mas 
Que ha em “Ultimo amor” — de romance e de musica linda ! 
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luxuoso e empolgante, interpretado por alguns 
dos melhores actores da marca das estrellas, como 
sejam Fred Mac Murray, Gladys Swarthout, Jack 
Oakie, Vivianne Osborne, Frank Forest e os fa- 
mosts bailarinos Veloz e Yolanda, 

A melhor recommendação para este fllm é, 
comtudo, a circumstancia de ter sido elle escolhi- 
do entre toda n producção da Paramount, para 
ser apresentado no mesmo dia em todas as ca- 
Fives do mundo, facto este inedito na historla do 
cincma, 
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Michiko Neinl e Albert Bassermann em uma scen 


Atrium Film dá-nos já amanhã, no Gloria, 
um film interessantissimo, todo elle romance, 
de musica encantadora nascida nas margens 


do Danubio, reflectindo o explendor da socie- 
dade vlennense. Uma historia que prende o que 
o director Rudi Loeventhal foi tirar de novulla 
de Heinz Goeldberg, cuja repercussão na Europa 
foi immensa — “Ultimo Amor" (Lezte Liebe). 

Vivendo um romance em meio de artistas 


ão Ninguem”, um ,OS FILHOS VIVIAM BRIGANDO, MAS “PA- 
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symbolo que o cinema 
brasileiro vae immor- 


talizar 


Ha pensamentos e observa- 
ções curiosas da vida, no enre- 
do - desse film originalissimo 
que Mesquitinha, o grande vo- 
mico brasileiro, divigiu para an 
“Waldow-Fim", enredo escri- 
pto por João de Barro e Alber- 
to Ribeiro, Seu titulo — “João 
Ninguem” — na sua viva sug- 
gestão, é bem um symbolo hu- 
mano que o celluloide precigso 
vee immortalizar, Quantos 
“João Ninguem": não andam 
por este mundo em fóra, pas- 
seando o seu infortunio, sem 
que o mundo se uperceba de 
sua existencia, emquanto qu- 
tros, por força da audaca, 
usufruem o producto do traba- 
lho ou do talento delles? Esse 
O aspecto curioso e mais mat- 
cante do enredo que a habil 
direcção de Mesquitinha enri- 
queceu, na sup surpreendente 
revelição de director. De facto. 
Mesquitinha tocou o film de 
lampejos de sua Intelligencia « 
dirigiv-o, sentindo todo o dra- 
ma do personagem  principil, 
em torno do qual se desnovella 
todo o flo do romance de for- 
tes sensações, O enredo é, sen) 
duvida, empolgante, como. em- 
polgante é a habil e Inteili- 
gente direcção de Mesquitinha 
Dia Selva é a principal figura 
feminina de “João Ninguem” 
que a “Distribuidora de Films 
tornado lançará brevemen- 
e, 


“Bonequinha de Seda” 
inicia, amanhã, a sua 
5. e ultima semana de 


CD Ulm > 
exhibição no Palacio 
“Bonequinha de Seda” fica- 

rá apenas mais uma semana no 

carvaz! Mas, cinco semanas de 
exhibições consecutivas, com 
enchentes sobre enchentes re- 
presenta a consagração que ne- 
nhum outro “film mereceu do 
publico enrioca, Pode-se cal- 
cular em cento e oitenta mil o 
numero dus pessoas que para 
vêr a majestosa realização Ci- 
tédia de Oduvaldo Vianna, pas- 
suram pelas bilheterias do Pa- 
lacio. E essa vonsagração sen- 
sacional, na sun eloquencia, diz 
do agrado imimenso que “Bcne- 
quinha de Séda” está causau- 








=, —e eee teme 
| mi 
(eee 


a de “O Ultimo Amor” amanhã no cinema Gloria 


da harmonia do som, temos de ouvir a musica -* 
adoravel de Vienna, e Michiko canta duas can- 
ções do famoso tenor Richard Tauber, O ari- 
biente musical é todo elle criado. pelas meloa'as 
executadas pela não menos famosa Orchestra 
Philarmonica de Vienna, E é nesse ambiente Lo- 
do de melodias que corre o romance. 

“Ultimo Amor” será apresentado pela In- 
ternacional Films, a partir de amanhã, no ci- 
nema Gloria, 
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PAE E MAMÃE SE CASARAM”... 
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Mary Astor numa scena de “Papac e Mamãe se Casaram” 
será o film do Broadway a partir de amanhã 


Tanto elle como a linda divorciada tinham tido infelizes ex- 
periencias conjugaes, e, por isso elle odiava todas as mulheres 
e ella todos os homens. Mas, não contavam com os filhos... Elle 
tinha um garoto e ella uma pequena para mostrar a sua solida- 
rledade a uma causa que desconheciam. E foi porque os filhos 
brigassem que “Pavae e Mamãe: se Casaram”. 

- Mas, como pode ser Isso se os dois se odiavam ? E' esse thema. 
originalissimo que & Columbia nos mostra em “Papae e Mamãe 
se Casaram”, uma gosadissima alta-comedia conjugal que reune 
Melvyn Douglas —os papses brigões e Edith Fellows é Jackie 
Mota — os filhos levados da bréca, 

é que “Papae e Mamãe se Casaram" mui js = 
teceram,. Muitos incidentes comicos relata esse film dé Columbia 
que Elliott Nugent dirígiu, para inveja de Frank Capra, ., 

Mary Astor, veterana da tela que parece ter descoberto o se- 
gredo da juventude, tem um dos seus mais interessantes desem- 
penhos na mamãe divorciada e Melvyn Douglas, aquella galã que 
todos os cariocas já aprenderam a admirar, Incarna com muita 
personalidade o pape brigão que odeia as mulheres mas que acalbu 
ri Nim & mamãe, terrível inimiga de todos os homens. 

to É que, porque os filhos br 
se Casaram" e flserana um dos mai girinos 
larlantes da téla, 


diversão... 
a e e 
do. agitando todas as camadas 
sociaes e atiraindo a curiosida- 


a a + é e a 
seu trabalho notavel e todos 
elogiam Delurges, na su adai!- 
ravel criução, e Conchila uu 


xur de ser ússim porque Odu- |! seu desempenho impecravel e 


de de todos. E nem podia dei- | 

vuldo realizou um espectaculo | Os demais: Dég Selva, Apollo 
impecea vel no qual tudo é se- | Gorrêa, Durey Cazurré. Manowl 
ducção e deslumbramento. mol-| Rocha, Nilza Magrasso, ul 
dura esplendidu para a arie| Vatnle, Augusto Henriques e vis 
multiforme e privilegiada de! outros, “Bonegulnhoa de Nó” 
tiilda de Abreu, a primeira ver- | tlvurá assim mais uma sema 


dadeira “estrela” do Cinema | 


“o cartaz! Cinco semanas! Eua 
brasileiro, E tudos cnultecem q vá 


| desacato em nome do Brasil! 








(Continuação da 17º pagina). 


algo tinha que ver com o myb- 
terio. Realizaram-se investiga- 
ções nesse sentido, mas, nada se 
descobriu que pudesse esclarecer 
a situação ou pelo menos trazer 
novas pistas á policia, Pelas de- 
clarações da senhora Schwartz 
percebia-se que ella fnuito pou- 
co sabia a respeito dos negocios 
do marido e do laboratorio, igno- 
rando até que houvesse, em bai- 
xo de escada, um aparador. 

Em consequencia, a policia 
devia se collocar em outro angu- 
lo, para estudar o mysterio, E 
esse novo angulo não demorou 
a epparecer, “indicado, ainda 
pela senhora Schwartz. 

Tres dias depois da explosão, 
disse à polícia que sua casa ti- 
nha sido visitada por um ladrãn 


portancia, As queimaduras não 
eram todas da mesma especle. 
Umas eram devidas, com effeito, 
á acção das chamas, mas outras 
tinham “sido produzidas delibe- 
redamente, antes de que 0 fogo 
attingisge o corpo, E entre estas 
ultimas deviam-se incluir as ter- 
riveis queimaduras das mãos, 
Heinrich estava convencido de 
que as mãos do morto tinham 
sido quéimadas com um acido 
para evitar que a policia conse- 
guisse obter impressões digitaes, 

Fez ainda o incançavel dr, 
Heinrich outra descoberta da 
qual deduziu uma valiosa infor- 
mação: Levou a effeito cuida- 
doso exame do globo occular da 
victima, chegando à conclusie 
de que os olhos do morto tinham 
sido vazados deliberadamente; e 


que entrára, na noite anterior,, à Unica razão a que se podia 


pela junella do quarto de dor- 
mir. O que mais surprehendia, 
porém, nessa mysteriosa entra- 
da do ladrão, na casa do chimi- 
co morto, foi que elle se conten- 
tou em levar apenas photogra- 
phias de Schwartz, Os albuns 
da familia tinham sido rasgados 
arrancados os quadros, deixan- 
do a viuva sem um só retrato do 


murido. 
“+. 


Quando o dr, Heinrich teve 
noticias desse estranho roubo 
aconselhou a policia que pro- 
curasse um retrato do chimico; 
e go cabo de não pequenas bus- 
cas, encontrou-se um, e de data 
recente. Foi enlregue no dr 
Heinrich o qual levou-o para 
São Francisco, 

Já a esta altura, o caso ti- 
nha custado a Heinrich não 
poucas meditações, Em primeiro 
logar, offerecia multos aspectos 
curiosos e o grande penalista es- 
tava convencido de que a solu- 
ção o seria mais ainda, 


ássim, examinou novamente, 
com o maior cuidado e a mais 
louvavel imparcilidade, cada de- 
talhe probatorio reunido pela 
policia, e quánto mais pensava 
sobre o mysterio, mais se ac- 
senna a duvida em seu cere- 

o. 

A senhora Schwartz tinha 
identificado os restos carboniza- 
zados como sendo os de.seu ma- 
rido, e Gonzales, seguinto, sem 
nuvida, indicaçós, da viuva, ha- 
via confirmado sua asserção, 
Além do que, o propro Heinrich 
e os detectives que examinaram 

| as photographias de Ralos X na- 
da encontraram que podesse 
desvirtuar essa declaração, Po- 
rém — e aqui é que começou à 
duvida — Heinrich nada havia 
visto, nem se lhe offerecera 
uma prova concludente-.de. que 
o corpo carbonizado que se en- 
controu. no laboratorio fosse 'o 
do chimico. Certo é que. perdu- 
rava a atfirmação felta pela se- 
nhora Schwartz e pelo vigia. 


comparou os restos com a pho- 
tographia, traço por traço. Uma 
tarefa difficil e aborrecida, mas 
que se viu recompensada, A 
orelha direita da victima não ti- 
nha sido destruida inteiramen- 
te. Viam-se ainda perfeitamen- 
te » fórma e o contorno do Jo- 
bulo, Era uma dessas orelhas 
chamadas de lobulo darwiniano 

Não obstante, a photographia 
ce Schwartz demonstrava que & 
orelha direita do chimico tinha 


um lobulo de fórma e contorno) mir a qualquer 


absolutamente differentes. 
Heinrich tinha visitado, já, O 
medico do chímico, um doutor 
F. SB. Barber, de Berkeley. A 
dentadura do morto estava com- 













attribuir semelhante facto, tãc 
cruel e deshumano, era de que. 
tinham “elles collaboração diffe- 
rente dos de Schwartz. 

Evidentemente, portanto, al- 
guem havia assassinado um ho- 
mem, simulando um accidente 
no laboratorio de 'Schwartz paru 
dar a impressão de que o chimi- 
co morrera na explosão, “Este 
corpo, affirmou Heinrich, allu- 
dindo ao cadaver, foi tratado de 
tal manelra que difficil ha de 
ser à policia identifical-o. Esta 
é a resposta ro problema que 
tanto nos preoceupa, por simples 
que pareça. Foram utilizados 
astutos recursos, recursos por 
assim dizer diabolicos, não só 
para destruir os signaes existen- 
tes de identificação, como tum- 
bem para criar outros novos... 
toda esta mutilação fol feita de 
proposito, e com toda a frieza. 
depois que o homem estava 
morto. , 

Taes declarações, provenientes 
de um dos mais abalizados pe- 
nalistas americanos, vieram 
produzir uma completa revolu- 
ção nos factos conhecidos. Mu- 
dou de repente todo o aspectu 
do crime. De uma investigação 
em torno de uma tragedia acci- 
dental, passava a polícia para a 
busca de um assassino frio e as- 
tucioso, mais intelligente que a 
maioria dos delinguentes, e que 
havia planejado seu crime, pon- 
do uma attenção extraordinarlia 
nos menores detalhes. Em uma 
palavra, encontravam-se os de- 
tectives deante de um novo ex- 
emplo de tentativa do “crime 
perfeito”. 


Quando as brilhantes dedu- 
cções de Heinrich estabeleceram 
a verdade sobre o morto, dois 
problemas urgentes se apresen- 
taram ás autoridades que os de- 
viam resolver, Em primeiro lo- 

ar; quem era a victima .doquel-. 
e-crime brutal? E depois: onde 
estava “o desapparecido- Sch- 
wartz? E : 
“+ 


Foi lembrado então o facto de 


trada que conduzia ao labora- 
torio, já então em chammas, im- 
mediatamente depois da explo- 
são. E Schwartz tinha telepho- 
nado a sua esposa apenas cinco 
minutos antes. 

Estes dois factos, pouco coor- 
denaveis, na apparencia, assu- 
miram uma nova significação: 
um parecia ser o complemento 
do outro. Como Heinrich argu- 
mentou, que melhor meio pos- 
suia Schwartz pare fazer presu- 
um que era 
aquelle o seu proprio cadaver 
sinão estabelecendo o facto de 
que se encontrava no edificio 
exactamente no momento do sl 
nistro? ' 


























pleta. Heinrich perguntou RO] Seria > Schwartz, então q 
dr. Barber que especie de den-| assassino? , 
tes tivéra Schwartz, e este lhe] A pergunta levantava duvidas 
respondeu que a dentadura do| A quem irla matar Schwartz? 
chimico era extraordinariamen-| Não constava que estivesse em 
te boa e que raríssimas vezes) más relações: com ninguem no 
precisára ir ao dentista. Hein-| districto e seu negocio foi sem- 
rich certificou-se tambem de que) pre tido como muito prospero. 
no maxilar superior Schwartz] Heinrich, entretanto, não se 
tinhe a falha de dois dentes. | sentia muito seguro sobre este 
Essa informação foi descon-| nltimo ponto. Segundo o seu 
certante, Em primeiro logar, a] modo de ver, uma homem que 
boca do morto mostrava a fal-| podia dissimular um crime de 
ta de dois dentes no maxilar) modo tão engenhoso, seria tam- 
superior. Mas seus dentes, em| bem cápaz de dissimular outras 
hypothese alguma, poderiam ser) coisas, tal como uma apparen- 
qualificados de “bons”. Esta-l cia de prosperidade. Assim, a 
vam até em pessimo estado.| policia, seguindo as suggestões 
quasi todos com enormes carles.| de Heinrich, realizou investiga- 
Andava a pesquisa nesse pon-| ções a respeito dos negocios e da 
to, quando o dr. Heinrich fez] situação financeira do desappa- 
uma impoftante deducção. Exa-| recido, ' 
minou a boca da cabeça carbo- o we. 
nizada, entrando na verificação) sowbe-se por intermedio de 
das mais insignificantes minu-| panqueiros: e de outras pessoas. 
cias, tanto das gengivas COMO! que Schwartz possuia pouco di- 
dos dentes, até Chegar & UM! nheiro, seu, e que o que gastava 
assombrosa e reveladora CON-| mertencia: & esposa. 


ão. Aquelles dois dentes que 
daltávam ses macilar superior) A areia achar is nor 
tinham sido extrahidos delibe- vamente interrogada, o 
radamente... e ha pouco tem- Dor dn ao am ie 
giv “Idar de suas declarações, 
po, As gengivas ligeiramente in Senmivam lo Tsvia” BGVãO 


mes e O litos den muito rapidamente, ao identifl- 


tes, conduziram infallivelmente) Sar 05 

uella conclusão, que, 
e differença existente entre os 
tobulos das orelhas, deixava paã- 
tente uma nova verdade, Os res- 
tos carbonizados não pertenciam 
a Schwartz. Eram de um des- 
conhecido! 

Estabelecido este facto de ma- 
neira incontestavel em seu cere- 
bro, Heinrich examinou O resto 
da cabeça com o maior cuidado. 
Fez medições, tornou a ver os 
ossos carbonizados do craneo 
com poderosas lentes e chegou 
por fim a outra conclusão não 
menos assombrosa, ainda que de 
categoria diversa da primetra . 
Convenceu-se de que Oo desco- 
nhecido tinha sido assassinado 


















todo o seu dinheiro nas tentati- 
vas do marido, para aperfeiçoar 
uma formula secreta de fabrica- 
ção de seda artificial de optima 
qualidade, Concordou, tambem 
que o passado do seu marido não 
era muito claro. Que já se tinha 
envolvido em negocios com ou- 
tras mulheres e que, em certa 
ocensião ella propria teve de O 
ajudar financeiramente, quando 
uma mulher o processou poi 
ruptura de compromisso. 

O curso da. avestigaão nas 
onto, foi resolvido, porem, - 
com um golpe na nuca, feito diante nova affirmação do dr. 
por um instrumento e ta havia” realizado 

um mar . riminologista, 

a po o A im exame detalhado das multas 

/ araram ahi, porém, &Sigo Jaboratorio. voltam 
der te do celebre crimi-| seriamente preoccupado. ar 
nologista. Examinou ainda asi policin, que. à amuritanda e 
qucimaduras que o corpo apre-| accidente, toda « dd ação 
sentava, e mediante tão minu-| scnwarta era simulada. 
t 0508 trspalhos, realizou outra 
descoberta de indiscutível  im- 


Hemri.! 





restos como pertencentes | 


outra vez às rui- | 
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nas do laboratorio, revistando 
de novo O terreno e os destroços. 
Descobriu rastros de sangue 
secco no proprio andar do labo= 
ratorio no qual ficava o apara- 
dor da escada, chegando á con- 
clusão de que o crime tinha sido 
praticado no laboratorio, sendo 
em seguidá escondido o cadaver 
no “reservado secreto”, 

Outras tres descobertas reall- 
zou Heinrich durante aquelle 
exame, Foram os restos quel- 
mados de varlos livros rellgio- 
sos, que o criminologista levou 
comsigo para o seujlaboratorlo, 
submettendo-os a um severo 
exame, microscopico. 

Logo nas primeiras pasmas. 
Helnrich descobriu, vestigios de 
uma escripta quasi illegivel, que 
por fim decifrou' “como sendo 
“G. W. Barbe”,“e/uma lista de 
cidades do Têxas, com uma data 
em cada uma, que-suggeria a 
estada do dono do livro em cada 
uma dellas; 

Quando Heinrich entregou o 
resultado de. suas novas investi- 
gações és autoridades, enviou- 
se immedintamente um pedido 
& polícia do Texas, solicitando- 
lhe determinada informação que 
não demorou a chegar. Com- 
municou'a policia do Texas que 
o G. W. Barbe a que se referia 
a policia californiana era um 
sacerdote ambulante, chamado 
Gilbert Warren Barbe, 

Estava agora a policia na pis- 
ta do criminoso, Barbe o eyan- 
gelista que desappareceu repen- 
tinamente de sua cabana, e que 
tinha sido tão” amigo de Sch- 
wartz. era à victima. Não havia 
duvidas a respeito, da mesma 
mnneira que o criminoso foi 
logo Identificado como sendo o 
proprio Schwartz. 

A policia: realizou então uma 
intensa - investigação em todes 
as phases da vida do chimico e 
seube que este já havia usado 
differentes momes: além de 
Charles Henry Schwartz. era 
tambem Leon Henry Sechwartz= 
hoft fazendo-se. passor ainda 
vor um certo tenor de nome 
John Doe Stein. 


Espalhou-se por toda o paiz 
uma descripção do desappareci- 
do, juntamente com uma lista 
de suas caracteristicas mais 
péssones, E emquanto & policia 
dos Estados Unidos, procurava 
um homem que correspondesse 
n. ensa descripção official, o ca- 
daver dn- victima de Sebwariz 
foi sepultado em Martinez, C9- 
Wfornia, não muito longe de 
Berkeley. 

A caça ao homem foi grandio- 
sa, Todos os agentes e detecti- 
ves do paiz, estavam empenha - 
dos na procura de Schwartz e a 
medida que o tempo passava, 


a possibilidade de morte por ac- 
em seu laboratorio, pela 


eram: menores as opportunida»: 


des que se lhe offeveciam “de 
sntr “dos” Estados Unidos: : Po- 


Helaes de: motocvcletas -.. patru+, 


lThavam as princípaes estrad”s 
da Cal!fornia, desde o extremo 
norte até a fronteira com O 
Mexico, para tirar-lhe a nossir 
bilidade de atravessar os limites 
do paiz. E emquanto isto, con- 
tinuava a energica investicação 
no passado do homem, Entre 
outras colsas, soube-se que ti- 
nka o costume de conversar com 
o canitão Clarence L. Ler. da 
policia de Berkeley, para falar 
acerca de. processos policiaes e 
da attitude dós  funccionarios 
ara com os criminosos, Mos- 
rara-se parcial, ao discutir com 
o capitão sobre a idéa do crime 
perfeito. Pelas autoridades mi- 
ltares, soube-se, além disso, que 
suas aventuras durante a guer- 
ra não passavam de um mytho. 
Como era de se esperar, aS 
companhias de seguros tinham 
informações ' bem interessantes 
a prestar á polícia. Schwartz 
havia assegurado a vida contra 





DERMOSA 


drogarias, 


GONORRHEA 


tAruda ou chronica) 


IMPOTÊNCIA 


Estreitamento da umrethra, cura 
rapida sem dor por novo pro- 
cesso “Desenhe:ta Pessoal”. Do- 
encas dos rins. “º='"a. nrostatã, 
testículos, utero, ovarios. 
(Homem e mulher) 
Electricidade applicada, Dia- 
thermin. Diarsonrr lização 
-  QOronothermia 
2 às 7—BUENOS AIRES, 77-4.º 


Dr. Alvaro Moutinho 


Hemorrhoidas 


nt radical sem dôr e net ope- 
rações, por prócessos modernos. 
Doenças ano-rectaes, rectites, 
estreitamentos, fistulas e doen- 
cas venereas. Clrurgia do recto. 


. . a 
Dr. Joaquim de Oliveira 
(Assistente do serviço de doen- 
cas ano-rectaes da Cruz Ver- 
melha) 
Cons. : Rua Visconde Rio Bran- 
co, 31-1,º and, Tel, 23-2049 — das 
4 12 ás 7. Res, 28-0125 


TINTA PP. *“ILIA 


A MELHOR 








POMADA SULFO 
SALICILICA AROMATICA 
Para escabiose: (sarna), eczema secco, espinhas, fadçA PA 
(pannos), frieira (acido urico dos pés), caspa, etc. Nas boas 


, 


somma de duzentos mil doliares. 

Nunca, porém, a senhora 
Schwartz, nem nenhum mem- 
bro da família gozaram os bene- 
ficios de tão consideravel quan- 
tia. Seu marido tinha morrido 
por sua: propria mão. 

Passaram-se os dias, sem que 
se tivessem noticias do homem 
procurado e a policia andava já 
receiosa de ter que collocar o 
caso no rol de suas derrotas, O 
esplendido trabalho de Hein- 
rich, não podia, porém, 
sem recompensa, 

Um dia o capitão Lee da poli- 
cia de Berkeley, recebeu em seu 
gabinete dois homens, os quaes 
se deram logo & conhecer, Um 
chamava-se C. W, Hayward é 
era o responsavel por uma casa 
de appartamentos na rua 42 de, 
Oskland, e o outro era N. B, 
Edmunds, tambem de Berkeley, 
e amigo do primeiro, 

Disseram a Lee que Hayward 
tinha alugado um appartamen- 
to recentemente, a um individuo 
que se disse chamar Harold 
Warren, o qual. pagou um mez 
de aluguel adeantado, explican- 
do que a policia o procurava por 
uma infracção sem importancia 
Não obstante, Hayward estra- 
vhou o facto de que o seu in- 
quilino não se mexia do quarto 
para nada. Além do que passa- 
va a noite inteira caminhando 

“> Cv Promo se 
não pudesse dormir, Não quiz 
sair para comer fóra, e dispoz- 
se a conípartilhar da mesa dos 
Hayward., 

Warren erva um | individuo 
chelo de inquietações, Concen- 
trava-se todo quando alguem 
procurava fatar sobre elle, Em 
um só assumpto deu sua opi- 
nião: wu respeito do caso Sch- 
wartz. Confessou então que co- 
nhecia alguma coisa de chimica 
e affirmou que o corpo encon- 
txado no laboratorio era e nem 
podia deixar de ser o do chl- 
mico. 

Lee fez algumas perguntas 
nos dois visitantes e suas res- 


ficar 


| postas accomodaram-se perfei- 


tgmente ao schema que o mesmo 
havia feito das ultimas activica- 
des de Schwartz. Disse por fim 
nos dois homens, que os acom- 
pnnheria de volta a Oskland 

Oskland não fica muito longe 
de Berkeley — ambas as cidades 
estão situadas na bahia de São 
Francisco e Lee concebera a 
idéa de que Schwartz não an- 
dava muito longe dal, Idén 
essa que tnlvez lhe tivesse sido 
suggerida por Heinrich. A um 
homem da categoria menta) de 
Schwartz, devia ser-lhe grata a 
perspectiva de manter-se perto, 
em contacto. com: sua , familia, 
para o. caso em que fosse ne- 
cessarto pedir soceorro e tam= 
hem “para estudar as diversas 
medidas adoptadas pela policia 
na investigação do crime. Uma 
concépção sem duvida v=nhuma 
nudaz, mas alte estava de necor- 
dn cum a audacia do proprio de- 
Neto. 

Hevward voltou, pois a Os- 
land, com meia duzia de poli- 
cias. Os homens ficaram In- 
cumbidos de guardar as varias 
saidas da casa da rua 42, em- 
quanto Lee e o responsavel nelo 
predio subjam ao eppartemen- 
to oceupado por Warren. O ca- 
pitão bateu, pedindo que abris- 


sem, ! 

Seus pedidos não obtiveram 
resposta. 

Voltando-se, então, para dois 
de seus homens, ordenou-lhes 
que derrubassem a porta, Os 
homens * ohedeceram e quando 
forcavam-na, no interior do 
quarto resoou um tiro de revól- 
ver, 

A porta cedeu, por fim, e Lee 
accendeu a luz. 









MOS E DESCONTOS, A'8 
MELHORES TAXAS 


R. da Alfandeca, 51 


TELEPHONE 25-3937 
— RIO DE JANEIRO 








Fausto de Freitas 
e Castro 


e 
Heider Villares 
Sucena 


ADVOGADOS 


Escriptorio: Rua da Al- 
fandega, 48, 3º and, Sa- 
la 5 — Teleph.: 23-0066, 
Expediente das 10 ás 


E 
Moscoso Castro 
& Comp. Ltda. 
12 e das 14 às 183 horas. 


CASA BANCARIA 
DEPOSITOS, EMPRESTI- 
eee ese eee ece eco se Lá | 
PE DD 


DR. FERNANDO PAULINO 


DR. AUGUSTO PAULINO FILHO | 


| VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 
| e suas complicações no homem t na mulher, 
' Edifício Castello — Av. Nilo Peçanha, 151-, 


9." and, Tel, 22-7207 -- Diariamente de 2 às 7 


e e e vt em 


gnifica sempre alguma coi- 
sa.) 

Josephine Baker.ga: fa- 
mosa dansarina negra, de 


Estendido no leito, jazia o ca= 
daver de Charles Henry Sch= 
wearta. x 


Tinha esperado muito, Em 
cima da mesa estava uma ma- 
leta prompta e um masso de bi- 
lretes, entre os quaes foi en- 
contrada uma carta dirigida & 
sua esposa, na qual lhe pedia 
que lhe perdoasse a maneira 
vergonhosa porque a havia tra- 
ao confessando tambem o seu 
crime. ) 


O caso Schwartz ficou escla- 





] 





Ainda está o leitor ami- 


foi à invasão da cidade por 
esta espirituosa e interes- 
sunte “linguagem de mu- 
dos”. Todo o carioca sa- 
bia um gesto inédito para 
interpretar sem o ausilio 
de palavras algum pensas 
mento, para symbolizar es- 
ta ou aquella attitude sem 
precisar nada dizer Ca- 
da dia surgiam novas ex- 
pressões symbolicas, novas 
piadas. Parecia inesgotavel 
o manancial de onde surgia 
à “nova linguagem de mun- 
dos”, Individuos de  am- 
bos,os sexos e de todas as 
classes sociaes adoptaram 
a idéa nova. 

Mas a verdade é que, pa- 
va os que ainda não o sai- 
bam, a enviosa “innova- 
cão” nos veio de Norte- 
America, Tudo isso que 
por aqui passou fizéra. an- 
tes, fnror nos Estados. Uni- 
dos. A fheoria apoiava-se 
no axioma: “um gesto si- 


volta de sua vietoriosa 
tournée nos Estados Uni- 
dos, foi a tentadora intro- 
duetora do “petit jeu gen- 
tl”, como ella o 
nou, em Paris. 

Aprendamos tambem com 
tão “perigosa” e perturba- 
dora mestra o que talvez 
ainda desconhecanos, 

Josenhine Baker 
muito bem a licão:.. 

aje 

Ao alto Josephine repre- 
senta uma girafa com dor 
de garganta, 

Em baixo: á esquerda 
uma vacea que tri; ao cen- 
tro o pianista myope e 4 
direita um elephante ende- 
POIS 


denomi- 


vale 





go bem lembrado do que | 


recido e o segredo do laborato- 
rio de Walnut Creek velu pro- 
var sua coincidencia com a his- 
toria de horror que Heinrich 
lera em suas ruínas, 
Sohwartz nunca teria sido 
descoberto, se não fosse o bri- 
lhante“trabalho do dr, Heinri- 
ch, Reconstitulu o'caso, estabe- 
leceu identidades e antecipou à 
Solução com detalhes verdadei- 
ramente assombrosos. Só a seus 
olhos, acostumados ao mysterio 
e BO Crime, poude.se revelar O 
panico de um homem impellido 
pelo desespero e receloso de ser 


do 


QUE E' ISSO? 


O “DIARIO CARIOCA” OFFERECE 
DE LINGUAGEM MIMICA DADA POR JOSEPHINE BAKER 


Um Espirituoso “Passa-Tempo” Que Invadiu Rapidamente a Cidade 















AOS SEUS LEITORES UMA LIÇÃO 
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victima de sua propria machi- 


nação. 

Heinrich dispondo gpenas dos 
effeitos de uma mente pertur- 
bada, descobriu o trabalho de 
um cerebro astuto e foi capaz 
de coordenar os factos que aos 
outros mais pareciam uma série 
de contradicções. ; 


Schwartz: jogou seu golpe de 
fortuna com dextreza e intelll- 
gencia, í 

Não podia esperar que o des- 
tino, perfidamente, se dispuzes- 
se n trocar os dados. 


- 


























DIARIO RARO 


Esta maravilha de conjunto offerece mos aV.s. -— O tecido e as côres 
dependem do seu gosto, apenas da mos a opportunidade do ensemble 











BANANAS COBERTAS 


Com 200 'grammas de fa- 
rinha de-trigo, 30 grammas 
de assucar, 30 grammas de 
manteiga, 2 gemmas, uma 
pitada de sal e meia colher 
de uma bebida alcoolica 
aromatica, faça uma mas- 
sa, preparando sobre a pe- 
dra marmore, deixando 
descansar, uns 30 minutos. 
Depois, estenda-a fina, cor- 
tando-a em retangulos — 
em tiras finas — enrole as 
bananas, firme ás pontas, e, 
frite em banha quente. Sir- 
va-se com assucar e canella. 


BOLO DE CERVEJA 


“600 grammas de assucar; 
uma chicara de manteiga; 
360 grammas de farinha de 
trigo, bem peneirada; lj 
grammas de fermento, uma 
chicara de cerveja e | 
gemmas. 

Misture-se, batendo, a 
manteiga com o assucar: 


AO a O mm 


SAPATO e escossez arde: linho e: úrinho, ae 
“grado com applicações em couro claro, de pre- 
ferencia branco. Qualquer combinação em cô- 
res dará um elegantissimo modelo para o verão 





DOC a Ci DO | 


PARA À SUA MESA 





junte as gemmas 
um pouco, 
+ 


E O a a + 





ra o a 0], 








farinha entercalando com 


a cerveja e, por fim, as-cla- 
- ras em neve, 


TROQUETTES DE 
GALLINHA 


Passe a carne de uma 
gallinha assada ou cosida 
na machina. Leve ao fogo 
250 grammas deleite com 
“uma colher de manteiga e, 
logo que ferva, ponha no 
interior uma chicara de fa- 
vinha de trigo.  Cosinhe, 
mexendo bem, e depois, 
ainda quente, ponha 2 
gemmas, a gallinha e meia 





“RFO 
As luvas, bolsas, cintos 
e meias que podem 
adornar sua nova toi- 
lette, sã privativos dos 
sortimentos da 


“Luvaria 


Franceza” 


| NOVIDADES DE 
| PARIS E VIENNA 


CA — pimiito, 22 de Novembro de 1936 


A. 
) À A ol À 

E il 
(h jo E Uai 


de Mme. GRAÇA 


VERDADEIRO E UNI 
CO PROTECTOR 


É CUTIS 
LIMPA, 
AMACIA e 
CURA A PELLE 
COMO NENHUM 
OUTRO PRODUCTO. 


Milhares de Senhoras 
o attestam. 

Não aceite o vidro que 

não tenha nos rotulos o 

nome de Mme. GRAÇA. 
VIDRO, 98000. 


7 Betembro, 86 e casas 
de 1*ordem. 


[Se RE qi ea 
n e—o 
lata de peit-pois escorri- 
dos: 

Deixe esfyiar, faca pe- 
quenos eroquettes do mes- 
mo tamanho. Approveite 
as 2 claras, junte mais um 
ovo, bata bem e aguarde a 
'occasião de precisar: 

Passe os croquettes na 
farinha de rosca, depois 
nos- ovos, novamente na fa- 
rinha de rosca e leve á 
fritar em gordura quente. 

Ao. arrumar “na travessa 
enfeite com salsa, descan- 
cando os croquettes em fo- 
lhas de alface. 


E OS AD O DD Da 















































































Chapéo para a noite de velludo roxo em dois tons 
Criação de LE MONIER — PARIS 














seu endereço e receberá as 
explicações necessarias. 

R E $ Pp () N T À q Marg. — Recebi os figu- 
rinos e achei muito bonitos 


Mme. M. F, — Encon-| 08 modelos. Serão appro- 
trará a receita das bananas | Veltaveis nesta secção. Gra- 


cobertas: tissima por tudo. Pela co- 
Paulista — Com todo v| Operação, muito grata, 
prazer: Marg 
2º — Encontrará, hoje, KXKX — Encontrará 
DoRLa secção. nesta secção. Só poderei 
3º Seguiu: em separa-| responder a sua carta se 
do, pelo corveio. , me enviar o seu endereço 
4º — Sairá, hoje, publi- particular: Como vê, não é 
cada: assumpto para esta secção. 
5º —- Os monogrammas| Sta. Coryntho — Saiu 


“serão publicados. publicado, nesta secção, no 
Jaty — Por talta de es-| dia 1º do corrente, 


paço, sairá -no proximo do- M. A, P. — Em mail- 
mingo o monogramma pe- lots, ha' uma variedade, 
dido. Qual o typo que lhe agra- 


tas, enviadas, serão publi-| º modelo desejado. 
cadas, Por. tudo, mui 

grata. 
Mickel — O talco que . 

leitora está usando é hor- 

rivel. Nada adeantará com 
o uso quopidiano: Wando 0| 


RES NAS LOJAS AMERICANAS 
DAOGARIA. TINOCO E-CASAS DE 
COLIREIROS Des. Av.Passos 27" . 


4 TINJA SEUS SAPATOS É BOLSAS COM 
ms COURINA VENDE-SE EM Z7cO 
a 


ÁS LEITORAS 


Desejando algum conselho que se pren- 
da ao assumpto desta Secção, queiram dirigir- 


se, por carta, á Mile. EGLÉE - 


e ' s " z 


LIVRARIA BOFFONI — Rua Chile, 1 


PREÇOS DA LIVRARIA BOFFONI 
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L'OFTICIEL (grandes modelos para, t f 
HARPER'S BAZAAR ....... op iroecaria TESOÇO 
LA FEMME emo, DO SAR ao A DA Do Sentia o AG SODO 
PEMINA eo cr rnse serie rear ey bass ve Soco ces ses paso» ms LUSODO 
ocean." 30 
CRIEI ido tansor de VOTRE BEAUTE' .... ..... aa RD LOSS UE 6 “eS000 | 
ed — Peitilho de seda | || LE JARDIN DES MODES ......cccsriirro, 7$000 
com fundo marron com ! || FRANÇOISE .....,...... TRE AIC N DNS novo ques 75000 
vetlts puís branco (ere- VOICI LA MODE .......cscueras IVA 65000 
me). — Chapéu “Petit | || MODE ET TRAVAUX PESC Iii MNSNTO 
Mexicano" em bunkou REVUE DES MODES A SO o ao capa] ORION NO 5s00U 






uarron — Luvas de en- y 

| nurça marrons — Cinto  OGURER CHIC ...... EXIIXIGNLE RPI ONT VD REP oa 
pai api ps DIE sas açã Cerresa renan ar seda se sas cosa aus 5s0u0 

| E Volta dolabaro mais ES Crina ELEGANTE ,...ccccocioss SERES -  5S0NU | 


esenro — Bolsa de ra- orcs von me corn s nano. XE EE RP DRT Rr 5SULO 


a rom Conniniçãos | || MON OUVRAGE é MADAME... ts cada 15200 
marrons — Os sapatos pe = | 
para este conjunto del- DESCONTO de 10% para as sras. costureiras nos figurinos 


| 54, RUA GONÇALVES DIAS, 54 xnmos mo «eriterto de semestraes. 
: 7. a. 
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Carioquinha — As recei- | la. Escreva-me- explicando. 
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FORMA LARGA, muito elegante para o verdo. 
Abas côr de milho e copa preta bordada. Mui- 
to chic, usado com um vestido imprimé fundo . 
preto e petits pois branco ou fundo branco com 
-petits pois preto. — Modelo de Odette Solson 


COMPRIMIDOS 


Re =7. 7.40 D dé 


Dyspepsias - Azias - Gazes 
Insomnias - Enxaquecas 
Enjôos de mar e da gravidez. 

viço e que estudaram profun- 


' damente as  recommendações 
dos fabricantes de nutomoveis 

" «Além disso, o Posto de Serviço 

de 


moderno, usando pistolas 
pressão, força os lubrificantes 
a penetrar nas partes que re- 
querem lubrificação. 


No cnso do proprietario ten- dE E Re AR NE ; l- 


| Casa Guiomar 





suas diversas peças, São pes. 
soas especializadas neste ser- 





(Por Herbert Lenlle, engenhe!- 

ro mecanico, A. 8, M. E. en= 

gmenhelro chefe da Standard 
OH Company of Brnzil) 








dentro, Estude as. recommen- 
dações dos fabricantes, contidas 
em seu livro de | Instrucções. 
Assegure-se, tambem, do que 
não haja sujidado ou materias 
arenosas misturadas com | 05 
lubrificantes quê estiver usan- 
do. E, emquanto não os utill- 
zar, devo conserval-os tapados “|: Ea 
e-em um logar livre de conta-. ; Ea à a 4 : “A ; San à 
minações:, o | x BELA G ; E 


a ma O o DE 
a o E ] | “e 





CALÇADO “DADO” 


as peças de seu CANTO, Force 

a graxa o mais possivel para 
FOI, E' E SERA' A MAIS 
BARATEIRA DO BRASIL 















Poucos automobilistas ten- 
tam engraxar seus gutomovols 
nestes dias em que ha Postos 
de Serviço modernos, onde esse 
trabalho é feito em poticos mi- 
nutos e 4 um preço razonvel. 
Wntretanto, todo motorista de- 
verin. famillarizar-se, em Ege- 
ral, com o methodo de engra- 
=er um carro. 

Primeiro: Deve verificar que 
não é omittida nenhuma peça 
que necessite de lubrificação. 
Se, BO 56 engraxar um carro, 
qualquer uma de suas muitas 
motas é esquecida, o resultado 
póde ser mails uma conta de 
concertos, 

Segundo: O dono do automd- 
vel faz um favor a sl mesmo, 
usando bons lubrificantes, A 
difterença de custo entre os 
lubrificantes bons e os Infe- 
rlores é insignificante e o uso 
de um Jubrificante inferior é 
uma falsa economia, das mais 
evidentes e prejudiciass. 

&s um carro é engrazado 
por pessoes competentes, estas 
saberão, com precisão, que ty- 
po de graxa devem usar em 


ALEPIANS 


de fina pellica preta fosca 
ou marron com lindas guar- 
nições de couro estampado. 
artigo caprichosamente .con- 
erre salto Lulx XV 
alto, : 


35$000 Tr tino naco 
branco lavavel. 


MODELOS DA EXPOSIÇÃO DA LIVRARIA BOFFONI 
Da esquerda para a direita : 

MODELO 1 — Vestido de verão em sêéde lavavel muito chic 
e de multa simplicidade, As mangas curtas e fôfas dão muita 
graça ao modelo. O elegante laço é em côr contrastante, 

3 — Lindo' vestido para pessoas jovens tambem em sêda la- 
vavel listada. O desenho é empregado em differentes sentidos, 
Mangas curtas e decote quadrado. 

3 — Elegantissimo vestido de verão em séda. As mangas: de 
muita originalidade emprestam um encanto muito moderno a este 
lindo modelo, 

4-— Vestido de. verão em crepe lavavel para pessoas jovens, 
de forma muito simples e graciosa, Note-se a originalidade da 
: gola e o elegante feitio das mangas. Á 

5 — Gracioso e simples modelo tambem para verão em crepe 
da China. As mangas fofas e o feitio jovial e de muito bom gosto 
do vestido constituem um harmonioso e moderno conjunto, 


32$000 Ee srt 
Ultra modernos 
sapatos em fina pellica mar= 
ron em lindas combinações 
de naco branco, o: mesmo 
modelo em pellica envernt- 
zada, preto, com guami 
brancas, 





Lindas e finas alpercatas 
de esmerada confecção em 
naco branco, rosa, azul e 
pellica envernizada preta 
typo Salomé, 


19 a 26 ,... 155000 
27 a 32 4... 175000 
33 a 40 ,... 205000 


Remettem-se gratis. catalo- 
gos ilustrados ' 
Porte: sapatos 28000. 
Alpercatas 15200 


JULIO N, DE SOUZA & €. 
Av. Passos, 120 — Rio 


= se utmadau? SÊ 
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EDIFICIODO 


TEL: 4 A UA NAS PRAGAS E DARGARUA 








RIO | 
O pr e 
sli Dr. Waldemir Salem 
INCONTESTAVELMENTE... » “O e Espe alisa 
i : OUVIDOS — NARIZ — GAR- 
f uisição, mesmo os-artigos de Da esquerda para a direita : 
MR srt) tornou de facil acquisição AURA nos poor ao escolar para, crianças de 64 7 an- Cons, Assemblês 08 - 8º andar 
Graças ao grande consorcio mercantil existente entre shantung. to simples e gracioso, ) (Edit. Kanitz) 


RA e as mais importantes casas como: Parc 
çã tia Saptisia — Luvaria Gomes — Palacio das 
Roupas — Guanabara — Bapatarias: Ferraz — outa + 
Casanova e outras: — Jolas, vestuarios, roupas ii 
sedas, tudo lhe será de facil acquisição, pelos preços A 
DINHEIRO PARA PAGAMENTO EM MODICAS ME - 


ADES. 
Alca, pois, o seu CREDITO na 


A COMPENSADORA 


4 eterir pelo 
ter a liberdade de comprar nas casas que pr 
Custema, que & todos compensa € recompensa. 


E. QUITANDA 59 — 25-0782 


O 


2 — Outro vestido em flanella para crianças da mesma eda- 
de. Modificação nas mangas e gola. EE 

3 — Um conjunto muito pratico para-crianças de 8 a 9 an- 
nos Confeccionado em Jersey de côr uniforme,.é acompanhado de 
linda camiseta quadriculada, Í 

4 — Encantador vestido para crianças de 10 a 12 annos em 
tecido quadriculado e acompanhado. de gracioss blusa branca. 
De feitio muito interessante, 3 

5 — Conjunto extrememente pratico para garotos de 6 a 7 
annos. Camiseta em tricot com listas horize- x e calcinha 
branca, 

8 — Interessante modelo: para escola-proprio para. garotos de 
3 a 9 annos. Calcinha de flanela e blusa em shantung. 

7% — Vestidos de verão de confecções muito simples para me- 
nínos de 13:a 14 annos, em tecido cinzento, 





“ARMENONVILLE” sapato para a tarde de pellica branca 
e azul, podendo tambem ser conteçcelonado com camurça 
preta ou marron — Este modelo é de BAILLY—PARIS 


2 TD SDS <A e SD e 


8 — Interessante modelo de verão para menina de 8 a 9 an- 
nos em tobalco listado. Muito gracioso no coniunto, 

8 — Simples e interessantissimo vestidinho para garotinhas 
de4a 5 annos em shantung claro. A pals em trespasse completa 
maravilhosamente a graça infantil do modelosinho. 





Segundas, quartas e sextas-fel- 
ras das 3 às 5 horas 
Phone 22-9708 





Um Alfaiate Voronoff 


Faz do terno velho novo, vi- 
rando pelo avesso, tambem con- 
certa e reforma roupa, faz ter- 
no de casemira, feítio 805 e de 
brim 408, Rus Ledo, 66, antiga 
São Jorge, 
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Cultura do A rroz 


"A cultura do arroz no Brasil 
tem uma grande importancia, 
não só por se trular de genero 
de uso generalizado em todo o 
paiz, como tambem porque tem 
contribuido: em escala regular 
para o avultamento de nossa 
PRPIRiaçhS de produtos agrico- 


Páde-se dizer que todos 06 
Estados são productores de ar- 
roz, uns mais e outros menos. 

CLIMA 

A cultura do arroz está cspa- 
lheda por todo o paiz, consti- 
tuindo esse cereul um “dos ali- 
mentos mais communs da nos- 
sa população, seja das cidades, 
seja dos campos. 

De um modo geral, o clima 
do Brasil em todas as regiões, 
é favoravel à culturu do. arroz, 
que se desenvolve sutisfatoria- 
mente “em todos os Estados. 
Quando a cultura é feita por 
irrigação, a questão do clima 
toma caracter secundatio, im- 
portando apenas que não seju 
desfavoravel; entretanto, quan- 
«do não se faz a irrigação, o 
clima tem uma importancia 
consideravel, pois se trata de 
vegetal que exigo calor e huml- 
dade em grãu bem demarcado 
e variavel em <adu periodo de 
PORSSAÇIO: 

arroz completa o seu ciclo 
evolutivo em quatro e cinco 
mezes, entre a semeadura é a 
colheita. nesse periodo se lhe 
faltar a dóse precisa de calor 
e humidade, o Insuctesso cul- 
tural é inevitavel. Dahi porque 
a cultura tem tomado“maior 
vulto unos Estados em que ha 
maior regularidade nas esla-, 
ções, com épocas certas de chu- 
vas € de secca, prquite ndo e5- 
colher a que me hor satisfaz as 
exigencias do autôz. 

VARIEDADES . 

Innumeras são as variedades 
de arroz cultivadas no Brasil, 
do norte ao. sul do palz; umas 
importades do estrangeiro, OU- 
tras obtidas “in-loco”,- sob à 
influencia do meio — clima, 
sólo, processos vculturaes, cru- 
zamentos, etc. 

O arroz é susceptivel de va- 
riações acrcentuadissimas, varia- 
ções ás vezes tão evidentes que 
fazem distinguir com seguran- 
ca as modificações sofiridas 
pelas sementes. e 

Assim, é nwtutal que as vas 
riedades exoticas introduzidas 
dêm origem q outras regionacs, 


com  caracterisicos proprios 
bem assignalados.. 
às classif icações pté agorá, 


tentadas não obedecem a qual-= 
quer criterio “stientifico, antes 
tén! um cunho empírico, embo- 
ru que baseadas nos caracteres 
exteriores das sementes, como 
sejum as dimensões formas 
dos grãos, & cor da casca, a du- 
ração do ciclo: vegetativo, etc. 

Dentre as mais cultivadas em 
todos os Estados, se destacam 
as seguintes: 

Arroz agulha Variedade 
muito cultivada nos Estados do 
sul, tem Os grãos finos e com- 
pridos. Dá um produeto supe- 
rior, bum 
dos 

Arroz Carolina — De semeh- 
tes muito brancas, algo trans- 
parentes, com bello aspecto. 
Tem grande aceitação e é muity 
cultivado no Hio Grande do Sul 
e outros listados. 

arroz jupunez — Muito pre- 
cose, CulLivado no Rio Grunde 
da Sul, São Paulo e Minas Ge- 
raes 

Arroz dourado — E” uma das 
“variedades mais. cultivadas «em 
todos os Estados. Tem alto 
rendimento e é mais pesado do 
que o arroz branco, 

Arroz douradinho — Muito se- 
melhante ao precedente, de 
grão mais dan e de cresei- 
mento menor, "tambem mui- 
to cultivado, y 

Arroz matão — De grãos 
graúdos e pesados, cum bello 
aspecto, Essa variedade tem-se 
generalizado bastuute nos tlti- 
mos tempus. 

SOLO 


O melhor typo de solo para O 
arroz é o argllu-silico-calcarco, 
que reune as qualidades que 
favorecem a vegetação da plan- 
tu. Em vigor, O terreno prefe- 
vivel é aquelle cuja camada su- 
perficial é silico-humosa, com 
espessura de 20:a 30 centime- 
tros, repousando sobre um sul 
solo argilosa. 

Os solos de aluvião, Je ori- 
gem Fluvial, são mais ricos do 
q os de origem manitima, 
dando optimas colheitas de ar- 
roz e, ua maloria dos casus sem 
adubação, 

O arroz de sequeiro súfire 
nas tevecas uegilosas compactas 
porque nos periodos das sercas 
persistentes pequenas lendas se 
abrem no solo ec quebram as 
frugeis vulzes du planta e esta 
se vessente egualmente da falta 
de humidade. 

Os Lerrenos excessivamente 
arenosos são por demais per- 
menveis e não retém Da cama- 
da superiichil q agua exigida 


cotudu nos merca- 


pela plontas entrei tanto. mas 
zonas onde as precipitações 
ucuosas são frequentes e bem 
distribuidas, esse levreno dá 


boas colheitas. 

As terras accas e as salinas 
não são vecammendoveis pira 
n arma, salvo quando devida- 
mente corrigidas. , 

Os solos alagadiços de. heira- 
mar  soffrem as consequencias 
noelvas do sul e não dão culhei- 
tas compensadoras. 

Os. logares pritanosos, com 
miss estagnada, não se prestam 
porra pn arroz, que é avido de 
agua, mas agua renovada, 


Os terrenos. silico-humosos 
ou silico-urgillinos, assentes em 
sub-solo de argiliosos, planos 
uu levemente juclinados, são 


«opalmente os preferidos. 


Os nóssos lavradores, em 
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geral, dentada o arroz not lo-,a profundidade de oito » 10 


gares baixos, um tanto humi- 
dos, não acidos, planos ou de 
leve declive, não tomando mui- 
to em conta a composição phy- 
sica ou chimica das terras. 

PREPARO DO TERRENO 

Conforme o revestimento ve- 
getal do solo e a nnlureza do 
mesmo, varia a operação. inl- 
cial de preparotdo terreno para 
a cultura do arroz, 

Nas terras de multa e de ca- 
pocira, o trabalho começa pela 
roçada e dervribada, para li- 
vral-as de sua cobertura nati- 
va. Depois procede-se à quei- 
mada c encoivaramento, fican- 
do assim o terreno prompto 
para receber ns sementes. 

Quando feitas cm terrenos 
cobertos de capocira fina ou 
grossa, OS serviços de lavra e 
gradeagem só tém logar depois 
do primeiro anno de cullura 
ou do segundo, quando não ha 
impecilho ao  funo:ionamento 
dessas machinas, tratando en- 
tão a cultura a enxada exclu- 
sivamente. 

O systema de Irrigação adopta- 
do resume-se no seguinte: pri- 
meiramente marcam no terreno 
as curvas de nivels, estabele- 
cendo-se assim taholetros Suc- 
cessivos de niveis differentes 
Ao longo das curvas, amontoam 
a terra formando Os diques, 
marachas, obedecendo à maior 
ou menor declividade do ter- 
reno. Os canaes de distribuição 
de agua aos taholeiros são, 
mais ou menos, em nível e a 
sua entrada é regulada por 
meio de comportas, que se str- 
cedem de laboleiros em taho- 
leiros em sentido opposto. 

A agua antes de entrar nos di- 
ques, percorre certa distancia 
para ganhar um determinado 
grão de calor, As aguas, desde 
que não sejam acidas, servem 
para a irgação e q sua quan- 
tidade varia com & natureza do 
terreno, methodo de irrigação, 
etc. Quando apparece certa 
quantidade de ervas estranhas, 
abrem as comportas e só voltam 
a encher os taboleiros quando 
as plantas mostram necessidade 
de humidade. 

Nos logures em que se dis- 
põem de agua abundante, em- 
pregam bombas elevatorias. Na 
cultura com ivrigação não usam 
rotação, na de sequeiro plantam 
intercalladamente cucurbitaceas 
milho, etc. 

Nas terrnas ainda não cultiva- 
das com arroz, O preparo do ter- 
reno comeca mela sua drenagem 
operação que geralmente con- 
siste na. abertura de valetas, no 
sentido do calménto do terre- 
no, Na maioria dos cusos, as 
valetas são de 0.60 de profun- 
didade, por 0,60 de de largura 
e são cobertas. 

Quando se trata de campo 
macegoso, o primeiro cuidado 
que se deve ter é queimar as 
macegas, que não sendo distrl- 
buidas embaraçariam a relha dos 
arados, sujo serviço, neste caso 
ficaria imperfeito, não expondo 
convenientemente o solo à acção 
do sol e da humidade. 

4 gradea gem que precede a 
sementeiru, é feita com grades 
(le disco, passando mais de uma 
vez num mesm» logar; ainda 
assim, devido à natureza das 
terras, uujas Jlelvas  Seccam 
com facilidade, o preparo do 
terreno deixa algo a desejar, 
encontrando-se  frequentemen- 
te torrões em grande numero, 
sempre prejudiciaes às opera- 
voes segulnies, 

PLANTAÇÃO 


A época do plantio do arroz 
é de janeiro a maio nos Estados 
do norte é de agosto a dezem- 
bro nos Estados do sul, 

Na generalidade, os agrtcul- 
tores abrem covelas a enxada, 
na distancia de 30 a 45 centl- 
metros de uma, a outra e com 


Criação de Bovinos Para 


Producção 


Para o fomento da producção 
animal em Minas, que é um dos 
Estados onde a pecuaria nacio- 
nal tem o seu nucleo mais im- 


“portante, desenvolvem os pode- 


res publicos as suas fotividados 
através dos dois ramos dt. ecdmi- 
nistração — o federal e o esta- 
dual, conjugados em mutua to- 
operação que os interesses com- 
muns da economia collectiva 
justificam e aconselham, 


O governo federal mantém, |” 
assim, m Minas, subordinada 
ano Ministerio da Agricultura, a 
Inspectortia de Fomento da Pro- 
ducção Animal, com séde na Fa- 
zenda Experimental de Criação 
de Pedro Leopoldo em proprio 
que lhe foi doa 'o, ha annos, pelo 
governo estadual, 

O fomento da criação de bo- 
vinos é o escopo principal de 
suas tividades, E nem poderia 
ser por outra fórma, sabendo- 
se que 1 fonte principal da rl- 
queza de Minas é justamente a 
exploração desse gado, cujos nu- 
merosos rebanhos se espalham 
em todas as regiões da terra ml- 
veira; tormando vallosos nu- 
vleos de producção de gado para 
corte e trabalho, de lacticinius 
e oslros derivados do mesmo 
animal, concorrendo angusl- 
mente com os «na res elemen- 
tos do comercio exportador do 
Estado, promovendo a sua ri- 
queza € prosperidade. 

No serviço de fomento da cria- 
cão de bovinos, a Inspectoria 
da Producção Animal dedica de 
modo especial a sua nttenção à 
melhora da producção leiteira 


dos. rebanhos, producção cesta 























centimetros, pias depositando 
as sementes, Nos Estados do 
norte, é commum plantar, in- 
tercaladas com o arroz outras 
culturas, como as do milho, fêi- 
Jão, é 

Outras vezes a semeadura é 
feita a lanço, ativadas. as se- 
mentes q esmo sem preoccupa- 
ção de distancias ou de profun- 
didade. 

Não se faz q escolha das se- 
mentes nem se leva em conta a 
possibilidade da degeneração da 
cultura, quando não se mudam 
Bs sementes de uma semeadura 
para outra. 

A quuntidade de sementes por 
hectares regula ser de 62, 70 e 
80 litros. 

Nos banhados, a semeadura é 
feita a lanço; nos logares sec- 
cos, usa-se o chugo de madeira 
para abrir a covela, 

As semeaduras mecanicas são 
empregadas 
veito, nas 
major escala. 

A semeudura em linha, com 
a machina tirada & juntas de 
bois, regula abranger lres he- 
ctares por dia. Nesses casos, a 
quantidade de sementes costu- 
ma ser de 100 kilos, distancian- 
do as linhas 20 centimetros 
uma da outra, 

Depois da semeadura passam 
os agricultores um rolo com- 
pressor ou uma grade de dis- 


cos. 
CUIDADOS CULTURAES 

Os tratos dispensados aos &r- 
rotaes quasi que só constituem 
em capinas à enxada. Depois 
que os pés de arroz attingirem 
10 e 15 centimetros de altura, 
se o terreno é infestado de er- 
vas damninhas, dão & primeira 
limpa; o arroz desafogado do 
matto, cresce então com vigor 
e tende a fechar, impedindo 
que o maíto venha de novo a 


com grande pro- 
culturas feitas em 


dominar. Se a planta demora 
a lomar o terreno, o matto 
cresce de novo | erentão dão 


una segunda límpa, um mez 
depois da primeira. - 
COLHEITA 

A duração do ciclo cultural é 
de quatro a cinco mezes. Nos 
Estados do norte, a safra é co- 
lhida de março a junho & nos 
Estados do Sul de janeiro a 
abril, conforme a, plantação fci 
executada mais cedo ou mais 
tarde, de accordo com o estudo 
do tempo. ' 

No momento em que as pa- 
nículas estão bem pendidas pa- 
ra'o chão e com uma coloração 
amarellada, o que é indício de 
amadurecimento dos grães, tem 
inicio a colheita, Esta, na ge- 
neralidade, é feita à mão, com 
o auxilio de foicinhas, ffncus, 
canivetes, etc., para o córte das 
paniçculas enfeixadas, que for- 
mam mólhos, vulgarmente cha- 
mados mãos. 

E um trabalho que exige 
cuidado, para evilar que os 
grãos se desprendam dos ca- 
chos, caindo no chão e se des- 
periçando. as mulheres e crian- 
ças prestam exceliente colabo- 
ração nesta faina, pois conçor- 
rem para baratear q custo da 
operação, A colheita se taz 
com O tempo secco, porque A 
humidade atraza consideravel- 
mente o serviço, augmente o 
peso da massa & transportor e 
provoca a fermentação desta, 
quando reunida em monte. 

Quando o córte é executado 
à mão, o arroz é reunido em 
mólhos ou feixes e estes são 
conduzidos para o terreira da 
propriedade, onde tem logar & 
batedura, Outros lavradores (18- 
zem a depulha No proprio ar- 
rozal, armando ahi um glrão 
de madeira e sobre elle batendo 
com os feixes de arroz, até Os 
grãos se desprenderem. Dutros, 
ainda, espalham os “eixos e so- 
bro elles malham com varas 
ou menguás, 


de Leite 
que exportada, representa annu- 
almente cerca de 500 mil contos 
de réis para a economia minei- 
ra, 

Urge, porém, augmentar o in- 
dice de productividade lactea 
dos rebanhos bovinos, o qual 
não traduz alnda as pesa 
dades dessa especie animal, 
accordo com os principios se 
cionaes de zootechnica t dentro 
dus condições mesologicas tão 
vantajosas da terra mineira. A 
producção de mais c.. menos 
um bilião de kilos de leite al- 
cançada por um rebanho de 
mais de tres milhões de vaccas, 
corresponde it a 340 kilos per 
capital numa lactação média de 
180 dias, ou sejam menos de 2 
kilos diarios, não satisfaz ain- 
da á expansão da pecuaria mi- 
“neira, que se deve fundar em 
bases economicas cada vez mais 
solidas. 


Com esse objectivo a Fazenda 
Experimental de Criação de Pe- 
cdro Leopoldo, vem realizando 
ha annos um trabalho mothodi- 
co de experimentação, com Te- 
productores puro sangue Impor- 
tados, das raças Echwytz, Si- 
mental e Hollandeza, para o es- 
tudo do comportamento destes 
e de suas crias, no meio ambi- 
eute do nosso Estado. firmando 
assim en factos documentados 
e seguro as directrizes da cria- 
cão de bovinos para producção 
de leite. 

A preoductividade economica 
do leite é o facto que constitue 
o principal objecto de estudo. 
mediante o serviço de controle 
leiteiro, no qual as vaccas são 





CULTURAECRIAÇÃO 





mantidas em 


bezerro € 
de accordo com o peso vivo e 


regime de duas 
ordenhas bre pio separação do, 
e nutrição paanreada, 


producção leiteira maxima de' 
cada individuo. A produvtivida-. 


de quantitativa do lelts, a per- 
sistencia da lactação, a precoci- 
dade e as correlações de fecun- 
didade e produsção isiteira e O 
perlodo sem producção (thase 
secca), são observações que en- 
tram no conjuhto dos referidos 
estudos, na apreciação compa- 
rativa do valor das tres raças, 
caracterizando os individuos 
para a- selecção, 

A realização desses estudos 
completou em 1935 um periodo 
de cinco annos, E os seus res 
tados, não sómente pelo longo 
periodo d observações continua- 
das que compreendem, como 
principalmente pelas conclusões 
que autorizam, são sobremoão 
interessantes ao estudo de quan- 
tos de PN se dedicam á 
criação gado bovino. Elles 
revelam não sómente o valor 
technico das observações expe- 
rimentães conduzidas pela Ins- 
pectoria de Fomento da Produ- 
cção Animal, em sua Fazenda 
Experimental de Pedro Leopol- 
do, como ainda as possibilida- 
des que apontam á nossa cria- 
ção de bovinos, visando uma 
producção de leite bem acima 
sos indices até agora alcança- 

os. 

No periodó de 1931 a 1935. te- 
ve a Fazeida Experimental um 
rebanho de 282 vaccas sob o 
controle leiteiro cujos resulta- 
dos são os seguintes : 

Especificação: — N. * de ca- 
becas — vacca: das Taças Sch- 
wytz — 174; Simental — 508; 
Trollandezas — 50; totaes ou n:é- 
dia — 282, - 

Producção em 5 anus — Ki- 
los — Schwytz — 269.158,5; Si- 
mental — 63,775,0; Hollandezas 
— 64.311,0; Totaes ou médias 
— 987. 2445. 

Media diaria pjvacca — seh- 
witz — "1,2; Simental — 6,1; 


Hollandezas — 6,9; Totaes ou proveito, é preciso sé attender 
médias — 7,0, aos seguintes preceitos : : 

Media anual pjvacca — Sch-| 2) Ar fresco e puro, sem cor- 
witz — 1.546,8; Simental — | rentes; 


1.099,5; Hollandezas — 1.286,2, 
Totaes ou medias — 1,408,6. 
Dias de lactação — Schwitz 
— 912; Simental — 178; Hollat.- 
dezas — 185; Totaes ou medias 
— 200. 
"Periodo de secca — Schwiltz 
— 153; Simental — 187; Hollan- 
aeee 180; Totaes nu medias 
— 1 
Das 282 vaccas que constitui- 


ram o rebanho em controle, 160 |, 


'são importadas e 122 nascidas 
das vaccas precedentes, forman- 


do assim dois grupos, cujas ob- |' 


cervações foram tomadas em 
separado, accusundo resultados 
interessantes, que são os seguin- 
tes :; 










alimentos baratos; 





SERVIDORES DO ESTADO,: 
Amparae Vossas Familias 


NO MONTEPIO CERAL DE ECONOMIA DOS SERVIDORES DO ES. 
TADO que: completou 100 sros de existencia a 10 de Janeiro de 1935 podeis 
instituir uma pensão VITALICIA para vossa espõssa, filhos ou entes que 
vos são caros, prolongando após vossa morte, & protecção que lhes deveis. 

As tabelas do MON'TEPIO são modicas e atuarialmente calculadas. 

O seu patrimonio é de Rs. 21.356: 243$700 

As suas-reservas técnicas são de Rs 8 620: :468$000. 

Em 100 'unôs, socorreu a viúvas e orfãos de seus ex-associados com a 
importancia de Rs. 50.061 :196$000, além de Rs. 491:514$700 em bonifica 
ções às pequenas pensões. Para commemorar o seu 1º centenario concedeu 
uma dadiva no. valor global de Rs, 300: '000$000, ás suas pensionistas. 
Atualmente as pensões envais atingem a Rs. 717:359$200 distribuidas por 
2.795 pensionistas. 

O MONTEPIO está em dia com todos os seus 

Podem ser associados 90 MONTEPIO: 

1 — Os funccionarios públicos federais, oivis e militares, 

funccionarins estaduais e municipais, 

2 — Os membro: dos Poderes Executivo e Legislativo durante o prazo 

“dos seus mandatos. quer federais, estaduais ou municipais 

3 — Os administradores e empregados de emprêsas ou bancos suben- 

cionados ou administrados pelo Governo da União. 

4 — Os membros ds associações cientificas que recebam auxilio do Go- 

verno Fedor". 

A pensão não póde sofrer arresto nem penhora 
dia da vida da pensicnista 


“A PREVIDÊNCIA ADIADA E” MAIS CRIMINOSA 
QUE A IMPREVIDENCIA” 


A SECRETARIA DO MONTEPIO (TRAVESSA BELAS ARTES, 15 — JUNTO AO 
IHESOURO NACIONAL), VOS PRESTARA' TODAS AS INFORMAÇÕES E VOS RE- 
NMETERA' PROSPECTOS E FOLHETOS COM AS PRECISAS INSTRUCÇÕES (TELE- 
FONE 22-6362).. 

Nos ESTADOS SEREIS IGUALMENTE INFORMADOS NAS RESPECTIVAS 


Funccionarios publicos, i inscrevei-vos sem demora como socios do 
Montepio Geral de Economia dos Servidores do Estado 


| 


compromissos. 


e bem assim os 


e é paga até o último 


-— s 


E 
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Federação das wroo- | Federação das fca- 
demias de Letras do 
Brasil 


Realizou-se na sexta-feira, co- 
mo determinam os seús estatu- 
tos, mais uma sessio semanal 
da Federação das Academias de 
L'ras do Brasil, estando pre- 
sentes os seguintes delegados: 
E. F. de Souza Docca, Wal- 
demar de Vasconcellos, Silveira 
Netto, Nogueira da Silva, J. 


tanarios| Porcos Duroe- 
Jersey 


Grande venda. de leitões das 
melhores linhagens: “Granjes 
Reunidas Rio Petropolis, B. À.” 
à Avenida Barão do Rio Bran- 
cô, 2280, Petropolis, 


MARRECOS 


Corredores Indianos, Pekim 
Buff- Orpington, Kaki-Campbell. 
Rouen," Topetudo hollandez;| Barbosa de Faria, Virgilio Cor- 
pisa de repsoduçiores; as aros | reis Filho, Almeida Nunes, Do- 
e as e I xbos - 
“Granjas Reunidas, Rio-Petro- a ngos: Bagiicem a Affonso. Cos 
polis, BS. A.”; & rua Edgard 
dei 219, Jacarépaguá. 


Criação de Canarios 


Para: se criar canarios com 


b) Certa quantidade de raios 
solares, habitação clara; 

ci Comida boa e limpa; agua 
pura e tiltrada; 

d) Sementes sujas e molha- 
das devem ser evitadas, bem as- 
sim comida mole, deteriorada, 
comida verde apodrecida ou de- 
masiada murcha; 

e) Gaiolas sujas e descuida- 
das, acarretam enfermidades e 
morte dos canarios; 

f) Não é conveniente comprar 





g)-Ciuardar as comidas em 
recipientes bem fechados e abri= 
gados da humidade e que sejam 
inpaccessíveis aos ratos, bara- 
tas e insectos; 





“Gustavo Capanema, em Tespos- 
PRECISANDO 


DEPURAR O SANGUE 


Commissão do Theatro Nacio- 
nal, informando egualmente que 


Foram estes 08 papeis; do: ex. 
pediente: Carta do ministro 




































h) Peneirar as sementes, an- 
tes de dar aos canarios, afim de 
evitar o pó, as sujeiras e qual- 
quer materia estranha; 

b A comida principal, é o al- 
piste, Esta semente se deve ad- 
ministrar só, nunca misturada 


com outras; 


|- A mistura é sempre preju- 
dícial, porque os canarios, pro- 
curando a que mais lhe agra- 
da, esparramam toda a semen- 
te e commem mais do que de- 
vem, o que muito os prejudi- 
ca, por essa razão, as comiy 
das devem se achar em reci- 
pientes separados; 


k) As sementes que idevem 
constituir a despensa dos canã- 
rios, são: alpista, seme: te de 
colza, semente de linho, aveia 
triturada, etc.; 

1 A semente que de preferen- 
cia deve ser dada é o alpiste, 
por ser mais nutrlente e de fa- 


ci] digestão; 
nênte de linho, é 


m)> A sem 
tambem proveitosa, principal- 
mente nos climas frios e du- 
rante a estação invernosa, Es- 
ta alimentação é muito util, por 
dar à plumagem um certo bri- 
lho. 


E' preciso, entretanto, que 
se lhes proporcione espaçuda- 
mente e em diminuta quanti- 
dade. 


Grupo de 160 vaccas importa 
das sendo: 87 Schwytz, 28 Si- 
mental e 45 Hollandezas; a pro- 
ducção média em 5 annos foi de 
1.396,68 kilos por vacca, a mé- 
dia diaria do 6,5 kilos, a lacta- 
ção média de 207 dias é o pe- 
riodo de secca de 158 dias. 

Grupo de 122 vaccas nascidas 
das precedentes, sendo: 87 Sch- 
wytz, 30 Simental e 5 Hollande- 
“as: R producção média em 5 
annos foi de 1.469,8 kilos por 
vacca, a média diaria de 7,6 a 
lactação média de 191 dlas e o 
periodo de secca de 174 dias. 

As vaccas nascidas. no novo 
“habitat”, embora sendo mnis 
novas e em menor numero, 122 
contra 160, produzixam mais 
leite por individuo — 1.459,8 ki- 
ic- contra 1,369,6 kilos — e em 
malor quantidade por média 
eo — 7,6 kilos contra 6,5 kl- 
os 

Esses resultados são franca- 
mente favoraveis ao grupo de 
vaccas nascidas na Fazenda Ex- 
perimental, com excepção ape- 
nas da duração do periodo de 
secca que se revela menor para 
as importadas, devido talvez & 
menor edade das crias. 

Os trabalhos experimentaes da, 
Fazenda de Crlação de Pedro 
Leopoldo são assim de molde a 
orientar vantajosamente os cria- 
dores mineiros na exploração 
do gado bovino cumprindo-lhes 
ir pondo sempre em pratica os 
ensinamentos dahi resultantes, 
taes como & introducção leitels 
ra, regime adequado de alimen- 
tação e defesa sanitaria dos re- 
banhos. 

Minas, pela excellencia do seu 
clima e grande vulto do reba- 
nho bovino que possue, deve 
conduzir a sua exploração no 
sentidô de conseguir sempre 
maiores resultados: economicos. 
O augmento do indice de pro- 
ducção leiteira, cuja consecução 
está ao alcance de suas possi- 
bilidades, como demonstram os 
estudos realizados pela Fazenda 
Experimental de Pedro Leopol- 
do, deve, pois, constituir o em- 
penho constante de todos os 
criadores, para a expansão com- 
pleta dessa grande e promisso- 
ra fonte de riqueza. 

(Do “Roletim Semanal de Tn- 
for mações Economicas e Com- 
merciaes” do Estado de Minas). 
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ADVOCACIA CRIMINAL, C)- 
VEL E COMMERCIAL — que 
stões administrativas e ft 
Questões de direito estrangeiro 
e recursos ao Conselho de Con- 

-'wtes, Cobranças e linuida- 
cões. JACRSON GOMES DI 
SOUZA advogado,  (Edifict: 
Rex). Rua Alvara Alvim, 7 — 
Salas 1405 e 1406, Tel. 22-8750 
— Rio de Janeiro, 


RELOGIOS 





J ARIOCA”", 
Concertam - Se "DIARIO CARIOC 


Serviços gar 
rantidos. 
CASA ROBERTO 
Av. R. Branco, 147º Lage [NUA S. BEN TO. 
liquitativa ) 





[1= CAIXA POSTAL 
AVENIDA RIQ BRANCO, ly? — CALXA POSTAL, Toys — Kit 


TOME : 


elixir de Nogueira 
combate a SYPHILIS 


EM TODOS OS PERIODOS! 





FRAQUEZA SEXUAL — Re- 
vizorador. potente, rapido, se- 
euro, “Elixir Vital de Mara- 
nuama Composto”: Vidro 108. 
Em todas as drogarias e na 
Droz. V, Silvn — Assembléa, 64. 








GONORRHÉA 
(Arruda ou chronica) 


IMPOTÊNCIA 


Estreltamento da mrethra, cura 
ranida sem dor por novo pro- 
resso “Desenherta Pessoal”, Da- 
eneas dos rins, “metmo mepstata. 
“nstículas, utero, ovarins. 
(Homem e mulher) 


Electricidade npplicada. Dia- 
thermit. NizrsoncrUzação * 
Ozonothermia 


2às T—RUENOS AIRES, 17-4º 


Dr. Alvaro Montinho 











R | | | | t | 
Flamengo. proximo aor banhos de mar. rua Ferreira Vianna 
%9, telephnie e agua corrente em todos or aposentos, appa! - 
tamentos com tanho proprio modernas instaliações de pa- 
úho de duchas, bem montado salão de barbeiro e orchestra 


diaria Preços modicos Endereço télegraphico : 
REGINA. TELEPHONE ; 25-3752 


— 








AOS LEITORES DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA” 


“A ECLETICA” toma e reforma assignaturas do “DIARIL 
CARIOCA" offerecendo. além das vantagens que este 
proporciona, excelientes e utillissimos brindes como sejam vis 
e outros objectos taes como cigarreiras de bom couro isqueiros 
canívetes canetas-tinteiro com penna de ouro piteiras etc. 

Peça à BCLECTICA o folheto distribuido gratuitamente a to 
dos os Interessados. contendo informações relalivas a assigna lutas 
de jormaes e revistas"do Paiz e ap icita a sua assignalura dt 


torta. 


Empresa de Publicidade A ECIECTICA 


a — 5, PAULO 1 


entre os componentes desta fi- 
gura o theatrologo Benjamin 
L ma, um dos membros da Fe- 
deração; carta do dr. Basilio de 
Magalhães dizendo que em breve 
vir occupar seu logar como de- 
legado da Academia Paulista de 
Letras; officio da Academia Ma- 
ranhense de Letras communi- 
cando que os seus delegados são 
os srs, Domingos Barbosa e Al- 
melda Nunes; officio da Acade- 
mia Paulista de Letras remet- 
tendo um exemplar dos seus es- 
tatutus e regimento interho e 
dizendo “que se colloca go lado 
dz Federação — synthese e sym- 
bolo da cultura nacional, para 
cooperar, na medida do possivel 
na realização da grande e nobre 
tarefa de confraternização e in- 
tercambio espiritual entre as 
suas similares do Brasil” 


Entre os varios assumptos 
tratados na sessão, ficou delibe- 
radio : 


1º — Communicação às aca- 
cemias de letras estaduaes de 
que a commemoração do cente- 
narlo de Quintino Bocayuva de- 
verá ser realizada, se possivel, a 
1 de dezembro, dia reservado 
pela respectiva Commissão ás 
homenagens dessas associações. 

2º — Solicitação Bo governa- 
dor do I.io Grande do Sul para 
que, à semelhança do que acon- 
tece noutros Estados, sejam as- 
segurados à Academia Riogran- 
dtse de Letras, séde propria 
em instituto ou repartição offi- 
cial e recursos que bastem sus 
manutenção, considerando-se os 
reges merecimentos do cenaculo. 


3º — Que a Federação toma- 
cá a si a incumbencia de pro- 
mover, junto &o governo, a con- 
cessão do auxilio federal para 
as instituições [iliadas. 

4º — Autorização à Secreta- 
ra para expedir instrutções às 
acudemias filiadas, referentes á 
uniformidade na orientação ad- 
»intetrativa das mesmas, ten- 
do em vista a unificação dos 
-espectivos serviços e es utill- 
dades que decorrerão para a 
propria, existencia de taes as- 
sociações, 

O sr. Affonso Costa commu- 
ricou as rovidencias que o de- 
tegado Benjamin Lima está pro- 
movendo para a fundação de 
uma academia «le letras no Es- 
pirito Santo. Informou egual- 

vnte que o proie 'o de lei, 
apresentado à Camara dos 
Deputados, por suggestão da 
Federação e em favor da pu- 
blicação +. livros das acule- 
mias de letras estaduaes, se en- 
coutra agora na Comissão de 
Finanças, depois de ter transi- 
tado pela Commissão de Edvu- 

ção e Cultura, onde foi apola- 

do. Continsando com a pala- 
vra, diz o sr. affonso Costa du 
conveniencia de ser realizado 
em 1928, o segundo congresso 
das academias de letras, agura 
to a organização do certame é 
ia competencia da Federação. e 
assim pedia fosse o assumpto 
cxaminado opportunamente. 


ta á Federação e referente à * 








vabalisados 
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Carole Lombard e William Powell em “írene, a Veiniv.u 


EIMOSA” 











tro 


Carole Lombard, foi uma das melhores actrizes do theatro: e 
é actualmente uma das melhores do cinema, Difficilmente se en-= 


contra outra artista que a 


eguale, 


em expressividade, em perfeição 


do Jogo de scena deante da camera; e, sobretudo quando sua gra- 
ça xpontanea, que envolve as obras nas quaes intervem, com um 


encanto singular, 


“Irene, a Teimosa" é ume prova real da sua arte sem par, 


comedia finissima, 


de assumpto encantador e chelo de recureos 


humoristicos inesperados: é a mais perfeita das criações dessa 
msuperavel actriz, que tem nella, 


Powell, - 





como galã, o correcto Williara 
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“UMA NOITE DE AMOR' 


A REPRISE QUE TODOS QUERIAM 





Grace Mcore, encarnando a “Mme. Butterfly”, na arla “Um 





Bello Dia”, conforme apparece na grande musical da Co- 
“humbia “Uma Noite de Amor”, ao lado de Tullio Carminatti 


amanhã, em copla nova, no Imperio 


eus. 


Os tres viviam bem ? 
MAS, QUANDO O AMOR AP- 
PARECEU, REPETIU-SE A 
CONSAGRADA PHRASE PO- 
PULAR; “UM E' POUCO, DOIS 
E" BOM, TRES E' DEMAIS” ,,, 
Tal é o romance de “Varije- 
t6", esse delicioso film da Al- 
lança, consagrado pela critica 

mundial. 

Tres artistas de circo, dois 
homens e uma mulher viviam 
va mais perfeita harmonin, ren- 
Jizando mis alturas, sobre o aço 
frio dos lrapezios, as mais apa- 
voruntes acrobacias, 

Mas os musculos de aço dos 
dols homens irmanados ao sat- 
suo frio, a agllidade e coragem 
de sua companheira, zombavam 
de todos os perigos e riam de 
todos os riscos. 

Um dia, porém, um deiles 
descobre que amu à companhei- 
ra de tantos annos:.. E tudo 
muda, pois o seu collega tam- 
bem ama e é amado pela ju- 
ven e linda acrobata, 

Esse o thema principal desse 
fim em que a figura encunta- 
dora de Annabella dá um ma- 
Enifico realce. 








“Mayerling” — Uma 
cobra que dignifica a se- 


tima arte 

Segundo .a opinião dos mais 
criticos europeus, 
“Mayerling” é uma realização 
que não pode ser comparada a 
nenhuma outra porque excede 
em valor artístico, interpretação 
e direeção tudo o que até aqui 
se tem visto no genero propria- 
mente dramntico. 

Abordando um thema desen- 
corajador como o da lragêdia 
de Mayerling, que alnda não foi 
totalmente desvendado, perma- 
necendo no mysterio dos archi- 
vys e na memoria dos famulos 
sobreviventes da Córte Impe- 
rlal da Austria Hungria, Ana- 
tole Litvak — o director — sou- 
Le convertel-o num pocma de 
extraordinaria belleza, aparan- 
do-lhe as arestas, imprimindo- 
lhe uma suavidade realmente 
encantadora, 

Pode-se mesmo affirmar que 
“Maxerling” é a primeira his- 
ioria de amor, vivida na léla 
msundo as leis do hom cinema 
e conduzida por tal fórma que 
o tragico não se torna espesso 
« inconciliavel com a tendencia 
vatural do publico de procurar 
vos estabelecimentos cinemato- 
eemplicos o melhor moio de fu- 
We ga quoldisno "Meet 
de DRE en pe nto em 
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; “Stenha Rasin” co- 
meçará a viver, ama- 
nhã a sua segunda se- 
mana de exhibição 
festiva na téla do cine 


Alhambra 


Com a producção “Stenka 
Rasin”, do Programma Ser- 
rador, ha sete dias em car- 
taz no Alhambra, deu-se um 
caso Interessante: na ua 

semana de estréa, manteve 

um nivel apreclavel, tanto 
de bilheteria como de enthu- 
siasmo publico, o que vale 
dizer que é um cartaz que 
agradou aos habitués da- 
quella casa de nossa Cine- 
Inndin. Dahi o motivo do cl- 
nema dos bons films — co- 
mo já é conhecido o Alham- 
bra — manter “Stenka Ra- 
sin” em exhibição durante 
uma segunda semana, dando 
ensejo assim a que à popt- 
lação carioca se delicie, até 
não mais querer, com o en- 
cantador celluloide de Ale- 
xander Wolkoff. Como todo 

“fan” snbe, Hans Adalbert 

von Schlettow e Vera Engels 

são os protagonistas de 

“Stenka Rasin” — a celebre 

lerida do Volga. 








o qui 
0) U R O, cambio do 
Joalheria FERRAZ 


7: de Setembro, 206, esquina 





ente, bem dosado e, sobretudo. 
de uma delicadeza que prende 
irresistivelmente o espectador 
da primeira à ultima scena,.. 


Charles Boyer encontrou em 
“Mayerling” o papel mais ade- 
quado á sua forte personalida- 
de e com elle se impoz defini- 
tivamente como o “maior ro- 
muníico que possulu o cinema 
de todos os tempos”. 

ão seu lado, Danielle Dar- 
vicux, uma figurinha que bem 
merece o qualificativo de “divi- 
nal”, consegue hombrear com O 
crande “astro” e com isso mar- 
car o início de uma carreira 
promissor «los maiores exttos. 

se Me srbbani «er visto 
a Wicvomemnlte, nu 
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Finol-onte, amanhã, “O Pirata Dansarino” 
“O Pirata Dansarino”, film technicolor da RKO Radio, 


cuja carreira trlumphal iniciar 


de de proporções gigantescas, 
“cast” que o compõe, os quadros 

revestidos do mais real colorido, “O 
é dirigido pela mão hahil de Lloyd € 


media musica] colorida que o 


-se-á amanhã, é um celinloi- 
onde -la-se, ao valor do 

stivos da natureza, 
sata Dansarino" que 
ra» é a primeira co- 
cinema apresenta, E, não é 


exagero dizer que maior não poderia ser o seu exito, pois o 
film é um verdadeiro desenrollar de maravilhas, onde en- 
contram-se lindissimas melodias, graciosos bailados, e um 
romance chelo de encantos, dando-nos ainda a opportumni- 


dade de conhecermos o novo 


“astro” dansarino de Hol-- 


Iywood, Charles Collins, que com sua attrahente persona- 


dade e passos ageis e compassados offerece serio perigo nos 
dansarinos que o cinema possue. Charles Collins, tornar-se-á 


sem duvida, depois da exhibição de “O Pirata Dansarino”, 


um artista popular, como já o 


é nos Estados Unidos, Ao seu 


lado, veremos numa esplendida interpretação, Steffi Dunna, 
a cstrelia de “La Cucaracha”, que tão bem sé adapta ao co- 
lorido, o qual réalça maís o“ seus dotes physicos, e, Frank 


Morgan, o notavel comediante 


tem em “O Pirata Dansari- 


no”, uma das melhores “performances” de sua carreira ar- 
tistica, A par de todo esse deslumbramento de córes e me- 
lodias, ha ainda o romance leve e chelo de imprevistos, re- 
vestido de um humor subtil e que nós offerece momentos de- 
liciosos, e de boas gargalhadas, O Palacio exhibirá a partir 
de amanhã esta pellicula preciosa, que é sem faror alguim, 


o mais imponente espectaculo 
eres 





do anno. 
seresoça 


O MB: to DO SA a SD DD AD a mm AD A re A e 


THESES D 


Pensamento 


Quando eu começei e obser- 
var o sr, Agamemnon Mega- 
lhães integrado na sua funcção 
de ministro do Trabalho, com-, 
preendi, logo, que á sua capaci- 
dude intellectual, ao seu cabe-: 
dal de cultura nova, devia, o) 
Brasil, a victoria daquelle de- 
partamento que viria dirigir, 
go futuro, os trabalhadores na- 
clonaes, dando-lhes cominhos 
probrivs, de accordo com todas 
as tendencias que, pelo pheno- 
meno da nossa formação, esta- 
mos procurando, desde q colei) 
nia até hofe. E agora, lendo a: 
entrevista que elle nos ditou no 
regresso de sua viagem ao nor- 
deste, só tenho motivos pk 


— a. 


ampliando o meu pensaménto 

e 4 mina onseirvaçao, tuetit 
o convite que elle fez à mocida- 
de brasileira para que pense, 
para que estude, para que ob- 
serve, dentro das nossas pro. 
prias tradições, o futuro do 
Brasil que o seu Ministerio 
como centro de cultura moder- 
na, está preparando, com a in- 
tegração do homem brasileiro 
nas suas finalidades de racional. 

Houve um momento, logo de- 
pois da guerra, em que o ho- 
mem pareceu perder p sua ima- 
ginaçao, as suas faculdades in. 
tellsctuaes chegando, atasi, u 
aceitar, da vida, apenas a sua 
face material, prosaica, sem ne- 
nhum sentido de espirly, sem 
nenhuma finalidrde idenl, Terry 
Se achatou ao embate desse tris- | 
te pensamento novo que Inie- 
grava ou procurava interrar o 
homem, apenas como: organis- 
mo animal dentro de outras es- 
pecles da natureza. Era o fa- 
ctor economico, puramente eco. 
nomico, que ascendia, com valor 
de mistica. para dominar e go- 
vernar o mundo, Lo complexo 
des (heses marxistas, universa- 
Hsadas e generalisadas cimo se 
o cerebro, em todos os pontos 
da terra e com as ..scendencias 
mais diversas, reagisse, apenas 
pela malor ou menor quantida- 
de, pela melhor ou pelor qua- 
Hdade dos alimentos mar dados 
ao estomago, 

E ao snbor dessa ideia nova, 
é que o homem perdeu a sua 
imaginação. O rommnce moder- 
no que se miandou ao público 
não tinha espirito; ao livro de 
cultura, traduzido de qualquer 
lingua e para todas as linguas, 
pretendia, somente, versar e de- 
senvolver esse pensamito da 
animalidade da especie huma. 
na, elevando-a a motivo, a 
principio e a finalidade da vi- 
da; o trabalho deixando de 
proporcionar as emoções que 
dá, sempre, a quem o executa 
e compreende, perdia, tambem, 
o seu tado constructivo e gran- 
dioso para ser visto, cexclusiva- 
mente, como uma triste, uma 
imperiosa necessidade de all- 
mentar e de vestir, Velo dahi 
toda a agitação. Simples ani= 
mal, o homem não poderia ter 
mais disciplina, que não fosse 
a disciplina do estomago, nãc 
dsveria sentir outras emoções. 
que não fossem AS einnções do 
appetite satisfeito, *- corpo 
farto, de animnl saciado em 
carne e amor, 

Deu-se, entretanto, a reação 
do pensamento e, da cultura, No 
livro, no jornal, na conferencia 
os intellectuaes víeram prova 
qu. as finalidades da vida eram 
outras, baseadas, naturalmente 
no factor economico que não 
tinha, porém, a ascend” icia ca- 
tegorica e definitiva que o =>"r= 
xismo lhe emprestou, O facto 
economico, accentua o sr. Aga- 
memnon Magalhães na sua en- 
trevista de pensamento e de 
cultura, sempre fol o conteudo 
das formas sociaes, desde a Lri- 
bu ás grandes monarchias ter- 
ritoriaes do seculo XVIIT. 

Elle é, entretanto, apenas con. 
teudo não podendo, nunca, sem 
que isto seja um erro profundo 
de psychologia e observação, 
constitulr-se base, alicerse 
princípio e finalidade de vida 
O homem vibra pelo espirito, 
que é a sua função, As civilisa- 
ções mais atrasadas tém, sem- 
pre, um sentido ideel da vida. 
Desenhando, na pedra, bonecos 
desengonçados, começando uma 
arte, na ceramica, traçando ara- 
bescos no corpo, enfeitândo-se 
de penas ou de flores, o ho- 
mem barbaro das tribus está. 
apenas, manifestando sentimen, 
tos rudimentares de espirito 
dando expansão aos sentidos 
attendendo ás primeiras manl- 
festações de sua intellectuali- 
dade. O cuidado que poe, o bar- 
baro das florestas, ao traçar os 
seus riscos de uma arte em for- 
mação, o tempo que gasta em 
modelar, no barro. as cuas fl- 
guras hediondas, são, no tra- 


eme e e ma 


e de Cultura 


JOAO DUARTE, filho 
balho material e Cotisutvo que 
lne dá, grandes enoço:s uspiri, 
tuues e. Intellectuaes que o in: 
digena atrasado nê t. ocaris 
por uma cla de passoca ou 
por um quailo le paca, gote- 
jJando sungue. E' que elle está. 
ali, desenvolvendo us [uncções 
do seu cerebro, apurando o seu 
espírito, formando, enfim, + 
cul.tra que a sua raça legara 
ao futuro, 

5 à este sentido superior da 
vida que o ministro do “Lraba- 
Cio, com a cultura e a obsetva- 
ção de um estadista novo, esta 
conduzindo os trabnlhadores de 
Brasil. Em um dos seus escri- 
ptos anteriores, ntma phrase 
que deveria ser tm lema, o se- 
thor Agamemnon Magal, 
altirmou que “na força e no 
Lear ha puusindas vc quos", 
esta emoção do travalho é qu 
sulvará as gerações do fucuro 
O trabalhador de .0;e, accemn 
tando-a e compreen náo-a, in 
de lazer com que O seu wuba- 
lho presenie possa legur, & 
quem vier depois, um pairimu- 
nio cultural que é a unica cou- 
sa que persiste, quando as ci- 
vilisações, cedendo ao empurrão 
dos Lempos, se transformam t 
se renovam, Porque essa mate. 
rialidade extrema, contra a quai 
felizmente, se está processando 
uma reacção fecunda e gran- 
diosa, mostra que é preciso res- 
tituir o homem de hoje ao dr- 
minio do seu espirito e da sus 


Cuiiuia, 


A entrevista do ministru du 
Trabalho é, na sua primeira 
parte, um repositorio de theses 
de pensamento e ce cultura 
Orlginses do seu pcder e da sua 
capacidade de. observação ve- 
mos, ali, palpitante, ideias que 
trazem um sentido novo de bra- 
silidade, impuslo ás classes tra- 
balhadoras, pelo desenvolvimen. 
lo da sua obra de ministro, As- 
sim é que elle vê o facto eco- 
nomico tomando, no Brasil, ca 
minhos singulares, “Em outros 
palzes, como s Allemanha, ell 
suprimiu a federação” emquan- 
to que no Brasil, “é motivo de 
vigor e de adaptação um atuu- 
nomia ás condições nacionaes* 

O sr. Agamemnon Magulhães, 
no Ministerio do Trabalho, não 
fez obra regional, Sertanejo 
dos legitimos, amando e conhe- 
cendo o seu nordeste, não vol. 
tou, para lá, as suas vistas de 
orientador, de aplicador cons- 
ciente de uma legislação nova 
e diíficil, Tinhã um sentido na- 
cional a desenvolver no Minis- 
terio do 'rrabalho e preferiu 
ver, sem fronteiras, todo o ter- 
ritorio brasileiro, E quando vae. 
agora, à sua terra tros, de lá, 
um sentido novo que observou 
partindo do syndicato de classe 
pera a unidade e a fortaleza de 
federação brasileira, Este senti- 
do é o sentido, t:lvcs, da clvi- 
lisação brasileira «ciente do que 
somos e consciente do que po. 
deremos ser, no faturo, pelo 
força das nossas tendencias, pe- 
los reclamos da nossa formação, 
pelas exigencias da cultura pro- 
pria, cheia de. brasilidade, que 
poderemos e que deveremos for- 
mar, 

Eu não posso compreender 
multo bem como é que ainda 
poderemos viver, nesses tropi- 
cos brasileiros, misticamente de- 
bruçados sobre o Contrato Bo- 
cinl de Rousseau, sonhando com 
os direitos do homem, que vi. 
riam um pouco depois, O que 
compreendo, o que vejo, o que 
sinto é que é preciso retificar 
a democracia tomando-a, nas 
suas bases e dando-lhe um en- 
caminhamento proprio ao espi- 
rito brasileiro, formando a nos- 
sa cultura, preparando a forma- 
ção do povo como nacionalida. 
de autonoma, independente, orl- 
ginal, de espirito livre, 

Isto, o que o Ministerin do 
Trabalho poderá executar, com 
a cultura de um homem a i- 
xigil-o, Dando aos nossos pro- 
blemas seiuções nacíonaes, sem 
escravisação às theses ou ao 
pensamento de outros povos, é 
que o sr, Agamamnon Maga- 
lhães poude observar, agora, na 
nordeste, que se stava undan- 
do por caminhos que não aquel. 
les apontados pela pratica de 
outros paizes. E' que a «sua ca- 
pacidade de apreensão dos phe- 
nomes sociaes apontou-lhe, 
necessariamente, o desénvolvi- 
mento que o povo brasileiro re- 
queria, para fazer da sua vida, 
uma vida brasileira, uma vida 
americana, E pelas reacções, pe- 
lo aspecto politico observados, 
no nordeste, pelo ministro do 
Trabalho. podemos, talvez, mur. 
murar. ainda baixinho; 

— A clvilisação brasileira vem 
nascendo. 
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Simone Simon a nova estrella da constella ção 
“Dormitorio de Moças” 


Oilcon em 


E"poca : Ha alguns annos pas- 
sados. 

Local : 
França, 

Personagens: Simone, una 
francezinha chela do encanto e 
rersonalidade, olhos azues e sor- 
rivo alegre. 

Tourjanksy, um europeu aris- 
tocráta. Talvez um aríista, tal- 
vez um “bon viveur”, 

Eimone sórve um copo de re- 
fresco numa das mesas do café, 
Tourlansky passa. Surpreso el- 
le volta e fita a pequena bem 
nos clhos, Apezar dos olhares 
curiosos dos garçons e dos pre- 
sentes, elle continua parado em 
frente de Simone, a miral-a. 
Simone está um tanto diverti- 
da, um tanto Indinada, por uma 
tal demonstração de franca 
admiração. : 

— Mademoiselle, deve per- 
doar-me, — explica, Tourjansky 
— mas eu sou um artista, 


A senhorita é uma belleza ! 

— Isso, responde Simone, é 
muito interessante — e dá-lhe 
uma bofetada, na frente ve to- 
do o mundo, correndo dali, 


4 pequenina francesa não sa- 
bia naquelia occasião, von quem 
falava, Tourjansky o grande di- 
recto", passeava pelos “boule- 
vards” de Paris, naquella occa- 
sião, mergulhado nos seus pen- 
samentos, e á procura de ima 
pequena para o seu novo film, 
Refuglado de Moscou, onda fó- 
ra um dos mais importuntes di- 
rectores do Theatro de Arte, 
Tourjansky Toi para França 
quando o regime czarista cahiu, 
Produziu grande numéro de 
films francezes de grande suc- 
asso, mas em vin remnrava en- 
tão, por uma personalidade no- 
va e difíerente para o principal 
panel de sua nova producção, 


Na pequena francezinha que 
tomava o seu refresco, Tour- 
Jansky viu e resposta ag seu 
problema, Que inspiração e que 
capricho, passou pela mente do 
director russo, para ver em SiI- 
mone uma estrella, é difilci] de 
explicar, mas a pequena inspi- 
rou Tourjansky instantanea- 
mente com a idéa que Bll esta- 
va uma personalidade destinada 
á fama no mundo das. urtes | 

Aquelle encontro vasual, le- 
vou Simon Simone, & nossa Jhe- 
roina, por meio mundo, e a 20th, 
Century Fox em Holiywood, 
achou que a grrota é a mails te- 
lentosa estrella que a Zrança 
produziu, desde os dias de Sa- 
rah Bernhardt. 


Dezenas de atgumentos para 
a estréa de Shnone na téla 
americana, foram considerados 
por Darryl F. Zanuck, produ- 
ctor em chefe dz “0tn. Century 
Fox antes de ser resolvido apro- 
veltal-z em — “Dormitorlo de 
Moças” — com Herbert Mar- 
shall e Ruth Chalterton, Simo- 
ne nasceu em Marselha, mas 
passou grande purte da sua vida 
viajando. Lembra-se ainda qe 
Madagascar para onde fci aos 
11 annos de idade, Paris, Bu- 
dapest, Turim, Bagdad, Berlim 
— em rapida successão, sun fa- 
milia viveu em varias e diffe- 
rentes cidades, onde ella fie- 
quentou as-escolas, Apezar Ga 
sua educação de bohemia, sem- 
pre de uma cidade para autra, 
Simone com 17 annos, era uma 
mulher feita, e finamente edu- 
cada e culta, Em Pearls resol- 
veu estudar esculptura, mas Lião 
se interessou muito por aquelles 
objéctos frios, e resolveu estu- 
dar pintura, Foi por essa scca- 
slão que 'Tourjansky encon- 
trou-a tomando um refresto no 
café em Paris, ; 

Mas aq resposta um tanto mal- 


Um ofé em Paris, 


cm 


criada de Simons não Intimidon 
Tourjansky, Elle seguiu a flgu- 
rinha fugitiva da francezinha e 
plicou-lhe que era um dite- 
cior de cinema, e queria que ella 
anparecessoe em sey proximo 
film. Simons não quiz acreái- 
ter e elle mostrou-lhe então a 
sua carta da identidade. 
'"Tourjansky levou-a para o 
studio, onde fez umi“test" pa- 


ra Adolphe Osso, o productor, 


e quando Slimone fol para casa 
naquelle dia cheio de imuyrevis- 
tcs, levava No golso o contracto 
para o papel de Plerrette na pe- 
ea do famoso cantor Muratore 
“Chanteur Inconnu* | 

A. primeira vez que Simone 
viu-se perante & camera pare- 
ceu-lhe um sonho, No primel- 
ro anno de trabainv Simone to- 
mou parte em papeis sempre 
importantes, em tres prodreções 
para Adolpho Osso — Un tils 
d'Amerique — Le Roi des Pain- 
ces — e — La Petite Chocla- 
tiers — esta dirigida por Maro 
Allegret, que Simone considera. 
como o verdadeiro. responsavel 
pela sua ravida ascensão na 
carreira da fama. Fol Allegret 
que pela primeira vez, escolheu 
Simone para um papel serio e 
de emcção, embora em todos ns 
outros Films ella interpretasse 
sempre personagens leves e in- 
genuos. Fci quando cile desco- 
briu a sua surpreendente ten- 
dencia para as criações «le 
mrinres sensações. 

Allegret, veunty Simone c Jean 
Plerre Aumont em — Lac aux 
Dames — da peça de Vicki 
Baum, — Martin's Summer — 
e a sua interpretação nesse fil 
deliciozo, tournou-a popularissi- 
mea na Europa. Foi essa inter- 
pretação eue chamou a attenção 
dos rrndurteres de Hollywood 
e a 20th, Century Fox contra- 
tou-a immediatamente. 


Fol feito seu contrato pelo sr, 
J. C, Bavette, actunimente vi- 
ce-presidente da Fox Fily Jo 
Brasil, naquella évoca director 
surremo desta Empresa em 
Franca, quem ultimou as de- 
marches, para o eentrato de 
Shrone com a 20th, Century 
Fox. ; 
cm TU 
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Doenças do coração 


| e dos Vasos 


DIAGNOSTICO ELECTRO- 
| —CARDIOGRAPHICO | 


'Dr. Olyntho de Castro 


| ASSISTENTE DE 
CLI- 
NICA MEDICA DA UNI- 
| VERSIDADE 


 Dinlomado pela Clinica do 
| Prof. Vacquez de Paris. 
Consultorio ; 7 Setembro, 9; 
4.º andar — segundas, quar- 

tas e sextas, às 3 horas, 
Residencia; — 486, Laran- 
| Jeiras — 25-3822 
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SIMONE SIMON 








20h. Century Wox que veremos amanhi no 


Em Hollywocd, ella foi esco- 
lhida para o papel de “Cigu- 
| vette” de “Sco duas ban- 
deiras” — mas adoecendo toi 
então o seu “róle” offerecido 
a Claudette Colbert. Darry] Za- 
nuck escolhes então “Girls 
Dormitorv" e quendo o film fci 
exhibido na America, teJa a im- 
prenra, é o nublico, e enthu- 
sigsmaram «ese q mova cstretiq 
cue surgia, destinada n um dos 
meis brilhantes [uluros. 

E' n Simone Simow, que tarda 
o Rlo irá conhecer « partir qe 
emanhã na cua censosdtonal e 
t elegantissima estréa na vrodu- 

crfo 20th, Century Fox — Dor- 

mitrrio de Meças — que o cine- 

ma Ode, apresentará a todo o 

seu vublico, curiosa em conhe- 

co a mais sensacional, bella e 

d'fferente de todas 23 estrellas 

cinemetroranhicas ultimamente 
ennarecidas ! 


Hemorrhoidas 


Cura radical vem dôór e sem onr- 
=2c0es, por nrocessos modernos, 
Drencas ano-rectaes, rertites, 
artrntineqantna Clinlas e doeu- 
ros venerens, Cirurgia do recto. 


Dr. Joaquim de Oliveira 


(Nocinta-ta do erpeisa da dog 
ças ano-rectres da Cruz Ver- 
melha) 

Onne, + Era Mi-ornta R'o Bran- 
20, 311 rama, Pol, 92-0949 — das 
4192 507. Ros. 28-0125 


DR. BRANDINO 
CORREA 


Jos. tes.» 








eeeesers e: 


: tnlestios do gunavelho Ge- 
mito - Uriverio no hemem 
fo» ra mulhor » OPERA- 
ÇÕES —- Utero vartos 
eenetata, rins, boxtan, ate 
Curn ronda nor nrengeso 
madermo sam dór da 


) 
É GONORRHE'A 
| e suas comnlicações 


Duioetatitos, munhitos, qrello 
tem, estroltomentns, etr THa- 
“homi. Morgonvplivação —* 
Era Parsisting Falo! Porn! nm- 
mam NJech, dae 744 Be 
des 14 Am (1 laoune eoesateso E 
m fovedas dou TA O oras 


CEDDEDDLDODDDEDCDLDLDDLDILLLLEDDEL 





*eseererena 


DOENÇAS da PELLE 
Dr. Aguinaldo Perei- 


ra Rego 
Edif, ODEON. Sala 911, 9, 
andar — 2as,, das, e Gas, dus 
4 ás 7 horas 
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CLÍNICA DE VIAS URINARIAS 
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Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex 


assistente dos professores Lichtemberg, 
Vienna, 


Berlim e Haslinger de 
Rins, Bexiga, Prostala, 
thermia, Ultra violetas. 


Peru", 15A, 2, 








Lewin, Joseph de 
Especialistas em doenças dus 


Urethra, Doenças de Senhoras, Dia 
Consultorio : 


Rua Republica do 


andar. Telephone 42-3531. 
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TRA - À Cidade Monumental 


Começo da Noss 


Era 


As Ruínas da Opulenta Metropole de Outrora Constituem Uma das Mais 
Curiosas Lembranças do Período do Poderio de Roma na Transjordanía 
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A VIAGEM DE BURCKHARDT EM 1812 — CANALIZ AÇÕES PRIMITIVAS — SOB A INFLUENCIA DE ROMA — A CIDADE DE TUMULOS MONUMENTAES — O 








pd dd 


THEATRO — PETRA — NA E'POCA DAS CRUZA DAS — A DECADENCIA 
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O mappa mostra a localização de Petra c as estradas 


A Transjordania foi, ontróra, 
provincia romana, Djerach e 
Amman nos mostram ainda 
hoje” “rulnas verdadeiramente 
imponentes, mas Petra, siluada 
entre o mar Morto e o mar 
Vermelho, constitue a mais cu- 


ricsa lembrança daquelle pe- 
riodo. 
Por. muito tempo esquecida, 


a cidade só foi descoberla na 
época herolca, em 1812, pelo ex- 
Pplorador suisso Burckhardt, du- 
rante a expedição ao Hedjaz. 
Foi preciso, por prudencia, que 
elle se disfarçasse em beduino, 

Uma estrada vae actuaimen- 
to do Maon à aldela de El-Diji. 
circumdando Ouadi Moussa, A 
torrente, que é preciso seguir 

r muito tempo a pé, de su- 
ito parece ser interceptada 





pelas montanhas que abrigam 
Petra, 

Entretanto uma passagem 
natural, q que os arabes: derum 
o nome de Onmadi Sick. que 
quer dizer garganta, as perfu- 
ra. O termo é perfeitamente 
exacto, e esta fenda de apro- 
ximadamente dois kilometros de 
comprimento, onde resóa extra- 
nhamente o grito dos bedul- 
nos, attinge às vezes um pro- 
fundidado de 50 metros, em- 


quanto «que dois cavalheiros 
não poderiam ahl passar de 
frente. 


A côr empresta novos e va- 
riados aspectos à paisagem, As 
rochas se ornam de todos os 
matizes do vermelho, desde o 
vermelho escuro ao rosa palli- 
do. A's vezes, colorações ver- 


Uma vista suggestiva das rulnas 


que lhe. dão accesso 


melho-amarelliadas devidos à 
acção da agua escorregando 
sobre filões com este colorido 
assemelham-se a uma chuva de 


fogo, 
CANALIZAÇÕES  PRIMITIVAS 

Camalizações  talhadas em 
forma de biqueiras nas paredes 
rochosas, a um ou dois metros 
do sólo, conduzem a agua ne- 
cessarina à antiga cidade. E, no 
caso de uma inundação possi- 
vel causada por vlolento tem- 
poral, um tunnel, furado à ci- 
trada da garganta, levava para 
Ouadi Moussa as aguas desti- 
nadas ao Sick. 

Este trabalho é obra dos ara- 
bes que outrora oceuparam esta 
deserta região. Serlum elles os 
descendentes de Nabaioth, um 
dos doze netos que Abrahão ti- 
vera do seu filho Ismae!. Ou- 
tras referencias bDiblicas estão 
ligadas a Petra: o irmão de 
Moisés. Aarão, teria morrido 
nestas paragens, e existe em 
“djebel” Haroum-—' Montanha 
de Aarão — um tumulo onde 
a lenda diz que elle repousa. 
Ds indigenas o reverenciam 
constantemente e, à princípio, 
o nevesso é Interdictado aos tu- 
ristas. 


A CAPITAL DA NABATENA 


de decursos particularissimos, 
onde a agricultura e a indus- 
tria não existem: a população, 
agrupada em torno de peque- 
nos casis, preoccupam-se ape- 
nas com as vias de communi- 
tução que atravessam seus ter- 
ritorios. Estas constituem o 
unico caminho entre a Syria, 
de um lado e o Egypto ou & 
Arabia do outro, a menos que 
se queira contornar o Mar Mor- 
to pelo oeste, Esta & razão por 
que as ricas caravanas da Ara- 
bia, carregadas de productos 
vindos das Indias, deviam se 
submetter às leis de Petra e 
adquirir os direitos de passa- 
gem desde que attingissem He- 
reibech, que determinava o lH- 
mite sul da Nabatena, 
OS NABATEANOS DO. COME- 
ÇO DE NOSSA ÉRA 

Este lransito devia ter sua 
importancia, pois, no começo 
de nossa ra, os nabateanos 
parecem formar uma tribu das 
mais opulentas. Sua existencia, 
todavia, é exclusivamente no- 
made; a Petra destu época não 
nos apparece senão sob a for- 


ma de: uma nesropole, cujos 
tumulos, talhados vo proprio 
rochedo, ostentam, em geral, 


uma simples fachuda ec consti- 
tuem um conjuncio artistico 


devéras original, E" pouco pro- 
vavel que se possa reconstituir 
us envasumentos de uma ver- 
dadeira “cidade” nabateana 

PETRA, PROVINCIA ROMANA 

Em breve a influencia cada 
vez mais crescente dos deuses 
locacs sobre os caruvanciros 
fez esta veglão desempenhar 
um papel preponderante, e sua 
opulencia exsltou a cobiça de 
Roma, que; provavelmente, não 
conhecia as causas que & deter- 
minavam: no começo do seculo 
Il de nossa éra Petra Lornou- 
se um centro provincial offi- 
alal. Mas, desde já cerca de 
dois seculos, a partir do reino 
do Areias II], o Philhelleno, a 
civilização grega era a prepon- 
derante no paiz. 

A posse de Pelra e de suas 
riquezas não deixou de causar 
alguns prejuizos aos romanes. 
Elles perceberam cédo que a 
defesa do Imperio contra os 
nomades, assumida  gratuita- 
mente até ah) pelos nabatea- 
ncs, era um pesado fardo. 
Tambem, encontrando a capital 
da Provincia Arabe bastante 
exposta a um cerco e sem Te- 
cursos no deserto, elles a trans= 
feriram pora o norte, localizan- 
do-a em Bostra, numa região 
mais hospitaleira, 

OS PRIMEIROS EFFEITOS DA 

INFLUENCIA DE ROMA 

Sob a influencia romana, Pe- 
tra evolve em todos os senli- 
dos; o imperador Adriano ahi 
fixou resjdencia. 

Sob o ponto de vista archite- 
ctura!,o tumulo deixa de ser a 
simples reproducção de uma 
casa; suas dimensões augmen- 
taram go mesmo tempo que as 
Unhas simples se sobrecarre= 
gam de motivos complicados. 
As: sepulturas. das personagens 
poderosas “tornam-se, potico a 
pouso, verdadeiras fachadas de 
templos de varios andares, 

O KHAZNEO 
4. mais harmeniosa, o Khaz- 





neo, a que significa o thesou- 
ro, é recortada numa parede 
intensamenie roses do Sick. 
Violentamento Illuminada e si- 
tuada numa parte mais larga 
da garganta onde se chega por 
um estreito vorredor. tão .pro- 
fundo que ahi reina uma rela- 
tiva escuridão, a- parte uireita 
do monumento appRrece brutal- 
mente, engumirada pelas pare- 
des verticaes do “ouadi”, que, 
neste lugar, não múde mais de 
2 a 3 metros de largura, E' a 
primeira “e a mais bela visão 
que se posse ler dos tumulos de 
Petra. Admitte-se, em geral, 
que esta formidavel esculptura 
date da época de Adriano; al- 
guus vêm ahi um templo isla- 
co, mas os symbolos estão de- 
masiadamenta deterlorados pa- 
ra permittir uma identificação 
decisiva. Seria antes o tumulo 
ou O mausoléo de alguma alta 
personagem romana, pois não 
resta trátos das dependencias 
indispensáveis «qualquer coisa 
parecida com um [emplo. 


O INTERIOR DOS TUMULOS 

Como quasi todos os monu- 
mentos de Petra, este não os- 
tenta nenhuni traço dé maçona- 
ria, 4 basceo cimo, distantes 35 
melros, pertencem ao mesmo 
bloen de Yocha rosca, e o grão 
de dureza dessa rocha, se bem 
que facilitou -a execução da es- 
culptura, activa, ao contrario, 
sua delerioração, Os heduinos, 
alem de tudo, acreditaram por 


muito tempo que a urna que 
encima. pm fachada encerrava 
colsas Infinitamente preciosas, 


e “durante longos annos nunca 
passaram deante. “della. sem 
derramar copiosas lagrijnas, | 
“Todos estes tumulos contêm 
salas reluiivamente pequenas, 
mas “ostentando curiosas: deco- 
tnções: as paredes estãda cober- 
tas de verdadeira orglu de có- 
res; o vermelho, o rasco, o vio- 
leta, o branco 'uhi estão fixa- 
dos em volutas enredadas e ca- 
prichosas. : 

NO- CUME: DO DJEBEL Eb 
DEIR; — A MONTANHA DO 
CONVENTO 
A maior fachada esculptura- 
da, o Deir, encontra-se a duus 
horas de marcha de Petra, no 
cimo do *“djebel”! Ed Delr, o 
que significa: montanha do 
convento. Escadas quasi total- 
mente destruidas pelo Lempo, 
enredandé-se pelas fendas da 
montanha, passam deante de 
grande numero de sepulturas e 
conduzem a uma espuçosa pla- 
taforma, à extremidade da qual 
se ergue: q immenso frontão de 
45 metros de altura, Este mo- 
numente, «mugnificamente - equi- 
librado no-cume' e visivelmente 
inspirado no Khnzneo, na ver- 
dade não possue deste e deli- 
cadeza de estylo, occupa uma 
situação em muitos pontos dif- 
ferente dos tumulos.. E” possl- 
vel: que ritos religiosos tenham 
sido. ahi levados. a effeito ou- 
trora:" grutas - artificiaes, em 
parte desmoronadas, pois a ro- 
cha - é particularmente fragil, 


- teriam servido de habitação gos 


padres ou | seus instrumentos 
para a pratica do culto, 

Uma rotunda, facilmente ac- 
cessivel, domina o-icentró «da 
fachada: dahbi se divisa o vasto 
“quadi” Arabat, “que” ligou o 
mar Vermelho. ao. mer. Morto, 

OTHEATRO DE. PETRA 

Como todas -a5, metropoles 
romanas, Petra possuia seu 
theatro, evidentemente talhado 
aqui em rocha. vermelha. Ape- 
nas a scena compulbha-se de 


Tumulos nabatenianos 


pedras sobrepostas, mas de tu- 
do não resta sinão algumas ba- 
ses de columnas. Se aqui eram 
applaudidos artistas celebres, é 
igualmente provavel que jogos 
crueis nhi sc desenrolavam, nos 
quaes os christãos deportados 
nas pedreiras ou nas minas que 
constituiam as galés romanas 
eram os actores principaes, se- 
não benevolos, 


A DECADENCIA DE PETRA 


A rapidez como declinou está 
provincia é deveras pismosa, 
Por volta do anno 260 depois 
de Christo, sob o reinado de 
Alexandre Sevéro, o esforço ar- 
chite:tural. cessa completamen- 
te, o mesmo acontecendo com a 
cunhagem de moedas. A Per- 
sia, sob q influxo da dymnas- 
tia Arsacida, constilue grave 
perigo para o imperio; Palmy- 
ra, cem privilegiada situação, 
ovcupa então o primeiro logar. 
A -população nabateana, abao- 
donada por Roma e desampa- 
rada pelas caravanas, que, ago- 
ra, vão do golpho Persico a 
Palmyra, depois a Damasco, 
volta pouco & pouco à vida no- 
made, e g Nabatena mergulha 
no esquecimento. 


PETRA NA ÉPOCA DAS 
CRUZADAS 


Da cidade romana de Pelra 
praticamente nada mais resta: 
alguns destroços informes, co- 
bertos de lovreiros-roseos, on- 
de se pode reconhecer as rui- 
nas delicadamente ornadas ds 
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Jean de Guébriant 





Er rg ça AE RO VOS A e Tr 





O gesfilageiro de Sick 


um velho portico; Apenas um 


templo, Kasr el Bjul;/ou Nas 
el Firaoun, subsiste au estado 
de ruina, Eu unica “cons- 
trucção” de Petra, se. exceptu- 
armos os 'veslígios já quasi tu- 





talmente desapparecidos de uma 


fortaleza, | provavelmente “eru- 
zada”, que se encontra sobre o 
Djebcl Atonf. Na época das 
“vruzudas”, effectivamente, esta 
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região: da transjordanta fagla 
parte da senhoria do alem- 
Jordão, semeada de poderosas 
c'dadellas, laes como Chobncik c 
sobretudo Rerak, tornada cele- 
bre pela Lurbulencia de Renaud 
de Chatillon. 
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$ Films em cartaz 
| PLAZA — “A Bundeira” 


— Prog. V, R. Castro! —= 
com Anunbelln Jeun Gnbin 
— Hornrio; 2 — 3.40 — 5 2) 
— 7.00 — 85.40 e 10.40 bo- 
ras, 


Pasto, ão 

METRO — “O Segredo du 
Indy Helen" — “Metro Gol- 
dywyn) com Loretia Toung e 
Erunpeuot Tone, 


AEE q, 

PALÁCIO — “Bonequinha 
de seda”?! + film Nacional 
— com Gilda de Abreu — 
dorsrio; 4 4 y4-gSe 
10 horas, 


—X— 
ALHAMBRA — “stenka 
Rasin” — Prog, Serrador— 
com Vera Dugels e Hans 
Adalbert — Hornrio: 4 — 4 
= 4 — Se do sorum 


REA es 

ODEON — “stradivarius” 
—  Interncional Vilma me 
com Gustuv Froelieh 
Sylúlle sechmitz, Jornrio: 4 
— 4 — 6. 8e10 horua, 


4 
a De 
IMPERIO — “Piloto n. 1º 
fe Parumount — com Jhu- 
uite Allen, Kent Taylor e 
Katharine De Mille; Horario; 
o— 8.40 — 5.20 — Ta 
— 8.40 e 1030 horas. 


mam 
GLORIA — “A Voz do On- 

tro Mundo” LR. K., O. — 

com Lionel Barrymore, He- 
len Muck e Donald Meck — 
Horario: 3 — 3,40 — 5. 
— 7.00 — 8.40 e 10.20 ho- 
ras, 


o Kms 
, PATHE* FALACIO —- 
“Liquidarido Contun” — 
First — com Janex Dunn 
Olatre Dood e Putrício Elis 
— Horario; 2 — 3.40 — 5.) 


— 7.00 — 8,40 E 10) 20 horas. 


Humana” — First — com 
Ricardo Cortez e Margurite 
Churchill — Horurio; 2 — 
3.40 — 5 20 — 7.00 — 8.40 


4 

4 —= Tm 

| BROADWAY — “Caçada 
ê e 10.70 homs, 


dade“ — com Naul Houllen 
e Conchitn Montenegro, — 
Hornrlo: 4 . 4 U—&t 
tô horus, 


e — 
REX — “O Grito da Moct. 


4 


RIO — “Murido Somnum- 
bolo” Pornmount com 
Churlte Ruggies e Mury Bo- 
and — Horario: 2 — s.4u 
— 5,20 — TU — 8 49 e 
JU.Z0 horas, 

+ 


ma mo 

PATHE! — apra Lá da 
Estrada” — com dolimn Was- 
ne e “Ahicvem a YUnrcinha” 
com James e Cogney 
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